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bdicando, Eduardo llll desfez-se de todos
titulos, passando a ser o Sr. WINDSOR

ií DOE TERÁSUBIRÁ AO 1110 DUQUE OE YOH
COMO SUCCESSORÂ A FRSNCEZA ELÍSAB H"ESTOU Dl

PREPA
«10 A CASAR COM A IA

II PARA IME EM
, SIMPSON E
RA"

• LONDRES, 10 (H.) - 0 rei Eduardo Vlü abdicou, em favor do
duque de York.

A NOTA OFFICIAL
LONDRES, 10 (H.) — Urgente — Foi, officialmente, annunciada

a abdicação do rei Eduardo VIII.
0S TRES IRMÃOS TESTEMUNHARAM 0 ACTO

LONDRES, 10 (H.) — 0 rei abdicou de seus direitos ao throno,
por si e seus descendentes.

0 acto de abdicação foi testemunhado pelos duques de York,
Kent eGloucester.

" A CÂMARA DOS CfiMMUNS TOMA'CONHECIMENTO
LONDRES, 10 (H.) - Urgente - 0 "speaker" da Câmara dos

Communs annunciou, officialmente, a abdicação do rei.

.'i

O duque de York, successor de Eduardo VIII. Vêem-se, a seu lado,
a duqueza de York e suas filhas Elizabeth e Maria.

O TEXTO DA PROCLAMAÇAO
DO EX-REI

LONDRES, 10 (A. B.) — A's
1(1.40 horas, o primeiro ministro
Stanley Baldwin declarou, dean-
te da Câmara dos Communs, que
o rei Eduardo VIII da Inglaterra
tinha abdicado do throno, em
favor do seu irmão, duque de
Tork, que lhe vae succcder. O re-
cinto da Câmara dos Communs
estava repleto de deputados, po-liticos e de povo. O ministro
Baldwin veio cm companhia de
seu secretariado, pouco depois das
10.30 horas. O "speaker" da Ca-
mara deu-lhe, immcdiatamente,
a palavra. Baldwin disse que ti-
nha uma declaração assignada,
pessoalmente, pelo rei Eduardo
VIII. A's 10.43 horas, o "speaker"
da Câmara leu a mensagem real,
em que o soberano expressa a sua
renuncia ao throno da Inglater-
ra. O texto da proclamação real
e o seguinte: "Proclamação do
rei á Câmara dos Communs. De-
pois dc ter reflectido, longamen-

te e maduramente, estou resolvi-
do a renunciar ao throno de meu
pae, a quem suecedi, depois da
morte de meu progenitor. Com-
munico que a presente decisão é
de caracter definitivo c irrevoga-
vel. Conhecendo a importância
da decisão, posso, unicamente, es-
perar que os meus povos me com-
prehenderão na attitude que
acabo de tomar, c nas razões que
me induziram a proceder assim.
Não quizera explicar-me, quanto
aos meus sentimentos privados,
mas rogo que se recordem de que
um peso enorme, nos hombros dc
um soberano, é tão considerável,
que, só pôde ser supportado cm
condições differentes das cm que
me acho, actúaimente. Tenho a
consciência de que não posso, por
mais tempo, cumprir, efficiente-
mente, a minha missão, c com a
satisfacção pessoal desses graves
encargos. Assignei, esta manhã, o
acto de abdicação, formulado co-
mo se segue: "Eu, Eduardo VIII
da Inglaterra, dos Domínios Bri-
tannicos do Além Mar, rei e im-

perador da índia, declaro, pelo
presente, a minha resolução ir-
revogavcl dc renunciar ao throno,
para os meus suecessores, e ex-
presso o meu desejo de que esse
acto de abdicação entre, imme-
diatamente, em vigor. Nesse sen-
tido, já assignei pessoalmente o
acto em data de 10 de dezembro
de 1936, na presença de testemu-
nhas, que tambem subscrevem es-
te". — (a.) Eduardo, rei c impe-
rador".

TALVEZ VENHA A SER
DUQUE

LONDRES, 10 (11.) — O rei re-
nunciou a todos os titulos, de ma-
neira que passa a chamar-se sr.
Windsor.

E' provável que o seu sueces-
sor lhe conceda um titulo, talvez
o de duque.
BALDWIN APRESENTA-SE A'

CÂMARA
LONDRES, 10 (H.) — O sr.

Stanley Baldwin deixou Downing
Street, com destino á Câmara dos
Communs, ali chegando ás 15 e
25. horas.

A Câmara dos Communs está
repleta.

Está imminente uma declara-

ção do primeiro ministro, decla- AINDA UM HERDEIRO
ração esta que c esperada, com SEXO MASCULINO.

DO

^**k«iMc**«« $

Wally Warfield, ex-senhora Simpson, numa
photographia que exprime toda sua serena
belleza — Uma das ultimas photographias
de Eduardo VIII — Ernesto Simpson, de
quem acaba de divorciar-se "a mulher mais
popular da Europa e dos Estados Unidos".

A photographia foi tirada num baile
de mascaras.
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grande ansiedade, por numeroso
publico, que enche literalmente as
galerias.
O PRIMEIRO A ENTRAR FOI O

SR. CHURCHILL
LONDRES, 10 (H.) — Uma ho-

ra antes do inicio da sessão da
Câmara dos Communs, cerca de*
cem pessoas estacionavam em'
frente aos portões principaes do
palácio dc YVestminster.

Defronte da porta Saint Stc-
phens, perto de 1.000 pessoasaguardavam a chegada das per-sonalidades que devem assistir,
das galerias reservadas aos es-
trangeiros, a sessão da tarde.

Uma multidão, contida porfortes contingentes de policias,
assistia á chegada dos deputados.

O primeiro representante do
povo a entrar foi o sr. Winston
Churchill. Eram esperadas ou-
trás; personalidades, que devem
ser "testemunhas da sessão mais
sensacional de toda a historia do
parlamento inglez.

DATA QUE FICARA' MEMO-
RAVEL

LONDRES, 10 (H.) — O dia de
hoje ficará memorável na histo-
ria da Inglaterra. Todas as phy-
sionomias mostravam traços de
preoecupação, quanto á attitude
que o soberano devia tomar. Os
jornaleiros eram verdadeiramen-
te assaltados pelo publico, ávido
de; conhecer os pormenores da
decisão real.

Em toda parte, nos bondes, nos
trens e omnibus, o assumpto pai-
pipante era o da crise constitu-
cicjnal.

Desde muito cedo, nas imme-
diações tle White Hall e do Dow-
ning Street, era avultado o nu-
mero de populares. Na frente da
residência do "premier" ministro,
cujas janellas permaneciam illu-
minadas, a multidão assistiu, no
correr da noite, ao incessante
movimento dos mensageiros, que,
a todo momento, entravam e
sahiam.

DADOS BIOGRAPHICOS DO
DUQUE DE YORK

LONDRES, 10 (A. B.) — O du-
que de York nasceu cm 14 de de-
zembro de 1893, . em York, no"cottage" de Sandringham. O

príncipe Alberto, Frederico Arthur
Jorge recebeu sua instrucção na
marinha de guerra, onde foi ca-
dete em 1913, quando emprehen-
deu a sua primeira viagem á In-
dia. No inicio da grande guerra,
participou da batalha da Jutlan-
dia efol incorporado, em 1917,
á secção das forças aéreas navaes
britannicas, onde serviu, na qua-

lidade de piloto. Depois da gran-de guerra, o príncipe estudou a
economia nacional e as sciencias
de Estado, no Trinity CoIIegc da
Universidade de Cambridge. Re-
cebeu o titulo de duque de York,
em junho de 1920 e, um anno
depois, foi promovido ao posto de
commandante da frota britanni-

(Continua na 2.a pagina)

O policiamento foi reforçado,
em todos os quarteirões da West-
minster, a partir das 15 horas, lamente, ao exercito boichevista.

-(*)-

UM FORMIDÁVEL ATA-
QUE PREPARADO PELO
GEN. FRANCO CONTRA

MADRID
MADRID, 10 (A. B.) — Apesar de

todos os avisos do governo naciona-
lista da Hespanha, a população civil
desta capital ainda persiste cm per-
manecer na cidade, a convite dos ver-
molhos, para dcfcndel-a, As forças do
general Franco já ultimaram os seus
preparativos, para um ataque geral
contra Madrid. E' provável que a
guerra civil da Hespanha dependa des-
se ataque, no que se refere ao seu
fim. Serão empregados aviões e arti-
lharia de grosso calibre. E' natural
que os habitantes de Madrid se Ievan-
tem, todas as manhãs, com esperan-
ça de se livrarem dos horrores em
perspectiva. A' noite, o seu sobrcsalto
é permanente.

Segundo os correspondentes doa
jornaes estrangeiros, a tarefa do ge-
neral Franco não c fácil. Elle tem que
contar, forçosamente, com o auxilio
da "Columna Internacional", consti-
tuida, na sua maioria, de italianos.
MOBILIZAÇÃO DE TODOS OS JO-

VENS DE 1G ANNOS
LONDRES, 10 (A. B.) — A estação

vermelha de radio de Madrid, annun-
cia que foi iniciada a mobilização de
todos os jovens de 16 annos de idade,
que devem ser incorporados, immedia-

ffl

quando a Câmara dos Communs
sé reunia, para ouvir a impor-
tante declaração do dia.

CASO EM QUE ELISABETH
SERÁ' EXCLULDA

LONDRES, 10 (A. B.) —
O DUQUE DE YORK SUBIRA'
AO THRONO DA INGLATERRA.
NESSE CASO, A SUCCESSAO DA
COROA CABE A' SUA FILHA
ELISABETH, NASCIDA EM
ABRIL DE 1926, A NAO SER QUE
4 DUQUEZA DE YORK TENHA

PREVISÃO DE GRANDES ACON-
TECIMENTOS

TALAVERA, 10 (Do enviado espe-
ciai da Agencia Havas) — Os verme-
lhos tentaram, durante á noite pas-
sada, atacar, dc surpreza, Epulapia,
importante centro de communicações
do oeste de Madrid, mas foram repcl-
lidos, depois de curto combate, sem
que os nacionalistas tivessem necessi-
dade de chamar as reservas.

Na região de Madrid, reina terrível
tempo. Os preparativos de ambas as
partes são, porém, intensos, o que faz

•{Continua na 2.a pagina)
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A torre da Radio de Madrid (a casa á direita)
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Brasileiros que appren-
dem o allemão

HA 

muito tempo que à.j>i&m
Btaden Vcreln", dc Sao Pau-
lo realiza cursos da in-ua a"e-

ma para brasileiros, tendo registado

Sexta-feira, 11 cie Dezembro de 1936 «=-==¦
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lilUmament; apreciável accrescimo de

inscrlpções. No primeiro semestn

PEDIDOS: D. FERNANDES — CAIXA 1566

12 MILMAf

S. P AULO - O CONCURSO DE NATAL E' GRÁTIS! j

de
1<);18 nove" professores das duas maio-
re, escolas allcmãs dc São Paulo, a de

Olinda ca dc Vllla Marlanna, ensl-

nàmm o allemão a 340 brasileiro.^ con-
tra 300 no semestre anterior. A nu.

I„'t»r-^_sS_?SSSfe
SS lsolacinm.mtc. num total de 18 Pi

\\ APÓLICE POP13LA t,-DO £g?$lNAS OEBAES

• »

lançou os novo» planos
nienr-iies, cm grupoi
pollccs:

dia de presenças na diversas classes
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ca. Em 1922. foi nomeado coro-
nel do regimento do East Yorks-
hirc. Em 26 dc abril de 1923, ca-
sou com "lady" Elisabcth Mar-
gerite Bowes-Lyon, filha do con-
de de Stramorc-Kinghorne, de
que resultou a ligação da fami-
lia real britannicà com a família
da mais antiga nobreza escosse-
/a. O casal, a partir de 1923, fez
varias viagens, tendo representa-
do a coroa nas festas de vários
paizes. Depois do advento ao
throno, do rei Eduardo VIII, o
duque dc York foi nomeado almi-
rante-gcneral c primeiro marc-
chal do ar.
TEMPESTADE DE PROTESTOS

E APODOS

LONDRES, 10 (H.) — Logo que
foi aberta a sessão da Câmara
dos Communs, o "speaker" an-
nunciou a abdicação do rei.

No momento de ser aberta a
sessão, as galerias e a tribuna di-
plcmatica estavam repletas, ün-
tre os diplomatas figuravam o
embaixador da Bclgica. .

A interpellação feita ao minis-
tro do Trabalho desencadeou
uma tempestade dc protestos e
apodos da onposicão trabalhista.
Era difficil distinguir as pnrases
trocadas entre os intsrpclladores
e os ministros.

Muitos deputados conservado-
res começam a manifestar, egual-
mente, o seu descontentamento.
O "speaker" restabelece a calma
no recinto. . .

Entram no recinto os ministros

na»i

¦ií

I i

John Simon c Ramsay Macdo-
nald. Pouco depois, chega ao pa-
lacio de vVestminstcr o primeiro
ministro. A multidão, que esta-
ciona defronte do palácio, e cada
vez maior. Algumas acclamaço-s
saúdam o sr. Baldwin, que agra-
decc tirando o chapeo.

Chegam os embaixadores da
Turquia, Estados Unidos, Argcn-
tina c França e os ministros da
Bulgária, Cuba, Finlândia, Peru,
Áustria, Esthonia, Suécia, Suissa,
Yugoslavia, Lettonia c Tchcco-
slovaquia.

Nas galerias publicas, vcem-sc
muitas personalidades de desta-
que no exercito, no mundo das le-
trás, sciencias, artes, bem como
numerosas figuras da sociedade
londrina.
A DUREZA DA TAREFA DO CHE-

FE DO GOVERNO
LONDRES, 10 (HO — Logo que

COBERTAS POR. VERDADEIRO
MAR HUMANO

LONDRES, 10 (II.) — Os gramados
c as calçadas dos arredores dc Wes-
tminster estão cobertas por verdadeiro
mar humano.

Populares trepam nas grades e o tra-
fego está bloqueado, nas ruas adjaccn-
tes.

Um considerável serviço de policia
canalyra os movimentos da multidão.

UMA IMPRESSÃO SINISTRA
LONDRES, 10 (II.) — Muitos depu-

tados apresentaram-se, hoje, vestidos
dc preto. A impressão do recinto da
Câmara dos Communs era sinistra, de-
vido á fraca luz que descia da claraboia.

Em melo a uma tensão c a um ner-
vosismo geraes, as conversações pro-
seguem no recinto.

O embaixador da Itália, sr. Dino
Grandi, toma o seu lugar na tribuna
diplomática.

Ao entrar no recinto, o primeiro mi-
nistro foi alvo de acclamações por
parle da assembléa. O sr. Baldwin
toma assento na bancada do governo,
collncando sobre a carteira uma pasta
cheia dc documentos. A*s acclamações
succcdc-se um silencio, por assim di-
zer, completo.

O primeiro ministro eslá muito pai-
lido.

DECLARAÇÃO FEITA EM 10 DE
NOVEMBRO

LONDRES, 10 (H.) — Falando pe-
rants a Câmara dos Communs, o sr.
Stanley Baldwin declarou que, por oc-
casião dn entrevista que teve, em 1G dc
novembro, com o rei Eduardo VIII este
lhe declarara: "Estou disposto a casar
com a senhora Simpson c preparado
para ir-mc embora".
A RAINHA MARY NA RESIDÊNCIA

DO DUQUE DE YORK

LONDRES, 10 (H.) — .A rainha

a situação actual da Coroa
que nunca tivera similc na historia. Es

sa situação — aôccn
_ cia conseqüência crescente do tes

_ ¦„ a. su mm eh ta

situação
orla. Ks-

tuou o sr. Baldwin

ES B! Bi ,53 Q _ Bi

até

Ho

de

licito das tres ultimas gerações, ..-_-

corria o risco de, deante da espécie dc

criticas a que fora exposto P poder lo

rei, desfazer-se mais rapidamente do

que fora orçada.
O sr. Baldwin accentuou qnc, uma

vez desapparecldo esse prestigio, duvi-

dava que pudesse ser restabelecido.

JURAMENTO DE FIDELIDADE AO
NOVO REI

LONDRES, 10 (H.) -I'"1''' »»»¦'•"•
declarou que a Câmara dos Lords de-

verá reunir-se, sabbado próximo, as H

horas c 45, para prestar juramento de

fidelidade ao novo rei.
A Câmara dos Lords, a partir da se-

mana vindoura, passará reunir-se
manhã.
ESCOLHERA' O DE JORGE, EM VEZ

DE ALBERTO?
LONDRES, 10 (H.) -J^CONSE-

LHO DA SUCG_SSAO REALIZA-SE.
SABBADO, DE MANhA. E O NOVO
REI DEVERA' SER PROCLAMADO
NO MESMO DIA, A' TARDE.

O DUQUE DE YORK AINDA NAO
DECIDIU O NOME QUE ADOPTA-
RA' COMO REI DA INGLATERRA
?ULGA-SE QUF, ESCOLHERA' O DE

GEOROB EM VEZ DE ALBERTO.

CONSTERNAÇÃO NA ÁFRICA 1)0
SUL

CIDADE DO CABO, 10 (H.) - A

Agencia Rculèr communlca que, apcsai
de não serem inesperados, os últimos
acontecimentos da Inglaterra, causaram
verdadeira consternação na África do

Sul- "TTtlfl-
O "Cap Times" escreve. — L,sia

mos no ponto culminante da maior,

mais tcrrivcl c mais triste crise
hoje registada nos annaes da historia
britannicà: Ninguém tem o direito Uc

iulgar os actos do rei. A decisão toma-
da por sua majestade, vista a luz dos
últimos acontecimentos, tem um aspe-
cto dc grandeza. O rei esta. agora,
mais perto do coração do povo, do que
cm qualquer outro momento do seu
reinado".

DESAFOGO NOS CÍRCULOS
FINANCEIROS

LONDRES, 10 (H.) - A convicção
de que p rei resolveu abdicar; causou
uma impressão de desafogo nos círculos
financeiros.

aú"~mentõü'de'l3 para 15,6. Nos mo-

zefde março a Junho foram dadas ao
indn "Ri aulas. Entre os discípulos
30% eram estudantes c alumnos de

escolas superiores. 8,5 T médicos, den-

tisSveterinários o P™^1^
9 4 oio professores c professoras, i i
advogados, 3°|° ^^llCs c
etos 

'4 
7° íunecionarios públicos o

)5T empregados do commerclo cm-

auanto o resto se compunha de pes-
soas sem profissão indicada, na maio-°a 

de ènSoras da alta sociedade. Mais

dc um terço dos alumnos era do sexo

feniinino, sendo que metade professo-
ras e estudantes. Para animai'o ens ratules 

»«>»
no foram novamente distribuídos nu prove S_ ilaI.

merosos folhetos de propaganda, re- Drtvc FRENTE DE
Se folhas instruetlvas; os mais PE„lGOU A FRENT-*

ap, licados receberam prêmios, entre os

ouacs valiosos livros. Futuramente, o-

subsídios scientificos e econômicos, con-
cedidos pela Academia Allemã de Mu-

nlch V acadêmicos estrangeiros para
o aperfeiçoamento nas escolas supe lo-

?cs aüeniãs, serão mais um incentivo
hiteiessanle para os quo participam

om-h-í . -*-. 
jj^-J J7SC;1R M Á O S ALBANO

das apólices adquiridas, coincidam do cada_s-bbado._ úterlóorfl».
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rrores em perspectiva

desses cursos. .
De commum accôrdo com a Acade-

mia Allemã em Munich, tem sido con-
tractado para o semestre entranto co-
mo director dos cursos dc língua o sr.

• - •„ dr Wasmuth, que futuramente ciaia
Esí;a situação, que pode, a principio ui. ^^ ^ aulas Gra.

.invni í nxn cada pelo fa- ptnsu*"» , ,„(.«„»„ conse-narecer paradoxal, é explicada pel
cto dc que, qualquer iniciativa tendeu-
te a pôr um paradeiro a crise política
era considerada como preferível a at-

mosphora de espectativa observada nos
últimos dias. .

Em conseqüência das noticias çor-
rentes sobre a altitude do rei, verifica-
se no Stock Exchange, uma tendência
mais firme do que na abertura.

QUANDO SE D.VRA' A COROAÇAO?

LONDRES, 10 (II.) — A coroação do

uovo rei se realizará, 
' 

provavelmente,
em 12 de maio dc 193".

NÃO ALTERARA' AS RELAÇÕES
ANGLO-GERMANICAS

BERLIM, 10 (A. B.) - Os jornaes
dela capital publicaram, hoje, as pri-
niciras noticias sobre a abdicação do

rei Eduardo VIII. As edições da im-

prensa foram, por assim dizer, tomadas
de assalto, pelo povo, ansioso dc not -

cias A direcção do partido naclona -

socialista assegurou que a mudança de

governo da Inglaterra nao proawha
modificação alguma nas relações anglo-

germânicas.

ças á propaganda mais intensa conse

guiram-se para o segundo semestre dc
1936 perto de 450 inscrlpções, o quei 

*

uma prova cabal de quanto tem aug-
mentado no Brasil o interesse pela 11 -

gua allemã e pelos conhecimentos da
Allemanha. O systema de cursos abra -

ge actuaimente 21 ramos de ensii o, eli-
tre os quaes dois cursos especializados
na Faculdade de Medicina e tres no

Instituto Technico. Alem disso, sugge-
riu-se um curso especial para redacto-
res brasileiros que dentro em breve se-
rã Iniciado,

A QUANTO RESISTE
UM

(Conclusão da 1." pagina)
des acontecimentos para

I)E ALGE
CIRAS

€rzJ^c.rrnhãrmA.Sàis.

para desfechar uma offenslui soorc »

frente dc Algcclras. „„„-_.„ v
CONCENTRAM-SE EM ILLESGAS E

NAVAL CARNERO

MADRID, 10 (A. B.) - No sector

alcance que o governo francez attribuia
á iniciativa que acaba de tomar em

perfeita commiiiiidudc dc vistas com o
governo britanniro.

O governo franci-z julga, de farto,
nuc as divergências por acaso exlstcn-
l-s actuaimente entre Paris e. Ronu
serão resolvidas, tanto mais facilmente,
quanto mais depressa for extineto n
foco da guerra na Hespanha.

NAO IMPEDIU O FORNECIMENTO

ROMA, 10 (A. B.) — Por oceasião
da sessão extraordinária do Conselho
da Sociedade das Nações, o "Messa-

gero" publicou o texto da caria sensa-
elonal do-ex-ministro hespanhol, De
los Rios, a propósito das suas negocia-

ções com o presidente do Conselho dn
França, sr. Leon Blum, que se empe-
nhara cm abrir caminho aos commu-
nistas hespanhóes. Segundo carta da-

Wa canltal, tim reinado uma appa- tada do 25 de julho do corrente, ende-

S A» tropas do general 1;l ao «.primeiro ministro^ s-

Franco csTãó ultimando todos os pre- hôl GlraI, „ Br. Leon Blum decla»
Iranco csiau u ^^ manteria, custasse o que

Lord Hallfnr.

ENTREGOU VOLUMOSO ENVE-
LOPPE

LONDRES, 10 (H.) — Pouco depois
da suecessiva chegada dos tres irmãos
do rei, esta manhã, ao Fort Be.lvcderc,
um automóvel americano, com placa dc
matricula da Califórnia, parou, deante
da porta da entrada, c o "chauffcur

entregou ao guarda um volumoso cn-
vclòppe, logo depois enviado para o
castello, por intermédio de um mensa-
gclro cyclista.

O automóvel voltou, cm seguida, para
Londres. Ao que se presume, esse vchl-
culo pertence á senhora Simpson.
LONGE DE TER SIDO DIMINUÍDA

LONDRES, 10 (H.) — No seu dis-
curso, perante a Câmara dos Com-

.,,„,...— , muns, o primeiro ministro evocou os

foi terminada a leitura, pelo !, g dc ami74,de que o prendiam ao

A sessão de hontem na Assem-

bléa Legislativa do Estado

DLPUTADO ALFHr^ELL||»^
WC) PROVISÓRIO AO FUNCCIONA

WDLICÒ-0UIB0SASSUMPT0S DEBATIDOS

narativos para um ataque geral
ce„?rando-sc em IHesoas e Naval Cai-

""collaboração 
FRANCO-BRI-

TANNICA j

PARIS. 10 (H.) -N080""011""1!
informados observa-se que «M«Wí |
nicado fornecido, hontem, a ¦»!•*:_•»

Qua cVOrsay, c egualmente P»M •»£

em Londres, é uma nova manifestação
do estreitamento da oollaboraç5o_fran-
co-britannlca, cm prol da obra da or-

canizaçáo da pnz na Europa.g 
Aeccntua-=e que a Iniciativa franco-

S AVIÕES hoje em dia nao sao britann|ca representa, certamente, o

mais aquelles apparelhos frágeis mais Imp0rlanle cmprehendlmc-ito di-

dos primordios da aeronáutica. plornatlóo, feito depois do inicio da n-

Do que são capazes de agüentar os ruITeição hespanhola c constituo o pio-

aviões metalllcos modernos dão pre -uimento lógico da política dc nao

Mnry acaba de chegar á residência do
duque de York.

LIDA PERANTE A CÂMARA DOS
LORDS

LONDRES, 10 (H.) — A mensagem
real, notificando a sua abdicação, fo. -JM 

PROJECTO DO ^^^^VrTorVmn"^ 
FUNCCIONALISMO

lida perante a Câmara dos Lords, por 
BELECEND0 ABONO PROVISÓRIO AO r "«V^fV^f1-

càbaTaVgüns":a"ccidentes registados nes- inten'cpçao, dc que o groverno írance-»

te anno si bem que já datam de ai- tomcu iniciativa, ao propor o pacto dc

gum tempo, só agora, conheceram-se os ncutralldad*.^ 
^.^^ vlsa,

cm primeiro lugar, tornar effeclivn, a

não Intcn'cnçáo na Hespanha, estabe-
lecendo rigoroso controle, tendente a
impedir, dc maneira absoluta, a remes-
«a de armas e voluntários para a pe-
nlnsula, dc conformidade com ns re-

centes suggcstõcs estudadas pelo co-
Nenhum dos dois go-

pormenores e detalhes
Em um dos casos, um avião Irmiotoi

Junkers de passageiros, o Ju52|3m, a

cerca de 4 kms, de distancia do acro-
dromo de destino c a 300 mts. de altu-
ra aproximadamente, foi abalroado por
um apparelho dc esporte que lhe ar-
rançou quasi 5 metros da aza direita e

_ss_a_sia_díaK ««- =_í*í
mente no aérodromo, st bem que com

Pol bastante -vincada a 
^de hontem da ; Assembléa ^gislatlva ^ ^epublic0' estaduai effecilvo, ex-

tra-numerario ou contractado, de ac-

côrdo com a tabeliã annexa.c ... 2" — O poder executivo para
a execução da presente lei, poderá lan-

, mão dos recursos do saldo orça-

dentário até o limite máximo dc

20.000:000$000. ,
Art 3" — Nenhum funcelonarlo pu-

bllco'contractado poderá ganhar me-
os de 500$ mensaes, entre o ordena-

do, gratificações e o abono creado pela

pro.sentelei.__ ^^ profcsso pu.
blico 

' 
ou professora publica, poderá

ganhar menos de 520S mensaes, com.
m- endendo o ordenado, a gratifica-

•speaker" da Câmara dos Com-
muns, da mensagem real, o sr.
Stanley Baldwin propoz que tos-
se, immediatamente, tomado em
consideração esse documento.

O chefe do governo declarou,;
a seguir, que, nunca uma men-1
sagem mais grave fora recebida
pelo parlamento. Nunca tarefa
mais difficil fora imposta ao pri-
meiro ministro.

rei Eduardo VIII, e disse que essa
amizade, longe dc ter sido diminuída,
pelas discussões das ultimas semanas,
duraria sempre.

Recordou, a seguir, a emoção causa-
da pelas primeiras noticias, sobre o.s

projectos matrimoniaes do soberano, c
disse que resolvera, então, pedir ao rei
uma audiência particular, afim de na
sua qualidade de primeiro mlnis.ro,
abordar a delicada questão. Nessa cn-
trevista, tinha exposto ao rei qual era

Etacua Os trabalhos foram iniciados
ás 14 30 horas, comparecendo elevado
numero de deputados.

Lida e approvada a acta da sessão

anterior, foi despachada a matéria do

expediente, da qual se destaca uma re-

presentação da Sociedade Rura B» -

silelra suggerlndo a creação de un im

posto "ad valorem" para a exportação
de sub-produetos lndustriaes ptpP™|
à alimentação do gado ou á lertihdado
do solo, com o fim de evitar q e se
exporte esses produetos por preços
mais baixos do quo aos quei sao -ver--

didos no paiz. Fundamentando sua
suggestüo a Rural encaminhou ao le-

gislatlvo extenso documento.
ABONO PROVISÓRIO AO FUNC-

CIONALISMO
Depois do deputado socialista que

oecupou em primeiro lugar a _ttIbuna,
discursou o deputado Alfredo Ellis, Ju-
nlor, da bancada do Partido Republi-
cano Paulista. Ò illustre parlamentar
da minoria justificou brilhantemente
o seguinte projecto dc lei:

"A Assembléa Legislativa do Estado
de São Paulo decreta:

Arti 1,0 __ rica creado o abono pro-

grande velocidade. A maioria dn pessoal
do aeroporto não tinha notado o ao-
cidente e ficou estupefacto de encon-
trar o apparelho são c salvo com ape-
nas parte de uma das azas.

Em um outro caso, um avião para
orientar-se em tempo de péssima visl-
bilidade, íôra forçado a baixar muito
c foi dc encontro a um pinheiro. Em
conseqüência disso, quebrara-se a lon-

garina da aza esquerda, rasgando e
amassando-se o revestimento; alem
disso, o tronco do pinheiro rompera a

,,„ dcScjo dc conseguir o apaziguam-n-
lo total, só possível com a adhesao dc
todos os paizes postos cm causa.

Os dois governos são tambem accor-
dr-, em pensar que as potcnclas inte-
ressadas deverão esforçar-se no senti-
do dc pòr termo á guerra civil na Hcs-

par.ha, recorrendo a uma mediação que
seria assegurada com o apoio da mais
alta autoridade espiritual e das repu-
blicas americanas, quer sejam os Es-
tados Unidos, quer os Estados hispano-
americanos.

Os governos allcmuo, italiano c por-
tueurz, já solicitados, pediram um pra
** , * *r>....-:- tini* n í»n

aza ém baixo, laeerando ao mesmo o J(> par;l rcnCctlr. A Rússia deu a co

^t^oyc«ado--peík presente lei
•aArt-'-- - O poder executivo fica

autorizado a realizar as operações fl-

nanceiras para levar a effeito a pre-
SeEseta>l 

entrará cm vigor immediata-
mente após a sua publicação revoga-
das as disposições em contrario.

Tabeliã annexa
Até o 1." 100$ ou facção

augmento.
Até o 2." 100$ ou fracçao

augmento.
Até o 3." 100$ ou fracçao

VII NCUR
rreio Pau

"tHunicipios Paulistas
IMMI«"IM»M~"~'~M*~~~*~~1~^

VII CONCURSO
"MUNICÍPIOS

PAULISTAS"

coupon n: I?
ITAPOLIS

90

70

52

AtéTe4n»O100$ ou fraeç&o 40,5 -|- de

30augmento.
Até o 5." 100$ ou fracçao

augmento. , . .„.
Até o 6." 100$ ou fracçao 22,5

"ailcron". Apesar dessas graves dam-
nificações, a machlna, que era uma
Junkcrrs — Ju34, ainda attlnglu o pro-
xlmo aeroporto, aterrlsando como de
costume.

Mais phantastico ahida foi o tercei-
ro caso: offuscado pelo sol, o piloto de
um Junkers — Ju 53 desceu tão brus-
camente rumo ao campo de pouso, que
deitou por terra alguns postes de deli-
mitação do campo e de parada dos
omnibus. Em seguida, o piloto voou
ainda uma volta sobre o campo, para
verificar si o pessoal do aeroporto por
ventura lhe desse algum signal de ava-
ria constatada no seu apparelho. Como
nada disso acontecesse, elle aternsou.
Só então que se verificou a falta da
metade esquerda do leme de protun-
didade, a falta de 40 cm do establll-
zador esquerdo e, que a extremidade da
fuselagem estava dobrada para a di-
reita c, que parte cio revestimento da

de I aza esquerda estava rasgada!

cie

augmento.
té o 7." 1
augmento.

Atfi o 7." 100$ ou fracçao l-.o 1 <**

99

Até o 8." 100$ ou fracçao 13,5
augmento. -„ m-

Alé o 9." 100$ ou fracçao 10,5
augmento. 0

Até o 10."-100$ ou fracçao 9
augmento

de

dc

de

ITAPOLIS

O município de Itapolis tem
a wnrriicic dc 1.083 klms.2 e a

lo So de 35.000 habitantes
lendo creado pelo decreto n.» 161,

de 24 cie abril dc 1891.

jj- servido pela girada de Fer-
ro do Dourado e por ella dista aa

capital 425 Ums. A f^^J°
estrada de rodagem c de 46o Ums.

DiS! de 183 Mnts. de estradas
municipaes. em bom estado de
conservação, jazendo lujacocs pa-
ra Borborcma, Taquaritinga, Ita-

Ôb.v, TaUtingi, ^,,/'":Tapinas. Ibltinga o Mattão. Exis-

tem linhas regularei de auto-
ómnms, com carros diários para
Aràraquara, Itajahy, W»«&
ga,. Ibüinga, Borborcma c Novo
Horizonte.

^V fl I I /C—JS^^ 1

^n^^VifefliLrfsi; J

MORTO A PAULADA
Mario Dias Obarlit, de 28 annos,

solteiro, residente á rua Barão de
Iguape, 30, achava-sc numa pensão á
rua Pagé, 15, em visita ao reu amigo,
Abel Henrique Barroso, de 36 annos.

Ambos discutiram acaloradamente,
chegando ás vias dc facto. Abel. lan-

r,aUEIS°'iftn* ou íracção acima de I cando mão de um pau ággrediu a Ma-
Pnra cada 1005, ou »¦»_«- . , ri f..,,ctura do craneo.

1-000$ 7,5 T de augmento.
DIA DA FORÇA TUBLICA

•Depois de despachada a matéria

constante da ordem do dia, foi encer
rada a sessão. , , f_„

I^go após ao encerramento dos tra-

balhos, esteve "a., Assembléa Legisla-
tiva o sr. cel. Milton de Freitas Al
meida commandanto geral da HSrça
Publica do Estado, que foi convidar os

srs. deputados para assistir as comme
moracões aue se realizarão a 15 ao

Ste por oceasião da passagem de

mais um anniversario da fundação da

milícia estadual.

Imposto de Industrias
e Profissões

A REVISÃO DE LANÇAMENTOS
DESSE TRIBUTO

A Associação Commerclal de São

Paulo promove em sua sede social, ho-

je ás 15 horas, uma reunião de seus

sócios interessados, afim de ser discuti-

da a questão da revisão dos lançamen-

tos do imposto de Industrias e pro-

fissões.

rio, produzindo fractura do craneo.

nhecer que era favorável e que estava
disposta a abster-se de qualquer acto
directo ou Indlrecto de Ingerência, des-
de que extricto controle garantisse a
abstenção das demais potências, lem-
brando a propósito que sempre fora

partidária do estabelecimento do con-
trolc e ainda recentemente tomara a
iniciativa de propor ao Comitê a prohi-
bicão da remessa dc voluntários para
a Hespanha.

A Rússia tambem esta disposta a
associar-S3 aos esforços dc mediação.

restabelecimento da paz na Hcs-

panha, comportaria, assim, cm tres

phases: . , .
o _ Accôrdo das potências lenden-

les ao estabelecimento da mediação;
2,o _ conclusão dc armistício entre

as partes cm confllcto;
;j,o  Consulta á opinião nacional

sob forma á ser ainda examinada.
A iniciativa franco-britannica, vem,

ao que parece, no momento mais fa-
voravcl. devido á situação creada pelas
operações ilcantc de Madrid. Tem-se
por outro lado como certo que, apre-
contada a iniciativa nas vésperas da
reunião do Conselho da Sociedade das
Nações, esic não se recusará a appro-
var a acção Conjugada dc Paris e Lon-
dres para apaziguar um conflicto que
ameaça a própria paz da Europa.

O ministro dos Negócios Estrangeiros
da França, sr. Yvon Delbos, já accen-
tuára, aliás, na entrevista de hontem
com o embaixador da Itália, o largo

rou que manteri
custasse, a sua altitude dc. absoluta im-

parcialidade na Hespanha. Isso nao im-

pediu que o ministro Cot fornecesse ai-
mas, munições c aéroplanos aos bolchc-
vistas hespanhóes.

CONTINUOU A PRESSÃO SOBRE
O INIMIGO

SEVILHA, 10 (II.) — A estação de
radio local anniinciou:

"O mau lempo impediu as operações
cm quasi todas as frentes; entretanto,
nos scctcrcs dc Victorla c Mondragon,
continuou a pressão sobre o inimigo,

qu* fo! bombardeado pela artilharia
nacional. No sector aragonez, nas pro-
ximidades de Estrccho de Quinto, uniu,
tentativa dc ataque governamental foi
repelida, com energia. Na frente no-
roeste dc Madrid, numerosos desertores
continuam a apresentar-se, nas linhas
nacionalistas, o declaram que n. situa-

ção cm Madiid c cada vez mais cri-
tica. O numero Uc mulheres nuc pe-
dlam, nas ruas. a rendição da cidade
augmentava todos os dias, ao mesmo
tempo que a desmoralização. As festas
da Immaculada Conceição foram eelc-
bradas, no exercito, com todo «> entliu-
siasmo. Foi distribuída racção supplc-
mentar cm tndos os regimentos e os
chefes dns unidades dirigiram -i pala-
vra ás tropas. A aviação nacionalista,
deu prova de grande actlvidade, du-
rante o dia, bombardeou os quarteirões
madiilcnho- de Argucllcs, Rosales c tia
Cidade Universitária".

COMMUNICADO DO GRANDE
QUARTEL-GERAL

SALAMANCA, 10 (H.) — E' o 50-

guinte o ultimo communicado do gran-
de quartel-general:

"Na frente da n.a divisão, cm segui-
da a um ataque inimigo que repelllmos,
as nossas tropas desencadearam^um vi-

goroso contra-ataque ás posições ini-
migas. O inimigo fugiu, abandonando
quatro metralhadoras, muitos fuzfei,
um morteiro 81, grande quantidade dn
munição, 26 mortos o 10 prisioneiros.
As linhas inimigas, deante dos nossos

postos avançados, estão cobertas de ea-
daveres. Na frente da fi.a divisão, no
sector dc Santander c BIscaya, h«wo

pouca actlvidade, cm virtude do mau
tempo. .

No sector de Espinosa de los Mon.e-
ros, as nossas tropas se apoderaram de
uma metralhadora Inimiga. Na frente
da :.'• divisão na Serra, a neve cahiu
cm grande abundância. Algumas cs-
caramueas se registaram ali, eo:n vau-
tagens para nós, que occupanios varias
trincheiras inimigas.

Nada ha a assignalar na frente das
Asturias, na divisão Sorla c na «o

Exercito do Sul".
UNANIMEMENTE REPELLIDA

LONDRES, 10 (A. B.) - SepmJ«
communlca dc Valencia, o jornal U*'

ly Herald", o exercito vermelho hei

panhól foi. não officlahnente, Infor

mado, segunda-feira ultima,

e&*má
de pensai em seu novo
falo de inverno. Visile»
nos e lhe mosltaiemos,
com prazer, lodo o nosso
variado sorfiinenío. Ao
primeiro golpe de visla
V. S. nofará que o esfj*-
Io, qualidade e preços
foram crileriosamerite es-
(lidados para satisiazet
os seus desejos.

F (empo <fe comprar
o novo terno Renner!

O município é banhado pelos >

ribeirões dos Porcos c Sáo Lou-
renco, pouco piscosos.

A cidade é bem construída, com
mais dc 800 prédios, mminadaa
electricídade, fornecida pela Cia.
Douradense de Electricídade

O centro telcphonico c ligado
á ride geral do Estado.

Jornaes: "A Ordem — O Pro-
gresso", ambos semanaes.
lnstrucçáo primaria: 1 escola

particular, 6 ruraes municipaes, 2
ruraes esladuaes, um grupo esco-
lar. , , .

lnstrucçáo secundaria: 1 escola
normal livre, municipal.

lnstrucçáo profissional: 1 escola
de commercio.

Entidades recreativas e esporti-
vas: Grêmio Literário c Recrea-
tivo de Itapolis — Associação Ope-
raria Alhlctica c Bcncjicente —
Oeste F. C.

Voltou a S. Paulo o cônsul
geral da Inglaterra

Sul",
*ÍT

Viajando pelo 
"Cruzeiro do

chegaram hontem a esta capital o
commendador Arthur Abbott e su,.
exma. esposa. „m„j„ an.

O casal Abbott, que nesta_cida.de go-
za das vivas sympathias nao so entre
a colônia britannicà como em toda n
sociedade paulistana, teve um.desem-
barque muito concorrido, sendo ofíc-
rccldas muitas flores a madame Abbott.

Eltal

posta dc mediação Intuo- rltannM

proposta essa que foi •^."••Tj.
memente. Trata-se; de um plano dc.*

lucionar o conflicto hespanhol, nua";»

antes. Como se sabe, a proposta prem
a conclusão dc um armistício, (•»«»
fosse realizado um plebiscito na Hesp*

nha. Informa o correspondente do _ic
ferido jornal, que o motivo <les a atu

tude do governo vermelho hespanbo o

ser impossível realizar um l'lel> '

na base dos princípios d*»*
nas regiões do paiz oeeupadas pelos

fascistas. ,
DESEMBARQUE DE ARMA» b

MUNIÇÕES
GIBRALTAR, 10 (A.;«_.) - X«'*»

3 de novembro p. P, chegou ao V» -

de Alicante. procedente de bebaS'opo«,
o vapor soviético "Kursk" que descar

regou 25 caixas dc peças para avi ,

10 canhões, duas mil toneladas de «

zll, 300 toneladas de cartuchos 
- -

toneladas de bombas. Trouxe iin da
"nassa-eiros". Sessenta delles parti'passageiros

mmcdlat.imcnte, pa Madrid.

KuaJióBerjhj-T
AuRaRgel Peiana ,1565

ram, immeaiaiamcu.c, 
Entre os dias 7 c 10 do mesmo, o 

_
ferido vapor descarregou armas er

nições no porto dc Barceloin., Enm

4 e 0 dc novembro, chegou o ap* -

viético "Shakhtcr" a Alicante, ten o

feito descargas em Carthagena; Em«

cante, desembarcou 1,600 *»$*££
material beilico, assucar, m' 

;; ,
nhócs e 26 toneladas dc arame IMP»

Até agora vieram nessas «^1?^
vapores soviéticos rumo a R"ue'
Alicante e Valencia. T^08nSa0(!
vlos transportavam grande n'J.>nt,(lanc
de material dc guerra.

CHEFE DA BASE AÉREA DE
MAIORCA

talavera, 10 (H.) - O comman-
dante Ramon Franco Bahamonde, w

mão do gcneralissimo das tronas
cionalistas, foi promovido a •snonlc.
ronel e nomeado chefe da base ae.c*

dc Maiorca. ,.„»rcsjar
O famoso aviador acaba dc rçgrcsw

do uma missão ã Itália.

- -¦¦ ' .~_-... -,,-, v. .¦.-¦¦ ,¦.•-¦.-¦.,.-... .-••' ' -H'
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as
0

o pr ,
e o sr. Getulio Vargas

«JTÂDO OCTAVIO MANGABEIRA LÊ DA TRIBUNA DA CÂMARA UMA ENTREVISTA NA
QUAL RESPONDE A UMA OUTRA DO CHEFE DA NAÇÃO

Publicado pelo "Diário de Noticias",
do Rio, transcrevemos o seguinte dis-
curso pronunciado ante-hontem, na
Câmara, pelo sr. Octavlo Mangabcira,
na hora do expediente:

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA
(Palmas) — SãoUaes, sr. presidente,
as anomalias ou as surpresas, tão es-
peciaes os symptomas cia actualldade
no V'iiz> n-u0 n"° sei B' n*° deveria
dar imcio as reclamações ou aos pro-
festos que me compéllem a oecupar,
neste' m imento, a tribuna, perguntan-
doa .. exe., sr. presidente da Cama-
ra. si ainda é permlttldo aos repre-
sentantes da Nação exercer livremente
o seu mandato, ou livremente usar
do seu direito de critica e, si neces-
eario, de combate, sem o qual melhor
seria que se extinguisse do todo —
antes da ruína que no opprobrio ~
o systema representativo.

O meu primeiro protesto estaria a
erguei-o, a esta hora, náo eu, sr. pre-
sldentè, mas em uma só voz, como
um só homem, toda esta Assembléa,
nem distlncção dos partidos cm que
cila se divide, si uma onda de abati-
mento e desanimo, que não sei até on-
dc chegará, não estivesse a deprimir,
de certo tempo a esta parte, o espi-
rito que animou, cm outras eras, a.-
nossa vida cívica c politica.

O chamado Tribunal de Segurança
Nacional decretou a prisão prevenü-
va de um senador da Republica c qua-
tro deputados federaes.

Pergunto, sr. presidente. Pergunto a
v. exe. Pergunto a todos c a cada qual
dos membros da honrada Commissão
de Constituição o Justiça: poderia
tel-o feito, sem prévia licença das Ca-
inaras, a que pertencem o mesmo
senador o os mesmos deputados? Res-
ponda-nos, ha sua clareza lnllludivel,
o próprio texto do dispostivo da Cons-
tituição Federal:

"Os deputados, desde que ti-
verem recebido diplomas até a ex-
pedição dos diplomas para a legis-
latura, subsequente, não poderão
ser processados criminalmente,
nem presos.,."

Note-se bem: nem "processados cri-
mínalmente, nem presos", o que im-
porta dizer que so enunciam, como
duas coisas distinetas, o processo c a
prisão.

"... náo poderão ser processa-
fios criminalmente, nem presos,
sem licença da Câmara, salvo caso
de flagráncla cm crime inafian-
cavei".

Allcgar-se-á que se trata de prisão
preventiva, Mas onde a lei não dis-
tlngue, não é licito distinguir. E a
Constituição não distinguiu. Empregou

o termo prisão. Não ha, pois, motivo
para controvérsia,

O sr, Acurcio Torres — Prisão —
qualquer que ella seja.

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA
Prisão, qualquer que ella seja, diz

multo bem o nobre deputado; prisão,
de modo geral. Exceptuou-se única-
mente um caso, Só um. Nada mais
que uni. E este não foi o da prisão
preventiva, mas o da prisão cm fia-
grante, por crime Inafiançável.

O sr. Acurcio Torres — O que a
Constituição qulz proteger foi exacta-
mente a locomoção do próprio depu-
tado, quo é ilmpedida, quer pela prl-
são preventiva, quer pela prisão com
a pronuncia.

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA
Presos, com effclto, já se achavam

os quatro deputados. Porém, se tra-
tava de prisão política, em virtude do
estado de guerra. Tanto assim que,
cessado este, aquella cessaria, "ipso
facto".

A Câmara limitou-se a pcrmittlr
que se instaurasse o processo.

O sr. Arthur Santos — E' exacto.'O SR. OCTAVIO MANGABEIRA —
Não se pronunciou, do qualquer mo-
do, c o assignalou expressamente —
sobre a prisão política vigente, nem'autorizou, muito menos, a prisão ju-
dicial, do que, só no momento pro-
prio, deveria tomar conhecimento,
quando, pelos meios regulares, estabe-
lecidos em direito, lhe íosse recla-
mada.

O sr. Arthur Santos — V. exc. per-
milte um aparte?

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA
Com todo o prazer.

O sr. Arthur Santos — A própria
Commissão do Constituição e Justiça
declarou expressamente que concedia
licença para o processo, sem entrar
na apreciação dos motivos determinan-
tes da prisão anterior.

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA —
Da própria prisão politica.

O sr. Arthur Santos — A licenja
foi exclusivamente para o processo.

O sr. Adalberto Corrêa — Si a li-
cença permltte que se Instaure o pro-
cesso, permltte as conseqüências de-
correntes. (Náo apoiados).

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA —
Não apoiado; comecei por ler o texto
da Constituição Federal, e o texto dis-
tingue bem: "Nem processados criml-

{ nalmente, nem presos".
O sr. Adalberto Corrêa — V. exc.

está fazendo apenas um jogo dc pala-
vras. O principal é o processo. A pri-
são foi efíectuada ha muito tempo com
todas as formalidades. Não ha mais
motivos para discussão.

O sr. Arthur Santos — A Câmara
concede licença para processar e,, pos-
teríormente, apreciada a pronuncia, é

que dará ou nao licença para a prl-
são.

O sr, Café Filho — lia o caso do
então deputado sr. Macedo Soares, em
1922.

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA —
São todos os casos, são todos os pre-
cedentes sem excepção alguma, na
historia da Republica. Foi preciso quo
chegássemos á situação actual, para
que se abrissem, no paiz, as tristes ex-
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tortos cpisomo3, guerras ou acontecimentos, provocam multas
vcícs conclusões extras e finaes estupefacientes. Em regra, o sujeito
que habita uma optima residência, confortavelmentc mobiliada e to-
da cila espanádinha e luminosa no trato cerâmico dos seus pisos, não
admitlc que ninguém lhe plante as patas sujas em cima dos tapetes

ou que promova desordens Internas quebrando-lhe os blbelots, as
faianças c os objectos de arte.

Si algum sururu' sc esboça entre as visitas, discussões politioas,cavaiiares, vaceums ou Botânicas e os contendores ameaçam ir ás
do cabo, ou seja uma gymnastlca dc fuças amarrotadas e testa parti-
da, lego o dono da casa, os separa e acalma, antes que os scus crys-
taes so esboroera e os scus quadros se estraçalhem na sopapclra rumo-
rosa do recontro. A defesa interna é um facto, c, brigar por brigar, o
mcllior é fazer o frege no vizinho...

Este preâmbulo á guiza tle introito que c a mesma coisa, ou de
prefacio que corresponde á prolegomeno, vem á talho de foice, a pro-
l>osito da pavorosa guerra civil hoje ensangüentando a Hespanha hc-
loica ile Zorillai Campoamor, Spronccda c Vclasqucz,

Pelos lelcgranimas de hontem, ficamos todos sabendo que existem
ilcntio do território hespanhol 35.000 francezes e 35.000 russos, isso
sem contar outros tantos mil de outras potências européas.

Ora, a bem dc ver, numero faz favor, oiésse com batata, não ha
outro remédio sinão raciocinarmos que o volho mundo descobriu uma
formula pratica dc sc conflagar... na casa dos outros. Emquanto os
paizes mais ou menos espertos se mantém n'uma perfeita calma in-
tema, por trás das cortinas, á sorrclfa, pisando cm lãs cuidadosa-
mente, sc deslocam p'ra a casa próxima, onde vão praticar o esporte
ila guerra á custa dos estragos do outro..,

Todo mundo esperava que o continente europeu se Cerrasse com
linhas c dentes n'tima lueta tremenda, dessas do um arrancar o olho
'Io outru Nada disso se deu. As raposas de gabinete, astutas, medindo
bem as conveniências, espicharam as vistas sobre a flagcllada Hespa-
"ha e combinaram de transformal-a cm campo dc ajustes dc contas.
K dessa maneira, a pátria gloriosa do Cid, posta em situação de palco
sanguinário, serve tambem dc cobaya para as experiências praticas dc
processos bellicos. Em verdade, o reinado satânico Impera neste mo-
mento no espirito dos homens. Francamente, sc isto não c positiva-
'"culo o principio do fim do mundo, deve ser, no mínimo o primeiro
toque para o Juizo Final.

No tempo da lamparina de azeite e do bljou dc farinha dc mi-
llio com café em tigella, época em que se lavava o pé antes dc dor-
rob, após a rcollação do terço e uns trechos das Horas Marianas, essa
cln do metralhadora, gaz asphyxlunte, canhão, fuzil c tank, consti-
tala emissária do inferno, rechassada pelo senso, pela bondade, pela
vn o pela singeleza da vida. Agora, por dá cã aquella palha ou porque«ni pretenda avançar nos bens do próximo, assistimos estatelados^ o
transidos, 0 fúnebre concerto das troadas artilheiras e a barbárie in-
qualifieavcl do fuzilamento. E essa coisa se vae apurando de ta] for-
m*. pe m perlengas antigamente travadas peito á peito nas frontei-
m» em defesa da honra, hojo procuram onde se está brigando, para ali
«cubem forças disputando primazlas.Nunca, so viu um tempo assim, palavra de Deus, nunca a terra
«leve t5o ensopada de sangue c táo crivada de cruzes. A machina,
desde a sua invenção como substituta do braço humano, c a respon-
savel principal por todos esses descalabro».loi cila, de mãos dadas á electricidade, que creou a superpro-
oucçào, que diminuiu o trabalho humano, que descobriu todas as ma-
favllhas do conforto, em nome do que, sc mata gente com a mesma
frieza com que sc esmaga mosquito!Mas voltando á vacca fria, com o perdáo da palavra, c como lamas
flízr-rulo, a Hespanha marlyr, lá eslá crucificada no calvário dc uma
•nota,,, Internacional dentro do seu próprio seio. Cavalheiresca c
romântica, ninho dc andaluzas formosas e berço de sábios, sangra
«este Instante no seu heroísmo.1 nas suas tradições e na sua cultura.

Daqui a pouco, a julgar pelo precedente de que todo mundo vae
wm lá dentro, tudo quanto for dlfferença a ser desmanchada, pas-wra p'ra lá como "round" de box ou estrado do taponas cm luetaromana.

O commcndador I'ancracio da Annunclação Semlcupio, homem
Kssentão o que agora deu para chocar o bello sexo nas ruas, parando"os pomos ae bomlc para espiar subidas dc salnha agarrada, anda as
tu|r?.:i com Dona Ungracla, esposa e mãe do 14 filhos latagõcs c lata-
Was. As discussões em casa têm sido violentas e vários pratos já sen-
"ram o cheiro do soalho.

Ante-hontem o pega foi dc cara, entre o velho gniteiro c a santa
"uillier offcndida, Pancracio, completamente allucinado, perdido dc
ciso e equilíbrio, sem defesa das suas patifarias, náo pódc, cntrctaii-
.,' "gar em cata porque os filhos náo permittem. E propoz a tnu:

Doputado OCTAVIO MANGABEIRA

cepções quo deploramos. Foi necessa-
rio que se houvesse feito uma revolu-
ção no Brasil em nome do desaggra-
vo das liberdades publicas...

O Tribunal de Segurança Nacional
decretou a prisão preventiva, sem ter
pedido, como era de seu dever, licença
prévia á Cantara.

O sr. Adalberto Corrêa — Não ti-
nha que pedir licença prévia nenhu-
ma. Já estava autorizado.

O sr. Sampaio Corrêa — O Tribu-
nal está íóra da lei, da Constituição.

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA —
Até onde, sr. presidente, quoremos
abrir mão, da nossa pátria das pre-.
rogativas que asseguram as institui-
ções parlamentares?!

Hontem, foi o Poder Executivo quem
prendeu, por conta própria, sem pré-
via licença das Câmaras, um senador
c quatro deputados.

Hoje ó um tribunal, composto de
juizes do "convicção livre", que de-
creta nas mesmas condições, a sua
prisão preventiva.

Uma indicaçáo, nsslgnada por va-
rios deputados, provocará, sobre o ca-
so, o pronunciamento da Câmara. Del-
xo, porém, desdo já, lavrad ? o meu
protesto. Para que se não tenha a im-
pressão de quo estamos num necrote-
rio, e é sobre um cadáver que se cor-
ta, haja, ao menos, aqui, este gemi-
do'

termlnantes á censura — termlnantes
o reiteradas — prohlbe que a minha
entrevista cm defesa da minoria, c em
revide, ou antes, em replica á, sua pro-
pria entrevista, possa ter publtcida-
deli

Será quo, porventura, eu mo exce-
dl, nos termos em que falei? Farei pu-
blicar a entrevista, em annexo a este
discurso. Ver-se-á, meus nobres colle-
gas, á sua simples leitura, que ella não
ultrapassa, um mllllmetro, os limites
quo devem ser guardados em documen-
tos dessa natureza.

Si a entrevista do chefe do Esta-
do não foi, sr. presidente, um exem-
pio do discreção e, sobretudo, do vera-
cidade, o acto do governo, impedindo
que^a minha fosse publicada, não é,
tambem, a seu turno, um acto de tole-
rancla, ou siquer dc boa ethtca, em ma-
teria de costumes ou de processos po-
liticos.

Já agora, srs. deputados — não só
em slgnal de protesto contra a violen-
cia que me attinge, no direito, a quo
não renuncio, sobretudo no seu cara-
eter de representante do povo, de ex-
primir livremente, a minha opinião,
mas ainda porque factos novos oceor-
reram nesto Ínterim, confirmando, dc
alguma íórma, conceitos da minha en-
trevlsta, — quero sublinhar, desta trl-
buna, quanto mais não seja, alguns dos
pontos da entrevista do chefe do Es-
tado.

Não tinha a Intenção de fazcl-o. For-
çou-me, porém o governo, Impedindo
que a minha réplica se houvesse pro-
duzldo pela Imprensa.

A entrevista do chefe do Estado não
6 longa. Ao contrario. São breves pa-
lavras. O tópico principal será, talvez,
o primeiro. Nelle, diz s. exc.

"Conforme a opinião conhecida
das forças políticas que dão o seu
apoio ao governo, deveríamos, no
próximo anno, encaminhar o pro-
blema da suecessão presidencial
para um desenlace pacifico e con-
ciliador. Tendo a minoria, dentro
desses pontos de vlsta, .lembrado
uma formula dc collaboração, ac-
ceitamos de bom grado estudal-a
cuidadosamente".

Raras vezes sr. presidente, alguém,
cm tão poucas palavras, se terá con-
clemnado a si mesmo, tanto quanto, a
si mesmo, se aceusa, nestas que acabo
de ler, o chefe do Estado.

No melo das forças políticas, que
prestam ao governo o seu apoio, era
conhecida a opinião de que só no anno
próximo, so devia encaminhar'a solu-
ção do problema da suecessão presiden-
ciai. "Opinião conhecida"... Não será
excessivo conjecturar que o autor da
opinião era, sobretudo, elle mesmo, o
próprio chefe do Estado, Aoplnlão era
esta: somente no proxtòfo Vikío, se co-
gltaria do problema da sua suecessão.
Tendo, porém, lembrado a minoria
dentro desse ponto de vista, — Isto é,
do que só no anno vindouro, se devia
tratar do problema — uma formula do
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ultima hora
A ÁSTRONÁVE QUE IRÁ A LUA

'ue acordo com n Informação itltgralicaa de ultima hora deitei

ulllmoi dlai.cua' marcada para domingo próximo a partida para t

I.ua. da extraordinária istronave paulista. Diante de tio grande cm-

precndlmento, ouiamoi perjsuntan Strl a terra a moradia eterna do
¦homem? Nâo alcançar! ile um dia vencír a IncioraVtl lei da gra-

Vldade que noa prende a este planeta? SIM, afirmam oi cientista).
'O homem do luturo vencer! todoi o! olnuciilos para a conquista
>doi «paços IntcrplaneUrcs. A astronave paulista realizar! o ImponiveL

vfantasla? NJoi Palpitante realidade. Este grande leito do gênio crea-

'dor da nossa gente marcará jpoca pelo leu portentoso preparo técnico.

tComa o Repórter viu os preparativo!
,para o lançamento da ASTRONAVE

para "estudal-a cuidadosamente'
A minoria, sr. presidente, nada pro-

poz ao governo.
A formula que lhe íol apresentada o

teve pelos jornaes, a mais larga dlvul-
gaçáo, sendo portanto um documento
publico, nunca Jamais contestado, as-
sim rezava, no seu art. 1,9;

"A Frente Única, por lnterme-
dio dos drs. Raul-Filia e Maurício
Cardoso, dará a resposta ao presi-
dente da Republica a rospelto das
suggestões deste — "das sugges-
toes destes" — no tocante á solu-
ção do problema da suecessão pre-
stdenclal tia Republica".

No entanto, sr. presidente, assiste a collaboração, acccltou-se de bom grado
humanidade, agora mesmo, a um epl-
sódio que revela a que grau pode su-
bir, na sua dignidade *incomparavel,
o prestigio, a imponência dos regimes
de representação popular.

Tenha-se a opinião que se tiver so-
bre n situação em que se encontra o
rei Eduardo VIII. O que, porém, não
ha duvida é que o papel do manda-
tario do povo, que exercendo a chefia
do governo, em nome do Poder Legls-
latlvo, declata, face a face, ao sobe-
rano, rei da Inglaterra e Imperador
das índias, que terá de decidir-se en-
tre o casamento e o throno tem algu-
ma coisa de épico, e faz honra as na-
ções e aos systemas, que assim se pre-
sam e se dignificam. (Applausos).

Já que, de si mesma, é tão fraca,
sob os regimes presidenclaes, a ucção
do parlamento, por que havemos então
de concorrer para que se enfraqueça,
ainda mais, a sua autoridade, me;mo
nos elementos Inherentes ou essen-
ciaes ao mandato, como não, ou de-
vem ser, nnte3 e acima de tudo, o em
todas as circunstancias, as immunlda-
dos que o protegem?

\Jm Poder Legislativo, que se resl-
gnou ao sacrifício das suas preroga-
tivas, cassadas c em seguida restau-
radas ao bei prazer do governo, não
pôde deixar de ter ficado exposto ao
desrespeito, no descrédito, de que o
acto do Tribunal dc Segurança não é
inals que uma conseqüência.

RefUctam, sr. presidente, V. exe. o a
Câmara, nessa hora cm que todos re-
conhecem que o grande problema do
dia é a preservação do regime. Não ha
de ser assim que o preservemos.

lhor, nem p'ra a Hespanha.•cbi-c amarella p'iu um,.,

A MINORIA E A SUCCESSAO
PRESIDENCIAL

Passo, agora, a tratar do outro as-
sumpto, que não deixa de ter com o
anterior alguma analogia.

E' notório, sr, presidente, que a
minoria parlamentar, na presente ses-
sáo legislativa, tem mantido uma at-
titude, não digo de abstenção, mas,
até certo ponto, de reserva. Muitos
nãg foram os discursos, aqui proferi-
dos, este anno, dc critica ou d* com-
bate á situação dominante. Contra-
riando, talvez, a lei do seu destino,
dlr-se-la que a opposlção evitou, quan-
to esteve ao seu alcance, agitar, nesta
casa, os debates.

Ainda recentemente, por oceasião do
dissídio, que so declarou no seio das
Opposições Colllgadas, as duas opi-
nlóes, em divergência procuraram ex-
pllcar-sc pela Imprensa, sem reperctis-
sões neste plenário.

Eis, comtudo, que oceorre um pa-
radoxo. Já que a minoria se retráe,
apesar de tantos motivos que a teriam
induzido a vir a campo, o governo pro-
voca a minoria.

Fal-o, antes de mais nnda, por melo
dc uma entrevista, concedida, nem
mais nem menos, pelo próprio chefe
do Estado, a uni dos grandes jornaes
desta cidade, o "Diário Carioca".

A opposição, ainda assim, não se
deu por entendida. Não trouxe o caso
ás discussões desta Câmara. Podia
tcl-o feito. Não o fez.

Essa fórmula não mais dependia,
como diz, em sua entrevista, o chefe
de Estado, de cuidadoso exame poste-
rlor. Previamente examinada, e adop-
tada pelo governo, foi submettlda, como
tal, não propriamente ao debate —
justamente porque o governo a havia
já adoptado naquelles precisos termos

mas á acceltação ou á recusa das
Opposições Colllgadas.

Duas rcctlficações, por conseguinte
ambas girando sobre questões de fa-

cto — quo evidentemente se impõem.
Declara, na sua entrevista, o chefe

do governo: ficara estabelecido, com as
forças da maioria, que, somente no
anno próximo, se devia tratar do pro-
blema; e, ao mesmo tempo, confessa
que, desde agosto ou setembro, Iniciou
conversas, sobre o assumpto, com as
forças da minoria, o certo quo no sen-
tido dc formar-se uma Commissão
Mista.

Mas instituir a Commissão cm se-
tembro deste anno, partindo, não obs-
tante, do principio do que, só no anno
vindouro, se devia tratar do problema,
para encaminhar-lhe a solução, não
deixa dc ser uma contradicção, que faz
desconfiar da bôa fé com que entrou
na matéria o governo, que, entretanto,
se aiToga o direito dc fazer criticas á
minoria.

O sr. Adalberto Corrêa — Permit-
ta-mc v. exc. um aparte. Vossa excel-
lencla accentua que a lembrança da
Commissão Mista constitue contradlc-
ção eom as palavras da entrevista. Não
posso ver onde encontra v. exc. essa
contradicção, porquanto, figurando en-'
tre as attribulções da Commissão a or-
ganlzação do programma do novo go-
verno, podia cila Iniciar seus trabalhos
sem cuidar de escolha lmmediata do
candidato, deixando para o próximo
nnno a discussão sobre candidaturas.

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA —
Agradeço o aparte de v. exc, que con-
tribue, como cm geral os apartes, para
qtte o assumpto cm debate mais c me-
lhor se esclareça.

Onde eu via a contradicção era no
facto de, ao mesmo tempo que o go-
verno estabelecia como principio que
somente no anno próximo se devia en-
caminhar — é a expressão textual —
encaminhar a solução do problema, fl-
cava estipulada, todavia, a Instituição,

te, que a nós pareceu esdrúxulo: uma
Commissão, desde setembro, a oecupar-
se, digamos, de um caso, que só no an-
no vindouro seria examinado. Era a
Instituição de um novo methodo de
enchimento de lingüiça, durante qua-
tro ou seis mezes, sob pretexto de ela-
borar-se um programma para o luturo
governo, ainda por hypothese...

O sr. Adalberto Corrêa — A clabo-
ração do programma era uma das fi-
nalldadcs principaes da Commissão,
justificando, perfeitamente, a sua or-
ganlzação.

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA —
Examine, sr. presidente, na minha
entrevista — que farei estampar, co-
mo disse, annexa a este discurso, pa-
ra não dar á Câmara a fadiga dc ou-
vir-lhe toda a leitura — examine, na
minha entrevista, outros aspectos das
declarações do chefe de Estado.

Ha, todavia, ainda pontos a que não
posso deixar de fazer, aqui, referencia.
Opinava s. exc. — e o que ha de im-
portanto no caso 6 que só agora, na
entrevista, surge de publico a decla-
ração — que, somente no anno vindou-
ro, so devia encaminhar a solução do
problema da. sua suecessão, quando já
se acharão attlngidos pela lncompatl-
bllidado eleitoral os governadores e ml-
nistros, o que afastaria do seu caml-
nho, quem sabe, alguns concorrentes,
a dar credito á versão em que ha mui-
to quem acredite, de que s. exc, no
intimo, ainda admitte possibilidade de
ter de resignar-se á contingência de
permanecer no poder... (Risos)."Quod Deos avertat"! (Riso).

Em todo o caso, registo. Aqutllo qua
até então corria nos boatos, surge, na
entrevista, expressamente, como de-
claração publica, sob a responsablll-
dade, sob a firma do próprio chefe de
Estado.

Ha outro ponto relevante, na entre-
vlsta do chefe dc Estado. E' a sua
phrase final: "In cauda venenum".
Alludindo á tolerância do governo —
de que, aliás, é uma prova o facto de
a minha entrevista náo ter sido publi-
cada, conclue s. exe. nestes termos:

"Essa tolerância, porém, não impli-
ca em admlttlr uma diminuição na au-
torldade do governo federal, deixando
de reprimir, severamente, qualquer
tentativa de desordem. Esse é o nosso
dever. E como somente dentro da or-
dem poderemos encontrar para o pro-
blema presidencial solução verdadeira-
mente nacional, saberemos mantel-a
Inalterável, assegurando o exercício
dos direitos políticos dos brasileiro."

A que vêm, sr. presidente, estas pa-
lavras? A que titulo? A quem ellas se
dirigem, ou visam, de qualquer modo,
prevenir, ou, si fôr o caso, Intimidar?
Certamente não se roferem aos oppo-
slclonlstas cm geral que, além do mais,
não dispõem de elementos, ou de for-
ça, com que ameaçar o poder publico.

Antigamente, era do selo das opposl-
ções que sanlam essas noticias, mais
ou menos alarmantes, espalhadas na
Intenção do enfraquecer os governos.
Hoje, é o próprio governo quem se in-
cumbe de dar-lhes divulgação, surpre-
hendendo o paiz que, ás vezes, nem se
apercebe do seu significado.

Quem falou em desordem? O chefe
de Estado.

Desordem, onde? Quaes os elementos
que a provocam? Um mysterio, sr. pro-
sidente!

Commentando, na minha entrevista,
essa allusão a movimentos armados,
limito-me a ponderar que é de alguma
fôrma explicável, e digo textualmente:

interpellação parlamentar, que não é
do nosso regime, mas usando, como é
do seu dever, do seu direito de critica
o fiscalização.

Quizcssc eu, fosse aceso meu Intui-
to, provocar declarações, o daria outro
rumo a meu discurso. Não. Estou ape-
nas registando as factos; porque, ama-
nhã, poderei ter de voltar, para tratar,
porventura, de acontecimentos novos,
e poderei, a esse tempo, reportar-me ao
quo digo hoje. E', sobretudo, a razão
por que julgo opportuno dizer.

O sr. Arthur Santos — E tudo
quanto v. exc. está dizendo, é proce-
dente.

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA —
Da minha parte, sr. presidente, den-
tro da maior discreção, dentro da maior
compostura, dentro da lhalor sereni-
dade, que tem sido, aliás, a linha mes-
tra da condueta seguida nesta Casa
pelas opposições brasileiras, quero apo-
nas, por hoje, concluir proferindo as
mesmas palavras com que terminei a
entrevista que não pôde sor publicada:"A situação desesperadora em que
se encontra o paiz, sob todos os pontos
de vista, aconselha, por todos os mo-
tivos, a pacificação nacional..."

O sr. Adalberto Corrêa — Essa de-
claração confirma as palavras do sr.
presidente da Republica, que v. excla.
ha pouco censurou...

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA —
f,. em tomo de um candidato e de um
programma, ou de candidatos e pro-
grammas, capazes de reolizal-o. Mas,
o que aconselha, antes dc tudo, e
mesmo para taes fins, é que se desperte
o civismo do povo brasileiro, na politica
c fora delia, aceudindo pelo Braslf que
não se sabe para onde caminha, si a
nação não souber conduzlr-se á altu-
ra do momento.

Não é a lueta das urnas que deve Ins-
pirar receios: é a loucura das ambições
e, sobretudo, quando acastcllada nos re-
duetos do poder".

(Palmas prolongadas. O orador é
cumprimentado o abraçado).
O SR. OCTAVIO MANGABEIRA RES-
PONDE AO SR. GETULIO VARGAS

Mas um. outro jornal matutino, aliás já cm setembro da Commissão Mista.
um cios mais brilhantes que sc editam
no Rio de Janeiro— o "Diário cie No-
lidas" — julgou opportuno ouvir, so-
bre a matéria, algum deputado oppo-
sicionlsta. Procurado que sou, então,
dou — nem havia porque o não íl-
zesse, — algumas declarações, Vem,
entretanto, o governo c. por ordens

O sr. Adalberto Corrêa — A orga-
nização da Commissão Mista não im-
pedia que o encaminhamento da ques-
tão presidencial só se fizesse no pro-
:;imo anno.

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA —
SI verdad:ira a interpretação do nobre

"... já que foi justamente pelas
armas que a actual situação mon-
tou, sendo tambem possível que
se trate por parte dos responsa-
vels, ou antes, do responsável pela
situação dominante, só o futuro
dirá — de alguma sangria em
saudo."

A verdade, sr. presidente, é que o
chefe"militar que vinha exercendo, ha
cerca de dois annos, o Ministério da
Guerra, cora o programma conhecido
do oppór-sc, por todos os modos, á ln-
terferencia do Exercito, como instru-
mento, cm política, deixou subltamen-
te a sua pasta, sem que se saibam, até
agora, os motivos da sua resolução.

Não é o caso de tão pequena impor-
tancia, que nos seja defeso, ou Indis-
creto, a elle refeiir-nos; não é o caso
de táo pouca monta, que não deva fl-
car registado.

Não faço intriga política. Tampouco
espalho boatos. Não obçtantc, nas ro-
das bem Informadas, digo melhor, em
rodas bem Informadas, se liga, não sei
si certa ou erradamente, o facto, a um
possível projecto de Intervenção mlll-
tar no Rio Grande do Sul, a que o ml-
nistro se teria opposto. ou a motivos
attinentes á política paulista.

Nós outros, que vivemos na planície,
que é lugar das opposições, não pode-
mos penetrar esses segredos do Olym-
po, só acceslveis, cm geral, aos que pai-
ram nas alturas.

O sr. Arthur Santos — Aliás, essas
informações poderiam ser dadas pelo
lider da bancada constitucionalista de
São Paulo c pelo líder situacionista do
Rio Grande do Sul. Assim, saberíamos
da procedência ou Improcedcncia do
que v. exc. refere.

(Os srs. Moraes Andrade e Adal-
berto Corrêa apartelam simultânea-
mente).

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA —
Não desejo provocar manifestações.

Como digo, foi o governo quem me
obrigou a oecupar a tribuna, para pro-
ferir estas palavras.

SI a minha entrevista, como era meu
direito, houvesse tido publicidade, é
possível que aqui não me encontrasse,
a oecupar a attenção da Câmara. Uma
vez, porém, que aqui estou, tenho de
tratar da matéria, e dos assumptos que
lhe são connexos.

O facto é este:
O presidente da Republica, elle pro-

prio, sem que ninguém lhe Indagasse,
vem a publico e fala cm desordem.

Estupefacçáol
Passam-se os dias. Sáe n ministro

da Guerra, Por que? Ninguém diz...
E" natural quo a opposição inter

A entrevista que o sr. Octavlo Man-
gabeira nos concedeu e quo hontem leu
da tribuna da Câmara íol a seguinte:Propositadamente, ou não, tem-se
procurado collocar as Opposições Colll-
gadas cm uma situação que, acredita-
se será mais antipathica: a de rectt-
sar, systematicamente, a situação, con-
ciliadora o pacifica, do problema resl-
denclal, a que teria dado, com a maior
generosidade, a sua ncquiescencia, o de-
tentor do poder. Elle próprio' lncum-
blu-sc de dlzcl-o.

Dahi tiram a conclusão, não menos
improcedente si houver lueta, a culpa
será das Opposições Colllgadas, e vão,
desde logo, admlttindo a hypothese de
movimentos armados, o que, aliás, é
explicável já que foi justamente pelasarmas que a actual situação se montou,
sendo tambom possível que se trate por
parte dos responsáveis, ou antes, do
responsável pela situação dominante —
só o futuro o dirá — de alguma san-
grla em saúde...

Mas então não é verdade que as
Opposições Colllgadas tenham recusado
a formula suggerida para solução con-
cilialorla.da suecessão presidencial?

Recusar — uma formula suggerida,
não é recusar o principio.- Pôde sor
mesmo o contrario, Si a formula com-
prometter, em lugar de servir o princl-
pio, é em salvaguarda do principio quese recusa a formula.

Antes de tudo, convém esclarecer. A
minoria não apresentou ao governo,
como disse o sr. Getulio Vargas, nenhu-
ma suggestão sobre o assumpto. Seria
um contrasenso que o fizesse. A quetitulo as Opposições, separadas, ao me-
nos algumas dellas, do actual gover-no, por Incompatibilidades notórias,
iriam bater-lhe ás portas para propor-
lhe uma formula, para o caso da sua
suecessão? Não. O que se deu foi coisa
dlffcrente. A Frente Unlca do Rio
Grande do Sul submetteu á minoria
uma formula, que so tornou conhecida
com o nome cie "octologo", e cujo prl-
meiro item se achava assim redigido:"A Frente Unlca, por intermédio dos
drs. Raul Pilla e Mauriclo Cardoso, dará
a resposta ao .presidente da Republica
a respeito das suggestões deste, no to-
cante á solução do problema da suo-
oéssão presidencial".

Veja-se, logo de entrada, como é pre-
cario tratar-se com o sr. Getulio Var-
gas. A suggestão partiu delle. E' o
que consta expressamente do "octolo-
go", que é um documento publico. Elle,
entretanto, declara que "a minoria
lembrou uma formula de collaboração".

Por outro lado. A Frente Unlca, ao
submetter o "octologo" ás Opposições
Colllgadas, esclareceu que o mesmo re-
sultara de conferências havidas entre o
sr, Mauriclo Cardoso e o sr. Getulio
Vargas, tendo gldo por esto approva-
do, razão pela qual não comportava
quaesquer modificações. Entretanto, o
sr. Getulio Vargas diz agora que accel-
tara o que elle chama a "formula da
minoria", para "estudal-a cuidadosa-
mente".

Como quer que seja, a minoria
recusou o "octologo". 

jAos que recusaram o "octologo",
— sem nenhuma Injustiça ás lnten-
ções dos que, de bôa fé, collaboraram
na sua redacção, obrigados, porém, é
claro, a adaptar-se ás conveniências da
putra parte, isto é, do governo — nos
que recusaram o octologo aflgurou-se
que o plano, que nelle se suggerla, era
puramente protelatorlo, aproveitando
Unicamente ao governo, cuja magnanl-
mldadc, naquelles termos, era pcrfel-
tamente comparecendo, todavia, logo
que apresentadas outras formulas, ef-
fectlvamente conducentes a uma solu-
çfio, cm termos próprios, do problema
presidencial. Foi effectivamente o que
se deu.

SI duvidas houvesse sobre a proce-
dencia de tal affirmatlva, as declara-
ções, agora feitas, pelo sr. Getulio
Vargas, as teriam dissipado.

Como assim?
E' fácil explicar. Diz o chefe do

governo que era conhecida a opinião,
poderia ter dito a sua opinião —
quanta falta do memorial de que, só
no anno vindouro, sn deveria tratar do
caso da suecessão. E refere cm segui-

noria", sn còllõcáva dentro desse espl-
rito. Or.t, a data do "octologo" é 8 de
setembro. SI, pois, ácceltò rapidamen-
te o "octologo", se tivesse constituído,
acto continuo, a commissão mista, o
papel desta não seria outro sinão o
de encher os mezes até que ao
governo aprouvesse tratar da questão,
Um simples guarda-chuva, e nada
mais. Eis porque se estatuiu a elabora- '
ção de um programma, que devia pre-
ceder a escolha do candidato. Eis por-
que se prescreveu, para que não faltasse
matéria, que o programma seria "ad-
mlnistraüvo, político c de reformas
constltucionaes". Imagine-se agora isto:
elaborar-se um programma, inclusive
político, para... o futuro presidente
da Republica, ainda desconhcj'.do.

Propuzemos então, outras formulas,
compatíveis com on fins collimados, o
preservando o regime, a sua dignida-
de, o seu decoro. A Frente Unlca po-
dorla tel-as acceltò. Dependiam, po-
rém, do governo, o este náo sabia do"octologo". E' claro que para Isso ti-
nha sobradas razões.

Mas já agora o plano officlal do
só tratar da questão no anno vindou-
ro vae ser observado.

Vejamos. O governo faz conhecer á
maioria que só quer tratar da questão
no anno próximo, isto é, quando já cs-
tiverem Incompatíveis os ministros, quo
sáo os seus auxiliares mais próximos o
os governadores, que são os seus sus-
tentáculos. Mas, ao mesmo tempo, o
governo, que só quer, para estes effel-
tos, quo se trato no anno próximo,
confessa que se dispoz a tratar com a
minoria, o desde agosto ultimo. EU-
minados 03 governadores, pela lncom-
patlbllldade, c a minoria, pela absor-
pção, o campo ia ficando mais restrl-
cto, e a candidatura officlal se torna-
ria mais facll, sem disputa do ordem
alguma, c quem sabe até sem cândida-
to...

Que rumo, então, dar ás coisas?
A situação desesperadora em que

se encontra o paiz, sob todos os pon-
tos de vlsta, aconselha, por todos os
motivos, a pacificação nacional, em
torno dc um candidato e de um pro-
gramma, ou de candidatos e program-
mas, capazes de reallzal-a. Mas o que
aconselho, antes de tudo, e mesmo
para taes fins, é que ne desperte o
civismo do povo brasileiro, na politica
c fora delia, acudindo pelo Brasil, que
não sc sabe para onde caminha, si a
nação náo souber conduzlr-se á altura .
do momento. Não é a lueta das urnas"'
quo deve inspirar recc'o. E' a loucura
das ambições, c sobretudo quando acas-
telladas nos reduetos do poder.

DR. ROBERTO MOREIRA
Seguiu hontem para o Rio, dc-

pois de alguns dias de repouso
nesta capital, o sr. dr. Roberto
Moreira, eminente e brilhante li-
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deputado, teríamos o facto. justamen- pelle, não com o rigor ou o cffeito da

Dr. Roberto Moreira

der da bancada da nossa agre-
mlação partidária na Câmara dos
Deputados Federaes, perante a
qual continua a ser o interprete
do pensamento do Partido Repu-
blicano Paulista,

Tres séculos de evolução
musical

Vae ser transmlttido hoje, pela Ra-
dio Tupy, do Rio de Janeiro, o 3."
concerto do programma seriado "Tros
séculos de evolução musical", offereci-
do pela Sul America - Companhia Na-
cional de Seguros do Vida.

Este terceiro concerto, conforme foi
annunclado, será inteiramente dedica-
do á vida c á obra do grande mestre
Franz Joseph Haydn. Entre algtnias
Informações sobre a vida de Haydn,
será transmittida, na integra, a famo-
sa symphonia em ré maior, de Haydn.

Este programma terá a duração cb
GO minutos e será iniciado.preçliamsn-
te ás 20.30 horas de hoje, sexta-feira.
Na próxima audição, do dia 18, tia-
tar-sc-á de Chrlstoph Willlbald Gluclf.

CONFERÊNCIA
RealiKtr-sc-á hoje, ás 20 e meia lio-

ras, á rua Jullo Conceição, 33, uma
conferência pelo professor Campos
Vergai, subordinada ap thetna: "O tra-
balho educativo do espiritismo". A cn-

da que a formula "suggerida pela ml- trada será franca.



CORREIO PAULISTANO

Reuniu-se hontem o
Tribunal Eleitoral

SUSPENSO 0 ESTADO DE GUERRA, DOMINGO, EM SAO LUIZ
DO PARAHYTINGA — ARCHIVADA UMA REPRESENTAÇÃO
CONTRA O PREFEITO DE BRAGANÇA - OUTRAS DECISÕES

O Tribunal Eleitoral realizou, hon-
tem, mais uma sessão ordinária, sob
a presidência do sr. desembargador
Arthur Whitaker, tendo á mesma com-
parecido, também, os drs. desembar-
gadores Mario Guimarães e Achilles
Ribeiro c os drs. Bruno Barbosa, Jor-
ge da Veiga, Arthur Moreira de Al-
meida e João Silveira Mello, procura-
dor regional, íunccionando como se-
cretarlo o dr. José Felix Alves de Sou-
sa, director da Secretaria.

Declarada aberta a sessão, pelo sr.
desembargador presidente, o sr. secre-
tario procedeu á leitura da acta da
sessão anterior que, sem debates, íoi
approvada.

Logo após o sr. desembargador pre-
sidente leu um telegramma recebido
do Ministério da Justiça communi-
cando o theôr do decreto 1.236, de 4
do corrente, que suspende os effeitos
do estado de guerra no município de
S. Luiz do Parahytinga durante o dia
13 de dezembro corrente afim de se-
rem realizadas as eleições municipaes
naquelle município.

O sr. desembargador presidente leu,
a seguir, um telegramma do juiz elei-
toral de Paraguassu', dr. Tancredo
Vieira Júnior, consultando sobre si po-
dia nomear para o cargo de escrivão
eleitoral, em substituição ao sr. Anto-
nio Nogueira, o primeiro sub-official
do Registo de Immoveis. — O Tribu-
nal, em resposta, approvou, unanime-
mente, o parecer do dr. procurador rc-
gional, assim redigido:

"Opino, á vista do exposto, no sen-
tido de officiar-se ao m. juiz, solici-
tando a indicação de outro cartório e
ao exmo. dr. secretario da Justiça, en-
caminhando a representação do m.
juiz."

Em seguida o sr. desembargador pre-
sidente communicou haver recebido
uma representação assignada por di-
versos cidadãos residentes cm Balbi-
nos, protestando contra o íacto de ser
o cargo de sub-prefeito local exercido
por um estrangeiro. Ouvido o dr. pro-
curador regional, deu este o seguinte
parecer: "Sou pelo não conhecimen-
to da presente representação".

Continuando os trabalhos, o sr. des-
embargador presidente submetteu á
consideração do Tribunal uma con-
sulta formulada pelo sr. Avias de Al-
meida, secretario da Câmara Munici

Setúbal

mo incurso na Inelegibilidado da letra
"c" do art. 67 da Constituição do Esta-
do. Relator, o sr. dr. Arthur Moreira
de Almeida. O Tribunal, por votação
unanime, approvou o parecer do dr.
procurador regional, assim redigido:
"Pretende o signatário seja decretada,
contra o prefeito de Bragança, a perda
do mandato electlvo, por ser inelegível.

Não discutirei o mérito da arguiçãó,
porque, a meu ver, é limitada a com-
petencia do Egrégio Tribunal a cassa-
ção do mandato legislativo,, em casas
expressos (art. 27, "V"), e é execu-
tivo o mandato de prefeito (Lei Orga-
nica, art. 61). '•

Sou, portanto, pelo archlvamento da
representação".

OUTROS PROCESSOS

Processo n.° 570 — Cassação de
mandato de vereador. Requerente, Fio-
ravantl Cavallarl, delegado do P. C. em
Potyrendaba. Requerido, Mario Rodri-
gues Montemór, vereador em Potyren-
daba, incluso no artigo 80, letra D, da
Lei Orgânica. Relator, o sr. desem-
bargador Mario Guimarães. — O Tri-
bunal, por votação unanime, converteu
o julgamento em diligencia.

— Processo n.° 890 — Classe^ quinta
— Consulta — Consulente: juiz de dl-
reito substituto de Assis, sobre as con-
seqüências decorrentes da cassação de
diplomas de vereadores, por effelto de
eleições supplementares. — Relator, dr.
Jorge da.Veiga.

O Tribunal não tomou conhecimento
da consulta, contra os votos do relator
e do desembargador Achilles Ribeiro.
Designado o desembargador Mario Gui-
marães para redigir o accordam.

Em seguida, considerando o adian-
tado da hora, o sr. desembargador pre-
sidente declarou encerrada a sessão,
convocando outra, ordinária, para a
próxima quinta-feira, dia 17 do corren-
te, ás 14 horas.

Impressões do deputado Laerte
— sobre o norte do paiz
A VIAGEM AO NORTE, DIZ 0 NOSSO ENTREVISTADO, FOI UMA AP0THE0SE

===== Sexta-feira, 11 de Dezei&bro de 1936

I taxa de sacrifício julgada 
'

tucional pela 8. Corto

PARTIDO REPUBLICANO
PAULISTA

DEPUTADO LAERTE SETÚBAL
De regresso da excursão que fez ao

, norte do paiz, esteve na sede da Com-
pai de Franca, sobre si, prevalecendo miSSão Dlrectora, em visita de cumpri-
„ i„»„™rs™iii,iiMorfo íivocfrintü nn nrt. mentos aos seus membros, o sr. depu-

tado Laerte Setúbal, um dos represen-
tantes do Partido Republicano Paulista
na Câmara Federal.

DR. MARIO AMARAL
A Commissão Dlrectora do Partido

a incompatibilidade prescripta no art
89 da Lei Orgânica, são núllos os actos
votados pela Câmara cm que tal se ve-
íificar.

O Tribunal, por votação unanime,
approvou o parecer do dr. procurador
regional, no sentido de não se tomar
conhecimento da consulta, á vista do
disposto no art. 27, letra "k", do Cod.
Eleitoral.

Foi, cm seguida, submettido á con-
sideração do Tribunal o requerimento

PROCESSOS, JULGADOS

Acha-se em S. Paulo, desde hon-
tem, o deputado Laerte Setúbal,
nosso prezado correligionário, quo
visitou ultimamente o Norte do
Paiz. Aproveitando a estadia do 11-
lustre parlamentar perrepista, o
"Correio Paulistano" quiz ouvir
suas Impressões sobre a viagem,
que tanto interessou o mundo bra-
silelro, especialmente o mundo
paulista e que tanta repercussão
teve na imprensa daqui. Attcndido
gentilmente pelo deputado Laerte
Setúbal, communicámos o fim do
nossa visita c s. exc. nos disse o
seguinte:

— "Fico immcnsamcntc grato
ao querido "Correio Paulistano",
por me entrevistar sobre a via-
gem ao Norte. Certo,' tenho tanta
coisa a dizer que, na escassa pa-
lestra que manteremos, não poderei
contar tudo o que quero. Todavia,
diga aos seus leitores, dc inicio,
que nossa viagem ao Norte foi uma
apolheosc. Os homens dali nos en-
volveram de tal modo. com affc-
ctos c carinhos, c crearam para
nós uni ambiente tão agradável,
que todo o reconhecimento que a
clles dispensarmos, não nos resga-
tara da divida que com clles con-
trahimos. Basta lembrar que a
hospitalidade nortista, tradicional-
mente fidalga, requintou-sc na sua
fidalguia para nos acolher, como sl

qulzcsse nos prestar uma homena-
gem scm.par. Em Recife, por exem-
pio, fomos hospedados pelas gran-
des figuras da sociedade, cm suas
próprias moradias, onde um aga-
salho luxuoso c ameno nos era
dispensado com requintes de ama-
hilidades. ,

O eixo da vida da cidade se des-
locou para nós, alvo que ficamos dc
todas as attenoõcs das gentes t.e
Pernambuco. Quando excursiona-

mos pelo Interior, cm Caruaru', nas
usinas Catcnde, lYlortm, banta
Thcrczinha, Salgado, no engenho
do João Clcophas ou quando a cara-
vana penetrou no Interior da Pa-
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Deputado Laerte Setúbal

rahyba, por toda parte, sentiamo-
nos como na nossa casa, cercados
de tão affectuosa attenção, com
taes demonstrações de amizade
por S. Paulo, que é necessário
se sintam os paulistas envaidecidos
pela estima que desfn<ctam no
Norte do Paiz. Mas, isso não se vc-
rificou apenas cm Pernambuco e
Faraliyba. Na Bahia, o mesmo

gentil e agradável acolhimento.
Basta dizer que existe n» Bahia, a
Sociedade dos Amigos dc S. Paulo
camuflando nas suas iniciaes as
dc uma organização politica, cm
homenagem as nossas luetas civi-
cas. E o bahiano c um povo que
nos oucr a nós paulistas com um
grande sentimento de admiração c
que nos apresenta como exemplo
através da sua grande estima por
nós.

Queria lhe dizer ainda da grande
obra realizadora que o Norte re-
presenta, e o farei cm poucas pa-
lavras, para não lhe roubar espa-
ço: O Norte ó uma affirmação de
progresso muito mais extenso c pro-
fundo do que se suppóe aqui pelo
Sul. As suas cidades sáo um phc-
nomeno urbano, notável, a sua or-
ganizaçáo agrícola, notadamente a
canna, o cacau, são realizações que
honram um povo forte c trabalha-
dor.

O patrimônio artístico histórico,
especialmente a arte religiosa, é
tudo que pôde haver dc grandioso
e de bello, merecedora da attracção
dc turistas na mais educadora e
agradável visita de estudos que se
pôde Imaginar.

Náo devo me alongar em dema-
sia nesta palestra, mas prometto
escrever para o "Correio" alguns
estudos que tenho esboçado sobre o

. Norte. Quero, porem, que o repor-
ter concite os paulistas a conhecer
o Norte, para amal-o quanto merece
e para admiral-o como se faz digno
pela sua affirmação de bondade,
de intelligencia c dc realização.

Prometto collaborar, como sem-
pre o fizemos, c c tradição pela
pre o fizemos, e c tradição, pela
Norte c do Sul, na grande obra,
de unidade c integração da pátria".

O DEPUTADO TEIXEIRA PINTO ESTA' DE PARABÉNS

», , , ti!„i« Ar. v R T. na Câmara Federal, ha tempo
O deputado Tc'xc.Ira ™„'224.A' 

de 1D36, mandando suspender, por in-
apresentou um projcçto de n. #«» fle la3(, _0 Dcpariamento

Jgf^imSSS^ 
S£ 'oi instituída a quota chamada "dc

sacrifício". . novembro, esse representante de São Paulo,
Ainda na sessao.de!1 de ™™D™V,taon„/pMh,|cad,, na integra pelo

Jurídica c f""flam.cnla^™lhC.m dcffndcu a legitimidade do projeeto apr».

SdSn^ "'« 
Propriedade, através da,

legislações e dos cunorZrflJXt°conlisco Imposto a lavoura cafdclra, e Süo

ravel das Commls^£tg^^^SW*™, em Julgando ura
Agora, cm sessão de 8 ão 

f»1™"* 
jnconstitucionalidads 

da quota

rí^XSSSé «" ÇS o deputado perrepista, fosse cl»

PaeVvo3toevUcneUâôrVdo0mlnistro Laudo de Camargo, allude até ao projeoto fio

Íeixcira PiX lembrando o parecer da .Ilustrada Commissão de Fir,,n-

n

com-S.l^^tó'-i^^-p|>ijg^ràiilor ão projcclo „ „„„,„., ,„„;í,,:
"" "" "'" e o pagamento

a sua tnsubsistencla é manifesta,
ojecto o
d? 30 0|°prehcndemos, tanto quanto o

do^oot feS^SwS, de acondlçlonamcnto ,

SorteT mercadoria, qíe continu'a sendo o factor mais Importante da

econ^ia nacional" paulIsla> na , , ncla „

livre dessa taxa esbulhativa, aguarde melhores dias, e deposite a sua fé ina-

balavcl, num verdadeiro defensor da sua terra e sua gen e
«Não se salva a lavoura Impondo sacrifícios ao produçtor

tado Teixeira Pinto e, agora, a Suprema Corte
disso o

diz que elle tem razão.
depu-

In Itália i mono
Por SANGIRARDI JÚNIOR

ca-
:tla

dos pobres

Manipulava os sentimentos « oj emoçSes como um alqulmlsta. Uüntí-

se deumescaphandro e só terminava as sondagens quando encontrava, ns

vertigem dl descida, as areias do fundo do mar. Depois voltava, com ei

^MoTo.VSS'™ 
«° Kr- do m oenio corno bonecos de um tkeç

tro de "marionettes". Dentro de um feroz individualismo ibsentano seri

a dissociação da personalidade. Aquelle existir náo-existindo do branco /or-
mado Z uma porção de cores differentes. As cõre{ do Arco-Iris-Homcm

Tatropelando no Disco-de-Ncwton do Tempo. Negações formadas por ml-

Ihões de àWrw&s.^ 
^ ™%'--trarla ái ^a verdade sem algemas, a verdade brutal, contraria As men-

-00-

CHA EM BENEFICIO DOS POBRES DO ASYLO S. VICENTE DE PAULO

Arrancou
Descobriu

Declarou, a seguir, o sr. desembav-
pador presidente, estarem sobre a me-

c,i-;aa os seguintes processos, para serem
; -julgados na presente sessão:

— Processo n. 560 — Recurso —
Recorrente: dr. Joaquim Nunes Cou-

-;Yínho Cavalcante, vereador em Rio
Preto — Recorrida: Câmara Munici-
liai de Rio Preto, pela eleição de Vi-
ctor Brito Bastos, para o cargo de pre-
feito, incurso no paragrapho 2.° do
art. 89 da Lei Orgânica. — Relator:
dr. Jorge da Veiga.

O Tribunal, por votação unanime, to-
mando conhecimento, preliminarmente
do processo, não como recurso, mas co-
mo arguiçãó de Incompatibilidade, com
rito processual estatuído no artigo 81
do Cod. Eleitoral, quanto ao mérito jul-
gou improcedente a arguiçãó. Não to-
mou parte no julgamento, por impe-
dimento allegado, o desembargador Ma-
rio Guimarães,'— Processo n.° 562 — Exclusão de
vereador — Requerente, José de Assis
Gonçalves Júnior. Requeridos, Appa-
ricio de Assis Valle e Cesarlo de Toledo
Leme, vereadores em Bragança, em fa-
ce do art. 89 da Lei Orgânica. Relator,
o sr. dr. Arthur Moreira de Almeida. —
O Tribunal, por votação unanime, con-
verteu o julgamento em diligencia, para
informações da Secretaria, afim de ser

¦o caso decidido, como de justiça, na
próxima sessão.

ARCHIVADA UMA REPRESENTA-
ÇÃO CONTRA O PREFEITO DE

BRAGANÇA
Em seguida foi julgado o processo n.°

574, representação feita pelo delegado
geral do Partido Constitucionalista,
contra a eleição do prefeito interino de
Bragança, dr. José de Aguiar Leme, co-

Republica Paulista enviou congra-
tulações ao sr. dr. Mario Ama-
ral, nosso dlstlncto correligionário
e presidente honorário do Dlrectorio

, Distrlctal do Cambuey, desta capital,

j pela passagem do seu anniversario na-
talicio.

SR. RAUL DO VALLE
Pelo fallecimento do sr. Raul do

Valle, irmão, do nosso dedicado corre-
ligionarlo sr. dr. José Maria do Valle
a Commissão Dlrectora do Partido Re-
publicano Paulista enviou a este peza-
mes extensivos á sua exma. família.

SR. JOSÉ' SOARES DE ARAÚJO

Esteve na sede da Commissão Dire-
ctora, em visita de cumprimentos aos
dirigentes do Partido, o sr. José Soa-
res de Araújo, esforçado membro do
Dlrectorio Político da nossa agremia-
ção partidária em Santo Antônio da
Alegria.

DIRF.CTORIO POLÍTICO DE
GUAREHY

A Commissão Dlrectora do Partido
Republicano Paulista reconheceu o Di-
rectorio Político do município de Gua-
reliy, constituído dos srs. Propheta
Vieira de Moraes, presidente; Antônio
Pinto da Silveira, vice-presidente;
Adalberto Rocha, 1.° secretario; Bene-
dicto Pinto Sobrinho, 2.° secretario;
Amando Xavier da Costa, thesourélro;
Leonldas Fogaça de Carvalho, Aprigio
Bispo de Marins, Raul Brlsac, Carlos
José Vieira, Antônio Vieira de Moraes,
José Carlos Vieira, Virgílio Trindade de
Avlla, Pedro José de Oliveira Macha-
do, Luiz Pereira de Andrade, Antônio
Mario Rodrigues, Domingos Pereira de
Andrade, Marcos Xavier da Costa, Za-
charlas Xavier da Costa, João de Cam-
pos Nega, Antônio de Oliveira Mattos,
Benedlcto Pinto da Silveira, João Ja-
cob de Barros, Clemente do Amaral,
Nelson de Oliveira Campos e Vllarino
da Costa Barros, membros.

«rn« niiA correm no mercado como verdades...
Seuhumonlmoéo humorísmo da dualidade humana: cara ou cariai

Po* mlltmcs dentro de cada um. Sombras que se contradigam. O crime ao

L7odàvTtude a gargalhada ao lado das lagoas 
^ndícato 

ao lado do
«ntonor. snmhras Das mats humanas que tem existido.
VaíetBo%uavm no £to. Derrubou o seenario do /««^ 

jr 
«J.nte via a

caixa do theatro, os adores em cuecas, as actrlzes em combinação.
Botou a Vida no palco. Ao lado da mascara do homem que ri a mascam

do homem que chora Não se contentou somente em revelar me. dualismo

ZioTontispAcio, como nas estatuas bifrontes da Grécia antiga. Nao. Via-o

Io mesmo"tempo de todos os' lados, por detrás, por cima, em todas as pen-

VCCtT 
verdade está dentro de cada um ds nõs ei verdadeiro aqulllo qu

nos mreca "Cosi é se vi pare...". Mas nós mesmos, os creadores do mundo

Interíor'somos uma multidão de sombras - e essas sombras ãansam, espe

ctraes no palco mal illumlnaão. Afinal de contas, "doVe Ia verita

E por que esse telegramma que nos chega da Europa, esse telegramma

aue nos revela um facto natural, um fado de todo o dia - "In ítala i

IZtountae" - nos põe assim incrédulos como que deante de uma men-

t»a?l Talvez porque nosesquecemos de que elle era personagem também,
llnlL Jvnm^mo valco - um rcflector allumlava a sua sombra (aquella

Sicha Te Zphistopmes, 
™Jmr„a 

maluca, aauelles olhos inc

como um

fitou'IZlstZcia^-aTembVançãda luz W melo das outras som^.

TlutiTranão se pôde dizer, como alguém falando de Bepinri

^ham Armou w oMcote°com um galho de roseira e sahiu pelas estradas

do mun/o As rolas se desfolharam, Ficou a lembrança junfo dos espinha..

Luiaoi Pirandelo...
Escapftandrisía. Ia até o fundo das águas...
Risão. Impiedoso. Desnorteante. Bruxo.
Ftrrivtor aue não teve medo da víaa...
mou a lembrança da luz no melo das outras sombras...
"In Itália é morto un tale!...'.

, um n^^^iã&M^ soXa^í^aclido,'ouZTdTLecos wmmo _$&:*& yssSS

Um aspecto do festival infantil

Promovido pelos Proprietários da
"Confeitaria Elite", realizou-se hon-

tem um ch\ cm beneficio dos pobres
recolhidos ao Asylo de São,-V cente,dc
Paula á rua Turiassu', 190, mantido

Ss Damas de Caridade da parochla
de Santa Cecilia

Houve um magnífico
musical e de attracções,
pela sra. d. Mary Buarqite com o cc

junto 
"Pcquenopolis", de violeiros

declamadores, que foram apresenta-
dos pelo conhecido "speacker Moacyr
Vaz Guimarães (Nho Quim).

programma
organizado

con-
e

ASSIGNADO 0 TRATADO GERMANO-ITALIANO
ROMA 10 (A. B.) — Pelo ministro conde Ciano e o cmbai-
kuma, {o. 

assignado h0jc o accordo commercial
¦ - J ^ 1925 c

também ás possessões e colônias
xador da Allemanha, -~ „

germano-italiano, qne estende o tratado, de navegação de

fconvennio cambial de 1934, —>— - nnss^ocs „ ;

italianas.

ilii!SENSACIONAL FOI 0 ÊXITO 1Í1 POS ESTA 1
CENTENAS DE PESSOAS, NO DECORRER DE TODO O P|»J» F°RAM

RETIRAR LIVROS PARA FORMAR UMA RICA BIBLIOTHECA

FÁCILA«cnmi.rnSn foi o êxito alcançado pela iniciativa patrocinada pelo "CORREIO

rluUSTANO" em comb nação com a Companhia Editora Nacional e a Con-

tlncntal dc Propaganda. No decorrer de todo o dia de hontem, como na se-
mnn^nntcrior centenas e centenas de pessoas foram aos escriptonos da Con-

Unental de PripaganSa retirar volumes da seleccionada lista de obras consagra-

dTs nela critica nacional. Sáo centenas de pessoas que, com a continuidade

destaPvictor!osaí lüiciativa, formarão uma maravilhosa bibliotheca, uma estante

repleta de livros de primeira grandeza.
Hoje iniciamos a publicação de uma nova série de coupons para a íonnaw^e
o,tia Co lecção Completa de Seis Coupons. Com essa serie completa dc sei

coupons c mais 25000, no próximo sabbado todos poderão ser donos de obras

as mais destacadas dentre as edições brasileiras e que proporcionarão aos leito-

res do "CORREIO PAULISTANO" momentos de deleite espiritual, sensação c,

sobretudo, cultura.
Comece a colleccionar, hoje, a nova Série de

vantagens desta grandiosa Iniciativa.
Seis Coupons. Medite sobre as

VEJA COMO E
A nartir de hoje, diariamente, o "CORREIO PAULIS-

domingos sem-accordo com os dias da semana,
invelmente o mesmo numero. Assim, aosUHtimenie ^ 

terças-feiras, o n.° 2; as quartas,
o n.° 4; ás sextas, o n.° 5 c, final-pre o coupon n

o n.° 3; ás quintas,
mente, aos sabbados, o n.° 6. Os coupons de números

1 
'-3-4-5-6 

constituem uma série Completa de Seis. Com

eVa série e com mais 2$000, o sr. pôde retirar uir.livro

dentre os mencionados da lista abaixo, nos cscnptorios da

Continental de Propaganda (Rua Senador Feijó, 29 -

1.° andar).

Recoríe e guar- ^CORREIO PAULISTANOÍ
i'///,

®___\ 

_t______]__u_Wm\ ^vÀ coupons e mais ^0^ WHRi^n^p^. iKWBk\J»tliWiaM \t\
t__ JBTii&BmBmm m\ ^w 25000, o sr. pode yj^- ffWjraMHKip|"f rTign KmW$mt3Ê—\wSLjSfârW&a3í
um HLÍ^TlTl ¦ siviv rctirar urn "Tro " (r/t- BkWií^W/u^iCXjdSEi <fíBfsm#H£c 17vrSfu«S
fm^T^ri ti r hÁvÊ \\\\\ escolher dentre os f/f, ffMM __* 11 mí_____m fiJRUBjggtgj , IU U a Lr\ * fl
___M 'IjLmútf&BSSBL >){))) mencionados num» íjii,, WsBKMmBmVtF^aVÊKtES' wtiJLàmfàttmSkít—ti

^_\______?__\\y )]yí)?:5^Y^)ÍÍY^s^Y:">0\iI ^H fiíísfcírí ÚwlmÈm' ^&K__/lf^Z(fàXmilmr

de este coupon

Houve, ainda, distribuição de cho-
colates e outras guloseimas ás crlan-
ças e outras surpresas agradáveis.

Tomaram parte no chá, além de se-
nhoras e senhoritas da nossa melhor
sociedade, innumeras crianças, que se
deliciaram com o programma desen-
volvido pelos artlstazinhos de "Pc-

quenopolis".

Commissão de Estudos de
Segurança Nacional

RIO, 10 (H.) — O presidente da Re-
publica asslgnou decreto nomeando
membros da commissão de estudos( de
Segurança Nacional o general de dl-
visão Arnaldo de Sousa Paes de An-
drade, chefe do Estado Maior do Exer-
cito; vice-almirante Amphiloquio Reis,
chefe do Estado Maior da Armada; sr.
Francisco Campos, consultor geral da
Republica; ministro plenipotenclarlo
Mario de Pimentel Brandão, secretario
geral do Ministério das Relações Exte-
rlores; general de Brigada Francisco
José Pinto, secretario geral da SegU-
rança Nacional; sr. Fernando Antunes,
consultor juridico do Ministério da
Justiça c Negócios Interiores; sr. Be-
lens de Almeida,, director geral do
Thesouro Nacional; engenheiro Moa-
cyr Malheiros Fernandes da Silva, con-
sultor technico do Ministério da Via-
ção e Obras Publicas; sr. Ernesto Lc
pes da F. Costa, director do Instituto
Nacional de Technologla do Ministério
do Trabalho, Industria e Commercio;
sr. Mario Teixeira de Freitas, director
geral de Informações, Estatísticas e
Divulgações do Ministério dc Educa-
ção e Saúde Publica, e o sr. Arthur
Torres Filho, director da Organização
e defesa da producção do Ministério da
Agricultura. a

CAHIU DO RONDE
A's 19 horas de hontem, Dolores

Aguillar, de 81 annos de idade, resi-
dente á rua Diamantina, 45, ao descer
de um bonde da linha "Villa Maria",
na avenida Celso Garcia, esquina da
rua Bresser, perdeu o equilíbrio e ca-
hlu, soffrendo diversos ferimentos ge-
nerallzados.

A vlctlma teve os soçcorros da Assis-
tencia e sobre o facto foi aberto inque-
rito pelo delegado de serviço na Cen-
trai.

NÃO SE ESQUEÇA

Em 1898, morreu, em Washin-
glon, Calixto Garcia lníguez, o
famoso general cubano, heroe da
Independência de seu paiz.

Em 1831, foi fuzilado, em
Malaga, juntamente com 52 com-
panhelrós, o general hespanhol
José Maria Torrljos.

Em 1756, morreu, em Lon-
dres, Theodoro Neuhoff, rei da
Corsega.

Em 1781. nasceu, em Jed-
burgh, "sir" David Brenster, phi-
losopho escossez.

Em 1718, morreu, no.para-
peito do forte de Fredrikstcn,
Carlos II, rei da Suécia.

—Em 1810, nasceu, em Paris,
Luiz Carlos Alfredo de Musset,
celebre poeta francez.-

Em 1843, nasceu Roberto
Koc7t, eminente homem de scien-
cia, bateríologo allemão que des-
cobriu o bacillo da tuberculose.
Também foi o descobridor do ba-
cillo da cólera. Koch recebeu cm
1905 o prêmio Nobel de Physiolo-
gia e Medicina.

Em 1582, morreu Don Fer-
nando Alvarcz de Toledo, primei-
ro duque de Alba.

HORÓSCOPO DE HOJE

Ao chegar aos 17 annos, o me-
nino que nasce nesta data, prova-
velmente já saberá qual será sua
carreira ou officio prcdileclo. Se-
ria um erro que seus pães se op-
puzessem aos seus desejos. Segun-
do parece, gosará de muita rique-
za.

Em regra geral, a mulher que
nasceu nesta data tem bom gosto,
À's vezes commctte o erro de fa-
lar com muita franqueza. Deve
ter muito cuidado, quando fizer
dieta, em não prejudicar sua sau-
dc. Segundo indica seu destino,
terá a opportunidade de adquirir
fama e- fortuna. Geralmente as
mulheres que festejam hoje seu
natallcio, são elegantes e sympa-
thicas. Na vida pratica deve ser
bibllathecarla, professora, açtriz,
confcrcncista ou medica.

O homem que hoje festeja seu
natalicio poderá vencer muitos
obstáculos na vida si para isso
tiver força de vontade. Vencerá
como advogado, medico, actor, li-
terato ou commcrclante.

GYMNASIO DE S. BENTO
RECONHECIDO OFFICIALMENIX 0

CURSO COMPLEMENTAR DESSE
ESTABELECIMENTO DE

ENSINO
Km sessão do Conselho Nacional ds

Educação, foi reconhecido oíflcialmen-
te o curso complementar do G>tv.MSlo
de São Bento. Tal decisão do cor.;elno,
reconhecendo mais esse curso çomple-
mentar, vem apoiar o ponto de ms-*
dos estudantes de São Paulo que «
batem pelo cumprimento das lo;r> le-
deraes que instituíram esses oirsos,
provando, assim, serem illegacs as re-
galias obtidas pelos cursos unlverslta-
rios. Foi o seguinte o teor do tèlegram-
ma enviado á retoria do Gymnasio de
São Bento pç]o secretario do Ccnseino
Nacional de Educação: "Tehno a hon-
ra de communicar a v. rvma., que o
Conselho Nacional de Educação loncc-
deu inspecção preliminar do ourso
complementar desse gymnaslo. Atten-
ciosas saudações. — Américo LaconWi
secretario do conselho".

Doentes do estômago
Mandae vosso nome c enderc-

ço á redacção da "A ABELHA
em Nepomuceno. Minas, e tereis
indicação gratuita para a cura
radical e garantida.

Uma criança completa-
mente anormal

O ESTRANHO NASCIMENTO VKRl'
FICOU-SE NO INTERIOR DE M'>-«
GERAES E CONSTITUE UM CASO

THERATOLOGICO SEM
PRECEDENTE

BELLO HORIZONTE, 10 (HJ ""
Communicam de Ituyutuba que nasceu
ali uma criança do sexo íenum™
completamente anormal e constltumao
um caso theratologico sem precedente5,
segundo os medicos locaes. A criança
possuía uma bocea enorme e nao O"
nha nem olhos nem nariz. ApresMM"
va caracteres de macaco e sapo, co
os braços e as psrninhas extremamen-
to finas, sem articulação. Os pes eram
inteiramente cabelludos c a psüc cm-
zento-amarcllada, retalhada por cort-s
corneos e sanguinolentos no corpo c n
cabeça. ,

No lugar dos olhos havia duas pe-
liculas vermelhas e tinha quatro ce •

tes superiores. O pccjuino monstro1 ou-
rara apenas 52 horas c fora fiado a Pr
pultura no ceraiterio local devido
clifflculdades encontradas para cmuai-
cal-o para o Rio.
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de perra permanente
já se encontra na Câmara

Federal a mensagem do sr.
presidente da Republica pedin-
do a prorogação do estado de
sitio, equiparado ao de guer-
ra, por mais noventa dias.

Assim estamos vivendo lia
mais de um anno.

Assim parece que vamos
ainda viver só Deus e o sr. Ge-
tuüo Vargas sabem quanto
tempo.

Quando, em novembro de
1935, oceorreu a grave pertur-
bação da ordem e os olemen-
tos a soldo do Komintern, pre-
tenderam destruir a Republi-
ca. destruindo, ao mesmo tem-
po, as nossas seculares insti-
tuições sociaes, fomos das pri-
mcíras vozes e das primeiras
energias que se levantaram em
defesa dos princípios democra-
ticos, nao trepidando, anima-
dos por esse alto objectivo, em
conceder a um governo que
sempre combatemos as medi-
das constitucionaes exigidas
pela situação.

Puzemos, então, de lado as
justificí.das reservas com que
temos acompanhado a actua-
çao politica e administrativa
do primeiro- magistrado da
Nação, para, com o voto dos
nossos representantes, per-
mittir que s. exc. sufíocasse a
tentativa insólita inspirada
por Moscou.

Não consideramos siquer a
inércia dos poderes públicos
em face dos nossos avisos re-
petidos e dos conselhos e pro-
testos que innumeras vezes
formulámos, relativamente á
estranha liberdade de que go-
znvam no paiz os adeptos de
uma ideologia incompatível
com a nossa indole e as nos-
sas tradições.

Primeiros na advertência,
fomos tambem dos primeiros
no combate, quando, deante
do perigo que vinhamos apon-
tando sem proveito algum, as
autoridades resolveram agir
com enefgia e decisão.

Mas, o mesmo espirito civl-
co que nos impellia a não re-
gatear providencias legitimas
e adequadas, levou-nos, tam-
bem, a divergir da orientação
governamental quando se quiz
introduzir, por uma emenda
apressada e duvidosa, no texto
da Constituição, a novidade
renovadora do estado de guer-
ra mu generis.

Falando naquelle momento
com a mesma clareza e des-
assombro com que falámos an-

Notas e Commentarios
tes, expuzemos longamente as
razões do nosso veto ao proje-
cto, afinal victorioso porque a
maioria não quiz ouvir as ra-
zões do bom senso e se deixou
empolgar por motivos pura-
mente politicos e por mal com-
prehendida solidariedade.

Os factos incumbem-se de
demonstrar que a razão esta-
va comnosco.

O estado de excepção vae se
tornando normal, não obstan-
te a sua incommoda perma-
nencia.

Cedemos tudo. Tudo nos foi
tirado, sem queixa ou revolta.
Mas, deve o governo com-
prehender que já chegou o
instante em que é preciso res-
tltúir ao povo, na sua plenitu-
de, as garantias de que nos
vemos privados ha doze longos
mezes.

A Nação precisa respirar. Os
réos do crime que todos con-
demnamos acham-se entre-
gues á justiça que os deve jul-
gar.

A ordem publica integral-
mente consolidada; desfeita a
trama communista; destruidas
as cellulas vermelhas; arraza-
dos os núcleos subversivos;
presos os responsáveis pela
sangueira; firmado o principio
da autoridade; tranquilla a
opinião nacional.

Não ha, pois, fundamento
impressionante e sério que jus-
tifique a continuação desse
authentlco interregno consti-
tucional em que nos vamos
arrastando ha mais de trezen-
tos e sessenta e cinco dias de*
eclipse da legalidade.

Queremos crer. que o próprio
sr. presidente da Republica
comprehenderá a necessidade
de volvermos quanto antes á
normalidade.

E' lncontestavelmente do
interesse de s. exc. mostrar que
o prestigio do seu governo não
reside apenas na força mate-
rial e na coerção.

Ademais disso, é certo que
estamos caminhando para. a
solução de um grande proble-
ma e se avizinha o momento
em que deverá ser iniciada
uma campanha eleitoral deci-
siva para o futuro do Brasil.

Não queiramos fornecer aos
inimigos do regime novas ar-
mas para combatel-o.

Fiquemos nos erros que já
foram praticados, mas não in-
cidamos em outros, talvez fa-
taes.

Carias Cariocas
RIO. 10

UMA CAMPANHA INJUSTA

Alguns Jornaes do nordeste, apre-
ciando a-vinda de trabalhadores nor-
tlstas para a lavoura de São Paulo, têm
incidido em affirmaçõcs falsas sobre as
condições de vida do homem rural cm
nosso Estado. Na verdade os salários
agrícolas vlgorantes em nossas íazen-
das, não são muito altos, ma3 em com-
paração com os que se pagam no res-
tante do palz, não deixam de ter sua
attracçâo para o trabalhador que esta-
va acostumado a viver num regime de
quasl absoluta miséria. Dahl a natural
procura do nosso Estado por esses ele-
mentos que vêem, no regime de traba-
lho aqui existente, a possibilidade de
uma melhoria rápida, como realmente
se constata.

Trabalhadores naclonaes que aqui es-
tiveram e que regressaram depois de
um curto periodo para sua terra na-
tal, procurados por jornalistas Interes-
sados na creação de um ambiente hos-
tll a São ..Paulo, teriam se manifesta-
do desolados com o systema de traba-
lho c de pagamentos adoptado em nos-
sa terra. Trata-se sem duvida alguma
de elementos que fracassaram e elles
são realmente em grande numero,
porque elles já entraram em Sáo Pau-
lo em condições taes, que suas actlvi-
dades na lavoura não podiam produzir
os resultados esperados. Seriam talvez
Integrantes de famílias mal constitui-
das, Indivíduos possivelmente doentes
ou trabalhando sozinhos nas fazendas.
E' bem de ver que não poderiam ai-
cançar grande coisa no Estado. O mes-
mo, porém, não aconteceria com íami-
lias bem constituídas; gente adaptada
á faina agrícola, gozando de bôa sau'de.
Estes em geral prosperam rapidamente,
aqui se radicam e não regressam a
seus Estados para contar historias ab-
surdas sobre São Paulo.

Nem podia deixar de ser assim. São
Paulo foi procurado por milhões de es-
trangelros, com um nível de vida sen-
sivelmente superior ao de qualquer
outra região do nosso paiz. Essa gen-
te prosperou, fez fortuna em pouco
tempo. O que Isto Indicava? Que exls-
tiam, como ainda existem em nosso
meio, condições possibilitando a rapi-
da ascensão econômica do trabalhador
agrícola. O Immigrante estrangeiro é
tratado, em qualquer de nossas íazen-
das, no mesmo pé de egualdade que o
nacional. Não ha dlfferença alguma, a
não ser a derivada da capacidade de
trabalho e da habilitação pessoal de
cada um. E' uma campanha Injusta,
portanto, a que se está fazendo em al-
guns Estados sobre a situação e as
possibilidades do trabalhador rural em
São Paulo. Náo discutimos o direito
que,tem cada Estado de reprimir a
sahida de seus filhos para terras dls-
tantes, á procura de dias mais felizes.
O que não é razoável, porém, é que se
divulguem informações falsas sobre
nossa situação, visando-se com Isso
destruir a attracçâo econômica que o
nosso progresso exerce no espirito de
milhões de patrícios.

(o)

O ministro da Viação baixou hontem
uma portaria, de acordo com o que in-
formou o Departamento de Aeronáutica
Civil, a respeito da tripulação dos
aviões commerclaes, dispondo que, au-
tomaticamente, serão cancelladas as
licenças dos pilotos estrangeiros.

Os aviões commerclaes devem, a
partir do anno próximo, ter comman-
do nacional. Os demais elementos da
tripulação — mecânicos, radlo-telc-
graphistas, etc, até 1938, tambem se-
rão substituídos por brasileiros.

O EMPRÉSTIMO DE
SAO BERNARDO
O illustre deputado da minoria, sr.

Adhemar de Barros, em discurso pro-
nunciado ha dias na Assembléa Le-
glslativa, revelou ao publico paulista
mais um exemplo de dlssldla admlnls-
tratlva na vida dos nossos municípios.
Trata-se da autorização dada pela Ca-
mara Municipal de Sáo Bernardo para
a Prefeitura contrahlr um emprestl-
mo de 10.000 contos. Ha pouco tempo
o governo do Estado, á semelhança do
que já fez com outras munlclpalida-
des, concedeu á prefeitura de São
Bernardo um vultuoso empréstimo pa-
ra ser appllcado em obras de Interessa
publico. As condições dessa operação
de credito eram favoráveis, porquanto
o empréstimo era na base de 96 e jü-
ros de 9% ao anno.

Não se sabe, porém, por que motivo
surge a autorisação para um novo em-
prestimo, deixando-se de lado aquelle
que já íõra concedido pelo Estado o
qual, além da vantagem acima men-
clonada, evitaria Intermediários que
como todos sabem aproveitam-se dessas
opportunldades para realizar gordos
negócios. Além disso o Estado é sem-
pre um credor muito mais benevolente
que um particular ou uma empresa
qualquer que possua títulos de opera-
ções de créditos já vencidos.

As condições do empréstimo lançado
pela Prefeitura de São Bernardo são
onerosas para a municipalidades, pois
foi feito na base de 92 e com juros
de 9% ao anno. E' um exemplo alar-
manto de descalabro administrativo.
Nenhum motivo serio foi allegado para
a rejeição do empréstimo concedido
pelo Estado, offerecido em bases muito
mais satlsfactorlas que as que prevale-
ceram em relação ao que acaba de ser
lançado pela Prefeitura de São Ber-
nardo.

Para evitar as conseqüências dessn
Infeliz decisão, o deputado Adhemar
de Barros, baseado em dispositivos da
Constituição do Estado, apresentou um
projecto annullando o acto da Câmara
Municipal de São Bernardo, autorizan-
do o empréstimo a que nos vimos refe-
rindo. Em discurso Justificativo do
projecto que offereceu á consideração
da Assembléa, o representante da ml-
norla estudou os vários aspectos do
caso que merece ser analysado cons-
cenclosamente para que se evitem em
tempo as conseqüências desastrosas dt
uma Iniciativa prejudicial á vida fl-
nancelra daquelle município.

(O)
Uma estatística realizada na Alie-

manha sobre a producção agrícola por
cada hectare de terras deu o lnteressan-
te resultado que naquelle palz a pro-
ducção ó muito superior á media dos
outros paizes europeus.' Assim a pro-
ducção de trigo deu a media européa
1.500 kgrs. por hectare, contra 2.420
kgrs. para a Allemanha, Seguem-se:
Centeio 1.510 contra 1930 na Allemã-
nha, batatas: 12.260 kgrs. contra ..
15.260 na Allemanha e beterrabas: ..
25.880 kgrs. contra 28.220 kgrs. na Alie-
manha.

A MORADIA

Os novos 90 dias
FALE S. PAULO

E' do conhecimento de toda gente,
que um decreto federal, visivelmente
hostil á producção do assucar, espe-
clalmente em nosso Estado, prohlbiu
os surtos do desenvolvimento assuca-
retro, chegando-se ao extremo de haver
uma severa fiscalização contra a pro-
pria Industria de rapadura... Não ha
cxaggero nesta affirmatlva, porque a
lançamos, perfeitamente informados
por um lavrador que nos fez esse curlo-
so relato. Já se discutiu e já se de-
monstrou coplosamente que aquelle de-
creto contra a producção da canna,
visava e visa favorecer os interesses de
Estados reconhecidamente produetores
de assucar. Aconteceu, porém, que São
Paulo, podendo ter tido uma producção
que poderia ser colossal, se viu tolhido
de avolumar a sua economia neste par-
tlcular, 'emquanto os produetores con-
correntes tiveram uma depressão de
50°|° nas suas safras! Deante disto,
verifica-se a arbitrariedade lnexpllca-
vel daquelle decreto, que pretendendo
favorecer uns em prejuizo de outros,
acabou prejudicando a ambos. Por
Isso mesmo, em Minas está-se promo-
vendo uma espécie de agitação em tor-
no de tal medida prohibltlva do desen-
volvlmento assucarelro no Brasil e S.
Paulo, como o maior lesado por aquelle
decreto, deve, por seus Interessados dl-
rectos, tomar attitude. idêntica á da Ia-
voura de canna do vizinho Estado. Te-
mos usinas com capacidade assombrosa
para a producção dessa riqueza e en-
trotanto permanecem Inactlvas por for-
ça de um decreto que na realidade se
pôde chamar de monstruoso, Com taes
movimentos, cm Minas o São Paulo,
talvez os poderes públicos íederaes ve-
nham a comprehender que decretos da-
quella natureza não se baixam, e quan-
do se baixem, devem ser revogados co-
mo lesivos ao interesse Industrial e
publico. (oi

Previsões do tempo para o período
de 14 horas do dia 10 ás 18 horas do
dia 11. (Inst. Meteorológico do Rio).

Tempo — Em geral Instável com
chuvas o trovoadas esparsas.

Temperatura — Em elevação.
Ventos — Variáveis e sujeitos á ra-

jadas multo frescas.
Synopse do tempo oceorrido em to-

do o sul do palz de 9 horas do dia
9 ás 9 horas do dia 10.

O tempo nas 24 horas decorreu bom
e assim continuava hoje ás 9 horas.
Os ventos foram variáveis, frescos.

BALANÇA DE PAGAMENTOS
DA DINAMARCA

A prorogação dos trabalhos legisla-
Uvas tem sido completamente estéril.
A Câmara ccntimTa estarrecida, dis-
cutimio pequenas tolices, bestices, poli-
tiquif.es, para tomar o tempo. Nenhum
problema importante conseguiu entrar
na ordem do dia. Os códigos, reclamados
por diversos motivos, não deram passos
até agora, a despeito das criticas. Ou-
troa projectos permanecem rias com-
missões, porque o ministro da Fazen-'
da ameaçou os collegas com o "defi-
cit". O presidente Vargas, como se viu,
impDz os castigos dos vetos parclacs ás
verbas orçamentarias; em virtude do->
alarmas do ministro da Fazenda. Ha-
via na Cnmara diversas reformas em
marcha, Todas ellas, parecendo indis-
pensayeis compunham o coro dos ar-
rependidos. O ministro Gustavo Capa-
«ema, dn Educação e Sau'de Publica,
por exemplo, tinha planos formidáveis,
taes como: construir uma enorme Ci-
dade Universitária, fundar o Instituto
Cayuru', pôr em execução a Encyclo-
pedia Nacional, estabelecer cursos cs-
pecializados de conferências, além de
outras Iniciativas, Mas, deante do "de-
flcif náo havia nada a esperar...
Pareceu... Acontece, porem, quo al-
BUns elementos de prestigio no gover-no andaram tecendo malhas..-. Ago-
ra a Câmara pretende votar os proje-Ctos que constituem os planos do mi-
Hlstro Gustavo Capanema; O Miníste-rio da Educação e Saúde Publica nãotem sede. Suas dependências admlnls-"•ativas hospedam-se nas salas de di-versas repartições. O gabinete do mi-lustro Gustavo Capanema está instai-la,do num apartamento dos arranha-
JMs do bairro cinomatographico. An-
Ws de Installar as dependências adira-Wstratlvás do seu Ministério, porém, oministro quer construir a Cidade Uni •
Versitarla, que;- fundar o Instituto Ca-
yjiru, quer píir em circulação a Encv-ciopeclla Nacional e quer outras c.ousaç
Perfeitamente dispensáveis. A Cama-vs. que não Unha nada a votar, >áa5,wa pretende imrjclllr os planos dJmmiitro Gustavo Capánsmá. O " ciei*. ¦'>'• nao tem importância? Parece...1 el° m:»os ninguém mais allude a>.s«ns pertsos... Ar, reformas, que fo-am condemnádas pelos vetos parcláes,reapparccem com energia. Ha pheno-menos que dispensam conjecturas;™sta-lhes apenas a simples narração

Além disso o regime condemna os ma-
ridos morganaticos. Procura-se um ho-
mem de sangue limpo... Muitos se
apresentam, mas sem coragem. Desde
mezes que os candidatos á mao da
Republica passam por baixo das ja-
nellas do Cattete, elegantes, risonhos e
esperançosos. Alguns assoviam mesmo
algumas árias lyricas e commovedo-
ras... Mas, as janellas não se abrem.
Adeanta-se que só depois do dia 3 de
janeiro haverá janellas abertas para a
rua. O namoro é intenso.

Não ha muito tempo a perder... Os
candidatos tem prazo curto. Era a-
neiro muitos dentre elles estarão fora
de-forma... Ora, em vinte dias, a ter-
ra faz voltas rápidas, é certo. Mas é
tambem certo que quem não tiver um
bom alcovitelro, um cnze-letras astuto,
fracassará no caminho. Ao que se diz
a Republica bateu o pé o quer casar-
se. Com quem? Eis n mysterio. A es-
colha do noivo náo é fácil. Nem sem-
nrc as escolhas dessa natureza corres-
pondem ás expectativas ,c as necessi-
dades geraes. Kaja vista o que oceorre
na Inglaterra onde o rei tambem qupi
casar-se. Os obstáculos levantados sao
enormes. Manobram agora todas as
forças contra os projectos do rei. Co-
mo a noiva depende de divorcio a jus-
tiça britannica já não parece disposto
a concedel-o. Os desposorios dessa es-
necie demandam certa malícia. A Re-
publica não deve perder de vista os
precedentes e os exemplos. Nao basai
escolher noivo. E' indispensável que D
noivo esteja cm condições... Além
disco o presidente Vargas nao cogitou,
por emquanto, do divorcio.

REALIDADE DOLOROSA

decidiu roír.a al- |

Viajantes dos nocturnos
do Rio

RIO, 10 (H.) - Pelo 1.° nocturno
seguiram hoje paar São Pau o os se-
guintes passageiros: . PffM,,*
Francisco Fortuna, Daniel Kujaws^.1,
Martins Mojica, Jeronymo Simões, c.
Velioso, dr. Mario Ferraz Sampaio, dr.
Almeida Machado, Magalhães I,ourel-
ro. Caetano Lalalna, tenente Alcides
Mendonça Lima, Gustavo Muller.

Pelo "Cruzeiro do Sul" os srs.: An-
gelo Franchini, Romub Fernando ne-
¦•« Rudplfó S. Gotlschalck. mme. Joa-Bimuu sobre cs desposorios da nossa Laqn Worms. Fricdnsch Ch%

Republica. Snbe-so apenas que ells ruim Pinho. José Castro. Raul Ferrei-
^'casar-se. Com quem? Eis o pro- ra, Max Lochcr, A. Ribeiro Sebastião
Mctmt. o presidente Vargas acha que Hallet, dr. Salles Souto. A. Cunha,
awcjiha dum noivo c premstura. Oi I Henrique Bastos c Gustavo Adolpho
'¦olvados longos não approvam... Chcfcr.

Por varias vezes, temos feito refe-
rendas ao desmantelo da administra-
ção da E. F. Sorocabana.

Quando tivemos opportunldade de
apontar os caminhos errados, por on-
de se Iam mettendo os regeneradores,
a maledlcencla do situaclonlsmo tra-
balhou, activamente, atlrando-se con-
tra nós.

Pois bem. O tempo decorrido já se
encarrega de nos dar razão. As pre-
visões sombrias que nos enchiam de
magua, vêm sendo confirmadas pelos
factos.

O telegramma que, ainda recente-
mente, diversos madeireiros dirigiram
ao governador do Estado põe a nú,
uma situação de desordem, de deca-
dencia, de retrocesso na administra-
çãOvdaquella estrada de ferro.

Oitenta por cento da população da
zona da Alta Sorocabana se compõem
de gente que se dedica ao commercio
de madeira.

Esse commercio se acha, agora, re-
pcntlnamente paralysado por falta de
gondolas na Sorocabana.

Todas as estações da Alta Soroca-
bana se acham abarrotadas de ma-
deira. Não se realizam os embarques,
porém.

Náo ha vagões,
Quando os haverá ?
— Ninguém sabe. Muitos protestos

já se encaminharam aos poderes pu-
blicos. Inutilmente.

Os direetores da estrada não expli-
cam tamanha anormalidade. O seu
mutismo augmenta a apprehensão.

Essa apprehensão constitue um no-
vo factor de prejuízos.

Para isso não olha a superinten-
dencia da Sorocabana.

O mais curioso, porém, é que a maior
fonte de renda daquella via férrea rc-
side no commercio do madeira.

Um collapso, pois, nesse commercio
viria, fatalmente, repercutir na própria
economia da Sorocabana.

. Que Importa tudo Isso ?
Si as rendas baixarem ha um re-

médio: augmentar os fretes.

Uma das questões de fundo econo-
mico que mais atormentam a vida con-
temporanea, é indiscutivelmente o
abrigo, a residência, o telhado onde a
família tem de viver.

Alugueis, fianças, preços exorbltan-
tes, tudo Isso constltue o espantalho
perpetuo, o pesadelo permanente das
pessoas que náo dispõem de recursos
para habitar o que é seu.

As classes organizadas ainda Jogam
com as probabilidades de obter o seu
tecto, por melo de institutos quo se
cream para esse fim. Mas a outra parte
da sociedade que não se Íntegra nessas
organizações, vive nos sobresaltos da
mala ás costa e nas inquietações men-
saes dos pagamentos por oecupação da
casa em que mora.

Para os funcclonarios públicos fede-
raes, o problema da residência está vir-
tualmente resolvido com o trabalho de
autoria do coronel Matheus Noronha,
director gerente do Banco dos Func-
cionarlos Públicos cujo estabelecimento
levou á Câmara um projecto de lei
para ser posto em vigor.

Depois de aprofundados estudos, o
autor desse completo trabalho apresen-
ta em sólidas bases, os elementos para
remover a situação de milhares de
funcclonarios, encampando-lhes as dl- íegraphlca.

Uma informação que acaba de ser
publicada pelo Departamento de Esta-
tlstlca da União mostra que a balança
de pagamentos da Dinamarca duran-
te o anno do 1935 apresenta um saldo
credor do 71 milhões de coroas, contra
um saldo devedor de 38 milhões de co-
roas em 1934, sendo que as receitas do
estrangeiro attlngiram, em 1935, o va,-
lor de 1.649 milhões de coroas, con-
tra 1.556 milhões em 1934, e os pa-
gamentos elevaram-se a 1.578, contra
1.594 no anno anterior.

O augmento dessa receita é devido,
em parte, á elevada cifra alcançada
pela exportação de mercadorias na-
cionaes que no anno de 1935, foi de
1.267 milhões de coroas, contra 1.235
milhões em 1934, e tambem ao facto
de terem os fretes cobrados pelos na-
vlos dinamarquezes em mares estran-
geiros attingido 201 milhões de coroas,
contra 190 milhões em 1934.

Esses dois grupos de receitas aug-
montaram os créditos de 40 milhões de
coroas, que adduzldos de outros 31
milhões provenientes da exportação de
ouro perfazem o total de 71 milhões
do coroas.

A reducção de 16 milhões de coroas
verificadas nos pagamentos ó devida
unicamente á importação de mercado-
rias estrangeiras, cujo valor diminuiu
de 1.354 milhões de coroas em 1934
a 1.329,milhões em 1935, ao passo que
a maior parte das demais despesas ex-
ternas tiveram augmento no anno de
1935, comparado com o de 1934.

(o)
RIO, 10 (H) — De accordo com o

ultimo balanço levantado, a renda Pos-
tal Telegraphica da Directoria Regio-
nal dos Correios e Telegraphos do Dis-
tricto Federal, no mez de outubro ul-
timo, attlngiu a importância de 
2.175:9555200, sendo 1.787:0515700 a
renda postal e 388:903$500 a renda te-

EIO, dezembro.

SOMOS 
nós, brasileiros, de uma Impaciência doentia em ques-

toes de direitos e liberdades que por vezes nos confiscam.
Mais uma prova temos agora, a propósito da proroga-

ção, por mais 90 dias, do estado de sitio coin estado de guerra,
prorogação que o governo acaba de solicitar á Can*ara.

Não faltam, com effeito, os nervosos, os agitados, os exigen-
tes, os descontentes, os implicantes, que considerem demorada,
demasiada, excessiva a vigência da medida de excepção, como
si o poder executivo tivesse qualquer interesse em conservar o
paiz em prolongado eclipse constitucional.

Minha impressão é inteiramente opposta. Sinceramente acre-
dito no constrangimento com que o governo dilata suecessiva-
mente o curso dos dois estados gêmeos. Si em suas mãos esti-
vesse extinguil-os, não tenhamos duvida: já ha muito tempo
nos acharíamos restituidos á normalidade legal. Mas isso não
depende delle, e sim das circumstancias, que elle não inventa,
nem explora e antes, ao contrario, se vê forçado a acceitar fe
acceita muito a contra-gosto, com visivel desprazer.

Deixemo-nos, portanto, de nervosismos incabivels, de impa-
ciências injustificáveis. Que ellas não têm cabimento, não sé
justificam, prova-o a série de motivos que, em sua mensagem á
Câmara, o poder executivo acaba de apresentar em apoio do pe-
dido da prorogação.

Por que ha mais de anno estamos com quasl todas as ga-
rantias constitucionaes suspensas ? Responde a mensagem;
1.°, "por ter sido necessário reprimir o surto revolucionário extre*
mista"; 2.°, "por ter sido necessário proceder ao inquérito poli-»
ciai e militar em diversos pontos do paiz"; 3.°, "por ter sido
necessário emendar a Constituição da Republica"; 4.°, "por ter
sido necessário emendar a lei de segurança"; 5.°, "por ter sido
necessário crear o Tribunal de Segurança Nacional, constltuil-o
pela nomeação de seus membros e organização de sua secre-
taria, installal-o e aguardar a elaboração e approvação do seu
regimento". ,,'"-'„ , À

Ora, ninguém contestará a copia colossal de trabalho que Isso*
representou e que, no emtanto, apenas consumiu 12 mezes. E tem;
razão, completa razão a mensagem, quando diz: — "tudo Isso,
feito em 12 mezes, inclusive o offerecimento da denuncia, revela
que as autoridades legislativas, executivas e judiciarias, cumpri*
ram estrictamente o seu dever". •

E' a verdade pura. Mas os taes impacientes assanham-se e
perguntam : si tudo está feito, não é o caso, então, de repor a
Constituição nos seus eixos, restabelecendo as franquias sus*
pensas , .

Não é. E' preciso usar de rude franqueza com essa gente.
Não está tudo feito, não. Falta muita coisa ainda. O tribunal
começou apenas a funecionar. Achamo-nos na phase das de-
nunelâs e sobe a milhares o numero de processos que o procura-
dor de segurança terá de examinar. Virá depois o Julgamento,

A seguir, a detenção definitiva. Tudo reunido exigira, no mi-,
nimo, mais um anno. ..' ' ;„ !

Não é^ma previsão graciosa, mas uma dedução Intuitiva.
Os julgamentos terão de ser espaçados, porque o governo ainda
não encontrou o local conveniente onde situar a colônia presi-
diária que está habilitado, por lei, a fundar. E, achado que seja
o local, sufficiente para conter milhares de individuos, em parto
de ambos os sexos, será preciso apparelhar a vasta colônia, guar*
necel-a militarmente, transportar os presos, etc.

Assim, pois, acabemos com as taes impacienclas e aguaide*
mos outra mensagem, em dezembro de 1937, pedindo nova pro-j
rogação e Justificando o emprego do estado de guerra no segun*
do anno da sua patriótica vigência: 1.°, «por ter sido. neces-
sario denunciar centenas de culpados e apreciar os processos do
milhares de indiciados"; 2°, ''por ter sido necessário-mn Julgaj
mento-monstro, que exigiu mais de seis mezes" 3.°, "por ter sido
necessário escolher cuidadosamente uma localidade em perfeitas
condições para a colonia-presidio e offerecendo amplas, garan-j
tos d^vigilância"; 4°, "por ter sido necessário construir habU
tàcões pa I os colonos-presidiarios, muitos dos quaes acompanha-
dos da familia, um quartel para a força mil tar enfermarias, re*
sidencia para o director, casas para a administração, etc. , 5.°,
«por ter sido necessário apparelhar a colônia com officinas, cam-
pof de lavoura e criação e outras necessidades relacionadas com.
os labores econômicos dos detentos". „,„*„„ *a v,a3

E tudo isso realizado nos novos_12 mezes será esforço de bôa
vontade digno da máxima admiração, justificando que a mensa-
BPmr^eoita haverem "as autoridades cumprido estrictamente o
feuYevS" Sm pois! quando o sitio findar, provavelmente cm
Shodf 1938 estaremos plenamente convencidos de que nao só

o governo nãó poderia fazer por menos, como de que elleapro-
veE judlclosamente, patrioticamente e abnegadamente os po-
deres excepcionaes que acceitou constrangido para exerce: a
C°nEaogs0ta'pacientes e exigentes terão vergonha e se arrepen-
derão de o ter sido. Mathlas AYRES.

DE RELANCE

vidas existentes e íavorecendo-lhes a

posse tranquilla do tecto. Encontram-
se os papeis referentes ao assumpto,
em poder da Commlssão de Finanças,
estando a cargo do deputado Abelardo
César apresentar o respectivo parecer.
Eis ahi um assumpto que não deve
soffrer delongas nem impugnações go-
vernamentaes. Quanto antes aquelle
deputado se manifeste acerca da mate-
ria, mais depressa o problema entrará
em phase de solução, para bem da-
quelles que se acham intranquillos,
aguardando o andamento rápido dos
papeis submettldos á Câmara. Nem
pôde haver nenhuma duvida quanto á
qualquer divergência do parecer por-
que a matéria foi consclenclosamente
estudada e merece o melhor acatamen-
to da Commlssão de Finanças e da Ca-
mara.

fo)
O "Dlarlo Offlclal" do Estado está

publicando edital, convidando commer-
dantes, industriaes e empresários a re-
glstarem, até 31 do mez corrente, suas
firmas perante a Commissão de Com-
pras do Aimoxarifado da secretaria da
Educação e da Saúde Publica (rua
Monsenhor Andrade, 183), para o fim
de se candidatarem aos fornecimentos
de nmteriacs a serem feitos, em 1937,
áquslle Aimoxarifado, aos estabeleci-
mentos de ensino e ás repartições su-
bordinadas á mesma secretaria.

Comparada com a renda de egual
periodo, arrecadada em 1935, que or-
çou em 1.865:7945000, verifica-se que
a desto anno offerece uma dlfferen-
ça para mais de 210:1615200. .

Prorogação dos traba-
lhos da Câmara Federal

6 PROJECTO DO DEPUTADO BAR-
RETO PINTO CONTA COM 86

ASSIGNATURAS
RIO, 10 (A. B.) — O deputado Ear-

reto Pinto declarou, hoje, na Câmara,
aos jornalistas, que o seu projecto, pro-
rogando as sessões dessa casa legisla-
tiva, já conta 86 assignaturas e que
espera elcval-as dentro de poucos dias
ao numero regimental para que aquella
providencia possa ter execução.
O QUE DECLAROU O SR. ANTÔNIO

CARLOS
RIO, 10 (A. B.) — O sr. Antônio

Carlos, presidente da Câmara dos
Deputados, declarou, hoje, naquella
casa legislativa, a um jornalista:

— "Foi publicado que eu aconselha-
ra a prorogação ou a convocação ex-
traordínarla, em janeiro, da Câmara.
Essa noticia é inexacta. Não mo pico-
mmeiei em tal sentido, nem aconselhei,
a nenhum deputado, sobre o assumpto.
Mesmo Dor que minha posição, como
presidente da Câmara, me impor.siblll-
ta de ter qualquer attitude a respeito
que seria incompatível com as func-.
ções que aqui exerço".

O Brasil é um vasto hospital, dls-
se Miguel Pereira e creio ninguém
ter ainda olvidado a desalentadora
phrasc. ,

O amarclláo e o Impaludismo uo-
minam elevada o alarmante porcen-
tagem de nossa população urbana e
rural, como ficou demonstrado pela
missão Rockfeller que, por assim
dizer, palmilhou todo o território
nacional.

As conseqüências funestas desses
dois tcrrlvei3 morbus, aliás curavels,
não constituem segredo para quem
tiver noções elementares de medi-
cina.

A pilhéria exemplificadora da In-
dolencia do caboclo, habitando re-
gião fertilissima, pódc ser reprodu-
zida, applicada a quem devia cuidar
da saúde publica.Aqui dará milho?

Plantando, dá, responde o que
morre de sede, tendo os pés dentro
d'agua.

O Impaludismo e o amarelláo
terão cura?

Tratando, tem, respondera, to-
dos sabem quem. <

Sl, no mínimo, oitenta por cen-
to, de nossa população, é impalu-
dada e opilada, quer isto dizer que
mais de trinta c dois milhões de ha-
biiantes da terra de Santa Cruz têm
sua actividade tolhida por taes en-
fermidades curavels!

Eis porque o Brasil, econômica-
mente, está collocado muito abaixo
da Argentina, cuja população, no
entretanto, é tres ou quatro vezes
menor do que a nossa.

O doente não produz conveniente-
mente, não tem energia continuada,
desconhece a pertinácia, é falho de
vontade e iniciativa e dominado com
facilidade.

Si multiplicarmos, por 32 milhões,
o valor monetário attrlbuido a cada
homem, chegaremos a uma somma
phantaslica! Para se conseguir, ta-
manha riqueza, bastaria, talvez, um
dispendio de cinco ou dez por cen-
to dessa elevada somma, emprega-
dos no combate cfficicnte ao impa-
ludismo e á opilação.

Redundaria, isso, num negocio
vantajosissimo para o Estado, por-
que o augmento da producção iria
fatalmente repercutir no accrcsci-
mo de suas rendas, facilitando tam-
bem o augmento maior ainda dos
impostos.

Mas ninguém pensa nisso sinão
como lindo sonho irrealizavel ou
simples conto da carochinha.

E' como o negocio do petróleo que
crtarii completamente esquecida si
não fora a incrível energia férrea
e arsembresa tenacidade de Hilário
Freire e Monteiro Lobato que não
se entibiam deante dos maiores cm-
pecilhos.

No Brasil de hoje, qualquer cam-
panha saneadora eu de utilidade
pratica para o paiz, encontra um am-

bicnlc de marasmo, de absoluta in-
diffcrença justamente por parte da
quem iria tirar proveitos incalcula-
veis das medidas reclamadas.

Essa maioria bem quo reconhece
os benefícios da campanha mas é
tímida, ó commodista, é desanimada,
6 descrente.

Emquanto isso, os vulpinos sangue
sugas, os açambarcadores, os "pro-
fltcurs", os que seguem a trilha cr-
rada e contraria aos Interesses da
maioria apathica, lançam mao do
todos os recursos para defesa do
ouro que vorazmente roem, tudo
fazem para abafar a campanha,
para collocar a costumeira pedra
em cima.

Mas, agem nas sombras, por meio
de conchavos secretos, manobras
subterrâneas, negócios escusos, pedi-
dos, ameaças veladas, promessas, etc.

Eis porque, certas campanhas ces-
sam repentinamente.

ATAHUALPA

DR. FABI0 BARRETO
Deu-nos hontem a honra de sua vi-

sita o exmo. sr. dr. Fábio Barreto, ex-
deputado estadual e federal, secretario
do Interior no governo Jullo Prestes e
actual prefeito interino de Ribeirão
Preto. •

Figura de inconfundível prestigio r.a
politica de São Paulo, o dr. Fábio Bar-
reto tem prestado, durante toda sua
vida publica, assignalados serviços a
São Paulo c ao Partido Republicano
Paulista.

SR. ALBERTO WHATELY
Pelo nocturno de hontem, regressou

a Ribeirão Preto o exmo. sr. Alberto
Whately, illustre membro da Commis-
são Directora do Partido Republicano
Paulista, político de grande prestigio na
zona da Mogyana e prefeito municipal
daquelle importante município.

Ao embarque de s. exc. comparece-
ram representantes da Commissão Di-
rectora, amigos e correligionários.

DERRAME DE DINHEIRO
FALSO NO MARANHÃO

S. LUIZ, 10 (H.) — A policia desta
capital descobriu um derrame de di-
nheiro falso, tendo conseguido effe-
ctuar já algumas prisões. Proseguem
as diligencias activamente.
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INSIDIAS DO AMOR
"liei de amar-te eternamente", é a phrase clássica que insenst-

velmenle açode aos lábios do ente apaixonado, nas horas exacerbamos
de "ÍSte 

ha absoluta sinceridade, no Juramento pois, quem
o profere está certíssimo rie quo o cumprirá fielmente per sccula se-
i-ulorum", si a tanto altlnglsse sua vida.

No entanto, tempos depois... quanta dlffcrença!
Até nisso, 6 sabia a natureza.
Si vivo fosse Paul Bourget, o grande conhecedor da alma h in a-'na, 
já teria elle cuidado da paixão ruidosa c absorvente do rei Eduaido

^'Vduárdfscmpre 
páreceti refractario ao amor, preferindo cavalga-

tas perigosas, torneios dc "glof" c bebidas fortes. „„„„,,fHn
Em certas, festas, que o rigoroso protocollo britannico pçrmitUa

umas tantas liberdades, não lhe desagradava um travestimento íc-
ml" 

Fereorrou cortes estrangeiras onde suspirosas princezas casadolras
se desmanchavam cm graças tentadoras, que elle Jamais, percebeu.
S avesSo ao casamento e até mesmo ás passageiras intrigas

amorosas dc que tão cheia foi a vida dc seu avo.
No entanto, dc repente, Já quarentáo...
E a mulher que lhe roubou o coração nao e nenhuma Venus, como

"ÍZC% 
docnnsubmissa, sympathiea. enleanle, bem ^i^^Hm. .

São as mulheres mais perigosas para accender paixões 
dosvoiiantcs.

Affirma-sc hoic, que a bella Helena, a ateadora da guerra de
: Trova ao cra , o^rlamente uma formosura, como também "'«oforam
- C eopat-a ou Aspasia. nem tampouco Mmcs. de Maintcnon, de Montes-
: SPo outras famosas favoritas de reis ou insplradoras de .poetas.
! Ha um impenetrável my.sterlo no amor o não sao as mulheres mais
i bellas que mais o accendem.

Mme Simpson é divorciada uma ou duas vezes.
[ Qual será o fim desse amor escaldante que ao mundo inteiro pie-

°CCUFim hão terá Jamais, lia de pensar, com certeza, o pobre rei enamo-

\ ^d^caS ^^i^e^^ad^ntinuando no throuo

| 
°U 
SS 

Pí0srno"ar 
pensa no marido rei e Já se antevê

\ ^"si' houver renuncia do throno, o seu amor soffrerá grave desvio,

í quasf uSdesmusàÒ E d'ahi para a queda fragorosa é como si a seus

| 
PéS 

SÜSSSTtaSSSS^SSESa a visão da realidade Eduardo.ar,-
. pendido ria loucura praticada, meditará sobre a inanldade dos tempo-

•I hostil d dc da corte ria nobreza que a cerca e despreza e isso instllla
Í vencnoTttriar.s cm qualquer paixão, por mais furiosa que seja.

II Assim, 
o;íim..;! DR. MELLO

FICELIME EMPREGO DE CAPITAL
Serão vendidos no dla 11 do corrente, ás 14 horas, no Palácio da Jti,-

tica livres c desembaraçados do quaesquer ônus, cm terceira praça o leilão

cm seguida, tres magníficos immovels nesta Capital, a saber: um predio a rua

Domingos do Moraes ns. 182, 182-A e 184 c respectivo terreno medindo 23

metros do frente por 40 de fundos, avaliado por 8B:000$000; um optimo ler-

reno dando «rente para a rua Araxans, medindo 4.573 metros quadrados,

avaliado por 54:8825000; uma chácara com casa de residência de primeira

ordem á rua Domingos de Moraes n. 414, lendo 35 metros de frente por 115,50

do fundos, avaliada por 102:000$000. Autos no cartório do 1° officlo civil.

Poder Legislativo
VÁRIOS INCIDENTES FORAM REGISTADOS NA SESSÃO DE

HONTEM DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

a

u.
ft:t::i::«i::«:::««:«:«t::::;:n:::::::t«t::::»«s«tt:««::«::«««««««-«s»5:"'

ANNIVERSARIOS
Fazem jinnos hojt:
Meninas: - Antonln Mercedes, filha do

sr. Eduardo dos Snntos Pratrs.

Senhoritas: - Virgínia Botelho, filha do
sr Agripino dc Andrade Botelho; Julieta,
fUliaV sr. João Lúcio da Cunha;; Mar-
Krald.u filha do sr. Almeida Vieira. Ma-
ria filha do sr. Fabricio Sousa c Silva,
Sarah. filha do sr. Alfredo Lauro.

Senhoras: -- D. Arabella Lemos, esposa
rio sr. Tranqullino Lemos; ri. Allca de
Mello, esposa do sr. Fausto de Carvalho
Mello: d. Amalia Giircc* de Bnrros. es-
posa do sr. Ismeel de Berros; d. Emma
Inojosa. esposa do coronel Antônio Mo-
Josa. officlal da For-a Publica.

 Pai i-nnns honc. a c::ma. sra. d.
Alda Eboll Lodl. esposa do engenheiro
Carlos Lodl, desta capital.

Senhores: — Dr. Mario do Amaral;
Laertc Ribeiro dc Lima; Guilherme Roc-
ro, commerciante nesta praça; José Pe-
luso: Osmar Larrberi?. representante da
AccounMn? and Tabulattng Machlne de
Nova York; Miguel Rlno Júnior; Lillco
Leal. conhecido violinista.

 A dita. d; ho.te. r^lsta a passa-
erm do annlversnrlo natallcio do sr. Je-
vonymo Barbosa Monteiro, funecionario da
E. F. Sorocabana.

NOIVADOS

Contractaram casamento nesta Mpltál,
o dr. Flavlo Ferraz de Caninos, filho do
coronel Joaquim Populo rie Campos e rie
d Maria Ferraz rie Campos e a senhorita
Laura Rossettl, filha rio sr. Pedro Rosset-
ti c de d. Silctta Ancloüna.

—- Slío noivos, nesta ranltal. o dr.
Jorp* Flaçquer, filho do sr. Benedicto Jor-
pe Flacquer. U fo"ecldo. e de d. I.eonol-
rilna rie Oliveira Flacnuer, e a senhorita
Olea Pcelra Lopes, filha rio sr. Francisco
Pereira Lopes e de d. Clella Pereira Lo-
nes. ,. , São noivos, nesta enoltal, o dr.
Antônio Du.T-le Cardoso dn Silva. med'eo.
filho do sr. A'varo Duarte Cardoso da R'l-
va. Já fallecldo. e de d. Ch"rtia V. Csr-
rio-o e a senhn-Hn Merla OWa Habrleill,
filha do sr. Dideo Gabrllll e dc d. Ida
P. Gabrllll.

 Contractaram casamento nesta ca-
pitai, o dr. Arnaldo Fri"ardo Rodrigues
rie Vasconcellos Filho, medico, filho do sr.
Arne'do Rodrigues de VesconceUos e rie
d Maria Rodr'i>U<". Mor-t rie Varco"ee'-
los c a senhorita M^rla Yo'""di ri» T-r.-i
nriiü, fl'ha do sr. Antônio Silvestre Alves
Cruz e de d. Georglna Lara Cruz.

NUPCIAS

dval daquella cidade, filho do sr. Romeu
Gofíl.Tfallecldo e de d. Carmen Bor-
«.< Goffl com a senhorita Maria Geral-
K Alves ri" Carvalho «$*+&?•&&
Alves de Carvalho e de d. ciaria Martu
Cl^^CeX^enod.a S-doeorrenK
nesta canital, o casamento do sr. byivio

An?aararX%veira,c «to 
^r-^V.

Spcers Sousa Wrdra,* íUha do sr. 1 rnn

SSlrir^wlriffsaÃadS. e
enteada do sr Hernor (ta riado.

Foram Pa*%Kg CP senhora, e.
noivo o sr. José LU1^CMna e

briN?é,,re« fd^RaVundo Mer-
eU,hii0 ReMlzaVse"tamanha, ns 16.30 ho-

£f3»&1W ^ran°rv.z,nha cl-
&*áe dReaíSou-se honte. nesta capital o

^o%V"ire^notva,o5srs.Braz

viagem de nupclas.

serie dc bailes carnavalescos * serem rea-
llzados pelo veterano Royal, no Clne Co
lyACUni.ivimeiitacao, c a transformação da-

quella casa de'Versões, serão feitas pelo
°rBLa 

s&SZK' amanhã nos, ..!«..

-.Guilherme do Almeida d0 5CU Commemorando a passngoi" "' »

segundo^annlversario. o Centro dos Funo

olonarios ,^eracs 
agiem açto Q 

dcs.
vem Impondo nos cmrmo» >j d

IV™ e^íhuSro^cntre os adeptos da

en^riCA burocrática. . p,ub
farã realizar no prwlmo dia «, 

^

K' ím 
Svesáp°era^dan"ante, dedicado a

rnte^/pS dT S .'^'sobleloia, sala

r'com qualquer d.r^;.Ur f á

rcã,üar°am^° no salão de fe» as d

Mnrconl CU.be. á rua Dutra Ko*Mg . 
M_

.um sarau-dansante detllcaoo aos g_

convites nos dias 16 e 18, das «,j

2l^raSX direciona do Termlnu;.Clube

fará realizar . »m«'»., T, bZ nos sa-
sante que tera In leio as -i no a; i;;.

d0 centro Gaúcho o rWn., W

dc, predio MBÇ ^ dc seus as-
¦¦matince" infantil aos lunpe wj i

sociarios. Tomarão parte na v 
protcsso-

cas dc ambos os sxos.icnu 5onh0rlta
rus senhora RoclK'„,I;i!'™ ôrijunlzado va-
Máriliã Pt»ll«^0 »Sm 

numwo. de can-
nado pros-anima, tom "» 

d Das 16
to, plano, declamaçuo, e oa» 

desempe-™j 
20 horas, o Pf^^tlstas E das 30

filiado pelos Pen«™°s Ç£J%IÜlo O»-*"
á meia "«'^.^^'servlrt du Ingresso o
santo pnra adultos, o»"»» ,artcllll social,
recibo dc dezembro..com a 

bm.

ffi ÍÃlfK*"evites Para estra-
nbos, salvo imprensa• ns actlvl-

— 
f° Mr&, S«) Clube, que

dadcs dos i*«» opUmo program-

r^an^árn^^ mesmo cons-
-,,ttlÍdn^nr^btSdla ,6 do

HOMENAGENS

Realizou-se no dla 8 do corrente, na
Igreja do Carmo, o casamento do dr. Ary
Ferreira da Silva, medico-asslstente ria
Escola de Medicina Veterinária de S. Pau-
lo, filho do sr. Francisco Feliciano Fer-
reira da Silva, ]ã fallecldo o de d. Adeli-
na Almclria Ferreira da Silva, com a se-
nhorlta Ruth Pinto Cintra Pcstona, pro-
fessora normallsta. filha do sr. I.ulz An-
tonio dc Sousa Pastaria e de d. Maria Pinto
Cintra Pastana.

 Realizou-se ante-hontem, nesta ca-
pitai, o enlace matrimonial da senhorita
Fausta Câmara, filha do sr. Carlos Coma-
ra c de d. Anna Câmara, com o sr. Mau-
rlclo Sorlno Júnior, filho do sr. Maurício
Sorlno, íá fallecldo, e de d. Amélia So-

....'- Realizou-se no dla 5 do corrente,
em Taubató, o enlace matrimonial do dr.
Durval Prado, medico, residente nesta ca-
pitai; filho do sr. Virgílio Prado. Ja fal-
lecido c de d. Etclvina dc Mello Prndo.
com a senhorita professora Nina Santos
NcDomuecno. filha do sr. Traiano Nepo-
mueeno c dc d. Maria Clara Santos, rc-
sldentes em Plndamonhangaba.

F,m Plndamonhangaba. no dla 2
do corrente, realizou-so o enlace matrl-
monlal do sr. José Lncrclo Borges Goiri,
rscrlpturarlo da Caixa Econômica Esta-

FRANCISCO PATI

ÍofeSwe!a^^l%S

,.s"énlsmo.0,^onUl.uiu-se «ma commis^o
eomnosta dos seguintes drs. íTac to.oe ai

parií o Clube Plratininga rua JJb.ro 
«ta-

Saro. 316. telephone 2-4^84 — Larr. rio
rio n.o Officlo Civil. Redacção das Fo-
lhas" e para os escrlptorlos dos drs. Fm"-

sco Franco de Abre.. K»Jf.;fft ,R.^ ^., irider sala «. Telephone- 1-W.u —

T?cltonrié' Alme.ri. rua Wenee.M, Braz
n _ 3.c andar. Telenhnne: 2-?'2" - •'" ¦
H da Sllvn Leme. rua Libero Badnra, 314,
l.g andar. Telephone: 2-6109.

FESTAS E BAILES

Desde ja se nuv» -¦¦-. =.-- n0 5aião
por esta fes a quo Mri >u»aBrrlltlvoa que
Verde do ESP1**'^*-Jòi e pela animação
estão sendo eífectuados e P"1" pr0.
crescente que ". Ví^btcnh um exlto In-
ximo baile ^o Azul obtcnna uj

vulgar. O traí,°„sEe3lrfre-n seus convites

ZÚ^Xr^of^Xn,22,^,^--se ÉS' Vj^W» '&&.
0 io.o Campeonato Mensal de a "ob

da sociedade Hwmojla de. ^ennls.^
Fste campeonato, o ultiii.o uu -;

n!Sl 5? ZllV r ntementrinstltuldas.

°horPaU!'o 
seu 

"vesperal-dansante.no. »r

lões do Clube Commerelnl. O traje B«a
rie nasselo Os convites continuam A dis-

llstana !à marcou a sua lesia co""''u .mmmm
solicitação de convites, por parto dos s s.

Selados; BbrIti_io.se par. too. darla

?*J&& próximo domingo, o Clube do,

Commerciarlos realizará »mi sua sede «o-
rlal a rua Libero Badaró, 386, oi seu cos
taméirà vesperal-dansante que eri nlc o

A« 15 horas, prolongando-se até rs 18

horas dcdlcaVaps seus sócios e famílias.

EXAMES E FORMATURAS

aS'caGnUUal,ae de°Sd. Maria Esrobar Bueno,

professora publica nesta capital.

NOTAS SOCIAES

y

CERTAMENTE!
HA 

uma razão por que
Eucalol é o sabonete

que mais se vende. A
preferencia do publico
em todo o Brasil se ba-
seia na qualidade ini-
gualavel do Sabonete
Eucalol, que limpa e em*
branquece a epiderme,
impregnando-a de agra-
davel perfume.

SABONETE

Centro Paulista dos F "celona-
rios Públicos dura no próximo dla 13 um
vesperal donsante dedicado aos seclos. Os
convites acham-se & disposição dos so-
c?o"! diariamente, dns 20 ái.22 horas
aos sabbados e domingos das 14 hora
em deante, na sede social (Predio Mar-
linclli, 12.» ander).

 Devera realizar-se no dla .0 do
corrente, o convescote promovido pelo
Grêmio Acadêmico ".Alvares-Penteaio p -

soclar.ão dos a umnos da Escola dc i-oni
mercio Alvares Penteado, no Parque de
V 

Na'parle"'esportiva haverá dlsmila rie
i.» ta a entre as l.ns turmas de ftrt -

boi deste Grêmio vs. O.rBolmclw-o W
iras. Para encerrar um grande baile O-
convites podem ser iPWBUredos 

dlMl«-
mente na portaria da escola ou dns .0
horas cm deante na sédc do Grêmio, rua
8-Jín&«h "o 

Gremlo dos Funcciona-
rios Públicos íarA realizar um baile b(j ¦

ílcente Pra-Natal dos asyledos dos Sa-
natorlos de Campos de Jordão.

Essa festa terá lugar na fede 
sooial Io

Gremlo. 7.» andar do predio Martinelll.
Os convites para esta festa acham-se a

disposição dos associados na f cretn-
ria flo Gremlo. ou com »Jjmrotatío

rPC°a6ínftardgo5 
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Mes Silva. d. Martha Rodrigues Nogue -

?a d Jessla Porto Bastos e senhorita
Ze^^lxe^a^oguelra^^ ^ 

-^

um momento em proporcionar aos seus c
convidados festas que marcam época. )..
Iniciou os preparativos para o seu grnn-
de "revelllon" de fim de anno a realizar-
se no dla 31 do corrlnte ms salões do
Trlanon, das 22 horas cm diante. Esta
lesta que se tornará a grande attracçno
rfessa noite terá o concurso de duas
grandes orehestras. Os salões do Trlanon
receberão para essa noite uma original
dN°araseo°retarla 

do "Nosso Clube" A rua.
Hlachuelo, 2 (Palacete Santa Françlsca)
serão prestadas quaesquer outras Inloi-
mações aos Interessados. O traje nora
essa noite será do rigor ou phantasia. A
reserva de mesas deverá ser feita pelo
telephone 2-2400.

_1_ Os nossos meios sociaes terno do-
mingo próximo, 13 do corrente, um 

yespe-ral-dansante promovido pela P«>'essora
sra. d. Loulse Reynold. Inlclar-se-á ns 19
horas, nos salões do Trlanon. Tocará o
-lazz Otto Wey. Para obter convites é
necessário uma apresenta. Informações.
P f!Ü' Este anno. o veterano Centro Dra-
mntlco e Recreativo Royal, fará realizar
o sen baile de fim dc anno, no Cnc Co-

lyseu, situado r.o largo do Arouçhc. os
bailes tradlclonaes do Carnaval de 1037.
serão realizados no mesmo cinema, em
vista de ter sido "o velho" Republica ar-
rrndüdo pelo Governo dn Estado psrn a
Installaçáo de diversas repartições publi-

O baile dc baptlsmo será portanto, no
oroxlmo dla 31 Inlclendo-sc assim a nova

AMANHA Baile aV^tuWd^^

Commercial, As 22 horas. - Bal-
le de formatura dos 'nchnrelan-
dos- do Gymnaslo Independência,
no salão rio Portugal Clube..

DIA 13 - Reunláo-dnnsantc do C1UOT
Athletico Paulistano, das 20 ás 24
horas cm sua sede soela 1. - Ves-
perel da sra. L. Reynold, ás 19
horas, nos salões do Trlanon. -
Vesncrnl-dousante do Centro Pau-
li-,tá dos Funccionarios Públicos,
das 20 horas á 1 hora. «os salões
rio Clube Commerclai; — Rcun.no-
dansanto dn Cl. D. "Almeida oar-
rott", dns 19 ás 24 horas, em sua
„(id,, _ vespcral-riansante do
Atlântico Clube, ás 20 horas, no
"Salão Vermelho" do Hotel F^ola-
ndda, — Convescote do Lord Clube
Plratininga, no Farquo da Canta-

DIA 19 — Biille dc formatura dos bacha-
rehirdos do curso nocturno do Gy-
mnaslo Os»-a'do Cruz, ái 23 ho-
ras no Trlanon.

DIA 22 — B.iilc de formatura dns barlia-
reianrias da Escola Normal ''Po-
rir- Anchieta". no s-1'o "Allemão1;
á rua S. Joaquim. 32!) és 21 ho-
rBs. — Arvore d" Natal rio Clube
Atlilelico Paulistano, dar, 16 ás 19
liori-8. . .

DIA 23 - Balir rie formatura dos baena-
roiandos do Instituto dc Educação
no Trlanon. ..,

DIA 24 -- Baile do Centro Medico do
Braz, em sua série.

DIA 25 — Vesperal i-ifonfl do Temir
Clube Paulista, em sua sede so-
dal, _ Vesoeral danüánte do Ter-
psychqre Clube. As 19,30 horas, no
saiío do Clube Commercial.

DIA 20 — Baile do Grupo C. R. T., ás
21 horns r mela. no "Sinão de
Chá" da Clube Commercial.

DIA 29 — Baile de annlversario rio Clube
Athletico Paulistano, das 22 ás

4 horas.
DIA 31 — Eall" do Tennis Clube Paulls-

ta. em sua sede social. — "Re-
vel|e-i" rio Nosso Clube, nos salões
do Trlanon.

Grazlclla, Era Irmão do d. UmbelUia Tc-

uorio de Brito do Assis casada com o

sr. Francisco Dias de Assis; Inspector es-

colar Antônio Tonorlo do Brito, casado

com d. Olga Tenorlo do Brito; sr. Manuel

Tcnorlo de Brito, casado com d. Maria

Vaz. Tcnorlo do Brito e tenente-coronel

Luiz Tenorlo do Brito, lllustre vereador da

bancada do P. R. P-, "asado com d. Ce-

ly de Abreu Tcnorlo de Brito. São seus

cunhados o dr. Romeu Leão Cavalcanti,

casado cora d, Maria, de Lourd-s Zagallo

Leão; sr. José Leão Cavalcanti, casado com

d. Maria de Brito Leão; d. Metida Lcao

de Freitas; d. Julieta Leão Guerra e. se-

nhorlta Maria Antonlelta *-cil0-

ARMANDO . RODRIGUES VIB BA -

Falleceu ante-hontem, A,.24 orus, o 
Jt.

Armando Rodrigues v.c.ru .,,,,.„ (1(.
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sSrSeíto^dèf se 
^^

%^Sil CHECÇHIA -Falleceu

^extfneío. nue contava 
^ g^!

idade, deixa viuva »:^rf^S?i55Í
vato Chccchla eojW» , Ç"»PJ', ca:
casado com ^HfNS°MSUi;sado com a sra. d. Islc"'"',„'i, Trolse o
ioSephlno. casado- com d. Maria Trolsc,

Aida c Paschoalina, soltchns.

Nancy Caindo Moncnu. .

íotetlnoto. n«e contava 54 anno» rie Ida-

SiSs;A^DrJr.^3^
Zaccarlas Dias; Armando Forr.ter Dias e_
A^tViur Fnr«;tpr Dias. DBlXft 4 ncias. \'l\'
fcDialmn Waldemar . LHIa. Era Irmão

do sr Álvaro Dias, funecionario da Re-

^rVÚI cunhados Áureo N. Ijwter,

r •,!„,.« n feretro da rua Artnur (le «ze-
vêdò 1.035 para o cemitério da Conso-
^ANTÔNIO MARIA TEIXEIRA - São

PauVo acJba rie perder «™ 
f"^*"-des c dedicados amigos residentes no es

trangelro. O tclcgrapho acaba de no

leeidR, no s culo passado, ali. na rua de
São Bento, junto á antiga confeitaria Pau-
llcia Ha ainda, felizmente, muitos pau-
««toa vivo» Sum-í rüiprdam, com grande
íudade dosqbons tem'pos rie B. Pwjto ri

outr'ora e que, li-mbral-o» nos enchem de
uma Infinita saudade... Falar da antiga
livraria Teixeira e Irmão í rememorar-to-
,10 um passado dos hons tempos de J ti o
Ribeiro pedre Senna Freitas, Cesarle. Mot-
fa João Honke. dr. Bittencourt Rodrigues
e tantos outros homens de le ra» e pro-
fessores Illustres. JA desapparecldos na vo-
ragem dos tempos! »i'ii,.i

Antônio Maria Teixeira com o ollecl-
mento do sogro Tavares Cardoso, também
Uvrelro em Lisboa, para lá KbtMW*
tou afim de dirigir aouella livraria, es-
abelecendo-se rnVs tarde nor conta pro-

nrla. Fundou a Livraria Clássica Editora
hoje a mais Importante casa editora rie
Portufal, na praça dos Restauradorss, on-
de ainda hote re encontra.

Antônio Maria Teixeira lá estava, mas
o seu pensamento estava anui, sempre aqui,
na terra paulista nue elle tanto amava.;
reunindo na sua livraria toda a farnlla
brasileira residente cm Lisboa, nassomlo
a sua casa a ser, por assim dizer, uma
dependência do consulado do Brasil em
Lisboa, pois era lá oue se reuniam todes
as nessoos que Iam rio Brasil e nrlnclnr. -
mente rie 3. Pnilo. E-a uma figura cap t-
vante e resneitavel. Durante toda a sua
viria não conheceu sinão amlcros. Ainda ul-
Umamtnte e por occnslão da «tndla cm
Lisboa dos exilados de 8. Paulo, era n:
Livraria Clássica Editora oue se reuniam
todos os exilados, nue encontraram na
sua ne«soe o mMs riedlcerto do< amigos.
rondo á d^nosleío rlí todos, toda a 61)1
Pvr^rla o«de »edos '-odlnm f**er reqtn-
''e.ões de livros -"-áolõimmente cedidos pela
<ua casa. nrovldehclaqdo também nnra
que aos e""edos pp-jllstas nada faltasse.

Antônio Maria Teix.-lra desanoarece nos
¦:n ennos rie Merie. s»nHo a sua cisa nue
funrtou. (1'rla'ria ho'e nelns seus filhos Me-
'•uel e Antônio, nmhnr. nascidos cá na nnu-
Pce» no n-.e elle tinha grande orgulho.

MISSAS

Adolpho Manuel Reis
Hole, ás 9,30 horas, na IfireJa de Santa

Cecília, será celebrada mlssn de 7,o rila
por iotcnçáo da alma do sr. Adolpho Ma-
nuel Reis.

Raul do Valle

Será rezada hole. ás 9 hora», na Igrç-
ja de Sf.n Benedicto. missa de 7n dla
nor Intenção da alma do sr. Raul tio
Valle. „ ,Eduardo da Fonseca Costa.

Na Igreja da Consolação hole ás 0.30
horas, será rezada missa de 7." d .a por
Intenção da alma do sr. Eduardo da For.-
r.eca Costa.

llr, Bcntn Ribeiro da Lar.
Segunda-feira, ás 8,30 horas, ne Cancha

do Hospital Central, b Irmandade da San-
ta Casa de Misericórdia dc S. Paulo fará
ir.zar u'a missa de 30.» dia por alma do
dr. Bento Ribeiro da Luz.

B. Rosa raclllha dc Barros
Amanhã, á s9 horas, na Igreja de São

Francisco, missa dc 7.» dla oor Intenção
da alma de d. Rosa Podilha dc Barros.

D. Margarida Bastos
Hoje. ás 9.30 horas, na Igreja dc Santa

Iphlgcnla, missa de 7.° dla nor Intenção
da alma de d. Margarida Bastos.

D. Angelina Bcrnardl Pereira
Hoje, ás 8 horas, na Igreja de Bão Ja-

lunrlo. á rua da Moãca, missa de 7.° dla
por intenção da alma de d. Angelina Bcr-
nardl Pereira.

ALMOCE OU JANTE BEM
SEM SE PREOCCUPAK COM
O ESTÔMAGO OU INTES-
TINO ¦

FALLEGIMENTOS
AURELIANO TENORIO DE BRITO —

Falleceu n.-sta capital, tendo sido hontem
sepultado, o sr. Aiiieliano Tenorlo de Bri-
to, chefe da firma Tenorlo, Guerra c Cia.,
de Presidente Prudente. Natural da cidade
de redra, Estado dn Pernambuco, era fi-
lho rio sr. Manuel Tcnorlo da Rocha Ca-
valcanti e rie ri. t.uiza Cavalcanti dc Al-
buquerque Brito, ba pinico fallecfda.

Deixa viuva ri. Maria I.cáo Tcnorlo rie
I Brito e duas íilhns: d. Luiza Tcnorlo de

Brito César, casada com o sr. Morado To-
ledo César «• a professora senhorita Laura

Nada mais horrível para alguém uo
que ter vontade dc comer um bom
prato sem o poder, porque soffrc do
estomafio ou do intestino. Com o uso
de "Bismubell", qualquer pessoa po-
dera fartar-se com os pratos mais ln-
difjestos c pesados, a hora que for,
sem que sinta o mínimo mal. Para
conseguir Isso, basta tomar dois com-
primidos após ás refeições. Encontram-
se cm •' Bismubell" doses adequadas
dc sub-nltl-ato de bismutlio, magnesia
calcinada pesada, bdladona, sal de
VJphy, tendo como correctivos eleniqii-
tos adequados, Por occasüo das crises
ou dores, tomar dois comprimidos
"Bismubell", o poderoso inimigo das
moléstias Rastro-intcstinacE.

RIO, 10 (H.) — Os trabalhos dc
hoje da Câmara íoram abertos pelo
sr. Antônio Carlos, com a presença
inicial do 91 deputados.

Liga a acta da sessão anterior, na
occaslão, do serem feitas as rcctlflca-
rões, os trabalhos da casa foram vi-
vamento agitados, dando lugar a divcr-
sos Incidentes.

O primeiro verificou-se ontre os
srs. Cafó Pilho e Alberto Roseill, a
propósito da política potyguar. O se-
rtundo incidente íol quando falava o
sr. Jeovah Motta. Dizia o deputado ln-
tegrallsta que a reportagem publicada
hontem pelo "Diário da Noite", sobre
uma reunião integralista, não exprimia,
a verdade dos factos.

As declarações do sr. Jeovah Mot-
ta oceasionaram numerosos apartes dc
diversos deputados, -tornando-se o am-
blcnte bastante agitado, sendo o pre-
sidente obrigado a chamar a attençao
dos aparteantes, afim de que o ora-
dor pudesse concluir suas jialavras.

O terceiro incidente íol entre os srs.
Barreto Pinto o Agenor Monte, a pro-
poslto da Iranscrlpção hontem feita do
discurso do general Eurico Dutra.

O sr. Barreto Tinto criticou esse fa-
cto. dizendo oue a Câmara deveria
também ter pedido a transcripção do
discurso do general João Gomes, pro-
nunclado por occaslão da passagem da
posta da Guerra.

Terminou por pvopôr essa transcri-
pçüo, o aue íol approvado.

No expediente foi lida a seguinte
mensagem do presidente da Republica;

"Senhores membros da Câmara dos
Deputados. Tenho a honra de submet-
ter á vossa apreciação a inclusa expo-
slção dc motivos, em que o ministro
do Estado dos Negócios da Fazonda
justifica a necessidade dc o poder le-
glslativo autorizar o governo, não so
a subscrever as acções destinadas a
União, em íace da elevação do capital
do Banco do Brasil, decorrente da
creação da Carteira de Credito Agri-
cola e Industrial, cujo funecionamen-
to é Instantemente reclamado para
incrementar a nossa economia, mas
também as operações que os novos es-
tatutos daquelle estabelecimento de cre-
dito, no capitulo V, preveni. Rio du
Janeiro, 30 de novembro de 1936. —
Gctulio Vargas".

A mensagem íol acompanharia da
justificação que o presidente da Re-
publica recebeu a respeito do mlnis-
tro da Fazenda:

"Submetiendo á consideração dc V.
exc, a copia annexa da redacção de-
finitlva dos novos estatutos do Banco
do Brasil, approvados pela assembléa
geral extraordinária dos accíonisto.s,
realizada em 14 do corrente, venho no-
licitar se digne v. exc. de ordenar as
providencias necessárias, afim de se-
vem decretadas as medidas de ordem
legislativa, que dizem respeito ás ope-
rações de credito agrícola e industrial,
já previstas pelos artigos 11 a 17,
capitulo 5.", daquellcs estatutos, auto-
i-lzando-sc, outroslm, o Thesouro na-
cional a subscrever as acções destl-
nadas á União, pelos artigos B.° e 52.»,
dos mesmos estatutos, cm íace da cie-
vação do capital desse cstabelecimcn-
to para 200.000 contos.

Para esse fim deverá o Thesouro na-
cional utilizar-se dos recursos no to-
tal de 100.000 contos, que constituem
o fundo especial, creado pelo artigo 1.°,
h.° 1, do decreto n.° 29.457, de 25 de
Junho de 1934.

Permitta-me offcrecer á apreciação
de v. exc. a minuta do projecto con-
substanciando áquellas medidas, que r.e
justificam pela necessidade de serem
postas cm pratica as operações de cre-
dito agricola e industrial, ás quaes o
governo se propóz Iniciar desde .tá para
incrementar a nossa economia. Rio de
Janeiro, 30 de novembro de 1936. —
A. de Sousa Costa".

Ante-projecto — artigo 1." — Fl-
cam autorizadas as operações de cre-
dito agricola e industriai, constantes do
capitulo 5.", artigos 11 a 17, dos novos
estatutos do Banco do Brasil, votados
nela Assembléa Gero! de 14 de novem-
bro de 1936, e publicados no "Diário
Official" de 21 de novembro do mes-
mo anno, pagina 25.245.

Artigo 2." — Fica o Thesouro nacio-
nal autorizado a subscrever as acrõss
destinadas á União, ndos avtlçtos 5." e
52.°, dos mesmos estatutos, appllcan-
do a esse fim o fundo especial de
100.000 contos de réis, creado pelo ar-
tigo 1.", n.° 1, do decreto n." 29.457,
de 25 de Junho de 1934.

Artigo 3." — Revogam-se as dispo-
sicíies em contrario".

O orador na hora do expediente íol
o sr. João Guimarães, aue pronunciou
um ligeiro discurso em defesa da
administração do sr. Protogcnes Gui-
mn.rães.

Passou-se denois á ordem do dia,
mas as attencões da casa estavam em
fixar sobre o projecto n.° 250, que man-
da prohibir o funecionamento no paiz.
durante o estado de Efúerra, dos par-
tidos políticos, cuja doutrina vise a
mudança do regime por meios violen-
tos ou pacíficos e que procura, prin-
Hpaimente, attingir a Acção lnte-
gralista.

Vote.da a primeira parte da ordem
do dia, o presidente annunciou a pri-
meira discussão do alludido projecto. O
sr. Raul Bittencourt, pela ordem, jus-
tiflca um requerimento pedindo infor-
mações ao ministro da Justiça sobre o.s
motivos por que a censura policial
tem permittido a publicação dc noti-
cias offensivas ao Legislativo.

Exemplificando taes factos, o ora-
dor referiu-se ao discurso pronunciado
pelo sr. Plínio Salgado, no Theatro
João Caetano, dizendo que acatava • a
informação prestada pelo sr. Jeovah
Motta, de que o sr. Plínio Salgado
não procura offendcr a honorabilida-
de dos deputados, Conclue que aguar-
dava as informações pedidas ao tltu-
lar da Justiça.

Annunciada a discussão do proje-
cto. o presidente communica que fo-
iam offerecidos dois requerimentos de
autoria do sr. Oswaldo Lima para que
o projecto fosse enviado ás Commis-
soes de Justiça c Segurança Nacio-
nal. respectivamente.

Encaminhada essa votação, o sr. Os-
waldo Lima pugnou pela approvação de
seus requerimentos, tendo o sr. Amaral
Peixoto combatido a approvação dos
mesmos.

Postos em votação, os requerimentos
foram rejeitados por 136 votos con-
tia 30.

O sr. Café Filho requer que a ses-
são se prolongue por mais meia hora,
afim de que pudesse ainda hoje ser
discutido o projecto, dado o adiamento
da hora dos trabalhos.

Esse requerimento foi approvado.
Defendendo o projecto, falou o seu

autor, sr. Amaral Peixoto, que produ-
ziu longa oração, de combate á dou-
trina integralista. Nesse sentido leu
numerosos trechos dc livros dc autoria
dos srs. Plínio Salgado, Gustavo Bar-
roso c outros, no sentido dc demoris-'Irar 

que a Icchnk-a integralista era
Idêntica á commuíilsta •:, como tal, su-
jeila á lei dc segurança.

Disse que a approvação de seu pro-

Jecto traduziria uma demonstração de
fõ democrática da Câmara e o seu re-
pudio aos extremismos. fossem elles da
direita ou da esquerda, accentuando
ainda ser este o espirito que presidia
a contextura do seu projectfl.

A discussão dessa matéria continuara
na sessão de amanhã, que entrará cm
votação em primeiro turno.

A seguir a sessão foi encerrada.

ASSOCIAÇÕES

SENADO FEDElMIi
RIO 10 íH.) — Sob a presidência

do sr. Medeiros Netto, presentes 28 se-
iindores, íol aberta a sessão do Se-
nado. „ .

A acla íol approvada o o expediente
careceu de importância.

Na hora destinada ao expediente, o
senador Jeronymo Monteiro Filho le-
vou ao conhecimento da casa que, pro-
vavclmente amanhã, responderia aos
ataques, do senador Ribeiro Gonçalves
ao projecto de sua autoria, que. dis-
põo sobre o profunecionamento do ln-
terlor do paiz.

Passando-se & ordem do dia, o pie-
narlo approvou, cm segundo turno, os
projectos números 52 c 65 deste anno,
autorizando o Executivo a garantir
duas operações de credito, a primeira
até 7.000 contos, entre o Estado do
Rio Grande do Norte c o Banco do
Brasil, e a segunda de 15.000 contos,
entro o Maranhão e o mesmo estabe-
lcclmento de credito.

Entrando cm primeira discussão, a
seguir, o projecto numero 40, que auto-
riza o Executivo a completar a des-
apropriação de terras, situadas á mon-
tante o á margem de cachoeiras si-
tuadas no districto de Campo Grande,
cujas águas sáo utilizadas no consumo
publico, pediu a palavra o senador Ar-
thur Costa.

O orador divergiu do parecer da
commissão, mostrando que o Senado,
ao votar o projecto numero 15, do sr.
Cesario de Mello, autorizando o Exe-
cutivo a destinar determinada impor-
tancia para o abastecimento de água
á Capital da Republica, reconheceu a
sua competência para apreciar mate-
rias que Interessam determinadamen-
te ao Districto Federal e que, dias de-
pois, por rejeição do projecto 41, dc-
clarou o contrario.

O orador sustentou em longa these
a competência do Senado para conhe-
cer da matéria em discussão.

Em seguida oecupou a tribuna o sr.
Clodomir Cardoso, que falou em defe-
sa do parecer da commissão, da qual
foi relator. Posto em discussão, o
projecto foi rejeitado.

Pedida verificação pelo senador Ar-
thur Costa, foi confirmada a rejel-
ção por 14 votos contra 12.

Por ultimo o plenário apreciou o veto
parcial do presidente da Republica á
resolução legislativa que dispõe sobre o
imposto do Seilo Federal.

Sobre a matéria falaram o sr. Wal-
demar Falcão, Pacheco de Oliveira e
Arthur Costa. Finalmente, posto cm
votação por escrutínio secreto, verifi-
cou-se haverem votado 21 senadores de
accôrdo com a Câmara e 6 contra.

Em virtude disso, o projecto voltará
á Câmara para que, por maioria de
dois terços, seja ratificada a resolu-
ção.

A. MUTUA DOS CARTEIROS

No dla H do corrente, a8J6 horas,
em sua ^de social a A. Mutua dos
rartelros realizará uma assembléa ge-
ral ordinária para eleição do conse-
lho Ilscal.

A PAULISTA DE CIRURGIÕES
DENTISTAS

No dla 15 do corrente, ás 20 ho-
ras e mela, haverá na sede desta aí-
soclação uma assembléa geral para a
eleição da nova directoria.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
IMPRENSA

Offerta á bibllotheca: — A conhe*
cida empresa editora "Cultura Brasl*
leira" de que é director o nosso con-
frade' Galeão Coutinho, acaba de of-
ferecer á bibllotheca da A, P. I., um
exemplar de todos os livros por ella
lançados no mercado.

Reforma dos estatutos: — vao
adeantados os trabalhos da reforma
dos estatutos, estando a cargo de uma
commissão composta dos jornalistas
Honorlo de Sylos, Ayres Martins Tor-
res Ruy Nogueira Martins, Alberto de
Siqueira Reis, João Castaldi, Eduardo
Pelegrinl, Horacio de Andrade c Er-
nani Coelho, a redacção do ante-
projecto a ser debatido pela assembléa
geral, a rcunlr-se talvez ainda este

Visita á A. P. I.: — Desejando ho-
menagear a .imprensa de São Paulo,
a brilhante soprano Japoneza Tos-
hi-ko Hasegawa, do elenco da Cia. Bll-
loro ora no SanfAnna,. visitará hoje,
ás Í8 horas, a sédc da entidade dos
Jornalistas.

Candidatos a sócios da A. P, I.: -
Deram entrada, esta semana, na Se-
cretaria da Associação Paulista de Im-
prensa, e>s seguintes propostas de can*
didatos a sócio:

Capital: Antônio da Cniz Merquita,
Antenor Teixeira, Claude Livlngstone
Smith, Guilherme Longo, João Augus-
to Ferreira, José de Azevedo Guerra,
José Braz Grottera, José B. Madurei-
ra, Kahan Maksymiljan, Laura Unzer
e Paulo do Valle; Araraquara, Wal-
mes de Barros Galvão; Botucatü, Jo-
sé Martins; Boreby, Eduardo Gonça!-
ves; Cernuilho. Joáo Modena; Franca,
Affonso Infante Vieira Filho: Itattn-
ga, Antônio M, Mathias; Jabotlcabal,
Antônio Baptista Júnior; Monte Alto,
José Margarido de Andrade; Novo Ho-
rizonte, José Jardim de Camargo; Pre-
sidente Prudente, Alfredo Westln Ju-
nior: Sáo Manuel, Francisco Mcrtorel-
11 Júnior; Sáo Miguel Archanjo, Nar-
dir Miguel.

Pró Sanatório Maria
Auxiliadora

Assistência Vicentina
aos Mendigos

A Assistência Vicentina aos Mendigos
recebeu donativos das seguintes pessoas e
endereços: rua Verldluna, 16 — 13 kilos de
jornaes; rua Capltáo Faustlno, 98, 4 kllos
de Jornaes; rua S. Vicente de Paulo, 05
—. 15 l:llos do Jornaes; avenida Angélica,
1071 — 6 kllos de papeis, vidros etc; rua
Itambé, 367 — 32 kilos de papeis: rua
Coronel Lisboa, 4 — 0 kllos de papeis t
roupas; rua Helvetla, 35 10 kllos de pa-
pels; rua Arthur Prado, 27 kllos do pa-
psls; sra. Elida Glovlne, 0 kllos de Jor-
naes e Irmãos Glolelll, 21 kllos de pa-
pels.

A Assistência Vicentina aos Mendigos
tera a sua sede na rua Cesario MoUa,
212, onde serão recebidos quaesquer dona-
tivos que também poderão ser transmlttl-
dos pelo telephone, 4-3282.

CHRONICA RELIGIOSA
CULTO CATHOLICO

OS SANTOS DO DIA
São Damnso, o primeiro pontífice des-

st nome, eleito para ser o 39.° pontífice,
na ordonl da succes3ao de 8âo Pedro, e
para sueceder ao papa Llberlo, cm 360,
tendo regido a igreja até o anno do 3E4,
quando morreu, em Roma, o foi suceu-
dido pelo pupa São Slricco, o unlco desse
nome até nossos dias, Sao Damaslo era
portuguez e foi um pontlílce lllustre, ope-
roso c de grandes virtudes,

São também commemorudos nesta data
São Vlncenzlo, bispo de Breda, no século
quinto; e os martyres do quarto século
cm Roma, S. Pretextato e S. Ponelano.

CAPELLA DE SANTA LUZIA
Prosegulrá hoje e amanhã, ás 19 ho-

rns c meia, na expeliu de Santa Luzia,
ú rua Tnbatlnguéra, 18, o triduo que pre-
cede á lesta da gloriosa santa.

Depois d'amanhá, dla da festa, será ob-
servado o segulnto programma:

7,30 horas — Mlssii com comn.unhão ge-
ral; 9 horas — Missa festiva com pane-
gyrlco da Santa ao Evangelho; 19,30 lio-
ras — Ladainhas c bcnçsm da S. 8. Sa-
cramonto.

Depois dc cada cerimonia, veneração de
uma Insignc relíquia da Banta e sendo
distribuída aos quo desrjarein, água benta
de Santa Luzia.

No dla 13, dc cada mez, nesta capella,
haverá missa ás 8,30 horas, em honra da
santa e ás 19,30, bençam do S. 6. Sa-
cramento. •
COLLECTA PRO'-C'OI,LEGIO BRASILEI-

RO DE ROMA
No segundo domingo deste mez, dla 13,

deverá ser feita cm todas as matrizes,
Igrejas o oratórios, tanto pela manhã, á,
hora dns missas, como á tarde, por ocea-
siào da reza. a tollccta em beneficio do
Collegio Brasileiro de Roma. E' desejo do
sr. arcebispo metropolitano, que os paro-
chos e reitores de igrejas esclareçam aos
(leis a necessidade c Importância de au-
xllio a tão bemfazejo estabelecimento ec-
clesiastlco que. amparado de perto pela
autoridade pontifícia, se destina á mais
aprimorada formação do clero de nossa
petrla.

EXAMES PARA ORDENAIIDOS
No dia 15 do corrente mez haverá na

Curla Metropolitana os exames para os
ordenandos do dia 19 deste mez, án 13 ho-
ras e mela.

CÚRIA METROPOLITANA
Expediente do dia. 10

 O sr. bispo auxiliar despachou o
seguinte: i

Uso dc ordens por um anno a favor dos
podres Henrique Maynadir, Malheus Kc-
telaar, Albino Tonelato, João Caruzzt c
lgnucio Gau.

 Monsenhor Pereira Barros despa-
chou os sesulntes papeis:

Justificações: Rubens de Aguiar e Anto-
nletta Megglolaro, Antônio Brito o Marlan-
na Marques.

Dispensa dc Impedimento de consangul-
nldade a favor de Francisco de Assis Cln-
tra Gordinho c Stella Lima de Vascon-
ceilos.

Oratório particular: Ildefonso PIvato c
Justina Lucchesi.

 Monsenhor Erncplo dc raula dcs-
pachou o seguinte expediente:

BiiiHoüo ei. favor dos padres Cecilio Geíd,
Arlh.ir Rlcci. Ignacio Gau, João Cart.zzi,
Aibino 7,one!«to, Malhem rtctelaur c Am-
brosln VIoli.iR.

Justificações: Francisco de Caprlo r. Sa-
ral. Fonseca, Raul Salmaco o Maria Che-
dá.

INAUGTJIU-SE 1I0.1K. NA CASA .
MAPPIN. O MOVIMENTO !>f> "COL-

LEGIO STAFFOIU1". EM VV.Ob
DAQUELLA INSTITUIÇÃO

Cftmmunicam-iios:
"Com a presença dc elementos de.

destaque da nossa sociedade, realiza-
se hoje, com Inicio ás 15 horas, nos sa-
lões da Casa Mappln, a reunião inau-
gural das pessoas que emprehenderão
mais uma obra de benemerencla nes-
ta cidade, em favor do "Sanatório Ma-
ria Auxiliadora", de Campos"do Jor-
dão.

O apoio das damas paulistas e de
elementos de valor do nosso alto con:-
mercio, da industria é uma garanti-,
para o êxito do grande problema cia.
tuberculose.

Merece elogios essa obra social pro-
movida pelos directores do "Collegio
Stafford".

Desse emprehendimento participarão
os directores, alumnas e cx-alumna.;
e pessoas amigas do "Collegio Staf-
ford", apoiados pelo prestigio cie uma
grande commissão dc honra.

Para a reunião desta tarde, na Ca-
sa Mappin, foram convidadas pessoas
amigas das duas instituições, ás quaes
será offerecido um chá com um pro-
gramma de arte a cargo da senhorita
Conceição de Sousa Carvalho, (canto);
maestro Carli Prina, tdeclamarão), o
sr. Tullio de Lemos (canto), que, par-
ticipando gentilmente nesta causa so-
ciai demonstram, também, solidarieda-
de aos nobres propósitos.

E hoje mesmo, após a reunião inau-
gural, áquellas gentis collaboradoras
iniciarão a utilissima tarefa visitando
o nosso commercio, a industria e o po-
vo em geral ,aíim de que todos, sem
excepção, adquiram, por intermédio,
seu, bilhetes com direito ao norteio
de um bungalò, sorteio já autorizado
pelo Ministério da Fazenda e po;- elle
fiscalizado.

E' de se esperar que a generosidadedo coração paulista, já demonstrado
efficlentemente em outros émpreliendi-
mentos, mais uma vez se fai.-a sentir
para bem de uma grande causa."

!
MMBI MO IUA

DR. MORAES BARROS
FILHO

Clinica exclusiva de creânças
Cons.: Rua Barão de Itapetinin-
ga, 50, 6.° andar, salas 607-693
Das 2 ás 5 — Phone, 4-B945

Residência; 5-2900.

Cem mil cartões postaes
tachygraphados

Communlcam-nos da Federação
chygvaphtca Brasileira:

"O Instituto EstcnographlM de
França, propoz-se reunir e apresenta-'
na Exposição Internacional que tera.
lugar em Paris, em maio do pro:;im°
anno, 100.000 cartões postaes escriptos
em tachygraphia Duployé integral, pa-
ra cujo fim espera aquella entidade te-
chnica a collaboração de todos os
chygraphos duployenses do mundo.

Os referidos cartões poderão conter
grupos de palavras esparsas ou com-
titulr uma verdadeira carta; poderão
ser endereçados a particulares fie
quaesquer paizes, desde que não consti-
tuam documentos confldenciacs, c ser
de data antiga ou recente.

A Federação Tachygraphiea Brasl-
leira, considerando o grande a.cancs
da projectada exposição, c desejando
collaborar para o êxito da louvável nu»
ciatlva daquella instituição pra' íq»™
o alludido systema, a remessa, para a
sua sede estadual, nesta capital, a rua.
Christovam Colombo, n.° 1, 3.° í»ldar
(Caixa Postal. 1524), de postaes com
vistas do nosso paiz, contribuindo as-
sim, de outro modo, para intcüigcrue
propaganda do Brasil.

A contribuição nacional que a K'
deração Tachygraphiea Brasileira W
'nlríi até março será encaminhada «°
Instituto Estehògráphiço de França,
por Intermédio do Ministério das R
lações Exteriores".

I- \
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EM LONGA CARTA ENVIADA AO COMMANDO DA FORÇA PUBLICA, 0 GENERAL PAUL BALAGNY
AGRADECE AS MANIFESTAÇÕES DE SYMPATHIA

!e econômico i

TlTAO é só no preço que o
^' Sabonete Gessy é eco-
nemico. Aluando ao perlu-
me suave e delicado de sua
espuma abundante uma
comislencia ínvulgar, o Sa-
honete Gassy não se des-
aggrega facilmente — e de
çiande duração
Em novo e distineto acondi-
cionamsnlo, Gessy conserva
uma iiadicional caiacteristi-
ca de economia e apresenta
qualidades que justiiicariam
preços mui te mais altosl

Beneficio aos filhos de
tuberculosos de

Bragança

Promovido polo Externato Bella
Vista, réaliza-se, niiianliã, ás 14.30
horas; no Cino Theatro Paulista-
no, á rua Vergueiro, 123, um intereé-
santo festival infantil, cm beneficio
do asylo para filhos dc tubéròüípsos
dc Bragança, O programma do fcstl-
vai é o seguinte:

Hymno Nacional — por um grupa
cie alumnos. Entrega dc prêmios. São
Paulo — poesia dc Guilherme dc Al-
meída — por Roberto Ivo Rocha Li-
ma. Bandeira — poesia de Hildcgar
Ribeiro de Albuquerque — por José
Luiz Pati. A caridade — poesia —
por Maria Angella Florence. Hollan-

- bailado — por Carmeh di
Léo, Maria Carmona, Maria H. Boi-
lin-rcr, Ely c Therezinha Gonçalves,
Maria Lúcia Botelho, Therezinha H.
Arnujo, Maria Angélica Florence, Ce-
lia Penteado, Vera Alice Estevcs, Vera
Allegrettl, Nelsy e Nelly C. Pinto, Da-
rio Bezerra. José Arnaldo Florence.
Ney C. Fonseca, Antônio José Ja
Cunha, Antônio P. Azevedo, Oliver W.
Martins e Mareio Romeiro. Travessu-
ras do macaco Simcão — poesia de H.
R. Albuquerque — por Carlos Roberto
Levy, Lobo mau — Clicia C. Zorovich
c Weber Arantes. Dialogo em "P" —
Ewalda Ribeiro — Clicia R. Zorovich
n José L. Pati. Dlabínhos — bailado
— alumnos do Jardim da Infância:
Solou R. Zorovich, José c Anna Lucy
P. Jorge, Eduardo Godoy, Carlos R.
Levy. Augusto E. Levy, Walter R. Lei-
lc. Leopoldo De Léo, Nilce Alba Este-
ves, Maria da Conceição Florence,
Agulnaldo T. Rocha, Maria Elvira No-
gueira, Ceres Leite e Hélio Penteado.
Aviador — cançoneta — Leilla R.
Ferreira, Hllberto Berg Lima. Pierrot o
Colombina — Leilla R. Ferreira, An-
drontkl Christodulidis e Fantlna Bo-
mllcar.

Segunda parle. Assombramentos —
comedia de Idclma R. Faria — Oscar
Portugal, Dulce C. Salvador, Oliver W.
¦Martins, Maria E. T. Corrêa, Clarisse
G. S. Ramos, Lino Massicirinha c
Martha Eksteln. Pobre menina rica —
iox — Fantlna Bomilcar, Martha
Eksloln c Androniki Christodulidis.
Amor antigo e amor moderno — Idel-
ma R. Faria — Fantlna Bomilcar,
Dulce C. Salvador, Martha Ekslein,
Antônio Geribello e Leyde R. Zorovich.
Pollchinellos — bailado — José Amai-
do Florence, Ney C. Fonseca, Joel A
¦'. Jorge, Angeío Yannes, Ângelo C.
Mendes, Paulo Geribello, Martha
Eksteln, Androniki Christodulidis, Ne.-
Maria Apparecida Campos, Dlrce Mot-
••>>' e Nelly C. Pinto, Carmen De Léo
ta. Therezinha Gonçalves, Maria An-
gellea Florence c José Eduardo Bicudo.

Quereis comer bem!
IDE AO

iUiMÃuiiANili

E A VOSSA ALIMENTAÇÃO
SERÁ' SADIA

COZINHA A PORTUGUEZA
CARDÁPIO VARIADO

BEBIDAS NACIONAES E
ESTRANGEIRAS

Importação própria de vinhos

RUA DA BOA VISTA, 9
Phone: 2-1525

''ssaszssEm;

A propósito das homenagens pres-
tadas á antiga Missão Franecza Ins-
truetora da Força Publica no dia 1."
de abril deste anno, promovidas por
todos os elementos daquella milícia e
por Iniciativa da Associação dos Of-
ficiaes Reformados, que lhe deu des-
laçado realce com uma tocante sessão
cívica realizada no Instituto Histórico
c Geographico, além de varias outras
solennldades na séde da associação e
pelo commando geral, o sr. cel. Mil-
ton de Freitas Almeida, commandante
geral da Força Publica, recebeu a se-
gulnte carta do general Paul Balagny:"Nantes, 10 de outubro de 1936. —
Ao exmo, sr. cel. Milton dc Freitas
Almeida, commandante geral da Força
Publica em São Paulo. — Senhor com-
mandante geral. — Tenho a honra dc
levar ao conhecimento dc v. exc. que
no dia 4 de outubro corrente, recebi
das. mãos do sr. Derosiérc, antigamen-
te contractado cm São Paulo, por in-
termedio do sr. Jacques Pingaud, con-
sul francez na capital paulista, a car-
ta que v. exc. me dirigiu com annexos
contendo diversas photographias, arti-
gos de jornaes e discursos pronuncia-
dos no dia 1." de abril do presente an-
no. por oceasião da commemoração
pela Forca Publica c pela Associação
dos Officiaes Reformados, do 30." an-
nlversário do inicio dos trabalhos da
primeira Missão Militar Franecza, que
eu tive a grande honra dc chefiar cm
vossa bella capital.

Devo confessar-vos com inteira fran-
queza. sr. coronel, que eu não sab'a
nada a respeito dessas festividades, tão
honrosas para minha pessoa, como
também nara a minha pátria c pnra a
vossa. Vivendo aqui. nesta cidade dc
Nantes, silenciosa c modestamente re-
colhido ás lembranças do passado c ao
estudo rias sclencias que sempre me
apaixonaram c me consolaram dc tu-
do, não conheço as numdanidades c
llmlto-mc á freqüência de diversos sa-
bios que me elegeram ha poucos annos
para o honroso posto de presidente da
Sociedade Arch"ologica c Histórica dc
Nantes, que comprchende mais dc 600
membros activos,

Por essas razões, talvez, ignorava tu-
do o que sc passava em São Paulo c
os meus amigos do Brasil ignoravam
também o meu endereço cm Nantes.
dc modo que ninguém pôde avisar-me
da grande cerimonia que teve lugar na
capital paulista no inicio dc abril
de 1036.

E' assim que de repente surgiram
deante dc meus olhos, com a carta
dc v. exc, os magníficos álbuns ador-
nndos com as cores írancezas, brasi-
leiras e paulistas com uma chapa de
prata, com o íncu nome gravado, cx-
orlmindo a amistosa homenagem dí
Força Publica ao seu antigo instruetor !
A emoção que nesse momento punglu
meu coração, não posso deserevel-a,
Dorém posso dizer que as lagrimas ve-
Ia ram meus o'hos deante dessa prova
dc amizade, de reconhecimento c d;
estima ria parle de tortos os meus an-
tlgos cliscinulos e amigos, chegando a
mim 30 annos depris ria minha pri-
meira iria á vossa terra, e 22 annos
depois do meu regresso rWinitivo á
minha nsf.ria ! Cnnhf.cenrin os mene-
-oso1! sentimentos ria alma vibrante dos
brasileiros cm geral c dos paulistas em
^nrlHiIar. nensavà bem nn due a maio-
ria dos officiaes ria Força, nor mim
'"struidos, njio finh""i perdido, a lem-
branca dn antigo ch"fe ria Missão o
oue de vez em quando deviam evocar
sem desrosto a figura do "terrível"
coronel Balagny. o qual. embora fosse
um pouco 

"duro" no serviço, era nor-
tanto geralmente coir.iderado "bom
rapaz" si assim se pode dizer de um
homem mui voluntarioso c tenaz, qm
sabia querer c sabia o que queria, po-
rém não nodia jamais imaginar com
tal unanimidade, depois dc tantes an-
nos passados, que toda a officialidade
da Forca Publica, abrangendo os om-
ciaes reformados e c* do serviço acti-
vo, tenham resolvido reunir-se para
prestar á minha pessoa uma homena-
gem tão lisonjeira c calorosa, como
também uma prova de amizade tao
cabal e decisiva !

Devo mais uma vez dcclaral-o, si.
coronel, minha emoção foi lnexcedivel.
fui tocado e commovido até o fundo do
meu coração, porque, a despeito das
apparencias, este coração foi sempre
sensível e sabe apreciar os bellos ges-
tos e os nobres acções; penso mais que
todos os grandes pensamentos provem
do coração c por- essa razão guardarei
sempre a memória do carinhoso prç-
cedlmenbo e da amistosa iniciativa da
officialidade de São Paulo; conserva-
rei até a morte os mais sinceros sen-
timentos de estima c gratidão para to-
dos os que presenciaram a solenmdade
de abril passado e assignaram seus no-
mes sobre o registo a mim enviado,
dando assim a emocionante prova que
não podiam esquecer-se dos serviços
prestados á sua corporação pela Mis-
são Franceza dc Instrucção.

Eu tampouco me esqueci dc São Pau-
lo c des paulistas: eu sei pcrfeitamcn-
tn que si eu consegui realizar com sue-
cesso uma obra completa c transformar
a Força Publica como desejava o pre-
sidente do Estado, foi porque, depo s dc
innumeras difficuldades, encontrei fl-
nalmcnle a boa vontade dc todos, cor-
respondente á minha bôa vontade pes- ¦

soai unida a uma vontade de ferro e a
um verdadeiro carinho, como o decla-
rava o inolvidavel dr. Jorge lyblrlça.
na sua mensagem ao Congresso cm
1907, falando dos primeiros trabalhos
da Missão: "Com um zelo, uma ded -

cação, um amor mesmo, que nos enal-
tece e que honra a França, o coronel
Balagny e seus auxillares iniciaram o
seu ensino na Força Publica

E essa é que é a verdade: trabalhei
entre vós com energia e força de von-
tade, mas sobretudo com amor¦ e as-
sim o comprehenderam os officiaes e
as praças, que me dedicaram suecessi-
vãmente, por sua vez, confiança estima
e amizade, respeito e emfim^ este ver-
dadelro amor de que me deram prova
em abril passado, tão tocante c Inolv -

davel, da qual me ufano ho e im-

Samente, porque constitue ei a para
mim a melhor recompensa dos meus
esforços de outr'ora.

D ejando, por minha vez corres-
ponder a tão elevados sentimentos,
venho pedir a v. exc. que se digne
transmlttir da minha parte a toda a
Força Publica do presente e do pas-
sado, os meus mais sinceros «wmgb
mentos, com a expressão da minhaj££
tidão, estima e amizade, Pr^™";
te a todos os que tomaram a palavra
no dia 1." de abril, isto e, ao meu ve-"ho 

amigo sr. coronel Pedro Dias de
Campos, o qual, como capitão foiIo
meu primeiro interprete c adjunto de

pois da chegada da Missão; ao sr. te-
rTente-coronel Marinho Sobrinho, *«-
sidente da Associação dos Officiaes,

Reformados e ao tenente-coronel Octa-
vio Azeredo, que falaram todos com
tantos elogios da primeira Missão
Franceza c do seu chefe; emfim a to-
dos os officiaes que assignaram no ma-
gniflco álbum que me foi amavelmente
enviado; que todos tenham a certeza
que nenhum dos nomes ali inscriptos,

desgraçadamente com perdas cxlraor-
dinarias, mais da metade do effectivo
entre officiaes c praças. Continuou cm
seguida a retirada, po'' ordem do ge-
neral em chefe, marchando e comba-
tendo dia c noite, sem descanço nem
somno, até a batalha do "Mame" nos
dias 6, 7 c 8 de setembro.

¦iw, >»*>>»w^y^yvr-/-y.-y/'.-y ffgffi
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General Paul Balagny

sahirá jamais da minha memória. Nesse momento todo o exercito fran-
ato a que se acham restabelecidas as tez executou a voz do chefe supremo o
relacòe ent e o antigo mestre e os dis- movimento dc "meia vo ta-vo ver c

cumprir tomou dc novo a offensiva. O 69." Re-talvez,

me aconteceu desde a minha partida
do Biasil, em 1913, até hoje

°lPUdícrS 
amSdlndo^ax^onhê; BÜnento, apesar de bem reduzido e ex

dc\er ae amizaat, "»' gottado, atacou cheio de ardor, portou-*i0á?::™,l\°^^T^ríZ se magnificamente e contribuiu ã vi-
l ctoria final, porém, succumbiu, quasi' que totalmente destruído sob o frene-

De regresso á minha pátria, assumi, tico ataqUe da Guarda Imnerial Alie-
cm janeiro dc 1914, o commando do m&_ tropa f,.CSC!l c ao cscói, ;l flor rio
G9.° Regimento de Infantaria cm Nau- j cxcrcjt0 allemão, guardada cm reserva
tes; em agosto seguinte, immediata- parn eESC fim, frente á Ia "Fére-Cham-
mente após a declaração dc guerra pe-. peneiss',' e perto dos afamados "Marais
Li Allemanha, seguiu o Regimento para
a fronteira, com o XI." corpo cie exer-
cito, c no dia 22 do mesmo mez. to-
mou parte pela primeira vez numa
grande batalha perto da Aldeia de
Maissin (Bélgica). Posso dlzcl-o hoje
sem orgulho, porém, com grande satis-
facção, aos meus antigos discípulos: o
meu regimento bretão (3.900 praças e
69 officiaes) por mim bem adestrado
e acostumado ás mesmas exigências, t;e haver cumprido "ã letra" as ordens
que conheceu bem a Força dc S. Paulo, I do general em chefe: "morrer, não
portou-sc magnificamente, manobrou , recuar
sob o fogo do inimigo como no campo
dc exercícios e finalmente arrancou a
victoria ao inimigo após uma luta multo

is
de St. Goud". isto é, no ponto mais
sensível da batalha.

Nessas circumstancias tombei no
campo dc batalha, com graves feri-
mentos no pé. no joelho, no pescoço e
no braço, causados por teda espécie
de projectis, balas de fuzil e de "scra-
pnel", estilhaços dc obuz de grande e
reduzido tamanho, de' modo que eu
dèsfalleci, com a grande satisfacção

áspera, terminada com uma carga de
baioneta executada "á franceza" com
a bandeira tricolor desfraldada, tam-
bores e clarins batendo e soando, co-
roncl á frente, todos gritando enthu-
siasticamente: "En avant! En avant!"
O suecesso foi completo, como também
o meu júbilo! Infelizmente poucas ho-
¦as depois, em conseqüência da retirada

(se fair luer sur place, plutot
que de reculé".

Porém, não estava mortalmente fe-
rido; fui aprisionado pelo-, allemães.
que me trataram com inteira cortezia
c me abandonaram no momento de sua
retirada; fui recolhido então pelos
francezes vencedores. Transportado
para um hospital de Paris e depois dc
um anno passado no leito em conse-
quencia de tres operações cirúrgicas, e
de dois annos sobre ampares ou benga-
Ias, consegui marchar soffrivclmente e

c>s exércitos vizinhos, recebeu o XI.0 I volver outra vez para o serviço activo,'"" 'xulu"', e 
mcu ,.egi. I recebendo cm meados de 1917, o com-coro a ordem de recuar,

mento a de formar a rectaguarda do
XI.0 corpo; assim foi que continuei a
combater em retirada, applicando os
mesmos princípios clássicos, no com-
bate, como o fazia a Força Publica na
Várzea do Carmo, ou no Canindé ou
no Prado da Moóca, quando não havia
nenhuma bala nas espingardas; quer
dizer que o comportamento do 69.° me
deu inteira satisfação, até que conse-
guiu deter o inimigo c vencel-o tres
vezes seguidamente nos dias 26, 27 e
28 de agosto perto de Sedan, rechas-
sando os allemães ate o rio "Meuse",

mando de uma briosa brigada bretã
de tres regimentos (70.°, 71.° e 48°)
com as honras e a graduação de gene-
ral, porém, sem o posto: assim é que
eu fiz a guerra dc trincheiras, sobre-
tudo nos arredores de Verdun, até á
grande offenslva dos exércitos allemães
sobre o rio "Sisne" em junho de 1918.
Nessas oceasiões, os regimentos sob o
commando iüustraram-se em diversas
acções de guerra e mereceram a " four-
ragere". Infelizmente, eu pessoalmen-
te, não pude continuar até o fim da
guerra, por razões de saude. Mal res-
tabelecldo dos ferimentos de 1914, fui

obrigado, apesar de todos os meus cs-
forces, a abandonar o meu commando
e a lueta em primeira linha c a regres-
sar para o Interior para tratar-mc e
recuperar a.s minhas forças.

Terminada a guerra, não pude sup-
portar a idéa dc continuar cm serviço
activo com meios diminutos c cm esta-
do de mela invalidez: todos os que me
conheceram em São Paulo comprohcn-
derão as minhas razões.

Assim é que eu resolvi pedir voltin-
tariamcnle a minha reforma; retlran-
do-mc nessa cidade de Nantes, séde do
valoroso 69.°, depois cie ter sido hon-
rado com a comincndadoria da Legião
dc Honra e a Cruz de Guerra com 11-
sòhjciras citações na ordem do dia dos
Exércitos; acabou assim a minha car-
reira militar.

A immcdlata conseqüência desses
acontecimentos foi que eu me vi obri-
gado a abandonar a realização de um
bello sonho de oufrora, o de regressar
ao Brasil querido como chefe de uma
missão instruetora do Exercito Nacio-
nal. Muitas vezes me haviam declarado
o barão do Rio Branco c o marechal
Hermes da Fonseca que cedo ou tarde,
franceza ou allemã, uma missão seria
contrnetada pelo governo fedjral e ha-
via sido ambição minha chefiar essa
nova missão, com a certeza de obter
no Rio de Janeiro os mesmos sucesssos
que obtive em São Paulo. As circums-
Iancias não permittiram a realização
do meu projecto e o bello sonho se des-
vaneceu, digo-o hoje sem amargura:
pelo contrario, tive a satisfacção de
constatar que o exemplo dado por mim
em São Paulo havia obtido como resul-
tado o contracto pelo governo federal
de uma missão militar francsza nume-
rosa c brilhante, que augmenta em
vossa esplendida capital o prestigio do
nome francez. E está tudo bem assim;"Sic vos, non vebis", disse o poeta la-
tino. sobra-me a satisfacção dc ter si-
do um precursor c um bom servidor ao
mesmo tempo cia França c do Brasil,
considerado por mim como uma se-
gurida pátria.

Alguns annos depois de minha rc-
forma, produziu-se um facto extraordi-
nario: pouco a pouco desapparcccram
as conseqüências dos meus ferimentos
dc 1914 c dos cansaços de 1917-1918;
progressivamente e insensivelmcnte res-
tabeleceu-se minha saude, de modo que
tornei a ser de novo um homem
forte c ágil, marchando com facilidade
apesar do pé outrora esmagado, c an-
ciando bem erecto, de cabeça alta c de
olhar dlrecto, apesar de todos os outros
ferimentos; assim é que pude executar
diversas viagens á África do Norte e
percorrer repetidas vezes, Argélia, Tuni-
sia e Marrocos, onde organizei uma
fazenda que ainda hoje existe, porém,
náo me enriqueceu, muito pelo contra-
rio. Fen:;el mesmo, experimentando
grande .saudade do Brasil, cmprehen-
der uma nova viagem em companhia
de minha esposa, também grande aml-
ga dessa terra dc bellezas, na época
da presidência do exmo. sr. dr. Washin-
gton Luis, incomparavel, chefe e amigo
meu quando era secretario da Justiça
em São Paulo. Infelizmente fracassou
esle projecto por diversas razões c em
1932 feriu-me repentinamente a mais
horrorosa desgraça de toda minha vida,
quando falleceu minha esjxisa, minha
companheira em São Paulo c minha
corisolaçSÒ nas horas difficeis, após 38
annos de constante felicidade conjuga!,
delxando-mc solitário e desesperado, de
tal modo que durante alguns mezes,
completamente abalado por um go'pe
tão terrível, pensei succumblr sob o pe-
so do desastre. Emfim, appellando para
toda a minha energia, consegui superar
mais uma vez uma prova tão medonha
e restabelecer ainda minha saude, bus-
cancio uma relativa consolação no tra-
balho c um refugio nas sclencias que
eu estudava. Desde entáo, recobrei as
minhas forças e estou novamente em
pé, vivendo principalmente do passado
e consagrando o resto de minha vida ás
obras intellectuaes, de modo a comple-
tar diversos trabalhos militares, littera-
rios ou scientificos, ha multo tempo
cmprehendidos.

E a vida vae passando assim na
lembrança do pretérito e na solidão,
sem felicidade nem desesperaçüp, com
a única satisfação de prestar ainda li-
geiros serviços aos meus concidadãos na
direcção da Sociedade Scientifica a
mim confiada.

Nessas condições é fácil comprehen-
der qual immensó prazer me propor-

.ciohararri as vibrantes provas dc ami-

HO E
das 15 ás 18 horas

EM NOSSO SALÃO DE CHA

Ch Infantil
NATAL ]<),}()

PROFUSA DISTRIBUIÇÃO DE
BRINQUEDOS 15 BALÕES

No palco:
JOÃO MINHOCA

e seus bonecos falantes

AVISO: Não haverá reserva cie mesas. Pedimos

comparecerem o mais cedo possivcl para luina-
¦7

i-cm pusse elas mesmas.

ÚNICA DESPESA por pessoa com
direito a chá, doces, sorvetes, etc.

Schaedlich, Obert & Cia. — II. Direita, 16-18

zade recentemente recebidas de São
Paulo, projectando um raio dc sol na
minha agrisalhada existência; á todos
que m'as enviaram, mando a expressão
do mais profundo reconhecimento c
dou um fraternal abraço.

Concluindo essa carta que vos dc-
monstrou cs meus mais íntimos senti-
mentos por vós, sr. commandante ge-
ral. acceitar meus votos mais fervorosos
para a gqrbosa Força Publica, sob o
vosso digno commando, peco-vos recc-
ber pessoalmente os protestos dc mi-
nha alta estima, e de transmlttir á
toda a officialidade da Força em servi-

ço activo ou reformada, como também
ás altas autoridades, á imprensa, á so-
ciedade, c emfim, á iodos os que me
conheceram em Sáo Paulo, a expres-
são cios meus sinceros sentimentos de
reconhecimento c alta consideração,
assegurando-lhes que nunca o antigo
chefe da Missão Franceza deixará de
ser grande e constante amigo dc São
Paulo e do Brasil".

a) Balagny — CORONEL PAUL BA-
LAGMY — Comméndador da Lesião dc
Honra — Cruz de Guerra. 59 Ruc St.
André — Nantes — (Loirc Infcricurs)
— França.

FESTAS ESCOLARES
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CiVMN.VSlO NORMAL
Está marcada pnra o dia 23 do correu-

te. ás 20,30 horas, a entrega dos diplomas
tios bácharolandós desle aimo e do pie-
mio "Ivo Prlore", constante de uma me-
dnlha de ouro c de um cheque de um
cento de réis, ao bacharelando que mais
se distinguiu durante os cinco annos do
curso no Ciymnnsio Normal;

A cerimonia sc realizará no saláo de
festas e a turma será paranymplPiida pela
piof. Paulo Carczzato, director do Gymna-
sio.

Além dessa solennldade, haverá, as 9
heras do mesmo dia, na Igreja de Santa
Tiierezinhu, missa em acção de graças,

Receberão o diploma ns seguintes bacha-
rèlondòsi Astor Alves Teixeira. Edgard Se-
vero San Juan, Eduardo liank Kcsellng,
Eugênio Borges da Moita. Fábio César
Netto, Fernando VVolfl de Moraes, Ilenri-
queta Cerqueira de Macedo. Homero de
Oliveira, íris Paglluca, João Vicente Cave-
naghi, José Carlos Bressnnne Butcher,
I.auro Ayrosa de Paula Assis, Lúcia Dlniz,
Maria das Dores da Gama, Maria de
Lourdes Unterpertinger. Maria Pérola dc
Oliveira, Mudo de Santis, Olga de Olivei-
ra. Rosa de Oliveira. Rosa Glglio, Rubens
Lauro Leme Machado, Ruy d'Ella. Zalra
Gil de Oliveira, Zely Alvares Pimenta, Zu-
lelka Ferreira Baptista, Waldlr Luiz. Roos
Pereira, Wilson dos Santos d.- Oliveira.

O baile de formatura raellzar-se-á no
dia 2!) nos salões do Trlanon, ás 21,30 ho-
ras.

INSTITUTO XV DE NOVEMBRO
Terão inicio hoje os exames finaes das

matérias Uo curso commercial desta esco-
Ia. O encerramento das aulas será no dia
1!) do corrente sabbado, com um festival,
uo Clube Portuguez, á avenida S. João,
12ii. O programma constará de distribui-
çáo de diplomas, de prêmios, números de
recitativos c de musica executados pelos
alumnos: Maria do Carmo Carroira, Ruth
Mendonça, José de Araújo Cortes, Jorge
Menendes e Olga Stigliano.

O orador offlcial será o dr. Belisario dos
Santos. Os convites acham-se á disposição
dos Interessados á rua da Liberdade, 27.

ACADEMIA DE COMMERCIO "SALDA- I
NHA MARINHO" |

Em sua séde, & avenida Celso Garcia, I
3fifl. a Academia de Commercio "Saldanha
Marinho", realiza hoje, ás 10,30 horas, a
festa de encerramento das aulas, bem como
a entrega de diplomas aos alumnos de da-
ctvlographia que terminaram o respectivo
eiírso no 2.o semestre deste anno leclivo.
executando o seguinte progrnmma: 1.°)
Abertura da sessão pelo director; 2.°l
"Hymno Nacional", cantado pelos alumnos,
com acompanhamento ao piano, pela prof."
Aurora Machado; 3.°) Conferência pelo
paranympho, r,r. prof. José de Oliveira;
4.0| Discurso pela alumna Annlta Martins, |
oradora-ofílcial da turma de dactylogra-
phos; 5.°l Representação dn comedia, "A
Mentirosa", original de Olavo Bilnc; 6.°i"Ultima cnrtlnha do amor" (sambai, pela
srta Ralmunda Butterby; 7.°l "Na Serra
da Mantiqueira" (canção), pela srta. Ignez
Corbetta; 8.°l "O Pnparotáo" (versos), pe-
lo altimno Clovlr, dc Arruda; 9.°) "A Fe
mlnlsta" (cançoneta), pela srta
Berra: ÍO.O) "A dança do vento" (poe,
pela srta. Nair Ribeiro; 11.9) "Rimpian-
to" (serenata), pela srta. Ignez Corbetta:
12.0) "Sarambe" icôroí, por um grupo de
alumnos; 13.°) "Olvido" (tangol pela srta.
Morla Berra; ÍOI "Run dns Rimns" (poe-
sla). pela srta. Nair Ribeiro; 15.") "O
Medico" (cançoneta), pelo alumno Clovls
de Arruda: 16.°) "O pasesío dc Santo An-
tonlo" (poesia), pela srta. Maria Berra;
17.0) "Adeus" (samba), pela srta. Raimun-
da Butterby; 18.") "O aeroplano" (can-
çor.eta), pela menina Avant Figueira; 19.c|
"O caroço" (poesln), pela menina Maria
Arclero; 20 °) "A Cruz da Estrada" Ipoe-
sla), pela menina Amede Lacerda; 21.°)
"Marllena" (tango), por um grupo de alum-
nas.

CURSOS DA PENITENCIARIA
Encerrou-se, hontem, o anno lectlvo dos

cursos escolares da ePnltenclaria do Es-
tndo.

Estiveram presentes vários professores,
Innumeras senhoras e senhorltas.

Em seguida lnlciou-se o progrnmma mu-
slcal, que constou de vários números co-
raes, sob a rcgcncla do sr. maestro João
B. JullSo e musicas executadas pela Ban-
da, composta de detentos, sob a regen-
cin do sr. maestro Heitor Azzi.

Fez uso da palavra o sr. prof. José Riz-
zo. que, discorreu subro as condições do
detentos ao Ingressar na Penitenciaria, so-
bre os benefícios da escola no espirito do
sentenciado e depois faz um sincero appel-
lo ao governo do Estado, afim de que
¦;eja levada a cffcito n construcçao do
Pavilhão Escolar. A seguir, deu-se começo
n distribuição dos prêmios destinados aos
detentos que se distinguiram nas escolas
durante o anno lectlvo. •

Depois a senhorita Dora Pires de Cam-
pos. qulnto-annlsta do Gymnaslo "Os-
waldo Cruz", recitou sonetos recebendo ao
tetmlnar uma prolongada salva de pai-
mas.

Liga do Professorado
CatMko

A directoria da Liga do Professora do
Calhollco convida as professoras com-
plenientaristas, formadas dc 1004 em
cieante, a comparecerem á séde da Li-
ga, ã ruaWenceslau Braz, 22, 4.° andar,
para tratar cie assumpto de seu maxi-
mo interesse. Expediente das 15 ás 18
horas, no dias úteis.

Corporação de "Bandci-

rantes Technicos"
Realiza-se hoje, ás fl horas, no Ins-

tituto Profissional Feminino, á rua
Monsenhor Andrade, 142. uma reunião
geral cias Bandeirantes da Saude, des-
ta Capital, que deverão comparecer c!e-
vidaméiite uniformizadas.
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H| Departamento Estadual
do Trabalho
BOLETIM DO DIA 7

PROCURAS
2(55 pretendentes procuram na Acenda

Officlal de Collocação deste Departa-
mento:

3.704 famílias ds colonos para a la-
voura caféelra, pagando por mil pes de
rafí por nnno de 130$ a 4005; cie 20S a
50$ por carpa e por alqueire (50 litros i
de ffiO 0a SD00.

353 famílias para a cultura de alccdâo,
pelo trato de alqueire de terra paRando
400$; por carpa 10$ c 1$500 por arroba
üc algodílo colhido.

9 famílias para a cultura de bananas,
pagando de 55S a 200$ por carpa c $100
por cacho dc bnnanas colhido.

230 operários paia o serviço de lavou-
ra, pagando por dia dc serviço 4$ a 5$
ci comida e 5$ a OS s| comida.

374 — operários poro o serviço de mo-
vimento dc terra, pagando $800 por hora.

370 operários plcaretelros, pagando $000
por hora e 7$ por dia.

116 operários para o serviço dc dor-
mentes, pagando 65$ a dúzia.

183 operários para o serviço dc corte
de lenda, paganda de 2$ a 2$500 por inc-
tro cúbico

OPFERTAS
Tara a 1'aicnda nu fora delia: 2 guar-

da-livros, 4 administradores. 1 tiscal, 1
motorista, 1 enfermeiro c 1 chlmico.

CONTRACTOS EPFECTUADOS:
Directamente: 5 famílias dc plcaretelros,

12 operários avulsos c 16 operários agn-
colas.

Deslluo certo: 7 famílias dc colonos c
20 operários avulsos.
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A's 1!) horas
AMOU DE CALOURO
com Frank McHugh.

Warner-First
O PRISIONEIRO DA

ILHA DOS TUBA-
ItÜES

com Warner Baxter
20th.-Fox

(Im?. pi crianças)
1 Jornal

Polirs.. 15500: meias
entradas c senhoras IS

A's 19,30 horas
CONDEMNADO AO

INFERNO
com Donald Woods.

Warner-First
MENSAGEM

A GARCIA
com Wnllace Becry e

John Boles.
zOth.-Fox
1 jornal!

Poltrs., 1SS00; meias
entrs., c senhoras, 15.

A's 19 horas
PRESAS DE LOBO

com Michael Whalen.
20th.-Fox

O REI SE DIVERTE
com Franchot Tone e

Gracs Mooro
Columbia.
Um Jornal

Poltrs., 1S500; meias
entradas. 1SOU0.

A's 19 horas
O ULTIMO PACAO
com Mala e Lotus.

M. O. M.
CAVALHEIRO DE

IMPROVISO
com Douglas Fairbanks

júnior
United

1 Jornal

Polts., I$!i00; meias
entrs. e senhoras, IS.

Telephone: 4-:iB:;i)

A's 19 horas
FOLIAS DE

VERSALHES
com Gitta Alpar.

Art-FIlms
APOSTA DE AMOR

com Gene Raymond o
Wendy Barrie

R. K. O.
1 Jornal

Poltrs.. 1S5Q0: meias
entradas e senhorps,

15000.

"Mayerling", na tela do Ufa Palácio, dia 21'
Num pavilhão de caça, no castello de MayerUncu foram ««contrato o

te, ri* iancirr, de 1889 os corpos do archiduque Rodolpho — filho único a
franciseÔjoséleTMeiro do"throno da Austria-Hungrla - e de sua aman-
iC 

%ÍZTsse%ZVeapoz fi^Tdynastia dos Habsburgos, paira ainda
h°ÍecZo1^m!siSCX 

foram surgindo em torno desse trágico^
nal de uma historia de amor e o velho castello continua a ser evocado como
lítbZdepelm da tyrannia dc um monarcha, abrigando nas suas mura-
lhas o searedo terrível que os historiadores tentam cm vao arrancar. ,

Mas c> cinema le que desconhece o impossível, encontrou no drama
cujos ecos ainda hoje rolam pelo mundo, motivos esplendidos para a con-

fecçãodeuminme que a critica europèa acaba de considerar "o mais bello

^SantoSm rZan^TcZde Anet intitulado "Mayerling" Jo-
sepheSei:fésenZveu um argumento que a Nèro-Fllm, através da dirce-

cão inspilada de Anatoíe Litmak soube transformar num delicado poema dc
imaaens subordinadas ás mais expressivas leis do Bello.

"MaucrZg" além da narrativa feita num rythmo dc bom cinema e
com umaI delicadeza que seduz c commove, conta com a interpretaçãoj?
CharUsBover - o grande acto do momento - no papel do archiduque
RodoíphcTc de Danielle Darrieux no de Maria Vetséra, a menina-muUier
nuTTanaixmou até à morte pelo atormentado e formoso príncipe Ambos
amnaem-óXfZsmais altos da arte dc externar sentmentos diante da
"íamera" nesse filme que não pôde ser comparado a nenhum outro, porque,
incZtestaZmente o maior, o mais bello, o mais seduetor e humano de
auaTs atêa presente data têm sido apresentados ao publico de todos os

PaÍZe"kaverling" - o filme que a cidade aguarda ansiosamente será exhibido
no Uja-Palacio a partir de segunda feira próxima, por intermédio da Art-
Films, sua distribuidora para o Brasil.
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0 PRÓXIMO FILME DO UFA PALÁCIO

O MAIS DESLUMBRANTE "FOUIT DE DAMAS DA

TELA NO MAIS FASCINANTE JOGO DE AMOR!

M

* # *

SENHORITAS — e senhoras tambem! es-
te anno todas podem usar, cm matéria de
roupa, o estylo que bem entenderem, Isto
é, o que lhes caia melhor. Sim, sem du-
vidal

Este 6 o pronostlco acerca das novas
modas que. íaz Ornar Klam, o director ç
creador de modas dos estúdios de Samuel
Goldwyn, que acaba de chegar a Holly-
wood, depois de haver passado seis sema-
nas visitando e estudando os atellieurs de
modas femininas em Nova York.

Pela primeira vez, na historia mo-
derna da arte de vestir, declara Kiam,
não exitsem modelos ou estylos próprios
da ípoca para as damas.

Todos os vestidos são perfeitamente
acecitaveis ainda que seus aspectos variem
desde as rodas na saia até os mais extra-
vagantes modernismos. Os chapeos tem
crande variedade desde os de antiguissl-
luas abas até os de diminuta íorma, no
estylo de "Sellos do Correio".

_ Os vestidos dc gala para solrdes mos-
Iram certa tendência a linhas de corte
leve. Sem duvida, alguma das novas crea-
(,-ões mais elegantes são mais soltas e va-
porosas quo nunca.

Uma das mais importantes razoes que
motivaram a viagem dc Ornar Kiam a No-
va York íol o ter elle ido buscar revistas
de modas dos annos de 1907 c 1908 para
servirem de gula na creação do vestiário
para "Come and Get It", a próxima ver-

SESSÕES DE HOJE
PEDRO II — Matinée ás 14 horas — Sol-

rée ás 19,20 c ás 21,30 horas — "Delírio

musical", com Fran Parker — Complcmcn-
tos. Poltronas, 2$300; meias entradas c
balcões, 1S500. .'/..,

SANTA HELENA — Matlncc ás 14,30 ho-
ras. — Soirée ás 19 e ás 21,30 horas —
"O mysterlo do Banco" com Tlm Mc Coy
— "Carpis, o Satânico", com Adolf Wohl-
brueck (Imp. para crianças). Preços: Poi-
tronas, 2$300; meias entradas e balcões,

PAULISTANO — Soirée das 19,20 horas
em deante — "A pequena rebelde", com
Shirley Tcmple — "Um sorriso para tu-
do" com Zazu Pltts. Preços: Poltronas, 2$;
meias entradas e geral, 1S000.

PARAÍSO — Soirée ás 19,15 horas —
Sessões corridas — "Noivado na Querra"
com Randolph Scoot — "Innocente pec-
cadora" com rtcchclle Hudson — Um Jor-
nal um desenho e um complemento. Pre-
ços: Camarotes, 10$; poltronas, 2$; meias
entradas e geral, 1*000.

são cinematographica da novella de Edna
Ferbcr do mesmo nome, protagonizada por
Edward Arnold e com um elenco em que
figuram em primeira plana, Francês For-
mer, Joel McCrca e Mady Chrlstlans.
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CANTA E SERÁS FELIZ
Scena do grandioso drama-íilme "Mayerling". dialogado em francez por'Charles-Boyer e Danielle
Scena «^^ 

uma dag mais ÍQTmQms e ^lUgentés estrellas do mundo.

A PERFEITA PERSONALIDADE

Jma das Bcenas de "Canta e serás feliz" om exhibição no Rosário

Segundo os estúdios clnomatographlcos,
não se pode encontrar uma personallda-
de perfeita numa só pessoa, porém, numa
figura composta das personalidades de
Norma Shearer, Myrna Loy, Rosalind Rus-
sell, Clark G.-.l)le, William Powell, Lewis
Stone. Ann Hardlng. Una Merkel e Vírgi-
nia Brucc.i „,,

Essas escolhas foram feitas por Oliver
Hlsndell, director do curso dramático dos
estúdios da Metro-Goldwyn-Mayer."A personalidade não é mysterlo nc-
nhum". assevera Hinsdcll. "Pode ser des-
mantelada e modelada em padrões, c uma
personalidade defeituosa pode ser reme-
diada tão facilmente como um caso de
sarampo."A perfeita personalidade é uma com-
binação de domínio de si própria, gracio-
sldade, gosto dc vestir, sinceridade, habl-
lldade dc conversar, assolo, vlvacidade, e
boa dicção."SI eu estivesse procurando a persona-
lldade supcr-perfclta, eu escolheria o se-
gulnte: ,"Norma Shearer, pela sua graclosldade,
nols isto lncluc interesse nos problemas de

outros c habilidade cm collooar a outra
pessoa completamente & vontade e tomar
o lugar dessa pessoa. Miss Shearer faz
isto dc maneira encantadora."Myrna Loy, pelo domínio de si pro-
pria, pois é a habilidade de mover-se gra-
ciosamente, agir calmamente e sentar-se
tranquillamente. E' o opposto da hysterla
mental o physica, e pode consegulr-so
passando algum tempo todos os dias om
calma meditação. Miss Loy tem estes at-
tributos."Rosalind Russcll, pelo seu gosto em ves-
tir-oe, porque ella tem a habilidade de
usar sempre vestidos attrahentes que não
aftrahem demasiado a attenção."Clark Gable, pela sua sinceridade, vis-
to que c sempre fiel para comslgo próprio
e franco para com os outros. Esta qual!-
dade obtem-sc quando se reconhece os me-
lhores impulsos da pessoa c se possue a
coragem de seguil-os, como smpre íaz Ga-
ble."William Powell c Lewis Stone, pela sua
maneira de conversar, porquanto ambos es-
lio sempre bem informados e suas con-
versas mostram mais interesse em seus

ouvintes que cm suas próprias pessoas."Virgínia Biucc, pelo asseio que vem
da boa disposição mental, a qual, por seu
lado, é um assumpto dc auto-disciplina.

"Una Merkel, pela sua vlvacidade, vis-
to que está sempre sclcnto de tudo quan-
to está acontecendo ao redor de si c
parece ter uma mente photographlca."Ann Hardlng. pela boa dicção, que
constituo uma das qualldadch mais agra-
daveis de uma perMta personalidade. A
voz de miss Hardlng c uma das mais
agradáveis que eu ouvi até hoje."

O director Hinsdell lem feito um estu-
do analytlco de personalidades durante
muitos annos e actualmente appllca os
conhecimentos que tem na instrucção de
Jovens inexperientes quo desejam fazer
carreira na tela.

* * *
O INSPECTOR POSTAL

Os apreciadores de sensações fortes, es-
tão de parabéns com a apresentação de "O
Inspector Postal" super-producção da Uni-
versai, quo o Theatro Pedro II terá cm
seu cartaz na próxima segunda-feira. En-
contraremos reunidos nesta producção,
uma série de elementos que conseguiram
um magnífico trabalho. Ricardo Cortez,
Patrícia Ellls. Bela Lugosi. e outros, num
drama que commove c cnthuslasma. Espe-
ctaculo dlffercnte dos repertórios communs
pelo seu entrecho pelo seu ambiente c
pelas Interpretações magistracsl
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* Ladies in Lovt l\

JLJ i MULHERES "DEFINITIVAS"... LJ3

^| SOMMADAS — AHI TEMOS UMA FORTUNA FABU- | ,}
WÉ LOSA DE SENSAÇÕES, EXCITAMENTO E AMOR! ]M

iBH E NOS BRAÇOS DE QUE HOMENS VIVEM ELLAS? j ,/j

;BJ AH! SI LHE FOSSE POSSÍVEL SEGURAL-OS,
'Wffl PARA 

SEMPRE!... Kl
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Sexta-feira, 11 de Dezembro de 1936 s CORREIO PAULISTANO 5=

A áJãíhm
CULPADA?... OU INNOCENTE?

MADEIEIRE GARROU • GEORGE BRENT — NAO DEIXEIS QUE A BELLEZA

DESTA MULHER VOS DESLUMBRE OS

OLHOS! ELLA E' UMA ASSASSINA!
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COMMUNICADOS
«BARBEIRO DE SEVILHA". A OPE-

UA DE HOJE, NO SANTANNA
Amanhã, "Gioconda" e domingo, em

vesperal, "Mme. Buttcrfly", com
Tos-hi-ko

A Grande Companhia Lyrica Billo-
ro annuncia para esta noite a sua oi-
iava recita de assignatura, com a bel-
Ia opera "buffa", de Rosslni, "Bar-
beiro de Sevilha". Serão interpretes
dessa deliciosa partitura a soprano li-

T H E A T HO

Kina Massardl, a soprano que hoje
cantará em "Barbeiro dc Sevilha"

geirò Rina Massardi, na parte de "Ro-
sina"; o tenor Giovanni Meriini, no pa-
pcl de "Conde d'Almaviva; o barytono
Joaquim Villa, no protagonista "Figa-
ro"; a meio-soprano Sofia Mendoza,
na parte de "Bertha"; o baixo Joaquim
Alsina, na figura de "Don Basilio"; o
baixo cômico Mario Girotti, no papel
d". "Don Bartolo"; J. Perrotta em
"Fiorello" e G. Fiorini em "Um offi-
ciai". Regerá a orchestra o illustre
muestro cav. Arturo De Angelis.

Uni attractivo inconfundível do es-
pectaculo de lioje será a sra. Rina Mas-
sardi interpretando, com a sua voz ma-
unifica, a pagina musical denominada
"Laknié". na área da celebre "Lição
de canto".

Amanhã, cm nona recita dc assi-
gnatura a Lyrica Billoro cantará a
grandiosa opera dramática de Ponchiel-
li "Gioconda". Da protagonista se in-
cumbirá a admirável soprano Emilia
Piave, estando o papel de "Laura" con-
fiado á notável meio-soprano sra. Ce-
sar. Bastariam estas duas cantoras
para garantira excellencla da "Giocon-
da", de amanhã, si ainda na recita não
intendesse o tenor Pedro Mirassou, o
barytono Joaquim Villa e o baixo Joa-
qulm Alsina. Dirigirá a orchestra o
maestro De Angelis. Os bailados esta-
rão a cargo dos primeiros choreogra-
phns A. Ortiz e Olga Krimer e seu
brilhante corpo de baile.

Domingo, em vesperal, a Lyrica
Billoro cantará "Madame Buttcrfly",
com a celebre soprano japoneza Tos-
hi-ko. Esta será a única vesperal da
notável cantora na opera de Puccini.
Bilhetes já á venda, com extraordinária
procura. íunecionando a bilheteria do
SanfAnna a partir das 10 horas.
A GRANDE SOPRANO JAPONEZA
ÍIATSÚKO HASAGAVA VISITARA',
HOJE, A ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE IMPRENSA
A grande soprano japoneza Matsuko

Hasajava que alcançou, nas noites de
hontem o dc ante-hontem, dois for-
inidavels triumphos cantando a famo-
sa opera de Puccini — Madame But-
teríly — visitará, hoje, ás 18 horas, a
sede da Associação Paulista de Im-
prensa.

A grande soprano, que c sem favor
algum uma das glonas do theatro ly-
rico, far-se-á acompanhar do seu cm-
présarlo, o sr. Luigi Billoro.
NOITE OE ARTE ITALO-BRASILEI-

RA, BREVE, NO S. PAULO
Reina grande interesse sobre a "Noi-

te de Arte Italo-Brasileira" — magnl-
fico espectaculo que o popular actor
Abdulla da Cascatinha do Gennaro
esta organizando para o dia 15 do cor-
rente, no theatro São Paulo.

O espectaculo, que terá caractereminentemente popular, a preços aoalcance de todas as bolsas, terá o con-curso dos melhores elementos de thea-ro e de radio presentemente existen-tes em nossa cidade.

 HOJE —
A's 20 e 22 horas

— lio —

BOA VISTA

Qará as
PRIMEIRAS

REPRESENTAÇÕES
da grande peça de JORACY

CAMARGO

A ULTIMA NOITE DA CIA. ALDA
GARRIDO EM S. PAULO, EM FESTI-
VAL DE LUIZ IGLESIAS-FREIRE

JÚNIOR
Despede-se, 2.a-feira próxima, dia 14,

do publico de S. Paulo, a Companhia
Alda Garrido, da empresa Luiz Iglesias-
Freire Júnior, que excellente têmpora-
da vem realizando, ha cerca de dois
mezes, no Theatro Recreio. A ultima
noite daquelle apreciado conjunto, nes-
ta capital, será em festival artístico
de Luiz Iglesias-Frelre Júnior, a ap-
plaudida parceria de revistographos e
empresários a quem as platéas do Rio
do Janeiro e de S. Paulo devem tão
bons espectaculos de revistas, que se
vém realizando, ha dois annos conse-
cutivos.

A recita de despedida da Cia. Alda
Garrido e em homenagem aos seus
empresários, será preenchida com as
representações de "Figa de Guiné", a
magnífica revista de Custodio Mesquita
e Mario Lago com que se estreou na
actual série de espectaculos. "Figa de
Guiné", apesar do seu suecesso rui-
doso, deixou de ser assistida, em sua
apresentação, por numerosas pessoas
que vinham solicitando, com insisten-
cia, a empresa Luiz Iglesias-Freirc Ju-
nior, para que a representasse de no-
vo. Eis porque foi ella escolhida para o
adeus a S. Paulo do elenco encabeçado
por Alda Garrido. Seguir-se-á as repre-
sentações da revista, em ambas as ses-
sões, de magnífico acto variado, com a
collaboração de vários artistas de radio
e de theatro.

Os bilhetes para os últimos especta-
culos da Cia. Alda Garrido acham-se
á venda, já na bilheteria do Recreio.
"ANASTÁCIO", A GRANDE NOVIDA-
DE QUE PROCOPIO OFFERECERA'

HOJE
Na peça de Joracy Camargo toma

parte toda a companhia do
Bôa Vista

Nas duas sessões desta noite, no po-
pular theatrinho da rua Bôa Vista, o
querido actor Procopio dará as espe-
radissimas primeiras representações da
grande peça de Joracy Camargo, "Anas-
tacio". Muito já se tem dito deste
novo original do consagrado autor de"Deus lhe paguei". Pelas informações
prestadas, sabe-se que "Anastácio" é a
historia, ás vezes triste e ás vezes co-

Procopio; "Paula" Norma Geraldy;"João", Abel Peru; "Custodio", Rtstier
Júnior; "Marianna", Hortencia San-
tos; "Azevedo", Mario Salaberry;"Creada", Joracy de Oliveira; "Guar-
da", C. Agarez; "Chefe dos guardas",
Agostinho de Sousa; "Preso 393", L.
Cataldo; "Velha", Mathilde Costa;"Velho", A. Menezes; "Moça", Mari-
lu' Ramalho; "Irmão do Veího". Gen-
til Christino; "Moço", C. Mendes; "1.°
Freguez", A. Santarclli; "2.° Freguez",
A. de Sousa; "Bebcdo", Modesto de
Sousa"; "Manuel", Eugênio Noro-
nha; "Commlssarlo", Henrique de Al-
meida; e "Agente", S. Carvalho.

Procopio deu a "Anastácio" uma en-
scenação rigorosamente verdadeira. Pe-
lo interesse raro que "Anastácio" vem
despertando, é de crer se encha esta
noite o Bôa Vista e que a nova peça
de Joracy Camargo faça carreira das
mais brilhantes.

HOJE, MAIS UMA NOVIDADE DO
REPERTÓRIO: — A OPERETA"LUNA PARCK"

A Grande Companhia Italiana de
Operetas Franca Boni annuncia para
esta noite a interessante opereta, em
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Mario Salaberry, outro bom interprete
da peça "Anastácio"

mica, de um homem que perdeu tudo,
até o próprio nome, menos a fé. Do
papel de "Anastácio" se encarregará
Procopio e, sem duvida, o notável co-
mediante fará dessa personagem uma
de suas magníficas creações. "Anas-
tacio" está dividida em 3 actos e 6
quadros, sendo que um desses quadros
se passa dum presidio, durante a visita
dos parentes e amigos dos detentos, e
dois outros na taberna de um certo por-
tuguez. Nestes quadros é que apparece
a figura interessante e bem alegre de
um bebedo que, para todas as compli-
cações da vida, applica a phllosophia
da cachaça."Anastácio" irá á scena com a se-
guinte distribuição de papeis; "Fer-
nando" (mais tarde "Anastácio"),
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I Theatro SanfAnna 1
í HOJE — A'S 20,45 HORAS ¦

8." recita de assignatura j§

ANASTÁCIO
o homem que perdeu tudo,

menos a Fé!
Sensacional creação de

PROCOPIO
Bilhetes a venda desde 10 lis.

a

ponto dc vista da musica, toda despre-
tenciosa, agradável, "orecchiabile""

Em "Signora Fortuna", têm papeis
de destaque Mafalda Mltelll e Salvador

mos o ensejo de apreciar, em novas
criações artísticas, Alda Garrido, Osca-rito, ítala Ferreira, Eva Tudor, Mar-
got Louro, João Martins, Pedro Dias,
João Fernandes, Américo Garrido, Eu-
gênio Paschoa], Lou e Janot e suas"girls". Estreará, nessa peça, a Jovemactriz Alicinha Archambeau.

São estes os titulos dos quadros de"Paz e amor": — 1, "Lenda orien-
tal"; 2, "Sou nacionalista"; 3, "Cam-
bio do amor"; 4, "Amor de apache";
5, "As amorosas"; 6, "Farrapo"; 7,"Repartição Paz e Amor"; 8, "Cadê
Mlml"; 9, "Hespanholadas"; 10. "Noi-
te de S. João"; 11, "Orgia de ba-
lões"; 12, "Academia de dansa"; 13,"A dansa do nariz"; 14, "De Buenos
Aires"; 15, "Romance da ultima pa-
gina"; 16, "Favella, oi..."; 17, "Uma
porta e uma janella"; 18, "Santo ca-
samenteiro"; 19, "Sambando", 20, "Os
esportes"; 21, "Jogos esportivos".

— Amanhã, realiza-se a ultima ves-
peral das moças da temporada Alda
Garrido, com a engraçadlssima revista"Quem será o homem?"

NOTAS DE ARTE

Barbeiro de Sevilha
AMANHA

!).* recita de assignatura

GIOCONDA
DOMINGO, ás 15 horas

ÚNICA VESPERAL de

Madame Butterfly
com a celebre soprano

japoneza
T O S-K I-K O

Bilhetes já a venda para todos »¦
os espectaculos annunciados g
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O querido tenor paulista
Adolpho Ferrini

tres actos, de Virgílio Ranzato e Carlos
Lombardo — "Luna Park"."Luna Park" — é uma opereta de
corte moderno. O interesse do seu li-
breto e o característico da sua parti-
tura, composta sobre motivos simples
mas muito agradáveis, constituiu sem-
pre a razão de suecesso em todas as
platéas para as quaes foi cantada.

Nesta opereta, Alfredo Orsir.c, o que-
rido actor cômico do conjunto, tem uma
verdadeira creação cômica no persona-
gem de "Carlito", creação tão grande
que o consagraram, quando fez, pela
primeira vez, este papel, como um dos
maiores cômicos da opereta.

A protagonista será Franca Boni, que
terá o ensejo le demonstrar, mais uma
vez, o valor artístico que possue. A par-
te difficil do canto está entregue a dois
cantantes de primeira categoria: — ao
tenor paulista Adolpho Ferrini e a que-
rida soprano Lydia Rossi.

Os papeis estão assim distribuídos —
Luna Parle — Franca Boni; Thea Dor-
say, Lydia Rossi, Sérgio, Adolpho Fer-
rini; Carlito, Alfredo Orsini; Clara,
Angela Marini; Tlbollo, Eduardo Di
Pietro; d. Rosaria, Nenc Piantanelli;
Perez, Manfredo Miselli; El Baron,
Marcello Mansueto; Conde de La Valle,
Alberto Guercl, etc. etc.

HOJE, UMA GRANDE NOVIDADE
SIGNORA FORTUNA

Correspondendo á sympathla do pu-
blico, que tem enchido, todas as noites,
as amplas accommodaçõcs do theatro
Colombo, publico que sáe dos quatro
cantos da cidade e se reúne da con-
fortavel casa de espectaculos do largo
da Concórdia, afim de applaudir os
artistas da sua preferencia, a empresa
continua mudando o cartaz tres vezes
por semana, num verdadeiro "tour de
force" inacreditável.

Para esta noite, por exemplo, está
annunciada uma das canções mais
aguardadas do repertório: "Signora
Fortuna" — uma peça Interessantissl-
ma quer sob o ponto de vista do enre-
do, suggestivo e engraçado, quer sob o

Casino Antarctica
— PHONE: 4-7703 
GRANDE COMPANHIA DE

OPERETAS

FRANCA BONI
HOJE — ás 20,45 — PRIMEI-

RA REPRESENTAÇÃO da
brilhante opereta

LUNA PARK
Protagonista:

FRANCA BONI
AMANHÃ:

CASTA SUZANA
Suzana Pomarel: Franca Bonl
Domingo á noite:

SCUGNIZZAcom
grandioso actor de Piedigrotta
Bilhetes já a venda para todos

os espectaculos annunciados
POLTRONAS - 65900
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O excellente cômico Siddivó

Siddivó. Ao seu lado, em trabalhos do
valor applaudiremos, tambem, Anita
Furlai, Humberto Aponte, Carlos Nun-
zlata, Esther Oi si, Renato Tignani, Jo-
sé Fiorini, Franz Geo, Rina Veiss, Pau-
lina de Angelis, America Fuffo, Guido
Fattorinl e os demais.

Finalizará o espectaculo um excel-
lente acto variado.
AMANHÃ, "CASTA SUZANA" —
DOMINGO, "SCUGNIZZA" — 2.a-

FEIRA, "IL PAESE DEI COM-
FANELLI

O cartaz do Casino annuncia para
amanhã, cm única representação, a fa-
mosa opereta de Gilbcrt, "Casta Su-
zann". Para domingo, á noite e se-
gunda-felra, serão cantadas, respecti-
vãmente, "Scugnizz^, <te Mario Costa,
a opereta que fala directamente ao co-
ração de todos os napolitanos e "II
paese dei Campanelli" — de Rcnzato e
Lombardo.
"FAZ E AMOR", A ULTIMA RE-

VISTA DA TEMPORADA ALDA
GARRIDO, HOJE, EM"PREMIE'RES"

Pela Companhia Alda Garrido, da
empresa Luiz Iglesias-Freirc Júnior, se-
rá apresentada hoje á noite, no Rc-
creio, nas duas sessões do costume, a
ultima revista que aquelle conjunto
montará em S. Paulo, na actual tem-
porada: "Paz e amor", original cm 2
actos e 21 quadros da consagrada par-
ceria Iglesias-Frelre Júnior. "Paz e
amor" é uma das revistas de grande
suecesso do elenco carioca, em sua
temporada no Rio de Janeiro e a sua
apresentação, agora, nos últimos espe-

KECITAI, DE DECLAMAÇAO
Edith de Lorena, a applaudida decla-

madorn, que todo o Brasil conhece, dará
no próximo dia 20 no salão do Conserva-
torio Dramático e Musical de São Paulo.
o seu recital de poesias exclusivamente
brasileiras.

Edith que acaba dc ser contractada pa-ra Buenos Aires, fura a sua festa artis-
tlca de despedida da nossa plaléa, com
um programma attrahente, estando reser-
vando uma surpreza para o íinal.

Alicinha Archambeau, a nova actriz
da Cia. Alda Garrido

ctaculos a realizarem-se nesta capital,
obedeceu ao propósito de até o fim, ser
boa a impressão do publico que se
acostumou a comparecer ao theatro da
praça João Mendes. Assim é que tere-

THEATRO RECREIO
Tel.: 2-4927

COMPANHIA DE REVISTAS

ALDA GARRIDO
Emp. Luiz Iglczias-Frcire Jr.
HOJE — A's 20 e 22 horas

l.as representações da
super-revlsta de

LUIZ IGLESIAS-FREIRE JR.

PAZ E AMOR
AMANHÃ — Ultima Vesperal

das Moças, ás 16 horas

QUEM SERÁ' O HOMEM ?
2."-fcifa — DESPEDIDA DA

COMPANHIA e festival de
LUIZ IGLESIAS-FREIRE

JR.
FIGA DE GUINE'
E ACTO VARIADO

QUEREM SABER?
9892
1704
9 5 37
73 2 7
7178

corri

IMP PARA
MENORES

DANIELLE
DARRBEUX

EDUARDO VIII DA IN-
GLATERRA SEGUE O
EXEMPLO DO ARCHI-

' DUQUE RODOLPHO!
PREFERIU O

•'AMOR AO THRONOl"

BT SEGUNDA-FEIRA j|

A gorda
A magra

i: t Hmmm... poltrona... bananos...?!
i; Pois í, commlgo agora ê no mollol No duro pas*

• n m<.<m nXm •¦>«• *?AY *\ Ita quem não ma^óX'} l

*) t/dX é o maravilhoso pó que se vende em todos os empórios a 800 réis cada pacolè.
O seu conteúdo, esparramado no tanque, dá para toda a roupa de uma semana num
lar, deixando-a alvissima e de frescura incomparavel o sem o menor risco de estrago)

LAVAR SEM TltAHALHAll

Uma grande festa de
beneficência no "Circulo

Italiano"
Os elegantes salões do Circolo Ita-

llano, desta Capital, abrir-se-ão ama-
nhã, para uma grande festa de bene-
ficencia, que será ao mesmo tempo um
acontecimento mundano de primeira
ordem.

Organizada por um grupo de damas
da melhor sociedade italo-paulista,
chefiada pela exma. condessa Eliza-
beth Castruccio, esposa do Real Con-
sul Geral da Itália em São Paulo, es-
sa festa, cujo produeto se destina ás
obras de assistência social, constará
de um "chá-bridge" e de um jantar
dansanté, ficando a cargo de nume-
rosas distinetas moças o serviço do
bar e das mesas.

A reunião é patrocinada pela seguin-
les senhoras: N. D. Elizabeth Castruc-
cio; N. D. Renata Crespi da Silva
Prado, condessa Filomena Matarazzo,
condessa Marina Crespi, prlnceza OI-
ga Alliata di Monte Reale, senhora
Tucclmei, Maria Apollinarl, Rosina
Frontini, Virgínia Orsi, condessa Ti-
tina Crespi, sra. Bifano, sra. Elvira
Dall'Acqua, N. D. Lydia Pignatari
Matarazzo, Lena Frizoni, N. D. The-
reza Comenale Matarazzo, N. D. Llly
Campostano Matarazzo, Ada Frontini,
condessa Mariangela Matarazzo, Mar-
ta Fclzoni, Marcella Zapponi, Ase de
Fiori, Ada Donati, Maria M. Mata-
razzo, marqueza Gabriella Nicastro
Guidiccioni, Zelia Manera, Adele Ron-
dino, France Vannuccl, Adele Poci, sra.
Ancona Lopez, Nena Glanlni, sra. Luz-
zi, sra. Cornelia Cuoco, Esther Serple-
ri, Amélia Amato, Sophia Colpi, Ade-
le Zannelli, Rosina Fabl, Valentina
Mediei, Lina Lazzati, Giorglna Belli,
Maria VIgína Serio, Thereza Ferro,
Mira Calliera, Ermelina Clcrle, Nicla
Bertozzi, Rina Grazzini, Ralmonda Ser-
riechio, Emma Buffardi, Thereza Bru-
netti, Giulia Simi, Rosetta Rlsi, con-
dessa Amalla M. Matarazzo, condesa
Cora Gambá, Aurora Castellotti, Ire-
ne Cocito, Itália Almirante Manzini,
Rosetta Frugoli, Edgarda Amore, N.
D. Ida Laiola Zalum, Lia Azevedo,
Maria Molinari, Zaira Farina, Iria
Lenci Molinari, Haria Thereza Lenci,
Maria Magdalena Ia Villa, Lina Ter-
zi, sra. Rosso, sra. Morini, sra. En-
rietti, sra. Cibella, Ismene Comenale
Botelho, Plera Menturi, Françoise
Frontini Lazzatti, Egle Marprano, Va-
lerla Scatamacchla.

Os convites para o "chá-brldge" c
o Jantar dansanté, estão á venda na
secretaria do Circolo Italiano, á rua
Sáo Luiz, e na sede do Fascio, á ala-
meda Barão de Limeira, 535.

Instituto Profissional

CULTO EVANGÉLICO
5.» CONGRESSO EVANGÉLICO

BRASILEIRO
Na sessão nocturna do dia 9, o 5.° Con-

gresso Evangélico Brasileiro estudou a the-
se "As relações das Igrejas do Brasil com
a obra mundial", apresentada pelo sr. Jo-
só Luiz Fernandes Braga Júnior, e as the-
ses dos grupos especializados de Educa-
ção Geral, Educação Theologlca, Publici-
dade e Instituições Sociaes.

Nua tres sessões de hontem. foram apre-
sentadas as seguintes theses: "Imprensa
periódica: necessidades, mcthodos, enten-
dimento mutuo", pelo rev. Cicero Siqueira;"Problemas educativos, alphabetlzação, edu-
cação religiosa nos colleglos evangélicos,
educação rural", pelo professor dr. Josué
Cardoso d'AÍIonseca; e os relatórios de
inquéritos sobre "A Bíblia no Brasil" o"A Hlmnologia no Brasil".

O serviço dcvoclonal. com que come-
çam diariamente os trabalhos do Congres-
so, foi dirigido pslo rev. dr. Seth Ferraz,
sendo prclcctor o rev. Odilon dc Moraes t
organista o rev. Guilherme Sunderland.

As sessões tem sido e continuarão a ser
publicas, c se realizam na rua 24 de Maio,
234, no templo da 1." Igreja Presbytcrlana
Independente.

GRÁTIS!!
Quer receber bôa surpresa

que lhe fará feliz e lhe será
de grande utilidade escreva a
S. Marcos, Caixa Postal, 1476
— Rio.

Rcaliza-se hoje, ás 9 horas, a festa deencerramento do anno lectlvo do InstitutoProfissional Masculino, com a entrega dediplomas aos alumnos que concluíram osdifferentes cursos technlcos.
Aproveitando a occaslão, serão Inaugura-das as obras de ampliação recentementefeitas no predio escolar.

Correios e Telegraphos
São convidados a comparecer na 1."

secção da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos de São Paulo,
das 14 ás 17 horas, para tratar de as-
sumpto de seu exclusivo interesse, os
srs.:-Walter Louvy (proc. 51.837[36);
Frederico Will íproc. 53.097136); Ar-
lindo De Vecchi, carteiro auxiliar,
(proc. 51.457[3G): João Amando da
Silva (proc. 10086]34).

E' convidado a comparecer na
8." secção, o funecionario Antônio Fur-
quim de Campos (proc. 33288 36).

Requerimentos despachados: —
Benedicto Rodrigues de Camargo —
"Sim, mediante recibo"; Mario Fon-
seca — "Sim, mediante recibo".

Arrecadação da renda ao Banco
do Brasil: — Dia 9 de dezembro de
1936, 115:9695500; dia 10 de dezembro
de 1936, 77:0505200.

REPUBLICA LIBANEZA
A colônia libaneza de São Paulo,

acolheu, com grandes demonstrações
de júbilo, o tratado de alliança recen-
temente concluído, entre a França e o
Libano, já solennementc firmado pelos
representantes dos dois paizes e sane-
cionado pelo Parlamento libanez.

Em conseqüência dos auspicioso fa-
cto, numerosas personalidades de des-
taque da colônia libaneza enviaram
expressivos telegrammas c cartas de
congratulações ao dr. Emile Elde,
actual presidente da Republica liba-
neza. Um desses telegrammas foi ex-
pedido pelo sr. cav. Basilio Jafet e sua
esposa, d. Adma Jafet, que, em respos-
ta, receberam do presidente Edde o
seguinte cabogramma: — "Muito com-
movido, agradeço sinceramente vossas
felicitações por motivo assignatura tra-
tado Libano-Franca. — (a) Emile
Edde."
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jB Medico especialista.

DR. RENATO PEREIRA DE QUEIROZ
Tratamento da ulcera do estômago e do duodeno por processo

moderno, sem operação, rápido e eíficiente. Doenças do estômago em
geral. Dores gástricas; aerophagia; estômago dilatado; dyspcpslas ner-
vosas, hypochlorhydia e acldez; digestão dlfficil; syphllis gástrica;__ fjíistntcs, Gtc •

CONS,: RUA XAVIER DE TOLEDO. 9 - 7." ANDAR
Consultas das 3 às 6 horas — Phone: 4-0811 — S. PAULO
n!:!lfl!!ilfllí!IB!!gflllBIIIIB!!!!B!li!BIII!BlillflIB:i!!Bil!lfl!!«lli!fli!llfl[!i!B>lllfl!>!IB!í;iB:i:!Bli:iBí
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. CORREIO PAULISTANO

Sexta-feira, 11 de Dezembro de 1936
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Decidindo^ título.,.
.„., „., s,m arrancada final, o campeonato apeano apresentará

da expectativa. decididamente os reduetos„-JSgsS: í ssysst- "¦«¦"« •* —*
O futebol, inf

da rua do Carmo rBSp0nsavel 
pelo dissídio" do esporte brasileiro

, ,,.c mesmo WÍÍMo o prcjuho da desarticulação promov.da pelos seus

elementos.
Em nosto

O nosso movimento hippico
—i ¦ "—

A' T117 DOS REFLECTORES, NO PICADEIRO DO REGIMENTO DE CAVALLARIA, INICIA-SE HOJE
A LUZ DOS 

^EAC^^AWT0 DQ CAVALLO DE ARMAS DA FORÇA PUBLICA"

.... paiz o publico esportivo já erajrelativamente reduzido,

ainda o c, afastando por esse motivo a -'¦• ¦'••'"¦¦"
como

draliâadeSc entidades que tenham a

seu »,„„ , rraaoa «^HcTSado 
com a poHticag.m esportiva, foi

Assim c que o

lentes desce r:
actualmente os nossos campos tem *•*$£«£ pa"

dentro em breve,

será assistido'apenas'pelos adeptosi da.mrçWca

se afastando «g^^- 
^a^rnigálíhãscoüectadas pelas bilheterias.

E nessa marcha desenfreada que estamos presenciando.
„ esporte popular, o 

^^^"^T^^m este movimento es-
attitudc dos dirigente
fSCCEra 

estamos nas vésperas de um embate de relativa impor»

ta-se da decisão do titulo máximo ri» campeonato da A. F. E._A.,
importância. Tra-

uma lueta

ffi!®5ÃSS5 —°:idvtrsario do ploximo *omi-
Neste certame as suas
daram sobremaneira, tendo sempre

O nosso publico vem acompanhando
com interesse as actividades hipplcas
dos nossos militares da Força Publi-
ca e apreciando o empenho com que
o commando do Regimento da Cavai-
laria restabelecendo naquella valoro-
sa unidade de nossa gloriosa milícia a
pratica de esportes tão ligados aos ln-
teresses technicos-militarcs.

Por hoje, temos um facto importante
n vGíilcíir

No objectivo de dar opportunidade
aos officiaes de demonstrar a habill-

Força Publica em condições de con-
correr, em setembro, ao campeonato de
"Cavallo d'Armas", do Exercito Na-
cional, que se realiza annualmente em
setembro, no Rio de Janeiro. Este an-
no, devido ao atrazo das directrlzes ge-
raes de Instrucção, estas provas não
foram executadas em junho. A prova
de adextramento, a inicial, será exe-
cutada no picadeiro externo do vetusto
quartel do Regimento de Cavallaria da
nossa Força Publica, que, conforme Já
foi noticiado, encontra-se ricamente il-

á mão direita, em

•Coisas doíenn
TAÇAS "HARMONIA" E "TENNIS CLUBE DE SANTOS" -

PELOS NOSSOS CLUBES

exhfbíçScs frente aos conjuntos de maior destaque
apresentado o seu "eleven magni-

^tlStséu quadro não permanece na -^^^

"•"gS*. 
uma leve crise perdura no conjunto da cruz de av.z, o, «piran-

agraü

Kuislas procuram dotar a^ «,u£ -gígfSS 
fe^*"»

beram arrancar "^ist,'a,mc"^lc^J 
„ v-^r e a combatlvldade dos lusos.

"Un1mhoa 
cs clubes apresentarão os seus melhores quadros c aproveitarão de

todoS^g^^ os esforços da-

,ue^^eaSnhm-S:"ior„Ida 
não conseguirão attrahlr o nos-

S° 
^lamentável uma situação como esta, mas, como o futebol assun quiz,

assim a tem. — "V

.-:'"::vi- ;;.">';';¦'-Í:";:;:; 
'¦¦_¦- ".';¦ -¦': :.':'¦ :;¦¦¦**¦ '-'¦-'•' '^¦[¦-¦'¦-/:-^J-::\
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O cap. Fe",ó, um dos nossos destacados cavalleiros militares,
num salto de tríplice, montando "Lucifer".

ão dos esportes
pernambucanos

._BUCO PKOGH»^™ ** —E

Um encontro, hontem, com
Loureiro, conhecido c acatado technico

Paulista, proporcionou-nos alguns mi-

mitos do uma prosa agradável.
Loureiro pta-nos ao par cio mov-

mento esportivo de Pernambuco, em

cujo meio já se adaptou perfeitamente.
Treinando durante dois annos os qua-

Joaquim grangeou na "Veneza Americana uma

noslcão dc grande destaque.1 
a uma pergunta nossa, si ficava cm

São Paulo, respondeu-nos Loureiro que
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Tenho um compromisso firmado
S. Clube c, rumarei

dade eqüestre, mediante provas varia-
das e suecessivas, pelo commando ge-
ral. foi instituído o "Campeonato de
Cavallo d-Armas da Força Publica
nue terá inicio ás 20 horas de hoje,
no picadeiro externo do quartel da íua
Jorge dc Miranda.

Esse picadeiro. conforme uso na Eu-
ropa e na Capital da Republica, c pro-
fusamente illuminado, dando a noite.
um tom suggcstivamcntc empolgante as
festividades nelle realizadas.

As altas autoridades civis c milita-
res do Estado, foram convidadas para
assistirem á referida prova.

Igualmente foram convidadas todas
as entidades hippicas desta capital, os
veteranos cavalleiros dr. Edmundo de
Carvalho antigo major da Força Pu-
blica onde 6 muito estimado. Armando
Barroso. Alfredo Garcia. Joaquim Car-
los dc Sousa Aranha (Caiu') ç. Oscar
Fagundes, bem como são convidadas as
exmiis. famílias c os repórteres hlppi-
cos rios jornaes desta capital.

A entrada será franqueada ao pu-
ua Jorge de Miranda, pe-

Iuminada. Será executada ao ar livre,
cm um rectangulo de 60x20 metros,
cujos os limites, linha do meio c pon-
tos prlncipaes serão marcados por gran-
de.,0 distinetivos visíveis, comprehen-
dendo:

a) entrada a trote, na linha do meio
XV; a seis metros dc Y, alto, conti-
nencia;

b) trabalho a passo:

tomar a pista
passo recolhido;

em X, cortar o picadeiro pela
linha do meio e, após ter andado ai-
guns passos, ladear para a direita ate
attingir a pista interna; attlnglda esta
linha, ladear para a esquerda até at-
tingir a linha de pista interna oppos-
ta; oVahi. ladear para a direita até a
linha do melo; tomar a pista a mão
esquerda;

c) Trabalho a trote:
Em D, trotar elevado e dar uma

volta no picadeiro, trotando largo nos
lados maiores e curto nos menores.

entre Y c D, alto; immobilidade,
recuar quatro passos; alto, partir ao
trote recolhido (trote sentado);

entre F e B, meia volta e retomar
a pista ladeando.

entre P c D, meia volta inverti-
da, ladeando em sua oblíqua;

d) trabalho a galope;
ao attingir A, partir a galope no

pé esquerdo; entre E c C executar uma
volta;

Em D, mudar dc mão (tomar a
diagonal) sem mudar dc pé (galope
falso);

entre F e D, alto; partida a ga-
lope no pé direito; entre E a A, exe-
cutar uma volta;

em D, mudar de mão (tomar a
diagonal) sem mudar de pé (galope fal-
so);

entre F c D, alto; partir a trote c
tomar em X a linha do meio;

fazer alto, a seis metros do jury
recuar quatro passos, continência .

O coronel Milton de Freitas Almei-
da, lllustre commandánte geral da For-
ça Publica, n'uma alta comprehensão
militar, tem conferido prêmios aos ven-
cedores das provas realizadas o nm ai-
gumas dellas, até o terceiro collocado.
A entrega dos prêmios tem sido motivo
de acto solenne c de opportunidade
para resaltar o valor, os deveres do
denodado militar da Força Publica. A's
20 horas do dia 11 do corrente, offe-
recém oceasião aos amadores do hip-
pismo para assistirem o inicio do ai-
ludldo campeonato.
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lisía para"r^zor. W aU,

taça "Harmonia ,segundo turno da . ...
entre os conjuntos do C. A. Paulista-
no c Sociedade Harmonia de rcnnis,
incontcstavclmentc os mais fortes dc
São Paulo, amanhã e domingo, dias U
o 13, nas quadras do Harmonia.

O 1.» turno desse tropheu, no cor-
rente anno, foi vencido pelo Paul sta-
no, que, assim, conta com duas victo-
rias sobre uma do clube do Jardim
America. , -' .

Os exilos obtidos pelos tennlstas de
ambos os clubes, em recentes compe-
tiçóes, c o estado dc preparo das suas
turmas autoriza a previsão de um ln-
teressante cotejo de forças sob todos
os aspectos.

Nestes jogos, divididos em seis sim-
pies c cinco duplas dc cavalheiros, de-
verão tomar parte os seguintes tcnnis-
tas da Sociedade Harmonia:

Arnaldo Serra, Brasilio Machado
Netto, Alcides Procoplo, Eduardo Gar-
cia, Erasmo Assumpção Júnior, Anto-
nio Toledo Lara Filho, Romeu Trus-
sardl, Waldemar Lerro, Henrique La-
••¦>: Filho, Maercio P. Munhoz, Altino

Fernando Sousa Barros e

Os encontros da quinta rodada
O CAMPEONATO PAULISTA PROSEGUIRA' DOMINGO COM
TRES PARTIDAS - CAMPOS E AUTORIDADES ESCALADAS

17JanSSxüho- para Recife, afljn blico e da .

íCo ac iUndo um d Ücado e honro- A noIte de hoje, para os amadores

l^wile do illus rc presidente do S. do luppismo. por certo sera de emo-
so comitê do iliusue p £ musica „ dc cordlaUdado num
Paulo F. O.,_venno, a " V A,'nt ,}roprio c, por conseguinte,
tempo treinando as equipes do clu ambwn^mo^^^^ i^^ 

ppportu^;
be tricolor. «.„„-tit,a rio rlndc offcrccida. nessa reunião, aos dc-

Falando-nos da situação espoiti a de date^ 
^ ^ „tmçgsm a

Pernambuco, disse-nos Loureno ser ^^ 
amlzade existente,

melhor possivel. nolt(, égüaimehte os cavallci-
_ Pernambuco progride esportiva- ^ COncorrentes terão opportunidade

mente num ambiente de paz c disci- ^ clemonstrar os seus conhecimentos e
plina. A scisáo que depaupera o oiga- as 5Uas npU(15es eqüestres
nismo esportivo do sul do paiz, ainda

O TECHNICO JOAQUIM LOUREIRO

dros de futebol do Clube Náutico c, du-

rante o mesmo espaço de tempo o se-

íccclonado local, o conhecido technico

ÍWBÜHÉJTÉS

não chegou pelas bandas de Ia, A Fe

deração Pernambucana vem cumprindo
fielmente a sua finalidade, e todos os

esportes são cultivados debaixo da sua

orientação, sendo os varias campeona-
tos disputados com enthusiasmo e or-

dem. O futebol tem ultimamente to-

mado um regular incremento.
Terminado o certame official, a en-

tidade local voltou suas vistas para as

temporadas interestaduaes. La esta o

Victoria, da Bahia e, em seguida, se-

Euirá a Portugueza Santista, que esta
sendo esperada com muito interesse.
Por intermédio do representante da
Federação Pernambucana aqui, o meu
amigo o esportista Eladio dc Carvalho,
já foram quasi ultimadas as negocia-
ções Para Pernambuco avançar um
nouco mais na pratica dos muitos cs-

portes que cultiva, torna-se necessário
apenas um pouco mais de incentivo

por parte da entidade máxima que su-

perintende os esportes nacionaes: A

C B D. Talvez pelo simples facto
dc reinar a paz no melo esportivo de
Pernambuco c que a entidade máxima
olhe com pouco interesse para as coi-
sas esportivas dc lá. Acho que o pa-
pel da entidade máxima deve ser in-
'...,..»- „ o Inflar nm tildo as SUaS II-

irrancando
merecidos applausos da selécta assis-
tencia, ali presentes nesta noitada dc
emoção.

O campeonato é constituído das se-
guintes provas: a) adextramento; b)
corrida de sebes; c) percurso dc resis-
tencia; d) salto de obstáculos.

Estas provas visam seleecionar os me-
lhores cavalleiros para as competições
congêneres a serem realizadas dentro c
fora do Estado.

As suas execuções deveriam ser fei-
tas no mez dc junho, para collocar a

A quinta rodada do segundo turno
do campeonato da Liga Paulista dc
Futebol é a mais fraca das que foram
disputadas, pois comquanto compre-
hehde-sc de tres partidas entre adver-
safios de forças equilibradas, não com-
porta nenhum coilí-onto dc cartel.

A ausência de vários "azes" que
seguiram para o Rio, afim dc toma-
rem parte nas preparações do selcc-
cionado brasileiro que disputará o
proximo Sul-Americano do futebol
acarretará ao certame paulista um cs-
tado dC "paralysia parcial", com mo-
vimentos apenas entre os concorren-
tes inferiores. O Palestra, Corinthlans
e Portugueza náo jogarão. Logo, em-
bora lia entre os restantes conjuntos
também capacitados, é evidente a falta
de maior attracção. Domingo será a
primeira etapa desse período de in-
sufficiencia technlca, sl assim se pôde
considerar os chamados grandes jogos
de agora.

Como dissemos, nao lia destaque en-
tre um e outro jogo, dos marcados pa-
ra depois do amanhã. Luctarão seis
times de classe modesta que, sl não

podem disputar partidas dc grande
realce technico, devem desenvolvei
tres partidas interessantes.

Em Santos o Hespanha recebera a

visita do S. P. R. c si não se preca-
ver está sujeito a perder. Prognostico,
empate.

Em nossa capital 6 certo que o Pau-
lista irá "fazer força" contra o Ju-
ventus, mas também 6 certo que este
muito dlíflcilmentc deixo dc vencer.
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CORREIO

IGNATURAS
do

PAULISTANO

HNflNI

Pelo projecto Achilles
Bloch

UMA REUNIÃO GERAL
COMMISSÕES

DAS

Terá lugar, na próxima segunda-
, ¦ ; AU 14 ás 20,30 horas, na reda-

cã^sporti a do "CORREIO.PAULIS-

TANO", á rua Libero Badaró, 2, gen-
l mente' cedida, uma reunião to todo

os componentes das commissões uos

bairroT, para se tratar dc assumptos

de 
"rande 

importância em prol do pro-

jecto Achllles Bloch, e também da cs-

Hbilização das bases para a formação
K Federação Varzcana de Esportes.
•VacTn"importância de que se revés-

fP esta reunião c dependendo da mes-

ma a vida da campanha, c sohç.tado,

Sela commlssão central, o pontual com-

SecTmcnto de todos .os componentes

das commlssões dos bairros.

cc-ntlvar c ajudar em tudo as suas
liadas.

A nossa prosa com Loureiro pen-
deu para o proximo Sul Americano.

Disse-nos o conhecido technico:
S Paulo acompanhou pelo noti-

clario esportivo da imprensa carioca c

o mundo esportivo da metrópole do

palz viu pessoalmente a brilhante exhi-
bicão do player pernambucano Arthur
Cavalheiro quando, integrando no qua-
dro do Fluminense, disputou uma das

provas flnaes do torneio aberto da Li-

ga Carioca. . .
Com um treino apenas, sem amblen-

te o Joven jogador nortista mostrou ao

publico carioca as suas raras quallda-
des technlcas, merecendo os maiores
elogios. Agora, com a escalação do se-
leccionado que tem de ir a Argentina,
a C B D. nem ao menos, como ex-

pertencia, chamou-o. Quero frizar aqui,

que na escalação do "scratch" brasile -

ro outras injustiças estão sendo prati-
cadas. Quem assistiu á exhibição do,
Tunga, no encontro de domingo, nao

pôde deixar de lastimar a falta devi-
são dos seleccionadores da C. B...,D.i
desprezando tal elemento para satisía-
zer a outros sem a menor expressão.
Citei agora, apenas o nome de Arthur
Cavalheiro, mas em Recife existem ou-
tros elementos que reputo mais per-
feitos que certos "figurões" perten-
centes a clubes do Rio, que tudo exi-

gem e em tudo são satisfeitos. E a
eterna e sempre attondida Imposição
dos "poderosos" a desvalorizar o nos-
so esporte e a tirar o incentivo da-

quelles que almejam progredir e tra-
balhar pelo progresso esportivo do

palz. Náo tem nada... Já conversa-
mos multo. Si formos insistir na enu-
meração das injustiças que sao pratl-
cadas no momento, dentro do ambien-
tc esportivo do palz. iremos lonee...

átô logo.

Podem ser tomadas ou reformadas por intermédio da

ECLECTICA, que como nos annos anteriores, esta
distribuindo valiosos

a todas as pessoas que por seu intermédio tomem oa
reformem assignaturas de jornaes ou revistas.

As assignaturas que forem notificadas por intermédio da
ECLECTICA não soffrem qualquer alteração, continuando
os assignantes a gosar do todos os direitos e vantagens

que são, lambem, offerccidos pelos jornaes e revistas.
Para tomar ou reformar assignaturas de íornaes ou
revistas, procure conhecer as vantagens que sao
offerccidas pela ECLECTICA.
Preencha o "coupon" abaixo. Pela volta do Correio
enviaremos, gratuitamente, um prospecto do grando
interesse e utilidade para todos os assignantes.

*S. .-. ;¦-..:¦ '> :"- -"'; '"''¦'

C. Lima,
outros.

T. C. TAUL1STA vs. T. C. DE
SANTOS

Amanhã c domingo, os clubes acima
vão se defrontar, nas quadras da rua
Gualachos, jogando o segundo encon-
tro da taça "Tcnnis Clube dc San-

Na primeira competição disputada
na vizinha cidade do littoral, sahiu
vencedora a turma do Tennls Clube
Paulista, por pequena differença.

De accôrdo com o regulamento des-
se tropheu, cada competição consta dc
nove iogos, ficando de posse defini-
Uva o" clube que vencer 3 encontros
consecutivos ou 4 alternados.

Entre as diversas partidas dessa com-
petição amistosa, deverá despertar
maior interesse o encontro entre Fu-
Jiknià c Sylvio Boock, para o qual es-
te ultimo vem se preparando com
afinco.

Entre as tennlstas de ambos os gre-
mios. deverão também ser travadas re-
nhldas partidas.

Amanhã serão jogadas 2 partidas ac
duplas c uma simples.

Para esse encontro as quadras do
Tennls Clube Paulista serão íranquea-
das a todos os esportistas.

CLUBE ATHLETICO PAULISTANO
Estão convocados para um treino,

hoje, ás 16 horas, os seguintes ten-
ni^as: ,„¦/.¦¦, r,

Nelson Cruz, Ivo Simoni, Fclinto Pe-
droso Júnior. Francisco Moraes Bar-
ros. Sylvio Lara, Anis Racy. Gunter
Wolff,' Manuel Carlos Aranha. Raul
Leite. Miguel Godoy Netto c Eurico
Villela.

E, C. GERMANJA
Foram escalados para o proximo do-

mlrigb, dia 13 do corrente, os seguin-
tes ]ogos desafios, que terão inicio im-
preterlvelmente ás 8 horas:

J Feria vs. H. Wels; M. Alticrl vs.
Oeribello; J. Breul vs. J. Lima;
Braga vs. R. Koepplng; Th. Souto

Lanza; J. F. Braga vs. G. Mo-
G Lorcy vs. G. Mischner; H.

Berthier vs. J. Borges; W. Blelcfekl
vs H. Schrank; P. E. Mucllcr vs. R.
Kioeninger e Karl Wolf vs. E. Pe-
tersen.

FEDERAÇÃO rAULISTA DE
TENNIS

Presentes os directores srs. Antônio
Prado Júnior, Ublrajara Martins Al-
varo Vieira, Vicente Cipullo e Affon-
so Mormano Sobrinho, realizou-se
ante-hontem a reunião semanal da F.
P. T., tendo sido tomadas as seguin-
tes deliberações:

a) approvar o relatório do campeo-
nato do Estado, de 1936, apresenta-
do pelo arbitro geral, sr. Paulo Trus-
sardi; , .

b) consignar, em acta, um voto cie
louvor ao sr. Paulo Trussardi pelo bri-
lhantlsmo com que se houve no des-
empenho do cargn de arbitro coral do
campeonato do Estado, de 1936;

c) agradecer aos funccionarios da
Sociedade Harmonia dc Tcnnis au-
xillo prestado no campeonato do Es-
tado, do corrente anno:

dl conceder licença ao C. A. Syrio-
Libanez para realizar, no proximo dia
20. encontros amistosos de tennis. por
oceasião do festival de inauguração dc
sua nova sede, cm Iblrapuéra;

p) confirmar a licença concedida
para o Santo Amaro T. C, realizar um
encontro amistoso, no dia 8 do corren-
t", com o Amparo T. C. cm disputa
da taça "Santo Amaro T. C";

conceder licença ao T. C. Pau-¦ 12 e 13
decorrente, um encontro amirtoso com
o T. C. dc Santos, cm disputa da
taça "Tennls Clube de Santos";

g) conceder licença ao T. C. Pau-
lista para realizar, nos dias 19 c 20
do corrente, um encontro amistoso
com a Sociedade Harmonia de Tennlí,
em disputa da taça "Maria Helena
Pinto".

Campeonato do interior
A Federação Paulista de Temih e?-

calou para domingo proximo, dia 13, os
primeiros Jogos do Campeonato do In-
terlor:
1) Tennis Clube dc Campinas vs. Çlubo

Araraquarcnse, a ser realizado em
Campinas, ás 15 horas, tendo sido
designado para arbitro o director da
Federação, sr. Álvaro Vieira.

2) Sociedade Tennis Paulista, dc Jun-
diahy vs. C. R. Guaratinsuclá, a
ser realizado nesta capital, nas qua-
dras do Clube Esperia, ás 15 hora:;,
tendo sido designado para arbitro o
director da Federação, sr. Affonso
Mormanno Sobrinho.
Grêmio Recreativo dos Emprir. da
Cia. Paulista, de Rio Claro vs. Bau-
rú Tenni3 Clube, a ser realizado em
Rio Claro, ás 15 horas, tendo sido
designado para arbitro o director
da Federação, sr. Vicente Cipullo.

TAÇA "SANTO AMARO TENNIS
CLUBE"

3)

C.
M.
vs. G.
reira;

Com a victoria de terça-feira que se
verificou por 3x2, o Santo Amaro Ten-
nis Clube ficou com a posse definitiva
da taça que tem o seu nome. — Foi boa
a actuação da turma do Tcnnis CIuljc

dc Amparo
Nas quadras de Villa Sophia, em

Santo Amaro, teve lugar terça-feira,
deante de regular c seleeta assistência,
a segunda disputa da taça "Santo

Amaro Tennis Clube", entre o clube
deste nome c o Amparo Tennis Clube,

que trouxe a esta capital uma nume-
rosa c distlncta delegação composta de

Jogadores e affeiçoados do esporte, des-
tacando-sc nella o elemento feminino

que deu maior alegria c realce a equipe
visitante. - , . -j

Logo após a chegada na Estação da
Luz onde a turma representativa dos
amparenses foi recebida por directores
c sócios do Santo Amaro, dirigiram-se
todas para a sédc de campo de Villa
Sophia para ser dado inicio aos jogos
do certame.

Sob todos os aspectos, a competição
tcnnlstlsa obteve marcado brilho, tan-
to pelo equilíbrio notável de quasi to-
das as partidas, como também pelo ar-
dor o technlca com que foram jogadas,
obtendo o Santo Amaro, mais uma vez
um brilhante trlumpho sobre os aeu;;
fortes contendores. Essa victoria, ob-
tida pela differença de um ponto ápc-
nas deu a, turma local a posse defml-
tiva do tropheo cm disputa.

Entretanto, salta á evidencia a uo-
tavcl resistência opposta pelos tennis-
tas visitantes, que batalhando pela vi-
ctoria, mostraram o progresso no jogo
c na technlca que dc algum tempo
para cá vêm obtendo. Por outro lado,
os jogadores escaladas pelo Santo Ama-
ro não desmereceram a confiança que
lhes depositou a direcção esportiva do
clube, pois jogaram com exacta noção
das suas responsabilidades, dizendo
bem o resultado de 3x2, quanto tra-
balho e esforço lhes custou esse feito.

Após a realização dc todas as par-
tidas a directoria do Santo Amaro fez
servir um almoço aos visitantes, que
transcorreu na maior alegria e cama-
radagem esportiva, encerrando o San-
to Amaro, com o certame de terça-
feira, a série rie jogos amistosos,, ela-
borada para este anno e que será re-
começada somente em 1937, já então
sob a direcção da nova directoria.

O encontro foi decidido nas partidas
de simples, quando a turma local obtc-
ve, desde logo, 3 pontos a 0, perdendo
a seguir dois pontos nas partidas dc
duplas.

Os jogos tiveram os seguintes resui-
tados: Álvaro Gordo (S. A.) venceu
Nelson Vaz Moreira por 8,6, 7;9 e 6,4;
João Moraes (S. A.) venceu Frar.ko
Dclany por 7]5 e 6'|2; P. Vasconcellos
ÍS. A.) venceu Jampery Franco por
1|6, 6|2 e 6|2; F. Delany-Jacobscn Ju-
nior (A) venceram J. Castro-H. Lon-
go por 6|4 e 6j3; N. Morclra-J. Fran

I co (A) venceram A.
vim por 6|0 e 6]4.

Mormano-C. Al-
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Clodô, arqueiro do S. P. R.
No embate entre o São Paulo c o

Lusitano as cotações são naturalmen-
te favoráveis aos tricolores.

PROVIDENCIAS DA LIGA
A Liga Paulista tomou as seguintes

deliberações:
HESPANHA vs. S. P. R. — campo

do Hespanha (Santos).
Juiz — Edgard da Silva Marques.
Juizes de linha — Antônio Ayres

Silva c Paschoal Strafacce.
Representante — Alberto Lapetina

Simões. _,''.^
LUSITANO F. C. vs. S. PAULO

F. C. — campo do Paulista (rua da
Moóca).

Juiz — Arthur Cldrin.
Preliminar — Campeonato Juvenil
Juiz da preliminar — Alonso Car-

doso de Almeida. _ ¦
Juizes de linha — João Etzel e

Ubaldo Francisco.
Representante — Arthur Amato.
JUVENTUS vs. PAULISTA — cam-

po do Juventus.
Juiz — Sylvio Stucchi.
Preliminar —- Campeonato Juvenil
Juiz da preliminar — Victor Ferre1-

Juizes de linha — Artliur Rocha e
Mario Roberto.

Representante — dr. Domingos Pai-
va Ramos.

Dommgo proximo. no campo do pri-
meiro, o quadro de Paschoalino enfren-
tara o forte conjunto da Bella Vista.

Este encontro está sendo esperado
com grande interesse, porquanto pela
terceira vez, que os quadros acima irão
disputar duas partidas amistosas.

O dlrector esportivo pede o compare-
cimento, na sede social, de todos os
elementos, ás 14 horas.
C. A. MANGUEIRA x C. A. LOJA

DA CHINA
Domingo proximo, pela manhã, de-

frontar-se-ão, no campo do Humberto
I, os fortes conjuntos supra, em dispu-
ta de duas valiosas taças, sendo que o
Mangueira porá em disputa a taça
"Cafó Genuíno", gentilmente offerecl-
da pelos srs. L. Romeu e Cia., proprie-
tarlos do Café Genuíno.

Esta partida está despertando grande
interesse em vista de ambos os quadros
possuírem jogadores de renome em suas
fileiras.

A direcção esportiva do Mangueira
pede, por nisso intermédio, o pontual
eomparecimento de todos os seus joga-
dores, ás 8 horas em ponto, em sua sé-
de social.
DUNLOP FORT x FERREIRA DOS

SANTOS F. C.
Está marcado para amanhã, no cam-

po da avenida Água Branca, 164, o in-
teressante jogo amistoso entre os 1.° e
2.°.quadros dos clubes acima.

Para este Jogo, a direcção do Dunlop
solicita o pontual eomparecimento dos

Jogadores do 2.° quadro, ás 14,30 luras
e do 1.° quadro, ás 15 horas.

CLOMAR x AMERICA
No proximo domingo, pela manha, o

E. C. Perfumaria Clomar enfrentar»
os fortes quadros do America. E uni

Jogo que desperta interesse dada a i«'
ma dos contendores.

Para este jogo, o Clomar solicita u
eomparecimento de todos os seus jo
gadores, ás 8 horas, no campo social.

A. A. ORDEM E PROGRESSO
Realizando-se no proximo domingo,

o jogo em continuação ao campeona
to da A. P. E, com o Tremembé í. u

o director esportivo do Ordem, vem
solicitar o eomparecimento de toao;»
Jogadores, ás 14 horas, no campo u«

A. A. Bentp, na Ponte Grande.
Os srs. sócios terão ingresso'"'

mediante a apresentação do pcico
mez corrente, acompanhado da cai»
ra de identidade social.

C. A. INDIANO vs. A. A. AUDAA.
S. André)

Seguirão, domingo P^imo, f"£
Santo André, os 1." e 2.» quadros ao
"CAI", que enfrentarão o °™ "
cleo local. O director de futebol do w

diano solicita o eomparecimento "

seguintes elementos, na estação aa ^ <
ás 11.45 horas: , lit0

Renato, Guimarães, Gioieli, Car»»'
Coelho, Cordeiro, Cid, Costa, Maci.,
ítalo, Ratto, Milton, Labate, $m '

Lúcio, Edno. Jorge. Oscar, Vicen •

Picco, Gaetta, Decio, Lara, FMW£>
Amynthas, Armandlnho, Allemão, w
mes, Zézé, Formiga, Gigl,

¦ Larinha.
Salgado
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AS COTAÇÕES DOS PARELHEIROS ALISTADOS PARA A CORRIDA DE DOMINGO - OS PRO-
GRAMMAS DE AMANHA E DOMINGO NA GÁVEA — O ANNIVERSARIO DO HÁBIL

TREINADOR OSWALDO FEIJO' — VARIAS NOTAS
Estão cm vigor as seguintes cotações

para a corrida dc domingo no prado
da Mooca:

1" pareô — Prêmio "Conso-

laçj0» _ 3:0003 e 600$ — Dis
tancia 1.450 metros:

1 Europa
"Durato .. ..
Al Rachid .
Caiula .. ..
Tartaruga .,
Jaracátlá ..
King Kong6

Cotações:
..(

20
..(
.. 25
.. 35
.. 80
.. 60
.. 40

2 o parco — Prêmio "lnl-

tlum>> _ 4:000$ c 800$ — Dis-
tancia 1.500 metros 1

Cotações:
Ultima ..
Murmúrio
Marnchal
Perigosa ..
Porcelana

50
18
50
35
40

?,° pareô — Prêmio "Inter-

nacional" — 3:000$ c 600$ —
Distancia 1.500 metros:

Delfim ••
Why Not
Delllah ..
Alegrilla .
Sunsister .
Doradinhá

Cotações:
.. 20

.. 20
.. 60

... 60
.. 100
.. 100

7 Noblemau  60

<1.° pareô — Prêmio "Hipuo-

dronin paulistano" — 3:500$ e
100? -- Distancia 1.500 metros:

Cotações:
1 Lavaleja

Macuco
Dicclónarlo

50
60
15

3 Judêa  100
Zagale
Aisle .
Festa

60
100

50
Bougie  40

5101
tan

" pareô — Prêmio "Exc?l-
" — 3:500$ e 700$ — Dis-
;ia 1.650 metros;

Cotações:
Cambronia  22
Tana  25
Maynas  40
Braz Cubas  35
Tezar 100
Marctlegi 100
Bamboré  60

6.° parco — Prêmio "Supple-
mentar" — 4:000$ e 800$ —
Distancia 1.650 metros:

Cotações:
Nhandl (

| 35
.. Betània (

Fünding  15
Esplin ¦.  50

! Flexa  50

1 pareô — Prêmio "Extra"
5:000$ e 1:000$ — Distan-
1.650 metros:

Cotações:
i Tiu-bina
". Mni.y

Opalá
Olima

ü Fio dc Ouro

8.° parco — Prêmio "Combl-
nação" — 4:000$ t; 880$ — Dis-
tancia 1.800 metros:

22
35
40
35

100

Arbolito ..
Blue Dcvil
Moacyr ..
Plnocha ..
Zanaga . .
Alubia .. .

P.ü parco — Prêmio "Emula-
ção" -- 5:000$ e 1:000$ — Dis-
tancia 1:000 metros:

Cotações:
.. 20
.. 50
.. 20
.. 40

... 50
.. 60

Acertada
Claxoh .

Cotações:
.. 20
.. 25

Lord Breck  60
Taster  .. 100
Rush  60

O ANNIVERSARIO DE UM DOS
MAIORES TREINADORES DO

TURFE NACIONAL
Transcorre hoje o annlversarlo nata-

lido de um dos nossos mais perfeitos
profissionaes do turfe. E' elle Oswaldo
Fcijó, que tem o seu nome gravado no
coração dos turfistas bandeirantes em
virtude das gloriosas victorias do for-
midavcl produeto paulista Sargento,
que graças aos seus cuidados tornou-
se o idolo dos turfistas brasileiros.

Foi em suas mãos que o filho de Prhi-
ter, conseguiu bater o recorde dc ga-
nhadores nas nossas pistas levantando
em prêmios a apreciável quantia de
615:000$000.

Algarve, foi outro "crack" que aos
seus cuidados tornou-se celebre. Ain-
da está na memória de todos, os tri-
umphos do grande filho dc Liniers,
derrotando animaes da classs dé Bru-
norb, Bosphorc, Hallali, Eelfort e ou-
tros que para o Erasil foram adquiri-
dos por sommas elevadas.

Lagosta, a fiel filha do Despatch Ri-
der. que, em uma carreira memorável,
derrotou Organdi, no Grande Prêmio"Consagração".

As victorias obtidas pelos animaes
cuidados nos prados das duas princl-
paes capitães do Brasil, põem em relê-
vo a sua. competência adquirida na
longa pratica do difficil c ingrato of-
ficlo.

Os suecessos de Sargento, Algarve
o Lagosta, falam bem alto da habili-
dade e do critério cio estimado treina-
dor, e é justo, pois, que todos os seus
amigos e admiradores desejem-lhe mui-
tas felicidades pelo dia de hoje.

Aqui ficam também as nossas me-
lhores felicitações.

Oswaldo Feijó, offerecerá hoje, na
coudelarla Rodoípho' Lara Campos. á
rua do Hippodromo, um churrasco de
carneiro á imprensa, aos seus amigos
r profissionaes do turfe, que terá ini-
cio ás 11 horas em ponto.
ANIMAES QUE CHEGARÃO BREVE

A ESTA CAPITAL
Acompanhados dos treinadores Fran-

cisco Barroso, deverão- chegar breve a
esta capital, os animaes Oyapock, Fa-
vorlto, Joe Louls e Belgrano, pensionis-
tas da importante coudelarla Rubens de
Noronha,

O jockey H. Herrera, piloto official
da mencionada coudelarla, também em-
barcará com destino a esta capital,
afim de conduzir na pista da Mooca
os animaes acima citados.
A TEMPORADA INTERNACIONAL
DO JOCKEY CLUBE URUGUAVO

Já está publicado o projecto das pro-
vas que constituirão a temporada in-
temacional, em janeiro e fevereiro do
anno próximo, no Hippodromo de Ma-
ronas que é o seguinte:

Janeiro 1 — Grande Prêmio "José
Pedro Ramires", 2.800 metros e dota-
ção de 20.000 pesos ouro. Para qual-
quer cavallo. Peso de idade.

Janeiro 10 — Prêmios "Carlos Pel-
legrinl", 1.600 pesos ouro. Handicap
para qualquer cavallo.

Janeiro 17 — Grande Prêmio "Beni-
to Villanueva", 2.500 metros e dota-
ção de 12.000 pesos ouro. Handicap
para qualquer cavallo.

Janeiro 24 — Prêmio "Cidade dc La
Plata", 2.000 metros e dotação de
3.000 pesos ouro. Handicap para
éguas.

Janeiro 31 — Prêmio "Buenos Ai-
res", 2.200 metros e dotação de 5.000
pesos ouro. Handicap para produetos
de 3 annos, com exclusão dos ganha-
dores dos prêmios Ramires e Villa-
nueva.

Fevereiro 7 — Prêmio "Commissão
Nacional de Turismo", 2.300 metros
e dotação de 3.000 pesos ouro. Han-
dlcap para qualquer cavallo.

Fevereiro 14 — Prêmio "Companhia
Uruguaya de Navegação", 1.600 me-
tros c dotação de 2.500 pesos ouro.
Handicap para éguas.

Ouvirão a seguir...

ié a directoria da L,
F. resolveu

RESOLUÇÕES TOMADAS EM SUA ULTIMA REUNIÃO

Fevereiro 21 —- Grande Prêmio "Mu-

nicipal", 2.800 metros e dotação de
12.000 pesos ouro. Para qualquer ca-
vallo. Pesos: 3 annos, 53 kilos; 4 an-
nos, 58 kilos ;5 annos e mais, 50 kilos
ao ganhador do grande prêmio 

"J. P.
Ramires".
OS CLÁSSICOS DO TURFE NORTE

AMERICANO
Em Belmont Park, Nova York, -"oi

disputado no dia 3 de outubro, o Fu-
turity Stakes", importante o tradicio-
nal clássico reservado aos produetos
do dois annos, com os prêmios de:
56.790 dollares ao vencedor, 9.800 ao
segundo; 5.400 ao terceiro c 1.000 ao
Quarto. _

O laureado foi o potro Tompson, cas-
tanho, 57 kilos, por Pompey o Donagh,
por Friar Rock, de propriedade do sr.
H. Louchelm, que ganhou por quatro
corpos. Em segundo lugtft* classificou-
se Prlvilege e em terceiro Flying Crogg,
tendo corrido mais quatorze produetos.

Pompey, pao do vencedor, e filho cie
Sun Briar (Sundridge - Satnt Frtis-
quin) e Cleopatra, por Coroyra (Poly-
melus) e Gallice, por Gallenu c.

Oonagh, a mãe é filha de Friar Rock
CRock Sanri-Bend'Of) c Ohone, por Po-
lymellan (Polymelus) e Athlone, por
Charles O' Malley (Dcsmond).

Pompoon foi montado por H. ki-
chards, tendo marcado para os 1.306
metros de distancia da prova o cxcel-
lente tempo de 76 215 segundos. O filho
dc Pompey é considerado um dos me-
lhores potros do turfe americano o o
seu activo nos seis victorias que ja ob-
teve eleva-se a 76.790 dollares, ou
ssjam 1.305:430$000 da nossa moeda,
co cambio actual.

AS CORRIDAS DO JOCKEY CLUBE
BRASILEIRO

Para as reuniões de amanhã c do-
mingo proxlmcs, 

'no Hippodromo Bra-
Eilefro, ficaram organizados cs seguiu-
tes progrqmmas:

CORRIDA DE AMANHA
1* prova — Prêmio "Soisson" —

1.500 metros — 4:000$:
Kong 55 — Moleque Doze 55

Jaguaribe 5 5— Regia 53
53 — Tendv 53
gura, 53 kilos.

2.a prova — Prcmio "Bccf"

metros — 4:000$:
Anonvmo 53 — Miss Bá 54 — Pri-

nack 56 — Ogarita 53 e Colonni, 55
kilos.

3.ft prova — Prerilo "Mecenas —
1.500 metros— 3:000$:

Chicote 48 — Cambuy 56 — São Se-
pé 56 — Kruppe 53 — Leader 53 —
Yvctte 52 — Blaguc 49 — Lohengrln
43 e_Ne\v Star 51.

4™ prova — Prcmio "Mussuá" —
1.600 metros — 4:0003:

Sonador 54 — Martíllero 55 — Vol-
canica 55 — Pendenciero 56 — Pelo-
tense 55 — Niobe 52 — Mireille 55 kl-
los.

5.*1 prova- — Prêmio "Zarda" —
1.600 metros — 4:000$:

Acauan 48 — Veneziano 54 — Sem
Reserva, 58 — Triste Vida 52 — Syl-
pho 58 — Mundo Novo 52 kilos.

CORRIDA DE DOMINGO:
1." prova — Prêmio "Xenon" —

1.500 metros — 7:000$:
Quarahim 53 — Verônica 53 — Ma-

rape 55 — Bracatéa 53 — Pourquoi?
55 — Jos Louis 55 — Picuhy 55 —
Uraquitan 55 kilos.

2." prova — Prcmio "Congo-Frauco"
1.600 metros — 6:000$:

Macassar 55 — Everest 55 — Xodó-
zinho 55 — Folião 55 — Uraquitan, 55
kilos.

3.a prova — Prêmio "Xuri" — 1.800
metros — 5:0000:

Le Rol Noir 54 — Mlcuim 52 —
Oyapock 53 — Uyrapara 58 — Joker
58 kilos.

4." prova — Prcmio "Ufano" —
1.000 metros — 4:000$:

Zarda 52 — Cossaco 48 — Soissons
56 — Medoc 53 — Invejoso 50 — Nhô
Zuza 49 — Ijuhy 54 — Dolerita 50
kilos.

5." prova — Prêmio "Mou Secret"
1.600 metros — 4:000$:

Mussuã 54 — Mouresco 53 — Len-
tejoula 50 — Japão 55 — Domitilla
52 — Oitava 57 — Abayubá 53 — Sal-
varsan 58 kilos.

6." prova — Prêmio "Ipiranga" —
1.600 metros — 4:000$:

Beef 56 — Favorito 57 — Miss Praia
Tia King 52 — Royal Star 57 e

DAS 7 A'S 8 HORAS:
S PAULO: - São Paulo Keporter. -

Programma despertador — Aula do gymmi-
tiOft.
ÜAS R A'S 0 HORAS!

RECORD: — Jornal — Com musica
nlpponlca.

RECORD - Jornal.
S. PAULO - São Paulo repórter -

Programma despertador.
DAS » A's lü HORAS:

CRUZEIRO, — 0,30, Programma do 11-
vro»

EDUCADORA — D,30, Jornal do Varie-
dades ató 11,30. , 

'¦ 
, ,

RECORD: — Vnhm pela Orehestra Ouy
Lombardo. — 0,15, Orehestra Telcfunkcn
iallema). — 0.30, Bolistus populares. —
9,45, Oracc Moore. .

S. PAULO: - São Paulo Repórter —
Cinco minutos do Inglez pelo prol. Blns.
DAS III A'S 11 HORAS:

COSMOS: — Programma 1936,
CRUZEIRO: — 10,30. Hora dos bairros.
EDUCADORA: — Continuação do Jornal

de Variedades. „„ „. ., „ ,
EXCELSIOR: — 10,30, Hora da Bolsa,
RECORD: - Jornal — Programma Ha-

wayano. — 10,15, Emll Roosz. — 10,30,
Programma vlcnncnso. — 10,45, Benny
Cloodman. „

S. PAULO: — Intervallo.
DAS II A'S 12 HORAS:

COSMOS: — 11,30, Programma da Cia.
Antarctica. — 11,45, Programma Columi
blft

CRUZEIRO: — 11,30, Hora dos balr-

CULTURA: — Programma Indicador
(gravações) Spcaker, Alvlso Assumpção.

DIFFUSORA — Programma "Breve e le-
vo" com graphologla. — 11.30, Primeiro
supplemento commercial c Informativo. —
11,35, Pingrainma Pan-Amerlcano.

EDUCADORA: — 1U0, Hora do almo-
ço — Informações commerciaes.

EXCELSIOR: — Hora tia Bolsca. — 11.15,
RECORD: — Jornal — Agustln Mugal-

dl — 11.15, Programma da Casa PI-
ranl. — 11,30, Programma portuguez. —
1,45, Programma Serrador.

S PAULO: — Sfto Paulo Repórter. —
11.05, Musicas sclcctas. — 11,30, Program-
ma Llttorlo.
DAS li A'8 13 HORAS:

COSMOS: — Programma Nun'AIvaros. —
12.30,Muslcns finas.

CRUZEIRO: — Programma da Casa Al-
lema. — 13,15, Programma esportivo.'CULTURA: — Hora luza. — 12,30, Pro-
gramma* italiano.

DIFFUSORA: — Musica brasileira. —
12.30, Almoço musicado.

EDUCADORA: — Continua até 13,00 o
Programma do almoço com Informações
commerciaes.

EXCELSIOR: — Programma "Popeyo" —
Intcrvallo até 15,15.

RECORD:, — Jornal — Hora certa —
Sunbns c outras coisas.

S. PAULO: — Sfto Paulo Repórter. —
12.30, Programma Carlos Oardel. — 12,45,
Programma do canções íraucezas.

"A19,45, Jornal falado da
— 10,30, rrogranima Itália-

— De
Diadema

Parodia 55 — Se-

1.600

¦/¦angam
RELÓGIOS! !

RELÓGIOS I !
RELÓGIOS DE TODOS 03

TYPOS
De bolso, desde .. .. 20S000
De pulso, desde .. .. 30$000
De mesa, desde .. .. 40$000

CASA CHARLES
GUTMANN

10, rua João Briccola L° and.
S. 119 — Phone, 2-6936 —

Caixa postal, 391
A CASA IMPORTADORA QUE

MAIS BARATO VENDE

m sua reunião de 0 do corrente, a
*•¦ P. V. tomou as seguintes delibe-
rações:

1 — Approvar a acta anterior e a
da Commissão dc Registo.

Justificar as ausências dos diro-
dores srs. Ricardo Pinto de Oliveira,
Ricardo Rodrigues Moura e Antônio de
Sá Ferros.

Approvar os seguintes jogos rea-
üzados em continuação da disputa do
campeonato principal;

ai — Estudantes S. Paulo vs. S. P.
Hailway A, O, primeiros quadros, com
a victoria do primeiro por 1 a 0.

b) — Estudantes S. Paulo vs. S. P.
Itaihvay A. O., campeonato juvenil,'-om a victoria do Estudantes de São
Paulo por 4x1.
,/-) - Santos I". C. vs. Luzàtano PI.'-'•i primeiros quadros, com a victoria

do Santos F. C. por 8 a 2.
ri) - Palestra Itália, vs. A. A. Por-

tugueza, com a victoria do Palestra
Itália por 3 a 0.

4) — Tomar conhecimento do officio
te C. B. D. ri.0 902, e providenciaro embarque dos seguintes jogadores re-
qulsitados pela entidade nacional, pa-ra o campeonato Sul-Amcrlcano de
Futebol; Jurandyr Corroa dos Santos,
Euciydes Barbosa, Domingos Spltaleti,
José Augusto Brandão, Luiz Mesquita
do Oliveira, Uriel Fernandes e Elba de
Padua Lima.

5 — Conceder ao Estudantes de S.
«ulo, a data de 13 do con ente, para

ENDEREÇOS DE CLUBES
EXTRA-OFFICIAES

disputar um jogo amistoso com a A;
A. Avareense, em Avaré.

— Escalar para o próximo domln-
go, os seguintes jogos de campeonato,
aiterando-se a tabeliã cm virtude da
requisição de jogadores feita pela C.
B. D.

— Mandar annexar ao processo
do recurso feito pelo C. A. Juventus,
a defesa do Santos P. C.

— Encaminhar á próxima assem-
bléa geral o pedido dc demissão apre-
sentado pelo sr. Jorge Figueira dc Bar-
ros, do cargo de 2.° vice-presidente
desta entidade.

— Conceder a demissão solicita-
da pelo sr. dr. José Carlos da Silva
Freire, do cargo de representante do
C. A. Paulista, junto a esta entidade.

10 — Tomar conhecimento do offi-
cio do C. A. Paulista, de 8 do corren-
te, e designar opportunamentc a data
para o jogo em questão.

11 — Encaminhar á Confederação
Brasileira de Desportos, copia do offi-
cio de 3 do corrente, recebido dc Hes-
panha F. C.

12 — Encaminhar á secretaria para
annotar o officio de 2 do corrente do
Hespanha F. C. "V'

13 — Archivar o boletim n.° 13 da
Censura Theatral e Divertimentos Pu-
blicos.

14 _ conceder a demissão solicitada
pelo sr. dr. Anlz Tranjan, do quadro
dc representante desta entidade.

15 — Encaminhar ao S. Paulo F.
C, a transferencia do jogador Anto-
nio BarrUottl, concedida pela C. B. D.

16 — Agradecer o recebimento do
officio n. 27.881, da Censura Thea--.
trai e Divertimentos Públicos.

Capuã 58 kilos
7.ft prova — Prêmio Clássico "Alfre-

do Santos" — 1.800 metros 
15:000$000:

Quatl 50 — Tereré 56 — Nhá 48 —
Louvaüi 50 — Baltlca 54 kilos.

Necessitando para levanta-
mento de estatística, a dl-
recçao esportiva do "Correio
Paulistano" solicita aos clu-
wd extra-oíflelaes o obséquio
de enviarem a esta redacção,
C01Tl *"• majflma urgência, osseus endereço';, bem como
outros dados sobro data dofundação c organização dc dl-rectorlas.

XADREZ
CXUBE KSPERIAvs. ASSOCIAÇÃO

DE FUNCCIONARIOS PÚBLICOS
Dia 16 do corrente, ás 20.30, horas

na sede da Associação dos Funcçlona-
rios Públicos, no prédio Martlnelll, 20.
andar, haverá um torneio amistoso de
xadrez entre aquella associação, e o
Clube Esperia. Os sócios que deseja-
rem participar do referido torneio po-
derâo dar seus nomes na Secretaria
do olube. ,

O encontro dos Jogadores esperlo-
tas 68 dará no local do loiro.

NOS DOMÍNIOS do
CEST0B0L

E. C. SYRIO
Hoje. sexta-feira, o alvi-rubro da

Ponte Pequena fará realizar mais duas
partidas de cestobol em continuação
do certame interno. Os jogos são es-
tes: Tietè-São Paulo vs. Esperia ' e
Paulistano vs. Palestra.

A primeira partida terá Inicio ás 20
horas e 15 minutos, sendo solicitado o
pontual comparecimento dos inscriptos,

Âssembléas e reuniões
A. C. E. A.

A directoria da A. C. E. A. convo-
cou para hoje. ás 20 horas, em sua
sede social, á rua 15 de Novembro,
uma assembléa geral extraordinária,
cuja ordem do dia é á seguinte:

1.° —Leitura da acta anterior.
2." — Reforma- dos estatutos, f
3.° — Tomar conhecimento da reso-

lução da directoria sobre o caso
do Jogador Luiz Jacovantuono.

4." —Preenchimento de cargos vagos.
5."—Assumptos diversos.
Roga-se o pontual comparecimento

dc representantes de todos os clubes
filiados.

FEDERAÇÃO PAULISTA DE
ESGRIMA

Em cumprimento ás disposições do
art. 7, dos estatutos vigentes, a dlre-
ctorla da Federação Paulista de Es-
grlma communlca ao3 clubes filiados
que a assembléa geral ordinária foi
convocada pelo- sr. presidente, para o
dia 17 do corrente, devendo realizar-
se na sede desta federação, ás 8.30
horas precisamente, c obedecendo á
seguinte ordem de trabalhos:
1 - Apresentação do relatório do presi-

dente e approvação das contas rc-
íerentes ao exercido lindo.

2-Eleição dos cargos de presidente c
vice-presidente, para o exercício
vindouro.

DAS 13 A'S U HORAS:
COSMOS: — Musicas variadas. — 13,30,

Intervallo até 17,30.
CRUZEIRO: — Musicas escolhidas.
CULTURA: — Programma húngaro (6l.u-

dlo). — 13.20, Musica Una (gravações).
DIFFUSORA: — Programma "Carmen

Miranda. — 13,15, '-Belleza" pelo dr. Esher.
13,30, Programma de Arte.

EDUCADORA: — Programma do lar. —
13,30. Programma social até 14,30.

EXCELSIOR - Inteírallo.
RECORD: — Jornal — Irmãos Green.

_ 13.15, Carlos Gardel. — 13,30, Program-
ma da Casa Mappin. — 13,45, Musica dc
lilmes antigos.

S. PAULO; — Silo Paulo Repórter —
13,05. Programma do valsas de Waldteufcl.
_ 13,20, Rny Noble c nua orehestra. —
13,40, Programma clássico com composl-
ções de Tchalkowsky.
DAS 11 A'S 15 HOItAS:

COSMOS: — Intervallo.
CRUZEIRO: — Intervallo até 17,30.
CULTURA: — Intervallo.
DIFFUSORA: — Intervallo até 17,00.
EDUCADORA: — 14,30, Intervallo até

17,30.
RECORD: — Jornal — "Sketch", pela

Cia Manuel Durães. — 14,15, Erwln Har-
tung. — 14,30, Orehestra Typlca Bonavena.

14,45, Vtctor Young.
S. PAULO: — SSo Paulo Repórter —

Intervallo até 17.00.
DAS 15 A'S 10 HORAS:

EXCELSIOR: — 15,15, Orehestra Victor-
dc Salão. — 15,30, Hora da Bolsa.

RECORD: — Jornal — Bohemlos Vlen-
nomes.
DAS 10 A'S 17 HORAS:

CULTURA: — 16,30, Programma Ale-
pre '

RECORD: — Jornal — Programma bra-
silelro.
DAS 17 A'S 18 noBAS:

COSMOS: — 17,30, Chá dansante.
CRUZEIRO: — 17,30, Radio Apperltlvo.
CULTURA: — 17,30, Século XX.
DIFFUSORA: — Segundo supplcmento

commercial e Informativo. — 17,10. Radie
Social e supplemento do Dlarlo Sonoro. —
17.15, Programma popular.

EDUCADORA: — 17.30, Gravações dlvcr-
sas.

EXCELSIOR: —- Intervallo.
RECORD: — Jornal — Hoppcl Boston.

-. 17,30, Programma Serrador. — 17,45,
Adalbort Lutter.

S. PAULO: — Sío Paulo Repórter —
Programma argentino. — 17,30, Program-
ma de musicas de íllmes.
DAS IS A'S 10 HORAS:

COSMOS: — 18,45. Hora Nacional.
CRUZEIRO: — 18,15, Programma Árabe.

18,45, Hora Nacional.
CULTURA: — 18,45, Hora Nacional.
DIFFUSORA: — Programma "Cornello PI-

res". — 18,30. Aula de portuguez pelo prol.
Silveira Bueno. — 18.45, Hora Nacional.

EDUCADORA: — Programma da fazenda.
18 15, Gravações diversas. — 18,30, Pro-

gramma de Vicente Carbonc. — 18,45, Ho-
ra Nacional. ¦*- .-;

EXCELSIOR: — Chiqulnlio, Chicote e Chi-
cõrea. — 18,45, Hora Nacional.

RECORD. — Jornal — Marchas alie-
mftS _ 18.13, Chlquinho, Chicote e Chi-
coréa. — 13,45, Hora do Brasil .

S. PAULO: — Sao Paulo Repórter. —
Programma variado. — 18.30, Musicas bra-
sllelras. — 18,45. Hora Nacional.
DAS 10 A'S 30 HORAS:

COSMOS: — 10,30, 6audadcs d» além

CRUZEIRO: — 10,30, Supplemento cs-

portlvo. —
Gazeta".

CULTURA
tio.

DIFFUSORA: -- 10,30, Esportes c sup-
plcmento commcrcial. — 10,35, Esportes e
supplemento do Dlarlo Sonoro. — 10.45,
Valsas vlenncnscs pela Orehestra Vlcnnense
da PRA-0.

EXCELSIOR: — 10,30, Programma Serra-
dor. — 10.45, Canções por Bldu' SnyãO.

RECORD: — 10,30, Nal-- Uonclla. — 10.45,
Frnncisco Alvos,

5. PAULO: — 19,30 Variedades intisl-
cnc-;.
DAS 20 A'S 21 HORAS:

COSMOS: — Programma Italiano, Ia
você delia 'Pátria. — 20,45, Programma a
cargo de Jofio de Brito e Llll.

CRUZEIRO: — Programma da Cia. An-
tatctlca. — 20,15, Programma Pereira
Queiroz. — 10,30, Serenata. — 20,45, Inter-
mezzos.

CULTURA: — Solos variados. — 20,15,
Programma otferecido pelo Banco do Es-
tado de S. Paulo. — 20,30, Valsas vicunon-
ses. — 20,45, Musica leve.'

DIFFUSORA: — Zizlnha o Orchcs'.ra
Typlca Argentina; — 20,15, "Cia. Castol-
lôes" a cargo do Annlta Sórrcnto o Con-
Junto "Azzurro". — 20.30, "Chlméno" a
cargo do soprano Thcrezlna Comenalo e
Orehestra de Salão. — 20,45, Zlzinha, Annl-
ta Sórrcnto, "Garotos do Ouro" e Jazz Dlf-
fusora.

EDUCADORA: — Canto cargo de Ellsl-
nha Coelho e regional. — 20,15, Musicas
americanas por Patnné e sua orehestra.

20,30, Programma a cargo do Grupo "X".
20.45, Canções por Ellzinha Coelho c

Patané o sua orehestra.
EXCELSIOR: — Cantores famosos.
RECORD: — Jornal — Hora certa —

Programma Atklnson. — 20,15, Paul J.
Chrlstoph. -- 20,30, Programma "Vencedor
do Trampolln do Diabo". — 20,45, More-
tou e Kave.

6. PAULO: — Silo Paulo Repórter. —
Orehestra dc Salão PRA-5. — 20,30, Typlca
TRA-5, Jcanette c José Olonzl.
DAS 21 A'S 2J HORAS:

COSMOS: — Vozes de Paris. — 21.30,
I. Hora da Folia.

CRUZEIRO: — 21.15. Jotas muslcacs. —
21.30, Rede Verde Amarella. — PRD-2 do
Rio de Janeiro,

CULTURA: — Solos dc piano. — 21,15.
Trechos do operetas ofíerecido pelos c!-
garros Oslris.

DIFFUSORA: — 21.15, Soprano Thcrczl-
na Comenalo c orehestra. — 21,30. Irra-
dlação dlrecta do Rio de Janeiro do Pro-
gramfna "Pneus Brasil". — 20,45. Chronica
do Sangirardi Júnior o "Garotos de Ou-
ro".

EDUCADORA: — Programma de canhões
mexicanas por Olyntho de Moura. - - 21.15.
Valsas vlennenses pela Orehestra Vlrnncn-
se da PRA-6. — 21.30, Canto argentino
por Ricardo Flores com typlca. — 21,45,
Programma de canções a cargo dc Lydia
Fran com orehestra.

EXCELSIOR: — Continuação cantores
íamosos.

RECORD: — Jornal — Studlo.
8. PAULO: — Sf.o Paulo Repórter -

Programma a cargo do soprano sra. Eliza
Oonçalvcs. — 21.30. Programma novidades
americanas. — 21.30, Theatro Alegre TRA-5.
DAS 22 A'S 23 HORAS:

COSMOS: — PRD-2 do Rio de Janeiro.
22,30, Radio Mlscellania. — 23,00, Fina)

das irradiações.
CRUZEIRO:-— TRD-2 — Rio de Janet-

ro. — 22,30, Fim da Ride Verde Amarei-
Ia; A's suas ordens.

CULTURA; — O. K., gravações. — 22,30,
Mil e uma noites.

DIFFUSORA: — Programma da "Saúda-
de" a cargo do "Conjunto Serenata" e "Ly-
ra Musical Flor do Sumaré".

EDUCADORA: — Canto a cargo de Pile
com regional. — 22,15, Programma de can-
to a cargo de Carlos D'Alvo com regional.

22.30. Programma de gravações diver-
sas. — 22,55, Programma para o dia se-
gulnle c hora certa.

EXCELSIOR: — Continuação cantores
ffimosos titó 23,30.

RECORD: — Jornal — Hora certa —
Hora "X".

S. PAULO: — Theatro Alegre.
DAS 2:4 A's 21 HORAS:

CRUZEIRO: — 23,30, A Hora de dan-
sar.

CULTURA: — Dansa — gravações.
DIFFUSORA: — Edição principal dc

Dlarlo Sonoro e Supplemento Forense. —
23.30, Fim das irradiações.

RECORD: — Jornal — Programma Diga-
Dlga-Doo. — 23,30 ás 00,30, Vamos dan-
sar?

PARA AS FESTAS DE NATAL E ANNO NOVO
Presenteie as pessoas do sua amizade com uma dúzia dc

latas da maravilhosa"CIRA ClfcMÂNTT"
pela Insignificante (piantia dn Rs. 50SO0O. na Capital, c no
inlcrior (embarque inimcdlato), Rs. 52<?500.

W. W. COSTA
 Escrlptorio o fabrica:' 

RUA SILVEIRA DA MOTTA, 6G0 — CAMBUCiT — SAO PAULO
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ESCOLA NOVA
(DUVIDAS)

iii
Apôs escrlpto o segundo artigo sobre

estas "duvidas", e pois com retardo,
recebi, entregue pela redacção do
"Correio Paulistano", a carta do pro-
fessor sr. José Plinlo (essa, a assigna-
tura), carta interessante e que 6 um
repertório de instruetivos informes so-
bre a matéria de que aqui, bem ou
mal, me vou oecupando, no interesse,
aiiôs, diga-se, de a mim mesmo escla-
recer sobre o que seja "escola nova".

Duas outras coisas mais me suecede-
ram no referido periodo. Uma, o dese-
jado encontro com o velho e provecto
professor que me havia sido indicado;
outra, delicada o substanciosa missiva
de gentil professora. Os respectivos as-
sumptos, porém, deixal-os-ei para pos-
terlor artigo. Devo, primeiro, oecupar-
me com o que escreve o professor José
Plinlo.

Lamento não poder, por escassez dc
espaço, aqui transcrever, inteira, a ai-
ludida missiva, que é longo, e no re-
ceio de ser infiel deixo de resumil-a.
Direi apenas das impressões sobre mim
produzidas por vários dos seus tópicos.

Versa o primeiro destes sobre "o nos-
so veso de repudiar tudo quo se,nos
apresenta como novidade". (E no pe-
riodo seguinte ha mesmo, em forma
delicada, a allur.ão a imaginaria pro-
fessora de oitenta annos, comprehcndi-
da, não obstante, pelos jovens).

O illustre missivista fala a seguir
cm Frazão. No meu tempo (ahi por
volta de 1870) ouvi falar nesse homem.
Attrlbuia-se-lhe o invento de alguma
coisa que era a "republica escolar",
novidade, diga-se, que andou por aqui
por São Paulo, faz poucos annos. Mas
á referencia ã velharia de Frazáo ac-
crescenta o illustre professor que esta
"não traduzia na sua essência o novo
conceito de educação", e é justamente
isso o que me intriga o o que me trás
a vir de publico cxpór a minha tribu-
lação de espirito a propósito do as-
sumpto.

Bem sei que me falta o conhecimen-
to de um profissional na matéria,
com elle a facilidade de penetrar es-
caninhos desta. Mas não me convenço
que não haja por ahi coisa muito ln-
trincada, capaz de embaraçar o espiri-
to mais arguto.

O próprio missivista ã expressão
"novo conceito da ecluoação" aceres-
centa: "consubstanciado nos vários
systemas applicados, cujos fundamen-
tos me parecem communs c a finali-
dade idêntica". Ahi, justamente, para
mim, o difficil dc entender. Como, sob
qual critério, comparar entre si os
"vários systemas" para os reconhecer
"communs" nos seus fundamentos?

Verdade é que no trecho transcripto
accrescent.a o illustre professor: "A cs-
cola é uma instituição social, c como
tal tem que cumprir sua funeção
socializadora da creançá". E a seguir:
"Dentro dos princípios de liberdade,
actividade e individualidade, procura a
adaptação consciente da criança ao
melo social em que vive"... Mas, per-
guntaria eu si m'o permittissem, tem
então a "escola socializadora" por
fundamento, a liberdade e tende ft
formação da individualidade do edu-
carido?

Já um dia me despertou a atten-
ção, c moveu-me a sympathia, esse
typo de escola, por acaso por mim vis-
lumbrado. E, intimamente, recordava
os meus primeiros annos do existen-
cia, com elles a escola primaria, o banco
duro c liso, a corta do "a", "o", "c"
esfarelada pelo uso, o canto em coro da
taboada, o professor dc rosto carran-
cudo a passear p'ra cá, p'ra lá... Mas
é a que aponta o illustre missivista,
a "escola nova" de que se fala? Tem
eila por ideal, como se exprime s. s.,
"a expansão da individualidade, den-
tro da organização democrática"?...
Se assim é, como explicar a Rússia
communista tambem com essa eseo-
ia?... Estarão lá, cgualmcnte, a buscar,
pelo regime escolar, "expandir a indi-
vidualidade"?...

E é o próprio missivista quem lem-
bra a Rusisa, quando diz que podemos
adoptar á educaçío renovada "sem
necessidade de uma remodelação so-
viclica"!...

Confesso, repito confessar, que não
entendo! Grato ao illustre missivista,
vou rebuscar os autores que me faz o
favor dc indicar no final da sua carta.
.Verei si eom elles posso "desvendar o
mysterio", de que, parecc-me, s. s. faz
pouco caso.

J. ORTIZ
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T?M caso allirmativo, man-
¦k de verificar as valvu-

Ias. Podem estai cançadas. .
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CASSIO MUNIZ & CIA.
Praça da Republica, 60
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ALMOCE OU JANTE NO RESTAU-
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GRUTA BAHIANA
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ALIMENTAÇÃO

Cozinha Brasileira — Cardápio
variado

HOJE
Vatapíl do pclxc,
bacalhau com IM-
to.de coco, lln-
gua fresca com
purê de batata,

garopa frita.

Refeição
Commercial

4SOOO'
HOJE — Ao lan-
tar: sopa crome
do camar&o ou
canja, peixe 4 ba-
hlana, miúdos de
frango com arroz
do lorno o peixe a

portugueza.
Contra - fllet ou
costclleta do por-
co. — Salada de

alface,
Tre-. Koliremfsai

a escolher e
café.

TODOS OS PRATOS SAO
APIMENTADOS

NEM

11ADIO CLUBE DE RIBEIRÃO PRETO

frogramma para hoje:
10,00 — Programma "A's suas ordens".
10,30 — Solos de orgam.
10,40 — Programma pela Orehestra Typlca

Victor.
11,00 — Boletim Noticioso.
11,15 — Musica levo.
11,30 — Programma da Cia, Cervejaria

Paulista.
11,45 — Programma "Verde e Amarello .
12.00 — Programma "Sclccto".
12,15 — Departamento de Radio da Acçao

Catholica.
12,30 — Programma variado.
12,45 — Programma uymphonlco.
13,00 — Orchestras Americanas.
13,15 — Programma lyrico.
133,0 — Carmen Miranda .
13,45 — Canções Irancezas.
14,00 — Intervallo.
17,00 — Orchestras americanas.
17,15 — Programma das inües.
17,30 — Programma lyrico.
17 45— Musicas populares estrangeiras.
18,00 — Dop. de radio da Acçâo Catholica.
13,15 — Solos de orgam.
18,30 — Boletim offlclal da Pnfcltura.
18,35 — Programma Radio Philco.
18,45 — "Horii do Brasil".
10.30 — Studlo — Dídi o regional.
10.45 — Orehestra dc calão.
20.00 — Vae c vem.
20.30 — As i.uas ordens.
20,45 — Trio original.
21,00 — Violeiros do r"-"
21,15 — Conjunto da Madrugam».

ANTÔNIO DE BARCELLOS — San-
ta Rita — O sr. não dá a menor infor-
mação de sua doença. Tenho o maxi-
mo prazer de responder á sua cônsul-
ta, mas é necessário dar todos os cs-
clarecimentos indispensáveis, minuclo-
sos para poder ficar orientado da sua
moléstia e indicar uma receita capaz
de ao menos allivlar aos consulentes.
Peço informar: idade, peso, profissão,
ha quanto tempo soffre do mal, como
começou. Descripção do accesso, sym-
ptomas, causa provável, intervallo en-
tre os accessos. Outras moléstias asso-
ciadas, bronchite, insufficiencia do es-
tomago, figado, intestinos, etc. Todos
os tratamentos feitos até agora, opinião
des médicos consultados. Doenças an-
teriores, resfriados freqüentes, grippes,
prisão cie ventre, etc.

BELLARMINO F. NETTO — Óleo
— Phcsphorenal simples — Fazer 1
injecção intra-muscular diariamente,
durante - mez. Consultar um clinico
para descobrir a causa da vertigem.

ROBERTO LIETTI — Tatuhy —
empoulas de Calcio-Inlc, de 5 cc. Ap-
plicar 1 injecção intra-muscular dia-
í-iamcnte, durante um mez. Iodohepa-
tose — Começar por 5 gottas em l\1
cálice de água ás refeições; augmen-
tar progressivamente atá attingir 25
gottas, 2 vezes ao dia.

CONCEIÇÃO — Avanhandava — A
sra. necessita de consultar um clinico,
tirar radiographia do pulmão, tomar
fortificantes. Tem antecedentes respl-
ratorios, digestivos, ovarianos e para
completar o impaludismo. Não deve
abusar da Adrenalina — 9 empoulas
de Adrenalina em uma noite è um ab-
surdo c muito prejudicial. Quando ti-
ver o accesso: tomar meia ou 1 am-
pOula de Serum Ant.iasthmalico de He-
ckel e repetir si necessitar. Fazer uma
série de 20 injeoções, dc preferencia
na veia de 10 cc. de Glucalbert (1 in-
jecção diária). Uma ampoula intra-mus
cular de Flamiodine de 2 cc. diária-
mente durante 1 mez. Tomar 2 compri-
midos ás refeições do Phytina, duran-
to 1 mez.

BENEDICTO SOARES — São Pau-
10 _ o seu filho ó portador de uma
hypertrophia das amygdalas. Tem con-
sultado diversos médicos, inclusive es-
pecialistas em nariz — ouvidos o gar-
ganta e todos aconselham a ablação
das amygdalas. Deseja minha opinião.
Ha multa controvérsia sobre a ablação
ou não das amygdalas. Estou do lado
dos que tendem á- cirurgia, especial-
mente quando essas amygdalas produ-
zem perturbações das vias respirato-
rias c infecções graves, como rheuma-
tlsmo, nephrite, etc. Essas amygdalas
são a sede de freqüentes anginas, mui-
tas vezes acompanhadas de adenopa-
thias persistentes. Produzem anginas
crypticas, abeessos lntra-amygdalianos
ou peri-amygdalianos. Outras vezes a
hypertrophia das amygdalas é a causa
das Otites, surdez, pharyngo-laryngo-
bronchttes, de tosses reflexas rebeldes,
albuminas cor» hematurias (nephrites)
e até asthmas. Nas asthmas, os resul-
tados da ablação nâo são tão satlsfa-

DR. ARAÚJO CINTRA

ctories, mas tem havido casos dc cura
após a am.vgdaleetomia.

BENEDICTO CAMARGO — S. Car-
los — Tomar uma colher de sopa de
manhã e á noite da seguinte formula,
durante 15 dias: Iodúretò de potássio
10 grs.; tintura de polygala 10 grs.;
tintura dc lobelia 10 grs.; tintura de
datura 5 grs.; extracto thebnico 30
cent.; água distillada 300 grs.

P. TEIXEIRA FILHO — São Paulo
— ampoulas dc 2 cc. do Iodaseptine
Rogier, durante 20 dias por mez (3
mezes).

Responderemos nesta secção,
todas as sextas-feiras, ás con-
sultas que nos sejam endereça-
das sobre a especialidade rif! que
tratamos. Escrever com ciarem
e dados precisos para o dr.
Araújo Cintra — rua Barão dc
Itapetininga, 120, 4." andar.

2! 30 — Rode Verde-AmareUa.
22.30 — Programma "Arco-íris".
23,00 — Encerramento o boa noite.

GRtTO "X"

Rcallzar-sc-a amanha ás 20 1|2 horas,
um programma especial do Grupo <lX", de-
dlcado á Imprensa, na P.ndlo Educadora
Paulista, a rua Carlos Sampaio, 107.

O Interessante Grupo, seguirá para a ca-
pitai do pais. onde íol contraotado, por
ujua temporada pelo Caslno Balneário da nal dos Homens de Côr, até que se lnau

gure o "Hospital Henriqu». Dia»"."

EUIMU AfiM
"AIR FRANCE"

Amanhã, ás 15 horas, esta Compa-
nnhia, em sua agencia, á rua São Ben-
to, 285 (antigo 33-A), fechará malas
aéreas para o norte do Brasil (Caravel-
Ias, Theoplillo Óttoni, Bahia, Maceió,
Recife e Natal), África, Europa, c Ásia
(Oriente Próximo c Remoto até Ja-
pão).

As malas serão transportadas por
avião-coneio 100 c!°, no tempo dc 2 1|2
dias de São Paulo a Park (Francai.

As malas de registados serão fecha-
das ás 13 horas do mesmo dia, no Cor-
reio.

SVNDICATO CONDOR
Hoje. ás 8,30 horas, o Syndicato

Condor Ltda., em sua succursal, á rua
Alvares Penteado, 8, fechará malas pa-
ra'o norte do palz, para os portos dc:
Victoria, Belmonte. Ilhéos. Eahia, Ma-
ceio, Recife, Natal, Fortaleza, Farpa-
hyba (com ligação aerca para o inte-
rior do Estado do Piauhy, via There-
zina até Floriano), São Luiz do Mara-
nhá e Belém do Pará.

Pequenas cargas para estes portos
sevão acceitas até á mesma hora.

Mais informações, poderão ser co-
lhldas pelo telephone, 2-7919.

Hospital Henripe Dias
Communlcum-nos:
"A commlssão organizadora dn. conflruc-

ção do "Hospital Henrique Dias", acaba
de transferir a sua sede psra o prédio
Martlnelll, sala 992 F., 0.° andar, ond»
continua a Intcnblficar o trabalho da or-
gunlzacáo hospitalar.

Puni attingir o fim a que se destina a
Instlulçfio, não tem a commissão poupa-
do esforços. Esta semana, enviaram do-
nEtivos: Adelino Ferreira e Cia., João Boi-
ges de Freitas, José Benedlcto Pra!ei, Or-
iiindo Leandro da Silva, Irmão Becharn,
Alborto da Costu, Antônio Bandeira. J. M.
Fernandes. Francisco Churt, Joaquim de
Paula Costa, J. Penna Martins, Manuel
Marques Paula, Josá de Mattos, Joaquim
Pinto, Miguel Broslick, Nail Saad. Pinto
Coelho c Cia., Francisco Antônio Mesqui-
ta. Irmãos Tomaslni, Jos6 Farld, Antônio
Olanottl e Cia.

A direcção da organização hospitalar es-
tá promovendo pnra o dia 25 tío corrente
uma farta distribuição de brinquedos e
doces ns crlnnçi-.s pobros, filhos dos ass^-
ciados Ai "União N.iclonnl dos Homens de
Côr", que 6 a creadora do "Hospital Hcn-
rlquo Dins".

Vão bem adrnntndos os cntsndl-
mentos entre n direcção do "Hospital Ho"-
riquo Dias" r a direcção do Hospital SSÓ
Paulo, para neste ser Insinuada uma en-
formaria com capacidade de oitenta lei-
tos, para os associados da "União Nnclo-
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SANTOS
(DA NOSSA SUCCURSAL)

IyNDMÁTO DOS DESPACHANTES
ADUANEIROS DE SANTOS - Este
syndlcato levará a effeito, no próximo
dia 15 do corrente em sua sede, ele 1-

ções para a escolha da nova dlrcctoria
e demais corpos administrativos. As
eleições promettcm decorrer muito am-
madas, prevendo-se a victoria da cha-

pa official, que é a seguinte:
Chapa para o syndlcato: — Con-

selho - Maviael Prudente de Sousa,
Luiz Prioli, Felicio Shepis, Eduardo Vaz,
Annibal Nogueira Lisboa, Licurgo Cou-
tinho Cedro, Egypcio Manzione, Fran-
cisco Lourenço Júnior, Olegaria Lisboa
^Directoria - Vice-presidente, Abe-
lardo Santos; secretario geral,.Osvaldo
Maia' 1.° secretario, José Motta, i.,
Euclydes Amaral; 1." thesoureiro, Fran-
cisco Negrão; 2.°, Honorato Alves da
R 

Caixa de Aposentadoria e Pecúlios •-

Presidente, Adelson Nogueira Barreto,
Secretario Marino Leite; thesoureiro,
F1^„°selhf-1de,ÍVS
AgWctaro de Oliveira Affonso
Rios, Domingos Picrry, Antônio F. San-
t8CASJAMENTO - Realizou-se hontem
o enlace matrimonial °a senhor ta Be-
renice de Oliveira Cavalheiro, filha do
sr Raphael Cavalheiro c dc d. Guiomar
Oliveira Cavalheiro, com o sr. Ary
Azevedo Pinto, auxiliar do commercio

CENTRO DOS ESTUDANTES DE

SANTOS — Communicam-nos:
"Proseguindo com o mesmo vigor c

enthuslasmo inicial desta campanha, a

directoria do Centro dos Estudantes de

sàníos continua a trabalhar com dc

nodo para que a aspiração dos estudan.
tes desta terra, seja uma^ realidade

Os coupons extra lançados no prm-
cinio do corrente mez, tiveram grande
acccitacão no meio estudantil e entre

amigos dá classe, attingindo já a va-

à^lntenas os que foram vendidos,
nois com elles, as pessoas que o obti-
vc em, estarão habilitadas para o pro-
x no sorteio qüc será realizado sabba-
do nroximo. dia 12 do corrente, c para
os subsequentes nos demais sabbados
"°oT 

prêmios para o sorteio, estão des-
de o dia 7. expostos em uma das vi-

trlnàs" da Casa Duarte Pacheco e Cia.
tendo a exposição sido bastante vlsi
tada. , : ,

Theatro: - Para a parte thcatral
está sendo preparado um íyndtoj»-.^
irctaculo, que será levado a effeito no

di 4 d i janeiro, no Salão Theatro do

Real Centro Portuguez, com o concur-
so da Cooperação Scenica dessa socie-
dade e da já celebre "Voz do Mangue
da Radio Clube Santos, prestando tam-.
bem seu concurso, Ferreira e Grupo

Campeonatos internos: - Os torneios
internos organizados pelo directorlo,
tem despertado bastante interesse en-
tre associados, tendo sido innumeras
as inscripções feitas até hoje. As ins-
cripções que continuam ainda abertas,
são gratuitas, devendo apenas o estu-
dante apresentar no acto da mesma, o
seu coupon extra. Para os vencedores
desses torneios serão conferidos valio-

¦•--sos prêmios. . . 
Amanhã daremos a relação dos pie-

mios que entrarão no sorteio dos cou-

pons, no dia 12". „„,. ,..„
OS QUE VIAJAM PELO MAR —

Procedente de Florianópolis, entrou no-
ie no porto o vapor nacional Anna ,
com 21 passageiros para o porto entre
os quaes os seguintes: J. Kletenberg e
esposa; José Soares, Manuel Tavares,
Vidal Mendes, W. Fledmann, Max von
Brock. Em transito, viaja no mesmo
vapor 1 passageiro.

_ Do Rio, entrou o nacional Cario
Hoepcke", com 5 passageiros para o

porto, a saber: Clarita Dlaz, Armando
Nascimento, advogado dr. Jayme Mi-
randa Oliveira, Eduardo Macedo e es-

posa. Em transito, passaram 44 pas-
sageiros. „_

_ Da Bahia, entrou o vapor ca-
navleiras", com 1 passageiro para o

porto e 6 em transito.
Do Rio, entrou no porto o vapor

nacional "Tibagy", com 1 passageiro
para o porto.

Do Pará, entrou o nacional "Ita-

nagé", com 215 passageiros para o por-
to e 101 em transito, entre os quaes o
magistrado Joaquim A. C. Pereira.
Para o porto vieram entre outros, os
seguintes passageiros: L. Marques
Santos, Ricardo Carvalho Araujo, J.
P. Valle e família.

De Porto Alegre, entrou o nacio-
nal "Commandante Alcidio", com 29
passageiros para o porto, entre os quaes
o medico Guldo Clttadini. Em tran-
sito, passaram no mesmo vapor 67
passageiros, entre os quaes o medico
dr. Belmiro Saldanha da Rocha e o
advogado dr. Pedro Gallotti.

De Buenos Aires, entrou o francez
• "Lipari", com 1 passageiro para o por-

to e 22 em transito.
De Buenos Aires, entrou o italia-

no "Augustus", com 16 passageiros pa-
ra o porto, e 98 em transito, entre estes
o diplomata Chermont Leite.

BOLETIM DO TEMPO — Previsões
até ás 18 horas do dia 11: tempo, ins-
tavel, sujeito a chuvas e trovoadas pos-
siveis. Temperatura, em elevação;
ventos, variáveis, com rajadas frescas
a muito frescas.

RADIOTELEPHONIA — Program-
ma de Irradiações da PRG-5, para o
dia 11 do corrente:

A's 10,30 horas — Musica popular;
ás 11, 

'-— 
Musica portugueza; 11,15 —

Canções brasileiras; 11,30 — "Pro-

gramma Broadway"; 12 — Musica fi-
na; 12,15 — Programma de São Vi-
cente; 12,30 — Variado do almoço; 13
— Gravações da Casa BrancatuLtda.;
13,30

to Ltda.; 13,45 — Musica moderna;
14 — Final do primeiro periodo. A's
16 horas — Musica moderna; 16,15 —
Musica leve; 16,30 — Mela hora lyrl-
ca; 17 — Programma de Santa Catha-
rlna; 17,30 — Gravações da Casa
Brancato Ltda.; 18 — Programma
hespanhol; 18,45 — Hora do Brasil;
19,30 — "Seu jantar..."; 20 — Jazz-
Orchestra; 20,15 — Variado com Ara-
cy, Corlna e Gomes Costa; 20,30 —
Sextetto de corda*; 20,45 — Centro de
Cultura "Paulo Gonçalves"; 21 — Re-
glonal com Corlna, Gomes Costa e
Aracy; 21,15 — Orchestra de Ray No-
ble; 21,30 — Orchestra de salão, sob
a direcção do prof. Zlco Mazagão;
21,45 — Século X, com Gomes Costa,
Aracy, Corlna e Norberto; 22,15 — Or-
chestra de concertos, sob a direcção
do prof. Zico Mazagão; 22,30 — Can-
ções alleinás; 22,45 — Programma pa-
ra dansar; 23,15 — Mario Castro com
o panorama do dia, dlrectamente d'"A
Tribuna"; 23,30 — Programma para
dansar; 24 — Encerramento das irra-
dinções do dia.

IMMIGRANTES NORDESTINOS —
Pelo vapor nacional "Itanagé", vie-
ram para Santos 190 immigrantes nor-
destinos, que foram encaminhados para
São Paulo, de onde seguirão para di-
versas fazendas do interior do Estado.

OS QUE VIAJAM PELO AR — Pro-
cedente de Porto Alegre, com destino oo
Rio, passou hoje pelo porto o hydro-
avião da carreira da Panair", com os
seguintes passageiros: João de Deus
Lopes, Genny Barros Lopes, Clovis
Kruel de Moraes, Henrique Pereira
Netto, Luiz A. Ubatuba de Farias,
Aladino Neves, Conrado Zech, Size-
nand.o Teixeira, Alclna Sizenando Tei-
xeira e Louis Videlon.

Para este porto vieram: Justo de
Moraes, Prudente de Moraes Netto c
Robcrt Mac Gregor.

De Santos sahtram: Francisco Cintra
Gordinho, Stella Lins Gordinho, Har-
ry Gotz, Ophelia Nascimento e Ro-
bert Mc Gregor.

CINEMAS — Programma da Cine-
Thcatral para 11 do corrente: '

Casino — A's 19,45 horas — Sessões
corridas — "Fox Mov. News n.°
19x10"; "Éspanção", educ. nacional;"Eeije a noiva", comedia; "Mensagem
á Garcia", super-producção da 20th.-
Fox, com Wallace Beery, Barbara Stan-
wlck c John Boles. Polt. 3$; crs. 1$500;
frs. e cam. 15$000; geral, 1$500.

Paramount — Em mat. e solrée ás
14 e ás 19,30 horas — Sessões corri-
das — "Pirata Pedro perna de pau",
des.; "Amor c DynamlteS, Columbia,
com Victor Jory e Sally 0'Nelll; "Fox

mmSÂNAÍiVO!
! GOLPES.QUEIMADURAS;
| DOENÇAS DA BO.CÇA j! E DA GARGANTA, ETC. J

A' VENDA NAS DROGARIAS
E PHARMAC1AS

Mov. News. n.° 19x8"; 'Assassinado
pela televisão", Broadway, com Bella
Lugosi e June Collyer. Polt. 2$300; crs.
1Ç200.

Carlos Gomes — A's 19,30 horas —
Sessões corridas — "Fox Mov. News,
n.° 19-8"; "Assassinado pela televi-
são", Broadway, com Bella Lugosi e

June Collyer; "Pirata Pedro perna de
pau", des.; "Eva", Inter. Filmes, com
Magda Schnelder e Hans Sohenker. —
Polt. 1$500; crianças, $700.

Miramar — A's 19,30 horas — Ses-
soes corridas — "Circuito da saúde",
educ. nacional; "Boceaccio", Ufa, com
Willy Fritish e Helly Flnkenzeller;
"Tambem vou na cambulhada", des.;
"Tempos de Estudante", 20th-Fox,
com Anite Loulse e Tom Brown. Polt.
25300. Crianças, 1$200:

São Bento — A's 19,30 horas — Ses-
soes corridas — "Fox Mov. News. n.°
19xG"; "Charlie Chan no circo", 20th.
Fox, com Warner Oland; "Carlcias c
cascudos", comedia, com Sllm Sum-
merville; "Tumultos d'Alma", Ufa, c|
Charles Boyer. Cad., 1$200; crs. e gc-
ral, $600.

Colyseu — A's 19,30 horas — Ses-
soes corridas — "Mensagem á Garcia",
super-producção da 20th.-Fox, com
Wallace Beery, Barbara Stanwlck c
John Boles; "Fox Mov. News n.°
19x10"; "Espanação educ. nacional;
"Beije a noiva", comedia; polt. 3$000;
crs. 1$500; frs. e cam. 155000; bale.
2$300; geral, 1S000.

Guarany — A's 19,30 horas — Ses-
soes corridas — Soirée das mocas —
VFanfarronadas", British, com Buster
Keaton c Lupita Tovar; "Eva dc cal-
ças", Universal, com Francis Gaal e
Hans Jaray. Polt. lS500é sras,, senhorl-
tas, crs. c geral, $700.

D. Pedro — A's 19,30 horas — Ses-
soes corridas — "Aventuras de Frank
o Gladiador"; Univors. serie 7|8 epis.
com Dan Briggs; "Tempos dc Estu-
dante", 20-th. Fox, com Anita Loulse
e Tom Brown; "Terror do Oeste",
prog Argus, com Kon Maynard Polt.
155-00; crs. e geral, $700.

Campo Grande — A's 10,30 horas —
Sessões corridas — "Filme Jornal n.°
26", educ. nacional; "O amor é as-

\slm", 20-th.-Fox, com Robcrt Taylor
c oLretta Young; "Parada dos bon-
bons", des. colorido, "Jimmy c Sally"
20th.-Fox com James Dunn e Claire
Trevor.

CARROÇA ABALROADA POR UM
CAMINHÃO — Quando sahia de um
portão da S. P. R., na rua dc São
Leopoldo, uma carroça guiada por
Joaquim Fernandes, portuguez, de 49
annos de idade, casado, residente á
rua Carvalho do Mendonça n.° 293,
foi abalroada polo auto-caminhão n.°
8-29-59, tendo o carroceiro ficado fe-
rido em varias partes do corpo. O mo-
torista, verificado o desastre, imprimiu
maior velocidade ao vehiculo, evadln-
do-se. A vietima recebeu curativos na
Santa Casa da Misericórdia, para onde
foi encaminhada pela policia.

CAMPINAS
(DA NOSSA SUCCURSAL)

Campinas, 9.
ASSOCIAÇÃO CAMPINEIRA

lAgua Fontalís
A melhor água de mesa em garrafões

e meios litros
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RIBEIRÃO PRETO
(DA NOSSA SUCCURSAL)

Ribeirão Preto, 9.
CÂMARA MUNICIPAL — Em ses-

são extraordinária, possivelmente, a
ultima deste anno, reuniu-se hontem a
nossa Câmara Municipal.

Compareceram os srs. cel. Américo
Baptista da Costa, presidente; Anto-
nio Rodrigues da Silva, vice-presiden-
te; Herculano Mendes, 1." secretario;
Francisco Oranges, 2." secretario; Se-
bastião Bittencout, Antônio Costa Li-
ma, João Emboaba da Costa, Eurico
de Assis Tavares e Luiz de Sousa Frei-
re Filho.

Aberta a sessão e lida a acta da se3-
são anterior, falaram os srs. Luiz Frei-
re e Eurico Assis Tavares, levantando
objecções a sua approvação, ficando
de ser incluídas na acta da actual ses-
são as suas reclamações. Passando-se
ao,expediente, foram lidos diversos do-
cumentos, entre os quaes uma indica-
ção para qu» se denomine praça Joa-
quim da Cunha, como uma justa ho-
menagem ao cel. Joaquim da Cunha
Dlnls Junqueira, a praça que vae ser
construída em frente á egreja de San-
to Antônio, no bairro do Barracão.

Na Ordem do dia, foram discutidos
e votados os seguintes pareceres das
diversas commissões da Câmara: Era
terceira e ultima discussão, o projecto
que manda abrir o credito supplemen-
tar de 9:000$000 para a desapropria-
ção de terrenos para a construcção da
praça do Barracão; sobre esse projecto
falou o dr. Herculano Mendes, con-
gratulando-se com a Câmara e com
a população do Barracão pelo impor-
tante melhoramento que vae ser ali
construído. Projecto do sr. Camlllo dá
Mattos, para a suppressão do baru-
lho no perimetro urbano. Em segunda
discussão foram approvados os pro-
jectos que mandam dotar em
3:000$000 a Casa do Jornalista de S.'"Surpresa" 

da Casa Branca-Paulo e em 2:000$000 a commissão das

CORREIO PAULISTANO
ASSIGNATURA PARA 1937

* Alem dos valiosos prêmios offerecidos pela
administração do Jornal aos seus assignan-
tes, damos tambem de nossa parte aos que to-

marem ou reformarem as assignaturas por nos-

so intermédio, um brinde de grande utilidade.
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festas em homenagem ao director d:>
Departamento Estadual do Trabalho.

Foram ainda approvados diversos rc-
querlmentos sem grande importância e
a seguir foi encerrada a sessão.

SYNDICATO DOS COMMERCIA-
RIOS — Em sua reunião de segunda
feira, os commerclarios desta cidade,
resolveram.fundar o seu syndlcato át
classe, tendo já approvado os seus es-
tatutos e eleita a sua primeira dlre-
ctorla, que é a seguinte:

Commlssão Executiva: Hugo Bellon-
ze, Germano Gallo, Emílio Urbano Ju-
nior, Luiz Pereira, Oswaldo Fernandes,
Domingos J. B. Spinelll, Orlando Rn-
lando Russo, João Ponton, Ângelo Bel-
lonl e Agostinho Solera; para a Mesa
das Assembléas Geraes: presidente,
Sebastião Pinto Soares; vice, Romulo
Marchesan; l.° secretario, Carlos B.
Vinholes; 2." secretario, Jordano Pau-
lin; Commlssão de Contas: Ernesto
Peterssen, Athanasio S",ltão Filho o
Waldemar Menezes.

NECROLOGIA — Falleceu hontem
em Altinopolls, o joven Antônio Cam-
pos, moço valoroso, ex-voluntario da
revolução constltucionallsta, vietima
ainda de mal adquirido durante aquel-
le movimento revolucionário.

O fallecimento desse distineto moço,
confrangeu a todos os seus amigos e
companheiros de revolução, ainda
mais pelo seu soffrimento por mais de
quatro annos desde que foi ferido.

O sepultamento desse heroe paulista
foi effectuado hontem mesmo; ás 16
horas, naquella cidade do'nordeste
paulista.

ANNIVERSARIOS — Fazem annos
hoje: a sra. d. Rachel Bello, o sr. Ma-
nuel Teixeira, proprietário do "Taco
de Ouro".

LIGA REGIONAL DE FUTEBOL —
Em continuação ao campeonato da LI- ,
ga, Regional de Futebol deverão se rea-
llzar os seguintes jogos: C. A. Cra-
vinhos contra Botafogo F. C, cam-
po do primeiro, em Cravinhos; Altino-
polis F. C. e Rio Pardo F. C, cam-
po do primeiro; Ipiranga F. C. contra
C. A. Orlandia, campo do Botafogo,
ÜPSfcfl. ClQfLGG

PRISÃO MOVIMENTADA — Virgl-
lio FerianI, residente nesta cidade, á
rua Luiz Barreto, 16, vinha commet-
tendo diversos roubos, tendo sido des-
coberto pela policia, que tratou de lhe
dar caça.

Hontem cm Pltanguelras, as auto-
ridades loeaes em feliz diligencia, con-
seguiram localizar uma casa, onde
Virgílio guardava as suas roupas.

Cercando a casa, Virgílio foi encui-
ralado, tendo resistido valentemente,
sendo necessário empregar-se meios
extremos para aprlsional-o, pois um
dos policiaes desfechou-lhe um tiro na
perna.

Virgílio foi hontem mesmo transpor-
tado para esta cidade, tendo sido hos-
pitalizado na Santa Casa local.

IMPRENSA —- Com a finalidade do
intercâmbio jornalístico, no propósito
de evidenciar ainda mais a perfeita
harmonia de vistas que move em suas
aetivldades, a directoria da Associação
Paulista de Imprensa, é grande nu-
mero de associados, em delegação che-
fiada pelo dr. Honorlo Sylos, virão a
esta cidade provavelmente na próxima
semana, dia 19 do corrente, em visita
official á congênere Associação Campi-
neira de Imprensa.

Os Jornalistas paulistanos deverão
chegar a Campinas pelo trem das 10
horas e 53 minutos, ' visitando, logo
após o seu desembarque, a.nova sede
onde se acha lnstallada a Associação,
sendo-lhes servido, por essa occaslão,
um "cocktail". »

Em seguida, as dlrectorlas da A. C.
I. visitarão incorporadas o sr. prefeito
municipal, dr. João Alves dos Santos,
e a Câmara Municipal de Campinas,
para agradecer, respectivamente, a
subvenção annual c a verba para a"Casa do Jornalista", que lhes foram
votadas.

Os proflsslonãés paulistas dlrlglr-se-
ão depois, em companhia dos confra-
des campineiros, para a praça Volun-
tarios de 32, no cemitério da Saudade,
onde prestarão uma homenagem á me-
morla daquelles que, na grande jorna-
da paulista, i tombaram em prol da
constltuclonallzação do paiz. Será col-
locada no molle do mausoléo uma pia-
ca dc bronze com expressivos dísticos.
Visitarão tambem os túmulos de ai-
guns jornalistas campineiros.

Pela dlreotoria da Associação Cam-
pineira de Imprensa será offerecido aos
collegas de Sáo Paulo um almoço do
cordialidade, que se realizará no Hotel
Fonte.

DR. MARTINS LOURENÇO —
Comemorou hontem o seu anniversario
natalicio o dr. José Martins Lourenço,
operoso delegado regional dc Policia
de Campinas.

Em regosijo á auspiciosa data, ami-
gos c admiradores mandaram fosse ce-
lebradà na Cathedral, ás 8 horas, uma
missa cm acção de graças, a qual es-
teve bastante concorrida.

A' noite, no Theatro Municipal, a
Academia de Amadores "Amilcar Al-
ves" levou á scena a interessante co-
media de Virlato. Corrêa "O Bombon-
zinho", em homenagem aquella escla-
reclda autoridade policial.

O desempenho da peça esteve* a car-
go de bons interpretes do nosso thea-
tro de amadores, alcançando a como-
dia ruidoso suecesso.

CENTRO OPERÁRIO BENEFI-
CENTE —- Associados do Centro Ope-
rarios Beneficlente, "São José" pro-
moverão no próximo dia 27 do correr.-
te, uma excursão á vizinha cidade de
Amparo.

Nessa importante cidade da Mogya-
na, os operários campineiros realizarão
diversas visitas, preparando-lhes o po-
vo amparense significativa íecepção.

As pessoas que desejarem tomar
parte nesse convescote devem dirigir-
se á sede social do centro, á rua dr.
Costa Aguiar, 848. .

A caravana, que será chefiada pelo
padre Mellilo," partirá de Campinas
com o trem das 9 horas e mela, sendo
o regresso marcado para o mesmo dia,
á tarde.

INSTRUCÇÃO ARTÍSTICA DO
BRASIL — A Instrucção Artística do
Brasil, que em tão boa hora reiniciou
ps seus recitaes de arte em Campinas,
com Estellinha Epstein e Helena Ma-
galhães Castro, promove para o dia
16 do corrente, quarta feira próxima,
uma das suas melhores exhibições com
a apresentação da artista Qhinlta
Ullmann, que Campinas ainda não co-
nhece, mas que São Paulo multo apre-
cia c admira.

Esse festival da applaudida bailarina
patrícia vem sendo esperado com ge-
ral interesse pelo povo campineiro.

« KERMESSE BENEFICENTE — Com
grande suecesso, vem funecionando, na
praça Imprensa Fluminense, a ker-
messe que uma commlssão de senhoras

1 e senhoritas da melhor sociedade cam-
DE plnèlra promove em beneficio das obras

da Capella do Santíssimo Sacramento
da Cathedral.

O encerramento dessa kermesse dar-
se-á possivelmente domingo, dia 13.

FESTIVAL DANSANTE 
'— 

A "ala
moça", agremiação composta por asso-
ciados do Clube Semanal de Cultura
Artística, num gesto sympathieo e di-
gno de encomlos, promove para domin-
go, nos elegantes salões daquella socle-
dade, uma "solrée" dansante, cuja ren-
da se destina ao Hospital "Álvaro RI-
beiro", para crianças pobres, recente-
mente inaugurado.

Ôs Ingressos para esse festival dan-
sante vêm sendo muito procurados.

COLHIDO POR UMA LOCOMOTI-
VA — Hontem, ás 15 horas e 18 ml-
nutos, o lavrador Antônio José SUvano,
branco, com *K annos de idade, foi co-
lhido pela locomotiva n.° 303, de que
era machinista Pedro Álvaro, combolan-
do a composição do trem de passagel-
ro P.-ll.

O desastre deu-se nas proximidades
d' kilometro 39, entre as estações de
Samambala e Campinas, quando José
Silvano, dlstrahidamente, procurava
atravessar a linha,

A vietima, em conseqüência do
violento choque, recebeu ferimento cor-
to-contuso na região parietal, contusões
e escoriações generalizadas pelo corpo.

Foi providenciada a sua remoção pa-
ra esta cidade, onde a Assistência Mu-
niclpal, após ministrar-lhe os curatl-
vos de emergência, o transportou paru
a Santa Casa, onde se acha hospita-
lizado.

DELEGACIA REGIONAL DE PO-
LICIA — A Delegacia Regional de Po-
lida de Campinas distribuiu hontem o
seguinte communlcado

a) verificada uma infracção e appll-
cada a multa correspondente e previs-
ta em lei, terá o infractor dez dias con-
tados da notificação ou da publicação
pela imprensa, para pagamentos e para
defender perante esta Regional;

b) cm hypothesc alguma serão atten-
didos defesas verbaes ou pedidos para
relcvação de multa feitos nas mesmas
condições;

c) diariamente serão publicadas, pe
Ia imprensa, as multas Impostas na ves-
pera;

d) findo os dez dias para pagamen-
to da multa eu apresentação da defesa,
si aquella não fór effectuada ou sl en-
tão apresentada, será, de accôrdo com
o art. 303 do Regulamento de Tran-
sito, annullada e apprehcndlda a ma-
tricula do conduetor,

— Pela Delegacia Regional de Poli-
cia foram hontem multados os seguin-
tes vehiculos:
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PEUKAN é a caneta-tinteiro que- não Falha.

Ê um presente nobre, elegante e útil.

Â venda ms casas do ramo

DISTRIBUIDORES) GOnther Wagner Ltda.
Largo General Osório 21-e, Tel. 4-1441
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SANTA CRUZ DO RIO PARDO
(DO NOSSO CORRESPONDENTE, EM 7)

ARARAQUARA

Automóveis:
50.422 — 50.472 50.561
50.637 — 50.695 50.697
50.793 — 50.796 50.835
50.848 — 50.864 50.948
50.010 — 51.011 51.025
51.032 — 51.035 51.040
51.047 — 52.451 53.266
53.311 — 53.362 ¦— 50.275
53.295 — 50.288 50.390
50.452 — 50.695 50.964
50.995 50.441 -— 50.446
50.603 —i 50.969 50.929
50.995
Caminhões:
54.639 — 54.773 54.795
54.850 — 54.931 54.949
54.875 — 54.464 -— 54.653
54.805 — 54.918 54.594
Bicycleías:

34 _ 45 179
277 — 335 25

Carroças:
67 — 131 240

485 — 608 615
676 — 689 706
834 — 847 864

1.524 — 79 60
1.218 — 2.362 2.022

(Do nosso correspondente, em 5)
DR. GUEDES TAVARES — Acaba

de assumir as funeções do cargo de de-
legado regional de policia de Arara-
quara, o dr. João Guedes Tavares, re-
movido da Regional de Ribeirão Preto.

O dr. Guedes Tavares é um moço
conhecido da nossa população porque
aqui já exerceu o cargo de commlssa-
rio de policia, durante o periodo da re-
volução constitucionalista.

ASSISTÊNCIA DENTARIA NO
GRUPO ESCOLAR "DR. ANTÔNIO
JOAQUIM DE CARVALHO" — Du-
rante o mez findo, foram realizados os
seguintes trabalhos: Exames estomato-
lógicos, 71; remoções de tartaro, 11;
avulsos dentários, 118; obturações a
amálgama, 29; obturações a cimento,
15; obturações a porcellana, 37; restau-
rações a amálgama, 7; restaurações a
cimento, 15; obturações a guta-percha,
16; tratamento de estomatites, 5; cura-
tivos diversos, 172; polimentos denta-
rios, 8.

ODONTOLANDOS DE 1936 — A
turma de odontolandos pela nossa Es-
cola dc Pharmacia e de Odontologia,
sob a direcção do dr. José Campos de
Almeida, fará realizar no dia 12 do cor-
rente, o seguinte programma: :

A's 8 horas, missa em acção de gra-
ças na igreja matriz, acto solennlzado
pelo vigário conego Jacintho César.
A's 19 horas e mela, collação de grau
no Theatro Municipal, ás 22 horas, no
mesmo local.

A turma deste anno, é a seguinte: —-
Aurora Mendes dc Oliveira, Conceição
Mendes de Oliveira, Alfrauter Ba-'
chioga, Anselmo Trazzl, José Lessa Pa-
lamone, José Fessel Filho, Luiz Micelli,
Espirldião Heffer, Moacyr, Borges, Sy-
neslo Teixeira.

CONTADORES DE 1936 — A tur-
ma de contadores deste.,anno, formados
pela Escola Nacional de Commercio dc
Araraquara, prepara para o dia 19 do
anâante, para festejar a sua formatu-
ra,'o seguinte programma: .

A's 8 horas, missa solenne na igre-
ja de Santa Cruz. A's 20 horas, col-
laç^o de grau no Theatro Municipal, c
ás ?2" horas, festa no mesmo theatro.

A turma de contadores é a seguinte:"Volanda Martlnez Canera, Antônio de
Padua Reis, Antônio Carlos Bugnl, Al-
freuter Pachioga, Antônio Nassutti, Au-
gusto Talvi, Tiberio Tannurl, Justlno
Marasca, Virgílio Menegazzo, Francis-
co Sanches, Gustavo Dutolt e José
Sc«namlglio.

Foi escolhido para paranympho da
turma o professor Emílio Borges, e pa-
ra orador o contadorando Augusto
Talvl.
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Nadadoras que fizeram a prova de 400 metros, sob a direcçáo
i do sr. José Rios

CLUBE NÁUTICO SANTA CRUZ
— Pela primeira vez, realizou-se em
Santa Cruz do Rio Pardo, no dia 19
do p, passado, nas águas do rio. Pardo,
uma prova de natação entre elementos
femininos. Apresentaram-se a disputa
seis concorrentes: srtas. Diva Mame-
de, Loydd Tavares, Dorlys Lima, Noe-
mia Llno, Alice de Souca e senhora
Laurlnda Rios.

Das seis concorrentes nadadoras fo

Mamede: 2.» lugar, Loydd Tavares; e
3.' lugar, Dorlys-Lima.-

As referidas nadadoras trlumphan.
tes íoram premiadas.

No próximo domingo, Irão as nada-
doras ao vizinho Estado do Paraná.
Jacarezinho, onde Juntamente com ou-
tros collegas farão provas de natação
na ampla piscina daquella cidade. Irá
chefiando a caravana, o dedicado Jo-

ram classificadas em 1." lugar, Diva sé Rios, director-treinador.

LIMEIRA

Carrocinha dc mão: 136.
Charrctc: 31.
FILMES NO CARTAZ — Serão ex-

hlbldos hoje, nos cinemas loeaes, os
seguintes filmes:

São Carlos e Rinque: — "Frasquita

e "Eu sei tudo"; Republica: — "Acon-
teceu em Moscou"; Colyseu — "A vol-
ta do lobo solitário" e "Eu sei tudo".

AGGREDIU O PRÓPRIO PAE —
Por questões de dinheiro, Antônio
Siqueira Jorge, pessoa muito relacio-
nada nesta cidade e um dos cúmplices
do conto da "guitarra", do qual foi
vietima Maria Augusta de Paula, ag-
gredlu hontem o seu progenitor, o fer-
rovlario aposentado sr. Manuel Fran-
cisco Jorge, portuguez, com 80 annos
de idade, residente á rua Rodrigues Al-
ves n.° 1.267, produzindo-lhe vários fe-
rimentos.

Segundo declarou a vietima, o seu
filho Antônio Siqueira Jorge, lhe de-
via a importância de 85$, e como ti-
vesse recebido o seu ordenado, resol-
veu pedir-lhe o dinheiro.

Siqueira deu por conta a lmportan-
cia de 60$ e como o seu progenitor
lhe solicitasse o restante, exaltou-se,
aggredindo-o a soecos.

Varias pessoas Intervieram, arran-
cando Siqueira de sobre o velho que
sem forças Jazia no solo.

Sobre o oceorrido foi instaurado o
competente inquérito policial, que cor-
re pelos cartórios da delegacia de po-
llcia.

Antônio Siqueira Jorge, que consta
estar pronunciado pelo juizo criminal,
dessa capital, como incurso no art. 338
(estellionato, foi r)emettido hoje para
a Delegacia de Vigilância e Capturas.

DONATIVOS -— Um anonymo fez
hontem ao Asylo de São Vicente de
Paula o donativo de 20SÔ00.

— O sr. João Marsaioll, proprietário
do Campinas-Parque de Diversões, at-
tendendo a um appello feito pelo"Dlari% do Povo", desta cidade, dlrl-
giu hontem ao Abrigo de Menores de
Campinas o Importante donativo de
101SO0O.

CURSO DE FERROVIÁRIOS — De
accôrdo com a communicação recebida
do Centro Ferroviário do Ensino e Se-
lecção Profissional, foi prorogado até
o dia 20 do corrente o prazo para a
Inscrlpção aos exames de admissão á
matricula no curso ferroviário mantl-
do pela Escola Profissional "Bento
Qulrlno", em collaboraçâo com a Cia.
Mogyana.

FALLECIMENTOS — Falleceram
nesta localidade os srs. Joaquim Cor-
nelio de Barros, com 57 annos de Ida-
de, casado com d. Virgulina Ernesta
de Barros; Antônio Bertolazzi, com 34
annos de idade, casado com d. Con-
chetta Bonchtni; as meninas Maria
Cecília, com 8 mezes de idade, filha
do sr. José Gobbo e de d. Cacllda
Gobbo; Neyde, filha do sr. Augusto
Lebre c de d. Pelegrina Lebre; o me-
nino Sebastião, com 4 mezes de ida-
de, filho do sr. Francisco Catherlno e
dc d. Adllia Gomes Catherlno.

(Do nosso correspondente, cm 5)
NOVA DIRECTORIA DO "NOSSO

CLUBE" — Realizou-se a assembléa
geral para a eleição da nova directo-
ria da prospera sociedade dansante
"Nosso Clube", que ficou constituída
do seguinte modo: presidente, Paulo
Hugo Martensem; vice-presidente, Jo-
sé Joanuim Duarte do Pateo; secreta-
rio, Benjamin Fonseca; segundo secre-
tario, Julio Lencioni; thesoureiro, Hei-
tor Kerpe de Oliveira; segundo the-
sourelro, João Vicente da Silva; ora-
dor, José Marlano da Costa Júnior;
bibllothecario, Antenor de Castro Vil-
lar; conselho consultivo: Lázaro Cos-
ta Tank, Ernesto Cervlnl, João Gui-
lherme Tank, Brasilio Mengato Lana
e Vittorio Delia Coletta.

ANNIVERSARIO — Transcorreu o
anniversario natallcio do sr. Sebastião
Barbosa de Toledo, estimado commer-
clante nesta cidade e. supplente de ve-
reador á Câmara Municipal. Geralmen-
te bemquisto em nosso meio, recebeu
o annlversarlante innumeras íellcl-
ttlCÕGS"ÉDEN BAR" — Os srs. Virgílio
Câmara Mattos e Flavio Bertollni aca-
bam de adquirir do sr. Amadeu Stocco,
o antigo "Bar Americano", situado á
praça Toledo Barros e rua Dr. Trajano
desta cidade. O estabelecimento que
está passando por reforma radical e
compatível ao progresso de nossa urbs,
denomlnar-se-á "Éden Bar", achando-
se á testa do mesmo pessoa habilita-
dlssima e grande conhecedora desse ra-
mo de commercio.

ESCOLA NORMAL — Acaba de con-
clulr o curso gymnasial da Escola
Normal Livre de Limeira, annexa ao
Colleglo São José, a seguinte turma
de estudantes: Maria Apparecida Al-
ves de Toledo, Yolanda Salipe, Lygla
Apparecida Penteado, Iracema Oaram,
Ruth Duarte do Pateo, Lúcia Duarte
do Pateo, Maria Duarte do Pateo, Ma-
ria Virgínia de Castro,' Nalr Soares,
Altlmlra Plnk, Maria José de Almeida
Prado, Nelde Guimarães, Izabel San-
ehes, Iria de Abreu, Ione Kube de
Azevedo e Elody Dlnlz."BAR JARDIM" — Os srs. Anto-
nlo Libertucio e Manuel Fernandes
Costa, acabam de installar na praça
Toledo Barros (antigo prédio oecupado
pela "Casa Verde"), um bem monta-
do estabelecimento commercial a que
deram a denominação de "Bar Jar-
dlm".

ESCOLA NORMAL LIVRE DE LI-
MEIRA — Está marcada, para o dia
18 do corrente, ás 19 horas, no Thea-
tro da Paz, á entrega solenne de dl-
plomas ás novas professoras .que aca-
bam de concluir o curso pela Escola
Normal Livre' de Limeira, áhnexa ao
Colleglo São José. Os festejos consta-
rão de um grande baile nos salões do
Lünelra Clube, a realizar-se no dia se-
gulnte á entrega dos diplomas.

São os seguintes os novos, professo-
res: Maria de Lourdes ,S. de Almeida
Prado) Thamar de Macedo Soares, Ma-
ria Apparecida Soares, Clarice Sam-
paio Silva, Zoraide Baenninger, Noe-
mia Ometo, Ithamar Prado, Cybele Je-
rez Rios, Paulo Roland Lordello, Ce-
cllla Castellar Martins, Maria Appare-

J clda Amaral, Jupyra Apparecida do

Amaral Gama, Maria de Lourdc:; Cas*
tellar Martins, Irmã Maria José Silva,
Rosa Hoeppner Paolillo, Wanda Steln-
meyer, José Gil de Mattos, Manuel
Forster, Olinda Silva, Benedlcta Ro-
land, Julieta Carlota Prada, Zoraide
Pacheco da Silveira, Jadyr Guimarães
dos Santos e Sylvia Apparecida Ro-
land Lordello.

A LARANJA E' BÔA... — Por W«
criptura tomada hontem nas notas do
tabelllão Guimarães, do 2." offlcio des-
ta comarca, foram vendidas seis mil
caixas de laranjas, a vinte mil réis por
caixa, Cif Santos. Foi eompradora a
firma commercial G. Massier dessa
capital.

JUIZO DE DIREITO — Acha-SS
com a vara de juiz de direito ria co-
marca o supplente de Juiz de paz, cl*
dadão Cândido José Soares, visto se
achar cm férias o juiz de direito dr.
João de Paula Castro.

HOTEL CENTRAL — O sr. Fran-
cisco Silva, o popularissimo Xingo,
acaba de adquirir do sr. José Rodrl-
gues Maduro, o conhecido Hotel Cen-
trai, situado no largo da Matriz desta
cidade. Relacionado como é em nosso
melo social, terá, por certo, o novo
proprietário grande movimento em seu
estabelecimento, á testa do qual se
acha pessoa de grande competência.

(Do nosso correspondente cm 7)
FALLECIMENTO — Falleceu ho-

je nesta cidade o sr. Eduardo Anto-
nio Esteves, cavalheiro geralmente es-
timado em nosso melo. Natural Ja
Capital Federal, residiu em Limeira,
por mais de quarenta annos, onde
de principio so dedicara á agrlcul-
tura, desempenhando ultimamente as
funeções de avaliador do Juizo de
Direito.

Deixa um único filho, o dr. Ar-
mo, residente. na capital do Estado
de Goyaz.

Ao sepultamento do finado com-
pareceu grande numero de pessoas,

CARTÓRIO DE HYPOTHECAS -
Acha-se em gozo de férias o official
do Registo de Hypothccas da Co-
marca, dr. Luiz Engracia dc OU-
veira. Assumiu o cargo interinamen-
te, o escrevente juramentado Rena-
to Pereira Guimarães.

INSTRUCÇÃO PUBLICA — Ao
que . estamos seguramente informados,
vae-se fechar uma das duas escolas
existentes na Villa e distrlcto de Paz
de Iracemapolis deste distrlcto. por
não contar com a freqüência regula-
mentar. E' lamentável semelhante fa-
cto, quando só as creanças existentes
na Villa seriam mais que sufficientes,
para manter a freqüência. Náo seria
o caso de, ao invés de se fechar a es-
cola, impor aos pães dos menores a
obrigatoriedade da freqüência? Ao que
nós parece são passíveis de pena os
que fogem da instrucção.

PARTIDO REPUBLICANO PAU-
LISTA -— Acaba de transferir-se pa-
ra a rua Barão de Campinas, 56, pro-
xlmidades do Banco Commercial, a se-
de do Partido Republicano Paulista,
continuando o encarregado sr. Jp«
Carlos de Lima a attender todos os
correligionários, para os serviços do
qualificação ou para quaesquer infor-
mações.

I
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l 6®norrhéa Chronica 1
'''. TRATAMENTO SOB CONTRACTO fl

DR. PEREGRINO JORDÃO g
H Tratamento 'da gonorrhéa chronica, gotta matutina e prostatite chronica g

(sem elcctrtcidade e sem vaccinas)
¦

A garantia do tratamento do mal em -apreço é feita por melo de um E
B contracto com as declarações seguintes: Tempo máximo de 30 dias e O
a desobrigação de honorários se persistir a positividade da moléstia. ^

£ (O tratamento não exige dieta) gj
2 PRAÇA DA SE*, 34 — 2." andar — Das 9 ás 11 1|2 c das 14 ás 19 horas |
r> PHONE 2-5066 ™
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PELAS ESC OLAS

>!horamenfcis das
pastagens

(COMMUNICADO DA DIRECTORIA DE PUBLICIDADE AGRÍCOLA
DA SECRETARIA DA AGRICULTURA)

listamos, ainda longe daquella pha- lhorla ao solo e diminuição de hervas
bo de progresso, em que se. chega a ^invasoras.
adiibár as. pastagens.. i Quem estiver nesse caso, lembre-se

Nem por Isso, — informa o profes- de que, mesmo sem adubaçóes, porém,
or de Agricultura Especial da Esco- com lavras e capinas até a abertura

ia Superior dc Agricultura "Luiz de dos fruetos do algodoeiro, multo se
Queiroz" de Piracicaba, e collabora- póde extinguir; que faça ou exija, si
dor da Directoria de Publicidade Agrl- forem terras de aluguel ou cultura
rola da Secretaria da Agricultura, dei- de parceria, que os tratos culturaes
¦am de existir outros meios, que con- do algodoeiro sejam esmerados e se
tribuain para o seu melhoramento. : prolonguem até ás proximidades da

Entre elles, devem ser lembrados colheita,
os mais viáveis ou, melhor os que es- No fim do um, de dois ou de tres
tão mais ao alcance do criador mé- annos, quando nao convier mais a cul-
d'j0 tura nesse lugar, deve-se fazer a se-

O primeiro cuidado deste deverá ser meadura dos capins ao se concluir
o de ter um numero de anlmaes pro- a colheita do algodão, desde que náo
1'orcional á capacidade das pastagens; esteja muito atrazada c, assim, serão
o segundo será o de fazer a rotação, obtidas, novas pastagens em terras
isto é, não conservar constantemente melhoradas ou, pelo menos, despra-
os anlmaes na mesma área. . ! guejadas.

Uma superfície, que supporte, sup- Quanto ao melhoramento em rela-
nonhamos, cem anlmaes, fornecera ção á flora, diremos apenas que as
mais alimentação, si fôr dividi- nossas pastagens sáo constituídas, qua-
da em duas ou tres secções de mo-» si que "exclusivamente, de gramineas,
do oue emquanto os anlmaes pastam sendo caso de felicitações quando se
n'üma ficam as outras cm repouso, tratar de gramineas de boas espécies.

Esta providencia parece de pouco ' A flora espontânea desses pastos é

alcance; no entanto, não o é; os anl- paupérrima de legumlnosas e por _is-
maes soltos por toda a pastagem, es- so, seria de grande utilidade si pudes-
colhem, como é natural, em primeiro semos lntroduzil-as.
ugar" ós vegetaes que mais, lhes agra- | A alfaia é planta mu o 

^exigente
dam e o seu consumo constante os quanto as terras e aos cuidados, nao
Sf„ pvtiiiEuc-os ! supportando a concorrência de outras

A pratica da rotação tem, por es- Plantas; os trevos não produzem bem
so motivo, muita importância, princi- em climas quentes c os melilotus nao
nalmente no fim da época chuvosa foram ainda experimentados entre nos,
e mesmo, durante o Inverno, quando assim como o Trlíolio", originário do
*io escassas as chuvas. Ao descan- norte do Brasil.

nr a pastagem reconstitüe-se c se j Por parecerem assim exgot adas as
reconstituo em relação a todas as ' passibilidades em, relação aos tres me-

mm a"? sobretudo? em relação A- '. lhores gêneros das^legum inosasfor-
rageiras, vamos lembrar um quarto,
quasi tão commum como desprezado
entre nós; trata-se das "Meibomias"
(Desmodium).

Existem, em nosso Estado, varias
espécies c, si não nos enganamos, Ho-
eline fala em dezenove, desde as qua-
si rasteiras, pequeninas e de pouco
vulto, até outras de grande porte,
sub-arbustos cm terras boas.

Não se trata dc leguminosas íinis-
simas, mas, tão somente de plantas
rústicas e de propagação relativamen-
te fácil.

Procurar, sementes em zonas onde
sejam communs, como nas proximida-
des de Sáo Paulo, dissemlnal-as pelas
pastagens, com o unlco cuidado de pro-
teger as plantinhas contra a bocea
dos anlmaes até se assenhorearem do
terreno,- não é coisa tão dlfflcil.

Outra leguminosa de qüo poderia,
mos lançar mão, mas, esta em casos
especiaes é a "Medicago falcata".

Essa alfafa annual offerece a curlo-
sldade de germinar expontanéamente,
em nosso clima só no inicio do lnver-
no e de se desenvolver e se manter
perfeitamente verde durante toda es-
sa estação o a das seccas, para frueti-
ficar e, desapparecer logo que se In-
tensificam as chuvas.

,E', portanto, uma leguminosa de In-
verno, oíferecendo ainda a grande van-
tagem de se propagar perfeitamente
entre a vegetação expontânea das pas-
tagens..

A adopção dessa leguminosa, pre-
suppõe, entretanto, uma condição —
a de podermos preserval-a dos anl-
maes, pelo menos, durante os primei-
ros mezes do seu crescimento."

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA
Até hoje, serio recebidos pela seoreta-

ria, os requerimentos de lnscrlpção aos
exames llnaes da 3.a série.

DEPARTAMENTO INTELLECTUAL
DA A. C. M.

A dlrecção do Departamento »telleçtu»l
deliberou conceder matricula gratuita du-
rante os mezes de lerlas, nas. sua«.tur-
mas de dactylographla, aos alumnos dos

Cursos de Admissão. , _ M
Propedêutico e do Contadores da A. c.M
A matricula é feita ™f,f'cPS,

à/n e meta »«" «" 1,-í0meta * "

horas, á rua Bento Freitas, «0.

CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO E
¦ • • MUSICA**

Serão chamados .hoje as 9 horas t°dos

os inscriptos-da classe do Plano,

$mWm^g^k&%
^r^^tofpTe ro ForWgucz T? anno,

ÍK.Í:"clP0;seCUdnahV O.
A's, "nS" ?oan?nno classe do pro .

L°muel Afsantos: Canto, classe da prof.

ZA'fl"tras. Declamado 1^ anno claj-

çP5o 2,o anno. prof. Carlos A
Theorta «ustóalJL» »""». « 

class0 d0

írofBeArdPc^ram sòllejo 2.° anno classo

hth ^í!°S ciasse da prof. A.

quellas; que, por natureza, são mais
sensiveis ás seccas.

Quanto ás pragas, que, mais com-
mumente, invadem as nossas pasta-
gens, diminuindo-lhes enormemente o
valor, algumas existem, como a "guan-
cluima", a "aramina", etc, de porte
pequeno, porém, susceptíveis de serem
combatidas por meios mecânicos, si a
lal se prestar o campo. Nas pasta-
gens baixas, muito batidas pelos ani-
maes, a ceifelra, cortando alto, é opti-
mo recurso contra essas pragas; o
corte repetido extermina-as. Do con-
ti-ario, continuarão a alastrar-se e só
serão interrompidas em sua marcha
eom lavra do solo.

Quanto a "aramina", c tão evidente
o seu mal que convém, nas infestações
inlblaèsV combatel-as com a applica-
cão de qualquer processo.

Em relação ás pragas em geral, e
ao melhoramento do solo, .os proces-
sos mais efficazes e ainda viáveis,
quando não se tratar de grandes ex-
tensões são a lavra e a rotação de
culturas.

Ambos os processos nem sempre,
porém, são econômicos; acontece que,
muitas vezes, são dispendiosos. Por
isso, vamos lembrar como, para mui-
tos, é chegado o momento propicio ds
seu emprego: o advento da cultura
aigodoeira póde proporcionar essa op-
portunldade, tal a procura de terras
para seu plantio.

Toda terra capaz de alimentar o
algodoeiro é bóa e si imaginarmos uma
cultura bem feita, teremos lavras, a-
dubações c capinas suecessivas, que,
indubitavelmente, proporcionarão me-

.£"_>'.'63n n r0 r
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BÜf? Sa !- do Prof. A

Paulo G. Cardlm. ,
INSTITUTO DF. EDUCAÇÃO

O "Diário 01^1-esU.^tójndo^;
taes para conoiwso.de mres ao _duca.
seguintes ,»f VuraS" Psychologta

f^a^^SV^daT&odologla 
do

Ensino Primário. 

O "Diário Official" esta Publicando cdl-

n stradores Esco-afes dorl05 _ ror-

&^^p^^%ÉJo^
c:set5.rH.cçío,, ao ms.
tltiito de Fdu™l;a°'[„sor(,., cm exercido.

4SÍeS=to^^
^ra o dHdmmlXcâo Escolares.

Devem comparecer a Secretaria do lns-

ti. Do Curso de formação de prolessores
primários: Paulo Fernandes Lopes, Fran
cisco Daniel Trlvlno. •

Curso Gj-mnaslal Fundamental Annexo

Devem prestar exame oral, sabbado, dia
12 doTor?eme. ás 8 horas Fortuguez: Ma-
ria Cecília Pctrnglla, Mlrla.Lalra de
Abreu Brandão, Hebe Betty. :M.serie Mar-
lha Del Ncro, Consleo Mario verce°.'-
Franclsca Nllsa Marl. Emilia Soares de
Etousa Édwtgesde Barros Ferreira, Maria
Staí' Pera. Brasília de Ollvclr»i Cam-
lho. Cyb.ele Braga Cleo Cruz Pinto-de
Mesquita Paulo Branco Dutra. .AMillo
Manòtnl Júnior, Amadeu Berllng Junlor,
Harolao Marrei Vaz Guimarães. Geraldo
Vaz Guimarües, Orvlle Jeudy de Moura,
YvoneíHenílqué de Oliveira Marta Gilka
de Moura Pereira, Maria de Lourdes Oll-
velra, Adellna Marengo de Almeida Melo,
Gulomar dé Moraes, Geprglna He ena Vlt-
tlrito, Noemia Apparecida Pozzl,. Ynan
Godoy Costa, Lucla Marques de Assis, Es-
lhMaufematlca: - Dia 12 do corrente As
14 horas™ 2 a série Maria Cecília WUaglta,
Mlrla Laura de Abreu Brandão, Hebe Bet-
ty, Martha Del Nero, Consuelo Maria Ver-
cesl, Franclsca Nllsa Marl. Emilia Soares
do Sousa, Edwiges de Barros Ferreira, Ma-
ria Lulza Fera, Brasília de Oliveira Car-
valho, Cybele Braga, Cleo Cruz Pinto «te
Mesquita, Paulo Branco Dutra- Attl»°
Manclnl Junlor, Amadeu Berllng Júnior,
Haroldo Marret Vaz Guimarães, Geraldo
Vaz Guimarães, Horvllle Jeudy de Moura.
Yvonne Henrique de Oliveira, Marta GilKa
de Moura Pereira, Maria de Lourdes 011-
velra, Adellna Marengo de Almeida Me o,
Gulomar dc Moraes, Georglnu Helena Vlt-
tlrito, Noemia Apparecida Pozzl, Ynan
Godoy Costa, Lucla Marques de Assis e
Esther Leite.

Portugucz: — Sabbado dia 12 do corren-
te, As 14 horas: 3.a série — Suzana Mes-
quita, Ilza Barbosa. Chrlstlna Branco de
Araújo. Jncy Gonçalves, Luzltanla Valen-
Um, Ely Faria Paiva, Sérgio Graner, Go-
raldo de Almeida Pires. Cllo a'Angelo,

i» «írle O — Portuguez: — grau 90:
TJnMnber. Gouveia, Walter Wey, Oswaldo
Ra mo- grau 80: Rubens Arruda,' Jullo Cos-
sov Marcos aoldsteln, Pedro Porto, Enéas
Méiega Luiz Mellono Junlor, Çhalm Bter-
iiiTÍ- erau 76- Augusto Tallbertl; grau 70:
AwuPanadés, Caetano Rugglero, Plínio
Favero Wald mar Carneiro, Yoshllumu
Ytviama, Glauco Bernardo o Luiz Leyva;
•í,a„ «?• rarlos Barros; grau 60: Rodolfo
íantoro/ Brenno Freitas; grau 60: Tlrteu
Varoll e Verlano Beccato; grau 40; Shl-
"'fa 

rtrto°0 - Q""n"»" - «™" 00,:,D1-
n,»; Castro- grau 65: Wolf Levkovlch e
waldemar Panadés; grau 60: Luiz Plccinl-
S era. 45° Luiz Falguenbolm; grau 40:
oêratao Pereira o Elyseu Mellone; grau
?5- MUton Marclllo; grau 30: Dario Nu-
iies Gecel Sterllng, Alclndo Bonadla. NI-
Sífino Barno Carlos Zlndel o Moysés
wilsbinaní" grau 25: Paulo Lacrcta, Ma-Waissraanng grau ... .

„ rvrn Loóes- grau 15: Heitor Luiz; grau
10- FrandsPco'Gurllnkel; grau 5: Bernardo
PascovUch, Arlindo V. França, Álvaro Ra-
So^rthur Utchltel e Rubens Xavier;
ZC3°» 

s^rle B - Química: - grau 00: Ru:
hnns Pinho- grau 75: Jo&o Tranches);
S 70- Maurício Abramovitz; grau 05:
Arv Bomclseh grau 65: Ricardo Bchroeder
n ValenTlno Gallsl; grau»50: Jayme Bata-
ban lSz Amaral Òoo Sugaya, Paulo An-
de?y, Jo?ge Watanabo- . Hcrnanl Bernar-
Siní li- arau 45: René Bachcrctl o Luiz
Araílo- gr-u 40: Borlsas Clmblerls e Ulys-
,ei Cafra- grau 35: Sylvio Le Sucur, Paulo
Barros Netto e Massakatsu Fujlta; grau
?o- Oscar Barreto Filho; grau 25: Josó
R Machado Milton F. Bento, Heitor Maycr
b' HeWcr Serra grau 20: Clovis Bradas-
„hi. invm« Slíva Natal Bott nl e Paulo
Vamada-Trau 5: Antônio Baslle Cândido
A Tonté Vicente Lemos, Ferruclo Boceta-
reli e Orlando Lodovlcl; «grau 10: Carlos

qilántèi grau 5: Atando Teixeira; zero: 1.

FACULDADE DE DIREITO ;
A commissão encarregada da wcolha do

orador T turma do bacharelandos do cor-
rente anno da Faculdade de Direito, ciei-
fa em assembléa geral, declara aberta a
InscrTpçao, dos candidatos ao concurso,
atl 

iltfS-* iif Ml, na secreta-
ria da Faculdade, durante as horas do ex-
nediente com o%r. Flãvlo Mendes. Os can-
Sfrtitôs ao concurso deverão observar o

Mutafe: Â Inwrlpeao poderá ser feita por
oualaucr pessoa mediante autorização çs-
-Hn»«. :a- SoresentaçSo dos trabalhos de-
Ser-as'er feita, mpreterlvelmente até o dia
20 na secretaria da Faculdade; Os dls-
M,V«ní aoresentados deverão sor ps dcfl-
nltívoV Os trabalhos deverão ser apresen-
S em cinto vias e asslgnados pelos

«r^^crer/a^enUão^do^
^^andldaKpone^ obter quaesquer
Informações a respeito do concurso, com
òs memb?os da commissão Julgadora, çom-T .n rarlos Masagâo, Elza C. de

Quadros Junlor, Moacyr Mascagni, Mario
HO£TtadoDsUdos exames flnaes realizados

^So^anno^c^mla^rovados
grau 5: Luiz Gonzaga Cintra. Reprova-

Romano - Approvados, grau 9: Plínio
de Quadros Moraes Leme; grau 8. Pau o
Penteado de Faria e Silva c Roberto Opl-
ce- grau 7: Hélio Helene. João Dellne.
Sancirardl- grau 6: Ulysses Fagundes Fl-
fho; grau á: Francisco Negrisollo, Joso Ber-
nardes José Luclo Moreira França, José
Radamés Ranoya, Olavo Pires do Camargo,
Renato Napolitano. Não compareceram, 4.
RecTvlí - Approvados, grau 5: Ulysscs Fa-

gundes Filho. Reprovados, 3. r .
Segundo anno: —. Civil - Approvados

grau 7: Moacyr Cunha Fonseca Olavo de
Assis Oliveira e Renato de Toledo e Silva
Filho; grau 6: Moacyr Junqueira Melrçl-
le» Nelson Monteiro de Abreu Sampaio
Patrocínio Manuel Valvçrde de Moraes,
Paulo Arruda Baccarat, Pedro dcAlcanta-
ra Quadros, Raul Francisco Gotll a, Rc-
nor Pereira Braga, NalhanlelFerreira No-
bre e Lúcio Soabra Leal; grau 5: Milton
Martins de Lara, Nelson- Bastos - de 61-
queira, Osmar Bastos Conceição, Otan
Orlandlnl Mattos i e Roberto Fernandes
Costa. Não compareceram 2.

Constitucional — Approvados, graU>8.
Moacyr Junqueira Melrclles, Patrocln o Ma-
nuel Valverde de Moraes Paulo Arruda
Baccarat e Nathanlel ferreira Nobre, grau
6: Milton Martins dc Lara, Milton Virgílio
do Nascimento, Olavo de Assis Oliveira,
Osmar Bastos Conceição, Paulo Cruz Mon-
telro, Paulo Pereira, Raul Francisco Go-
tilla, Renor Pereira Braga,, Lúcio Seabra
Leal e Oscar de Almeida Bessa. Não com-
pareceu, 1. Reprovado, 1.

Commerclal: — Approvados grau 8.
Moacyr Junqueira Mcirelles, Patrocínio Ma-
nuel Valverde de Moraes, Nathanlel Fer-
relra Nobre; grau 5: Otan Orlandlnl Mat-
tos, Paulo Arruda Baccarat, Pedro de Al-
cantara Quadros, Roberto Fernandes Cos-

_ 1 _ r\ _. -I ™ Almnlrli

Nervos Fracos
do Tillaça, Gilberto Ferreira Ramos, He-
lio Gomes Gouvòa. Dcslsltlu do oral, 1.
Não compareceram, 6. Reprovados, 9.

Civil — Desistiu do oral, 1. Não com-
pareceram, 2. Reprovados, 4,

Segundo anno — Civil — Approvados,
grau 0: Roberto Orlando Pucci; Scbas-
tlâo de Freitas Pires Stcn Sune Detthow,
Sylvio Rodrigues, Valter Alfredo de An-
dréa, Wilson Barbosa Martins, Vives José
de Miranda Guimarães e Henrique Fran-
cisco d'Avllla Barbosa Oonc/.lves; grau 5:
Lauro do Sousa Alves, Roberto Machado de
Campos, Spencer Fernandes Custodia, VI-
ctor Sacramento Filho, Wllfrldo Cld Vale-
rio, Yuklshlque Tamura o Raphael Corrêa
do Meira. Reprovado, 1.

Constitucional — Approvados, grau 6:
Sten Sune Detthow e Yuklshiquo Tamura;.
grau 5: Roberto Orlando Pucci, Ruy Gar-
cia Rosa, Spencer Fernandes Custodio Vir-
Sillo Morato Martins, Wilson Barbosa
Martins, Raphael Corrêa de Meira, Repro-
vados, 3.

Commerclal: — Approvados, grau 8:
Thcotonlo Negrão: grau 7: - Sebastião de
Freitas Pires; grau 6: Roberto Orlando
Pucci o Victor Sacramento Filho: grau 5:
Ruy Garcia Roso. Reprovados, 5.

Quarto anno — Commerclal — Appro-
vados grau 0: José Manuel Vieira de Mo-
raes; Mario Augusto Bruno, Olavo Helene
o Mario Lisboa da Costa; grau 5: José
Dino Bueno, José Marta Moreira de Mo-
raes, Luiz Gonzaga Parahyba Campos,
Odorico Nilo Menln. Não compareceram,
4. Reprovados, 1.

Judiciário Civil — Approvados, grau 9:
Mllcladcs Valllm Fagundes; grau 8: Octa-
vio Stucchl; grau 7: Luiz de Campos Gou-
véa, Luiz Dias Alvarenga, Mario Augusto
Bruno; grau 6: José Cândido da Silveira
Llenert, José Manuel Vieira de Moraes,
Miguel Pcnnlno; grau 6: José Luiz Varella
do Almeida, Jcsó Maria Moreira de Mo-
raes; Luiz Gonzaga Parnhyba Campos,
Mario Lisboa dn Costa, Moacyr Spinoln
Dias, Odorico Nilo Menln c Olavo Helene.
Não compareceram, 7. Reprovados. 1.

Medicina Legal — Approvados. grau 5:
José Maria Moreira de Moraes, Luiz Gon-
zaga Parahyba Campos. Mario Augusto
Bruno. Não compareceram, 2. Reprova-
do. 1.

Quarto anno — Civil — Approvados grau
6: João Pedro Filho: grau 5: Henrique
Augusto Machado; Hernanl Theodoro Xa-
vier, Hildebrando Barbosa c Silva. Hum-
berto d'Alessandrc Vlgglanl e Jorge de
Campos Mesquita; Não compareceu, 1.

Judiciário Penal — Approvados. grau 8:
João Paulo Arruda; grau 7: Jorge Giorgl
e José Antenor Marcondes Machado; grau
6: Horaclo de Carvalho Junlor, Izabel de
Campos, Jacob Silva, Jamil Miguel, João
Estevam da Siqueira Junlor, João Evan-
gelista Bueno. João Mendes, Joaquim Gus-
mão Filho, José Arruda Camargo, Vlrgilio
Borgaml Filho e José Cavalcanti Silva:
grau 6: Hernanl Theodoro Xavier. Hiide-
brando Barbosa e Silva, Homero de Sousa
e Silva. Humberto d'AI'Ssandro Vlggtanl,
Jair Junqueira. João Baptlsta Ribeiro, João
Pedro Filho, Joaquim Bandeira de Mello.
Jorge dc Campos Mesquita. Jorge Elias,
Jorge Jullo Rossi. Jorge Pacheco e' Cha-
ves Filho e José Carlos do Oliveira Fer-
nandes. Não compareceram, 3. Reprova-
do, 1. -

Administrativo: — Approvados, grau 7:
Jair Junqueira: grau 6: Izabel de Cam-
pos. João Baptlsta Ribeiro, João Mendes,
Joaquim Gusmão Filho o José Arruda Ca-
margo: grau 5: Hernanl Theodoro Xavier.
Hildebrando Barbosa e Silva. Homero dc
Sousa e Silva. Humberto d'Alessandro Vig-
glanl, João Estevam de Siqueira Junlor.
Joaquim da Silva Mendes, José Antenor
Marcondes Machado c José Cavalcanti Su-
va. Não compareceram. 3. Reprovado, 1.

 Resultados dos exames finaes do dia
10 do corrente As 14 horas:

Segundo anno — Civil — Approvados,
grau 6: Abelardo de Almeida Prado, An-
gelo Alãe; grau 5: João Pereira Guima-
rães. José Rovlto Netto, Orlando Ferreira
da Cunha. „

Constitucional — Approvados, grau 7:
Abelardo de Almeida Prado e Plínio de
Sampaio Góes: grau 5: Flavlo Lemmi,
Francisco Eumcne Machado de Oliveira,
José Rovlto Netto. Reprovado 1.

Commerclal — Approvados, grau 8: Abe-
lardo de Almeida Prado; grau 6: Ângelo
Alós e Orlando Ferreira da Cunha; grau
5: Flavlo Lemml, Dante Costantinl, João
Pereira Guimarães, José Bento Cardoso
Vidal, José Rovlto Netto.

Indigestão — Prisão de Ventre — Esgota-
mento Nervoso — Debilidade Geral — Falta

de Energia — Debilidade Sexual
Enviamos gratuitamente pelo correio dados relativos ao

methodo restaurador de forças e de vitalidade.

Dado o caso de que dez mil pessoas
que soffreram a mesma enfermidade
ou debilidade physica ou nervosa de
que V. S. padece se encontrassem em
sua presença e, desde a primeira até á
ultima, lhe relatassem, com enthusias-
mo o maravilhoso tratamento que as
curou, restabelccendo-lhes a alegria, o
vigor e rejuvenescendo o seu systema
nervoso, demonstrando-lhe que esses
resultados foram conseguidos por um
apparelho sclentlfico Electrologlco,
cujo preço está ao alcance de quasi
todas as pessoas, hesitaria V. S. um só
dia em se decidir a experimentar esse
tratamento 1

\\\ IDA evA

Este livro é. enviado gratuitamente o o pcdiao
do mesmo não corresponde a compromisso
algum. E' uma publicação que todos os en-

íermo3 devem possuir.

O Instituto Electrologlco põe a dls-
posição dos enfermos os attestados de
mais de 10.000 pessoas que soffreram
de •
ESGOTAMENTO NERVOSO, INSO-
MNIA, RIIEUMATISMO, SCIATICA,
INDIGESTÃO, IMPOTÊNCIA E OU-

TRÁS PERTURBAÇÕES
Todos esses ex-enfermos se confes-

sam eternamente agradecidos ao Instl-
tuto Pulvermacher.

E não somente temos como garan-
tia o testemunho de clientes, pois tam-
bem tem incontestável valor o facto
dc ter sido o nosso tratamento appro-
vado por quatro médicos da Casa Real

Ingleza e pelos princi-
pães médicos de nova
hospltaes de Londres,
entre os quaes figu-
ram nomes muito co-
nhecidos, assim como
pela Academia Offlclal
de Medicina de Paris.
O Instituto foi funda-
do èm Londres, em
1848.

GUIA DA SAUDE

Se V. S. desejar, re-
ceberá gratuitamente e
livre de despesas uma
interessante publica-
ção, que descreve a
maneira pela qual 88
pode recuperar a sau-
de servindo-se do me-
thodo Elcctrologico. Es-
se livro contém capl-
tulos inteiros que tra-
tam da Debilidade ner-
vosa, Insomnia. Rheu-
matismo, Sciatica. In-
digestão, Impotência,
Paralysias e Debillda-
de physica. Nelle fl-
guram as opiniões o
assignaturas de ceie-
bridades médicas e
outros dados de inte-
resse geral.

Expedindo este boletim pelo correio, V. S. recebera livre de despesas
"O GUIA DA SAUDE E DA FORÇA", que a tantas pessoas demonstrou o
melo de recuperar a saude e o vigor. Não ha compromisso algum da parte
de V. S. ao solicitar este livro.

NOME ....
10-12

ENDEREÇO

Enviar este coupon & The Eleclrologlcal Instilutc — Rua Sáo Bento, 230
— Caixa Postal, 2758 — S. Paulo

spirito do Christianismo

Imposto sobre a renda
A INCIDÊNCIA DESSE TRIBUTO EM REMESSAS FEITAS PARA

O EXTERIOR th

f»
Acaba de apparecer a 2.' edição desta magnífica obra de

CAIRBAH SCHUTEL" 
Pedidos á empresa editora do "O Clarim" - Mattão - Est. S. Paulo S

^Hii/HaiM

h
'ampanha do Porta-

Passes"
PRC-CRIANÇAS TUBERCULOSAS

DO "ABRIGO S. VICENTE DE
PAULO"

Communlcam-nos:
"Iniciada ha alguns dias, e com a

nova orientação que se lhe imprimiu,
a "Campanha do Porta-passes" está
repercutindo bastante favoravelmente
em todas as camadas'soclaes.

O trabalho está se desenvolvendo
com grande actividade, o que se traduz
na grande procura que se está verifi-
cando ultimamente, dos apparelhos.

Os resultados obtidos até agora sc de-
vem á collaboração efficlente de gran-
cie numero de senhoras e senhoritas
que re promptificaram a effectuar a
venda dos "porta-passes" nos princi-
paes theatros e cinemas desta Capi-
tal, cedidos pelas diversas empresas, e á
não menos efficiente collaboração de
toda a imprensa e de todo o commer-
cio.

A partir de hoje, a venda dos "porta-
passes", pró-crianças tuberculosas, se-
rá effectuada nos prlnclpaes cinemas
e theatros e mais nas seguintes casas
commerciaes, que, espontaneamente
of ferraram seu auxilio:

Pelleria Wulf, que adquiriu 12 appa-
relhos; Mercearia Carioca, 24; Bar
Americano, 12; A Paulicéa, 24; Casa
Stolze, 12; Casa Bevilacqua, '12; Casa

REGISTO DE GARAGES
Na Directoria do Serviço de Tran-

sito, á rua dos Andradas, 193, até o
dia 30 do corrente, effectua-se o regls-
to de garages, de accordo com os ter-
mos do regulamento em vigor.

DONATIVO
De um anonymo recebemos dez mil

réis para a viuva Maria dos Santos.

Aloha Ltda., 12; Chamtaria Monte
Cario, 12; Casa Pratt, 24; Drogaria
Morse, 12; Perfumaria Lopes, 12; Ca-
fé Londres, 36; Bar Miml, 12; Lojas
O K 72; Casa Dlreeu, 12; Casa Al-
lemã, 36; CasaFretin, 12; Casa Odeon
Ltda., 36; Casa Fuchs, 12; Ao Espor-
te Fidalgo, 24; Casa Wagner, 12; Casa
Byington, 10; Casa Broner, 12; Phar-
macia Thesouro, 24; Tabacaria Cen-
trai, 12; Café Assembléa, 12; Ao Sao
Paulo Elegante, 12; Casa Vermelha, 12;
\o Regulador Paulista, 12; Centro Es-
portlvo 12; Ao AzdeOnro, '24; Café
Zé Negrinho, 12; Bomboniére íris, 12;
Casa Bento Loeb, 12; Lacticinlos^via-
ção, 12; Bar Supremo, 12; Lojl das
Novidades, 12; Salão César, 12; Dro-
garia Ipiranga, 12; Casa Mappin Sto-
res, 36; Pharmacia Allemã, 12; Caml-
sarla Colombo, 12; Livraria Francisco
Alves, 12; Casa Espíndola, 12; A Me-
tropole, 12; Ao Tricô, 12; Casa Verde,
12; Casa Los Angeles, 12."

GRÁTIS! GRÁTIS!
CONSULTÓRIO MEDICO
ESTA' DOENTE? — Encha o coupon e envie á

CAIXA POSTAL OHO — S. PAULO

fe receberá uma consulta GRÁTIS POR MEDICO ESPECIALISTA

Nome  Idade
End. completo 
Svmptomas 

 •¦¦•••••*•••"• ' '('(Vp,).

Yara Franceschlnl, Carmella Romolo. Leo-
nor Rodrigues Costa, Guanabara Feltosa
Martins, Deollndo Corrêa. Santa Marilia
Ferreira de Araújo. V/anda. Torres e Ney
de Arruda Penteado.

Mathematica: — Sabbado. dia 12 do
corrente ás 8 horav 3A sério — Suzana
Mesquita, llza' Barbosa, Chrlstlna Branco
Araújo, Jacy Gonçalves, Luíitnnia Valen-
tim. Elv Faria Paiva, Sérgio Graner Ge-
raldo do Almeida Pires, Cllo d'Angelo,
Yara Carmella Franceschlnl, Carmella Ro-
melo, Leonor Rodrigues Costa, Guanabara
Feltosa Martins, Deollnda Corria, Santa
Marlllo Ferreira de Arauto, Wanda Tor-
res e Ney de Arruda Penteado.

GYMNASIO DO ESTADO
Resultados da 4.a prova parcial:
S.a série A — Chlmlca: — Grau 100: —

Pedro Tilkian, Maz Lothar Hess, Jarbas
Oliveira Nascimento o Luiz O. Filho; grau
05: Aleskey Bautzer, Germinal Moretti,
Laerte Tosato, Roberto V. Moraes, Anto-
nio F. Nápoles Netto e Cybelles E. Pas-
sos; grau 00: — Salomão Jarostavsky e
Luiz C Silva; grau 85: Leo Kreimer, Ly-
dia I. Méa, Maria C. Pacheco e Esther
Peixoto; grau 80: Maria O. Teixeira, Mar-
Jory Queiroz, Maria A. Braga e Ary P.
das Neves; grau 75: — Nice Lecocq: grau
70: — Nlcta M. Gomes e Ida Bernardlnl;
grau 65: — Helena dl Loreto, Nusea Mos-
covlch e Yvonne B. Khoury; grau 60: —
íris Angulo e Perla Janovltch; grau 55:

Rlva Hlrszon; grau 50: — Myrlam Nu-
nes; gran 45 :— Lydla Del Picchla; grau
40- — Clotilde Savastano.

4.a série A — Chimlca: — grau 70: —
Jorge Akkas e Octavio Ricardo; grau 60:

Sarah Brcrtner; grau. 55:. — Francisco
Ferralol; grau 50: — Lulza Lafer, lida
C. Mano o Cellna Zachclnska; grau 45: —
Oscar Barlach, Moysés Rovner, Américo
Rugglero, Feiga Aronsenn e Myrlam Sztul-|
man; grau 40: — Jorge Capellaro, Helena
Savastano, Ada de Almeida, Bertha Sch-
v/artzaid, Norah Pellegrlnt e Neusa Al-
cantara; grau 35: — Hlnda Fogelman e
Dlnah Araújo; grau 30: — Virgínia Fa-
gnanl, Betty Kassaia, Perlcles Santos e
Manuel Cebrlan Ferrer; grau 25: — Abeld
Adura; grau 20: — Ayaml Tsukamoto e
Zulelka Rugna; grau 15: — Ruth Pauta.

4.» série B — Chlmlca: — grau 75: —
Milton Carvalho; grau 65: Ella Sevcovlç;
grau 60: Armen Astor; grau 55: Flerts
Nebó e Eugênio Pecoraro; grau 45: Chrls-
tovam Chipriades, Milton Teixeira e Car-
los Azevedo; grau 40: Isaias Melsohn, Ju-
Ho Kassoy, Hernanl Lotufo e David BI-
lencky; grau 35: Alfredo Marlno e Wilson
Gloso; grau 30: Nelson Schefíer, Paulo
Sandoval, David Tonchlnsky, José Galar-
sa Ruy P. Queiroz, Paulo Jolfe, Ismael
e Keljl Harada: grau 25: José Colarllc;
grau 20: José Cretela Junlor e Paulo H.
Mello- grau 15: Paulo Engler Pinto, Geral-
do Monteiro e Dello Calmaslnl.

4.» série C — Chlmlca: — grau 85: Shl-
nlchl Kubo; grau 75: Yoshlluml Utylama,
e Rodolfo Santoro; grau 70: Enéas Mele-
ga; grau 60, Plínio Favero; grau 50: Mar-
cos Waldemar . Carneiro; grau 25: Jullo
Cossoy, Rosenberg, Gouveia e Brenno s.
Freitas: grau 20: Caetano Rugglero, Os-
waldo Ralmo, Walter Wey, Glauco Bernar-
do e Tlrteu Varoll; grau 15: Rubens Ar-
ruda; grau 5: Verlano Beccato, Luiz Ley-
va, Luiz Mellone Junlor; zero: 1.

4» série C — Geographia: — grau BO.
Tlrleu Varoll, Rodolfo Santoro e Augusto
Tallbertl; grau 80: Yoshlíuml Utyiama,
Walter Wev, Luiz Mellone Junlor e Caeta-
no Rugglero; grau 70: Rosenberg Gouveia,
Glauco Bernardo, Oswaldo Ralmo, Pedro
Porto, Brenno S. Freitas e Alceu Panadés,
grau 60: Rubens Arruda; grau 50: Marcos
Gollsteln e Waldemar Carneiro; grau 40.
Jullo Cossoy, Shlnlchl Kubo, Plinlo Fa-
vero e Enéas Mélcga; grau 30: — LUIZ
Leyva e Chalm Sterllng; grau 10: Verlano
Beccato; zero: '-

, ü VKUf.uii/n, -.-w.---.v-.

ta, Luclo Seabra Leal e Oscar de Almeida
BessS Não compareceu, 1. Reprovados, 3.

 Resultado dos exames íinaes do dia
10 do corrente ás 8 horas:

Primeiro anno — Introducção — Appro-
vados grau 8: Gltta Kaulfmann e Jayme
Kannebley Filho; grau 7: Gabriel de Li-
ma e Silva Dias, Indalcclo Gomes; grau
6: Geraldo Araújo Guimarães, Gilberto
Ferreira Ramos, Hello Gomes Gouvéa e
João Anzalonl Netto; grau 5: Francisco
Nogueira de Lima Filho, Francisco Xavier
Infante Vieira, Geraldo Rodrigues Duarte,
Geraldo Villaca, Hello de Andrade Reis,
Hello Eduardo Costa Galvão, Hugo João
Negro, Irineu Franco Mllano, João Baptlsta
e João Baptlsta Cioffl. Não compareceram
6. Reprovados, 5.

Economia — Approvados grau 3: Fran-
cisco Luclano Wllmcrs, Geraldo Vlllaça,
Hello de Andrade Reis e João Anzalonl
Netto. Não compareceram, 3. Reprova-

Romano — Approvados, grau fl: Gabriel
de Lima e Silva Dias; grau 8-, Jayme Kan-
nebley Filho: grau 7: Geraldo Araújo Gul-
marães, Gltta Kaufímann e Hello de An-
drade Reis; grau 6: Hugo João Negro, In-
daleclo Gomes: grau 5: Francisco Luclano
Wllmers, Francisco Nogueira de Lima Fi-
lho, Francisco Xavier Infante Vieira Geral-

VACCINAÇÃO CONTRA A
VARÍOLA

"O Syndlcato dos Bancários queren-
do collaborar com as autoridades na
debellação do surto epidêmico de va-
riola que grassa nesta capital, resolveu
abrir em sua sede social á ma 15 de
novembro, 36, 1.° andar, um posto de
vaccinação para os seu? associados e
suas familias, o qual tunecionará das
17 ás 19 horas". 

CHEGOU A HORA DA
REFORMA E TOMADA

DE ASSIGNATURAS
Se deseja reformar ou tomar ,assl-

gnatura deste ou de outros jornaes ou
revistas, procure, escreva ou telephone
á "ECLECTTCA".

Náo deixe esse trabalho para o ultl-
mo instante. Na "ECLECTICA" pode-
rá inscrever-se, pelos mesmos preços,
como asslghante de todo e qualquer
jornal ou revista, seja nacional ou es-
trangelro, é ainda ganhará, á escolha,
optimos brindes, constituídos de obje-
ctos úteis e bons livros.

Além disso, continuará participando
dos sorteios dos jornaes e gosará de
todas as demais vantagens de asslgnan-
te.

A "ECLECTTCA" está aberta, até ás
22 horas, podendo, portanto, ser atten-
dido mesmo á noite.

Solicitem prospectos & Empresa de
Publicidade "ECLECTICA". Rua S.
Bento, 67 — Caixa Postal, 539 — S.
Paulo.

Av. Rio Branco, 137 — Caixa Postal,
2592 — Rio.

—:— -'Chamada para os cxomej oraes do
dia 11 és 8 horas:

Primeiro anno: — Introducção, Eco-
nomia, Romano c Civil — A's 8 horas —
Sala n.o 10: Alumnos: Luclano Silveira,
Luiz Alvarenga Júnior, Luiz Costa Mon-
telro, Luiz Mesquita de Oliveira,.Luiz Svar-
tzman, Manuel Costa Santos, Manuel Or-
tega Manzano, Maria Fnrah, Mario Aran-
tes de Moraes, Mario Carvalho de Sousa
Aranl Mario de Lucca, Mario Prado Spi-
nelli, Mauro Wamondes de Macedo, Moa-
cyr Nardelll, Natal José, Nelson da Cos-
ta Torres, Nelson de Sousa Pannaln, Nemur
Jorge, Olavo Tabajara Silveira, Olga Mo-
raes. Osmar Gonzaga de Oliveira, Paulo
Goulart Tormin, Pedro Eduardo de Godoy
Pereira, Pedro Luclano Marrey, Pedro Reis
Costa, Plinlo de Oliveira Salles. Renato
Stempnlewskl, Rodolpho Figueiredo Filho,
Rubens Rodrigues Torres, Rubens Van-
donl.

Introducção, Economia, Direito Romano
e Civil — A's 14 horas — Sala n.o 10.

Alumnos: Salim Árida, Salvador Arm-
da, Salvio de Sá, Sebastião Camargo Gar-
cia, Sylvio Fernando Paes de Barros Syl-
vio Rezende Duarte, Tcllch, Haga Theo-
dorlco Leito de Almeida Camargo Fliho,
Ubirajara Rocha, Ulysscs Sllveirc Guima-
rães, Vasco Alvim Clelho, Vicente de Pau-
lo Barbosa, Victor Carrlerl, Vidal Morei-
ra, Waldo Gonçalves, Walter Faria Perel-
ra de Queiroz, Wllton Lupo, Yoshiko Akl-
naga Haga, Yvonne Bottl Cartolano.

Segunda e ultima chamada para os de-
pendentes de Direito Romano, ás 14 horas

Sala n.° 10. — Alumnos: Benedicto
Junqueira Duarte. Benjamln Salles Arcurl,
Fernando de Oliveira Coutinho, Flavlo
Barbosa do Amaral, Ignacio Penteado da
Silva Telles, Hello Silva Melrelles e VI-
cente Mamcde do Freitas Netto, o os que
requererem.

Tercjlro anno — Direito Civil, Penal e
Commerclal — A's 14 horas — Sala n.° 8

Alumnos: Cláudio Monteiro Soares Fl-
lho, Ernesto Chamma, Eugênio Sodré Bor-
ges, José Guanaes Simões. Milton Queiroz
de Moraes, Adolpho Leonel Petersen, Ade-
nlro Ladeira, Agenor Alves Munlz, Alcru
Leite Ulson, André Franco Montoro, An-
tonio Alcântara Telles, Antônio PellegrI-
no. Antônio Silvino de Sousa, Argymlro
Acayaba de Toledo. Armando Gonçalves de
Oliveira, Ary de Miranda Prado, Aulus de
Oliveira Santos, Cantlllo Garcia Pereira,
Carlos Gomes dos Reis, Carlos Ubaldino
Bueno de Abreu, César Barbosa Filho, Ce-
sidlo Monlz, Daclo Aranha Arruda Cam-
pos, Dirceu Angrlsanl Doria, Edmond Acar,
Edmundo Xavier Ribeiro de Mendonça e
Eduardo do Barros Martins.

Quarto anno: — Direito Commerclal, Ju-
dlclarlo Civil e Medicina Legal — A's 8
horas — Sala Barão de Ramalho — Ahi-
mnos: Oscar Assumpção Fleury, Oswaldo
de Barros Sehmldt. Oswaldo de Sousa
Martins, Oswaldo Geraldcs, Oswaldo Gue-
des Jordão, Othello Tormin, Paulo Cer-
queira César, Paulo Gomes de Oliveira,
Plínio Cavalheiro, Plínio Ribeiro da Silva,
Porphlrlo da Silva Mello Junlor, Ricardo
Wagner, Rio Branco Paranhos, Rubens
Arantes de Moraes, Sylvio de Toledo Pi-
ra, Ubirajara Dolacio Mendes. Vicente Fer-
relra da Silva Filho, Vicente Lo Turco,
Victor Malhelros de Miranda, Waldemar
Cardoso, Waldemar Rodrigues Alves, Wil-
son ds Sousa Foz e Wilson Vlllela Horby-

Quinto anno — Direito Civil, Judiciário
Civil, Judiciário Penal o Administrativo —
A's 8 horas — Sala Pedro II. — Alumnos:
Antenor da Rocha Leite Filho, Brasllio da
Silva Ramos, Brenno do Oliveira Machado.
Eurlco José de Miranda, José Carvalho
Bruno, José da Costa Pinto, José de Ca-
margo Rocha. José de Moraes Guimarães,
José E. Mlndlln, José Eduardo de Ollvel-
ra Barros. José Gattl. José Geraldo de
Oliveira Costa, José Geraldo Figueiredo,
José Gonzaga do Arruda. José Guerrleri

, Ao sr. ministro da Fazenda a As-
sociação Commerclal de Sáó Paulo dl-
rlgiu o seguinte offlcio:

"Senhor ministro — A Associação
Commerclal de São Paulo tem a honra
de vir secundar as reclamações Já
apresentadas a v. exc. contra a inter-
pretação errônea e exorbitante de ai-
gumas secções do imposto sobre a ren-
da, não deste, mas de outros Estados,
que exigem o pagamento desse imposto
nas remessas feitas pelos exportadores
aos seus representantes no Exterior c
correspondentes a vendas feitas noutros
paizes.

Não é devido o Imposto sobre taes
remessas, quer á vista dos textos de
lei, quer á vista de jurisprudência já
firmada em suecessivos accordams do
Conselho de Contribuintes do Ministe-
rio da Fazenda. Para demonstral-o
basta verificar-se que se trata de com-
missões pagas a pessoas residentes no
estrangeiro e que no estrangeiro exer-
cem suas actividades, quando o tributo
só póde attinglr rendimentos produzi-
dos no território nacional em virtude
de actividade exercida no todo ou cm
parte dentro do paiz.

Os dispositivos que regulam a co-
branca do imposto sobre remessas para
o exterior náo alteram essa situação.
Hão de referir-se sempre a rendimen-
tos tributáveis, sem alcançar os não
tributáveis. E entre estes, evidente-
mente, estão os que, obtidos embora á
custa de próductos brasileiros enviados
para o estrangeiro, se originam de ope-
rações iniciadas e completadas íóra do
paiz, noutros paizes que, esses sim, te-
rão o direito de sobre ellas lançar os
seus impostos da mesma natureza.

A este respeito, são inteiramente ex-
ousadas quaesquer explanações, tão
evidente é a these que sustentamos
contra os exaggeros fiscaes de algumas
repartições arrecadadoras. Entretanto,
como elemento esclarecedor, citaríamos
ainda o aceordam n.° 2040, de 25 de
novembro de 1935, estampado no
"Diário Official", da União, de 18 de
março deste anno. Por elle íoi dado

provimento ao recurso de uma firma
paranaense contra a secção do imposto
sobre a renda de Curltyba, que tentou
cobrar o tributo sobre commissões re-
lativas á venda de cafés feita pelos seus
representantes no estrangeiro. Deve-
mos notar que o representante da Fa-
zenda Publica se conformou com essa
decisão, contra ella nada mais aven-
tando. Merece attenção, tambem, outra
decisão anterior, o aceordam n.° 1353,
de 19 de julho de 1935 ("Diário Offi-
ciai", da União, de 4 de dezembro do
mesmo anno) cuja matéria é de appli-
car-se ao caso em apreço.

Tratando-se de uma questão em que
nos parecem líquidas e incontestáveis
as razões em que se fundam as recla-
mações apresentadas, a Associação
Commerclal de São Paulo faz um ap-
pello a v. exc., no sentido dc serem
expedidas as necessárias instrucções,
para que nas repartições competentes
cesse a exigência indevida, que obriga
os contribuintes a trabalhos e despesas
com recursos que, embora acabem ten-
do sempre provimento, melhor íõra não
se tornassem necessários".

Um figurino gratuito!
A todos que comprarem um figurino

mensal ou semestral na Agencia An-
nunziato, rua São Bento, 302, recebe-
rá como bonificação de fim de anno,
um lindíssimo figurino inteiramente
grátis.

A Agencia Annunzlato, acaba de re-
ceber uma nova remessa de figurinos
novos, como: — "Modes et travaux",
"Revue des modes", "La belle Pari-
sienne", "Fleurs de Ia mode", "La
coquette", "La femme elegant", etc.

Semestraes 1937: — "Paris álbum",
"Bljou de Ia mode", "La Parlsienne",
"Saison Parisicnne",'"Toujours chie",
"Votre gout", "Chie Parfait", etc,
etc. Agencia Annunziato, a maior e a
mais completa casa de figurinos do
Brasil, rua São Bento, 302.

ASYLO DA DIVINA PROVIDENCIA
UM APPELLO QUE DEVE SER ATTENDIDO

de Rezende, José Maria Furtado de Albu-
querque Cavalcanti, José Moysés Delao,
Josô Nogueira Soares, José Oswaldo Jar-
dlm de Azevedo, José Oswaldo Leme Quar-
tlm Barbosa. José Plinlo Plmentel Me-
dawar, José René Motta, José Romeiro Pe-
relra. José Roseli!. José Sebastião de Cam-
pos Marques, José Varanl, Jullo D. Gu -
marães, Jullo Santoro, Jullo Tavares Pi-
menta de Padua, Kenro Shlmomoto e Leo-
nardo Doneaud.

COLLEGtO UNIVERSITÁRIO
Segunda e ultima chamada para os exa-

mes escrlptos do 2.o período:
Dia 11 do corrente — 1." sério — lo-

glea — A's 14 horas — Sala Arouche Ron-
don. Alumno: Newton Caldeira Ferraz.

Dia 14 do corrente: 2.a série: — Psy-
chologla — A's 14 horas — Sala Arouche
Rondon. Alumnos: Junlval Macedo e Ru-
ben dos Santos.

 O bacharel Benedicto de Siqueira
Ferreira, recebeu, hoje dia 10, grau de
doutor em scienclas Jurídicas e soclaes.
tendo em seguida tomado posse do lugar
de livre docente da cadeira de'Direito Ju-
dlclarlo CtviA

Das Instituições paulistas de cari-
dade, deve merecer as. attenções do
nosso povo, o Asylo da Divina Provi-
dencia, na Villa Cerqueira César, á
rua Henrique Schuman, 293.

Actualmente, ali se abrigam cento e
vinte crianças desamparadas.

Para a manutenção dessas orphâzl-
nhas, aquelle asylo não conta com ou-
tro recurso sinão o que é dispensado
pela generosidade publica.

Somente & phllantropla do povo
paulistano, está confiada a sorte das
criancinhas que, não possuindo ne-
nhum lar, foram internadas naquella
casa de caridade.

Será isso uma temeridade? Consti-
tulrá um arrojo perigoso deixar, as-
sim, o asylo apoiado na caridade?

— Não.
O povo paulistano é generoso. Nun-

xa falharam as iniciativas construídas
sobre os sentimentos de altruísmo que
caracterizam a nossa gente.

Ora, o Asylo da Divina Providencia
precisa, neste momento, do auxilio
publico.

Tão grandes são os embaraços em
que se encontra essa benemérita ins-
tituição, que, uma grave ameaça paira
sobre a mesma: cessar ,o seu tra-
balho.

Ha falta de gêneros alimentícios. Ha
falta de roupas para as pequenas asy-
ladás. Ha falta de tudo.

Em tão diíficultosa emergência, as
irmãs directoras do Asylo da Divina
Providencia solicitam, por nosso inter-
médio, o apoio publico para continua-
ção de sua obra de caridade.

Bem se vê que é preciso ser corres-
pondido esse appello.

Estamos certos de que esse pedido
repercutirá na alma paulista.

Na redacçáo deste jornal encontra-
se aberta uma lista de donativos, que'
podem ser em dinheiro, em gêneros ou
em roupas de vestir e de cama.

O "CORREIO PAULISTANO", at-
tendendo ao appello dás beneméritas
Irmãs da Divina Providencia, abriu a
lista, contribuindo com 100SOOO e ad-
qulrlndo um dos trabalhos de pintura
realizado no asylo.
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CAFÉ
A POSIÇÃO DO MERCADO 1)E

GAFE' NA TRAÇA DE SANTOS
A base dos cafés mollcs dc typo 4, que

a Bolsa diariamente affixa, íoi
hontem melhorada cm $100 o af-
fixada em 21S000, com o dispont-
vel declarado firme, officialmcntc.

DISPONÍVEL — A melhoria consl-
gnada na base official do disponível
nâo traduz infelizmente a realidade
do mercado, porque, cm verdade, o
mesmo foi hontem muito calmo, per-
turbado quo vinha sendo pelos rumo-
res de série crise política o agora pela
concessão de um mandado de segu-
rança pela Corte Suprema contra o
Departamento, determinando que a
quota de sacrifício não deverá ser ao
mesmo entregue, antes dc effectuado
sou pagamento a justo preço, o que
cm these poderia pôr por terra a ba-
se em quo se assenta toda a defesa,
so não houvesse por parto do Depar-
tamento a facilidade de neutralizar
os cííeltos de tal resolução, retendo
taes cafés para lhes dar entrada em
giro, somente quando melhor lhe ap-
prouver. Aparando os clfeitos desfa-
voraveis para o café dc tal resolução,
da qual os interessados procurariam
tirar o máximo resultado, a defesa
agiu hoje desassombradamente nos dois
pregões da Bolsa local, comprando lar-
gamente c firmando as cotações, ten-
do o sr. presidente do DNC e o sr.
ministro da Fazenda exposto seus
pontos dc vista, dos quaes so Infere
que não terá a repercussão esperada,
o facto a que alludlmos.

ENTREGAS DIRECTAS — Estável
este mercado, fechou hontem com
possibilidades dc negócios a 215100 e
205600 por 10 kiios, para os cafés du-
ros de typo 4 e boa fava, a serem en-
tregues em partes cguaes de janeiro
a junho e de julho a dezembro de
1937, respectivamente.

TERMO — O mercado de café a
termo, hontem, r.s 10,30 horas, na
abortura da Bolsa Official do Café,
para o contracto A foi declarado para-
lysado. O contracto C foi declarado
firme, com 93.000 saccas e com altas
de $275 para janeiro, abril e junho,
$300 para fevereiro. $325 para mar-
ço, $175 para maio, $225 para julho
e $250 para agosto, ficando dezembro
inalterado. O contracto B íoi decla-
rado firme, com 22.500 saccas nego-
ciadas c com altas de $050 para de-
zembro, $075 para janeiro, $125 para
fevereiro, $175 para março, $275 para
abril e junho, $225 para maio e julho
e $300 para agosto. No pregão dc en-
cerramento, ás 15,30 horas, o contra-
cto A funecionou calmo, sem vendas
e com baixa de $050 para dezembro.
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0ÜR0 & PRATA
Compram-se ao melhor preço

da praça
VENDE-SE OURO PARA

DENTISTA
Casa LUIZ RUSSO

R. General Carneiro, 58
.Tel. 2-6601
S. PAULO.

Os demais mezes permaneceram üi-
alterados. O contrato C funecionou
firme, com 36.000 saccas negociadas
e com altas dc $150 para dezembro,
janeiro, fevereiro, maio, julho e agos-
to, $175 para março' e $200 para abril
c junho. O contracto B funecionou fír-
me, com altas de $175 para dezem-
bro, $125 para janeiro, maio, junho
e julho, $200 para fevereiro, $075 pa-
ra março, $100 para abril e $025 para

BOLSA DE CAFÉ' DE SANTOS

Certificado* expedidos

Hontem, com os cafés
compctentcmonlo confe-
ridos

[dem, idem, desde 1.° do
mez

Idem, idem no mez p.
passado

Baccas

500

7.000

75.500

83.000Total
Séries excluídas, cujos cafés

foram embarcados .. ..
Ficaram em circulação ..

. CONTRACTO "G"

Cotações
Abert.

Dezembro  22$100
Janeiro  22$175
Fevereiro  22$100
Março  22?050
Abril  215950
Maio ,(  22S025
Junho  215925
Julho  21$750
Agosto  21$000
Vendas  9G.O0O
Mercado  Firmo

Vendas a termo
Hoje  132.000
Desde í.° do mez  268.500
Desde 1.° de julho  830.000

Certificados expedidos
Para termo: .

23.000

Fech.
22$250
22S325
22S250
225225
225100
225175
225125
215900
21$950
36.000
Firme

Montem, com os cafés com-
competentemente confe-
ridos 

Idem, idem, desde 1.° do
mez

Idem, Idem, tios mezes pas-
sados 

Ficaram cm circulação ..

Saccas

2.000

237.000

239.000
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| Dr, Soares Hungria 1
6 encontrado de manhã na San- F

jj ta Casa, depois no Hospital Al- §

lemão e á tarde no consultório, S

á RUA SENADOR FEIJO', 27. i
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TAXA DE 15 "SHILLINGS"

Café paulista 1.712:9705000
Café paranaense .... —
Café mineiro —
Café goyano -~

Total 1.712:9705000

Desdo 1," do corrente:
Café paulista
Café mineiro 
Cale paranaense . ..
Café goyano

14.452:2005000

Total 14.452.2005000

MEDICO ESPIRITA
Fornecerá gratuitamente aos

leitores deste Jornal consultas
sobro qualquer moléstia. Mande
idade, nome c alguns symptomas
do que soffrc, com cnvcloppe
scllado e subscriptado para res-
posta. Pedidos á CAIXA POS-
TAL Ni! 2.53S — RIO.

CAFÉ' EMBARCADO

SANTOS, 10.
Portos

Antuérpia -
Baltimore 
Bordeaüx 
Brest transbordo Havrc
Copenhaguc 
Dunkerque 
Gênova 
Gothcmburgo
Havre
Helslngborg

Saccas
. 3.499

500
. 2.143

400
241

. 1.501
29

250
. 9.000

250
Nova"oríêãns 

'.  
W™

Nova York 
Oslo
rhiladelphia
Rotterdam 
Stockholmo
Strassburgo 
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PARA ALGODÃO, CAFÉ, ETC.
Salilrc do Chile c todos os adubos, Arscniado allemão garantido,

Verde Paris c Pulverizadores

ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA.

R. S. Bento, 14  Tel. 2-7088 —— C. Tostai 3520.

n
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Soe. Nac. Exportadora Ltd.
Theodor Wille o Cia. ..
Vidlgal, Prado o Cia
Consumo do bordo

125
125

5.175

48.843Total

Observação
Embarcadas até ás 17 hs. .. 22.334
Depois das 17 horas -26.014

Total dc hoje  48.848

INSTITUTO DE CAFÉ' DO
ESTADO DE SÃO PAULO

MOVIMENTO DE CAPE' NA PRAÇA
DE SANTOS, EM 10 DE DEZEMBRO

DE 1936

125
125
500

3.793
125

63

Séries cujos
exportados

cafés foram
Saccas

Total 239.000

MOVIMENTO GERAL

SANTOS, 10.

Paulista
Sorocabana
Campo, Limpo .. ..
Regulador S. Paulo
Regulador Pary .. .,
Regulador Santos ..
Barra Funda
Braz
Aeua Branca
Lapa (directo) .. ..
Jundiahy (directo)
Mocóca
Central

Saccas
10.321
5.693
1.784
5.244

6.645

CONTRACTO "A''

Abert.
Dezembro  24S000
Janeiro  235800
Fevereiro  23$900
Março  23$900
Abril  235900
Maio  23$875
Junho  235550
Julho 230300
Agosto 235400
Vendas .. .. .. .. —
Mercado  Paral.

Vendas a termo
Hoje
Desde 1.9 do mez
Desde 1.° de julho

Para termo:

Hontem, com os café*
competentemente confe-
ridos 

Idem, Idem, desde 1." do
corrente 

Idem, idem, nos mezes
passado 

Feehto.
238950
235800
235900
23$900
235900
23S875
235550
235300
235400

Calmo

3.000
4.500

Baccaa

Total 29.590

36.092
11

5Consumo taxado (40 ks.) c
Consumo isento (24 ks.) e

Total (4 ks.) o  36.109

NOTA: — Embarque cm Pa-
ranaguá, de 750 ses., sendo
500 saccas com transbor-
do em Santos.
Exportador

Almeida Prado e Cia  2.000
Almeida Prado, Assumpção e C.
Ltda

Camargo Pacheco e Cia. Ltda.
Comp. Leme Ferreira
Comp. Paulista de Exporta-
ção

Comp. Prado Chaves

Hoje

250
000
491

500
626

Stock existente hontem ..
ENTRADAS

Café entrado desde 1.° do
mez
Café entrado hoje:

Paulista .. ..
Mineiro
Goyano
Paranaense
Para renovação do stock

de garantia dos banquei-
ros•sji -joo

2.218.554

251.873

30.480
I 2.166

3.150

35.796

Entregas do
autorizadas

armazenagens

Total

Embarques 1.784

DR. NESTOR DIEHL
GRANJA

Clinica especial de

Ouvidos, nariz e garganta
Rua Libero Badarô, 27

Phone: 2-4821 - SSo Paulo

Total entrado durante o
mez até hoje  287.672

EMBARQUES
Café embarcado desde 1.'

do corrente mez
Café embarcado hoje .. .

Sahidas:
Em 10:

Saccas
Estados Unidos '—
Europa 313
Outros portos .. 325
Existência  699.923

MERCADO DO RIO
RIO, 10 (H) — O mercado dc café

funecionou. hoje sustentado.
O typo 7 foi cotado, por 10

kilos a  19S400
Até ás 10,30 horas as vendas

cffectuadas se elevaram a . 1-603
Pauta semanal  15350
Entraram no mercado .... —
Existência 702.212

No disponível o mercado funecionou
da abertura ao fechamento, sustenta-
dos.

Foram as seguintes as cotaçõc:;:
Tvpo n.°  21S400
Typo n."  205900
Tvpo n.°  205400
Typo n.°  10S900
Typo n.°  195400
Typo n.° 

As vendas foram dc .. ..
Os embarques foram de . ,

No fechamento baixa -dc
tos. • VICTORIA

1SS90O
Sacras
6.205

14.853
a 9 pon-

222.403
59.377

Desde 1.° do mez 
Desde 1.° de Julho .. ..
Em egual data do anno

passado:

Foram baldeadas .
Desde 1.° do mez ,
Desde 1,° do mez

ENTRADAS

Em 
Desde 1.° do mez ..
Desde 1." de julho
Média
Em egual data do

passado:

Saccas
334.741

3.944.647

Saccas
50.610

312.996
.947.046

Saccas
18.011

246.059
.842.044

30.757

500

Total 500

Em 
Desde 1.° do mez
Desde 1.° de julho
Média

EXISTÊNCIA

Em 
No anno passado:

Em 
DESPACHO

Em 10
Desde 1.° do mez
Desde 1.° de julho .. ..
Em egual data do anno

passado:

Saccas
18.737

277.833
4.953.216

39.690

Saccas
2.181.400

2.215.616

Saccas
38.066

296.160
4.181.320

Dr. Gebhard Hromada
Diplomado nas faculdades de

Vlenna c Rio dc Janeiro.
OPERAÇÕES, MOLÉSTIAS DE SE-
NHORAS — PARTOS - DIATIIER-

MIA — ONDAS CURTAS
Tratamento da Enterocolile com

"ENTEROCLEANER"

(SYSTEMA VIENNENSE)
Consultório: Rua Riachuelo, 2 — 7."

and. - app. 71 - Tel. 2-2367.
Residência: — Rua Novo Horioznte,

7. Tel.: 5-1444.

E. Johnston c Co. Ltd
Exportação Rublac Ltd. .. .
Franco, Soares c Cia
Hard, Soares e Cia
Hard, Rand c Co
J. G. Martins o Cia. Ltda. .
Junq. Mcirclles e Cia
Leon Israel Company S',A. . .
Lima, Nogueira e Cia
Luiz Ferreira e Cia. '.

Manoel Vallejo
Martins, Gregory e Cia. Ltd.
Naumann, Gepp e Co. Ltd. ..
Nioac e Cia. Ltda
Nossack e Cia
Oswaldo Ferreira e Cia

793
188

2.625
2.625
1.999

50
2.000

543
375

2.199
500
946

3.642
4.326

29
1.407

Total embarcado durante o
mez, até hoje  281.780

DESPACHOS
Café despachado desde 1.*

do corrente mez  326.432
Café despachado hoje . .. 38.066

Total despachado durante o
mez até hoje

CAFÉ" REVERTIDO
Café revertido ao stock da

praça pelo D. N. C. des-
Idem, hoje ..

de 1." do corrente mez .

Total revertido durante o
mez, até hoje

CAFÉ' DE TROCA
Café de troca retirado do

stock desde 1.° do cor-
rente mez

Idem, hoje

36.498

2.400
Nihll

2.400

6.000
Nlhil

TERMO DO ESriRITO SANTO
CONTRACTO "A"

Café, typo 8.
Abcrt. Fech.

Dezembro a março  N[cotado
Mercado — Calmo.

CONTRACTO "B"

Café, typo 6.
Aberl. Fech.

Dezembro a março  N|cotado
Mercado firme.

DISPONÍVEL
Typo 7, por 10 kilos .. .. 175300

Mercado — Calmo.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Em 9 do corrente:
Hoje Ant.

Saccas S.iccas
Entradas  1.666 2.327
Entradas em Minas
Geraes  2.648 2.075

Sahidas  13.351 4.747
Existência  184.364 193.411

nova, $915; Paris, $785; Madrid, s| co
tação; Berna, 35870; Lisboa, S751;
Buenos Aires, papel, 45860; Montcvl-
déo, ouro, 95180; Berlim, 65770; Ams-
terdam, 95160; Antuérpia, ouro, 25846
c Marcos Compensados, 5$300.

A' tarde, o mercado permaneceu
calmo, tendo os bancos alterado algu-
mas dc suas taxas, que passaram a
ser cotadas nas bases seguintes:

A' vista: — Londres, 82S600 ou ..
2.29132 d.; Nova York, 165830; Berna,
35874; Buenos Aires, papel, 4*880;
Berlim, (i$780; Amsterdam, 9$170; An-
tuerpia, ouro, 2$855.

O Banco do Brasil affixou hontem, a
seguinte tabeliã de saques:

A' vista: — Londres, 565400 ou ..
4.33J128 d.; Nova York, 115520; Genu-
va, sicotaçáo; Madrid, s|cotaçáo; Paris,
$535; Lisboa, $510; Berlim, 3$600;
Amsterdam, 0$270; Berna, 25645; An-
tuerpia, ouro, 15950; B. Aires, papel,
3$215 e Montevidéo, ouro, 6$270.

O dinheiro foi cotado nas bases se-
guintes:

A 90 d|v.: — Londres, 55S500 ou ..
4.6|18 d.; Nova York, 11$350; Geno-
va, s|cotaçáo; Paris, 5520.

A' vista — Londres, 555550 ou ..
A' vista: — Londres, 555700 ou ..

4.5J16 d.: Nova York, 115350; Ge-
nova. s'cotação; Paris, $525; Berlim,
35520; Madrid, s|cotaçáo; Lisboa. 5500;
Amsterdam, 63180; Berna, 25605; An-
uicrpia. ouro, 1S920; Buenos Aires, pa-
pel, 3S165 e Montevidéo, ouro, 65180.

Cabogramma: — Londres. 555650 ou
4.5|16 d.; Nova York, 115360.

O mercado fechou inalterado.
SANTOS

MERCADO DE CAMBIO OFFICIAL
— O mercado de cambio official
abriu o funecionou hontem, com us
taxas fixadas pelo Banco do Brasil,
nas seguintes bases:

Compras dc letras para entregas a
90 dias a 555500, dollares a 115330; a
vista, letras para entregas a 90 dias a
555600, dollares a 115350, francos cn-
tregas a 5 dias a $525, escudos a ..
5500, marcos a 35520, florins hollan-
dezes a 65130, francos suissos a 25605,
francos belgas a 1$920, pesos argen-
Unos a 3S165 e pesos uruguayos a .
65180; cabogrammas, letras para en-
tregas a 90 dias a 55$650 o dollares a
1183G0.

Para saques operou: letras a 90 d,v.
a 565300 e á vista, letras a 565400,
dollares a 115520, francos a 5535, es-
cudos a 5510, marcos a 35600, florins
hollandezes a 65270, francos suissos a
2$645, francos belgas a 15945, pesos
argentinos a 35210 e pesos «uruguayos
a 65270. Para compra de ouro fino,
em gramma, na base de 1.000 por ..
1.000, foi mantido o preço de 185600.

MERCADO DE CAMBIO LIVRE —
Calmo, abriu e funecionou hontem, o
mercado de cambio livre. Os bancos cs-
trangeiros af fixaram na abertura, os
seguintes saques que, até o encerra-
mento dos trabalhos, não se modifica-
ram:

Para libras a 825500 a 825700, francos
de 5785 a $787, dollares de 165840 a
16S880, Uras a $920, escudos de $750
a $753, florins hollandezes de 9$160 a

5751
16*850

HORA OFFICIAL
Londres  815950 82$600
Hamburgo  65700 fi^soo
Hespanha  —
Portugal  5740
Nova York  16-5740
Pariz .. .-  $770 $711/,

MERCADO DO RIO
RIO, 10 (H.) — Cambio — Na aber-

tura do mercado o cambio funecionou
com saques sobro Londres a 00 dv,
sendo o papel dc cobertura negociado'
a

No fechamento o cambio apresen-
tou-so calmo.

Foram ns seguintes as cotações aül-
xadas pelo Banco do Brasil:
Londres a 90 dias
Londres á vista  56$600
Paris  $53íi
Nova York  11S520
Hamburgo ..  ageorj
Zurich  2S650
Milão
Lisboa  $515
Madrid
Bruxellas  115540
Buenos Aires  :;$2no
Montevidéo  «5000

MERCADO EXTERNO

INGLATERRA
LONDRES, 10 (Comtelburo).

Taxa á vista.
S|N. York:

Nova York .. .. 4.89.87 4,90.2;
Gênova  03.12
Madrid  Nlcot. 11'coK
Paris  105.12 10.;.13
Lisboa  110.25 1(0.25
Berlim 12.17 12.17
Amsterdam ,. .. 9.01 9,01
Berna  21.32 21,32
Bruxellas  28.95 28,07

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 10 (Comtelburo),

Taxa á vista
S|Londres:

Abert. Fech,
Londres  4.90.L16 4.90.12
Paris  4.60.l'l6 4.66.1,2
Gênova  -5.20.25 5.26.25
Madrid  Ncot. Nlcot.
Amsterdam .. .. 54.42.00 54.46.00
Berna  22.08.00 22.99.00
Bruxellas  16.91.00 16.92.00
Berlim ' 40.23 40.23

ARGENTINA
BUENOS AIRES, Í0 (Comtelburo).

Taxas telcgraphicas peso libra:
Abert. Fedi.

Vendedores . . , 17.00 p. 16.00 p.
Compradores . . . 15.00 p. 15.00 p.

Cambio Livro
Taxas sobre Londres, por libra:

Abert. Fech.
Compradores . . . 16.30p. 16.2511.
Vendedores . . . . 16.40p. 16.35p.

Em 10
Desde 1." do mez
Desde 1.° de julho ,. ..

EMBARCADO

Em 
Desde 1.° do mez .. ..
Desde 1.° de julho .. ..
Em egual data do anno

passado:

Bérles excluídas, cujos cafés
foram exportados

Ficaram cm circulação ...

CONTRACTO "B"
Abcrt.

Dezembro  195550
Janeiro  195550
Fevereiro  195600
Março  195725
Abril  195775
Maio 195625
Junho .. ..  195750
Julho  195625
Agosto  195750
Vendas  22.500
Mercado  Firme

Saccai

500

Fech.
19$725
19S675
195800
195800
195875
195750
195875
195750
195775
4.000
Firme

Em 
Desde l.° do mez
Desde 1.° de julho .

Saccas
62.957

299.515
6.016.833

Saccas
48.851

248.420
4.079.593

Saccas
45.180

226.226
4.934.791

Dr. Uzeda Moreira
Pulmão, coração, apparelho

digestivo, rins, Raio X. Trata-
mento da tuberculose e da asth-
ma. — Rua Libero Badarô, 452
(antigo 27) — Tel.: 2-3423.
Consultas das 9 ás 12 e das 2
ás 19 horas. Residência: Tel.:
5-0352.

Total retirado
mez até hoje

durante o

Café de troca revertido ao
stock desde 1." do cor-
rente mez

Idem, hoje  .. ..

6.000

^26
Nlhil

Total revertido durante o
mez, até hoje 526

CAFÉ' RETIRADO DO STOCK
Café retirado do stock

pelo D. N. C, desde
1." do corrente mez .. 5.817

" 0 ANTI-CHRISTO SENHOR DO MUNDO"
E' este o titulo de um grosso volume, em formato grande, encader-

nado, da obra que acaba de sahir do prelo, da lavra do nosso erudito
confrade Leopoldo Cirne. Deve interessar a todos os estudiosos.

A' venda na Livraria d"lO Clarim" — Mattão — Estado de São
Paulo. — Preço, 155000 e mais 15000 para registo.

Idem, hoje, do stock de
garantia dos banqueiros .

Total retirado durante o
mez até hoje,

3.150

8.967

Rebcllo, Alves e Cia 1.125
Sampaio Bueno e Cia 1.000
Soe. Mogyana Export. Ltda. 1.250
Theodor V/ilIc e Cia. Ltda. .. 5.078
Zander c Cia. Ltda 250
S|A. Marques Ferreira ... 900
Consumo isento - 24 ks. .. 5
Consumo taxado - 40 ks. .. 11

Stock existente
hoje

na praça,
2.191.823

COTAÇÃO DO CAFÉ' DISPONÍVEL
EM NOVA YORK

Em 9 de dezembro de 1936.
Rio typo 6 — 9 1|2 Inalterado
Rio typo 7 — 8 7 8 Inalterado
Santos typo 4 — 11 1|8 Inalterado
Santos typo 7 —- 9 7j8 Inalterado

Informação do dia 10 ás 15.30
horas :

Base do café disponível, 215900, por
10 kilos.

Mercado — Firme.

Total 4 ks  36.109

298.897

Vendas a termo

Hoje
Desde 1.1 do mez .
Desde 1." de julho

Saccas
26.500

103.500
1.238.500

MONUMENTO DAS
BANDEIRAS

Foi assignado hontem, na Municipa-
lidado, um acto approvando o plano
de localização do Monumento das Ban-
delras no Parquo do Iblr&puera, jus-
tamente em frente da praça Inicial da
avenida Brasil, á entrada daquelle fu-
turo logradouro publico.

As edificações com frente para a re-
ferida praça deverão, conforme deter-
mina o segundo artigo do acto, ficar
recuadas seis metros dos respectivos
alinhamentos.

Total do mez - 43 ks. ,.
I Total da safra - 53 ks. e 400
grs  4.099.493

I. :\ ¦ i

O PINGUI
restaurante: av$&joaõ \2à
£TAVERNA*.RUAANHAN6ABAHÚ2

feições commerciaes
dc 3S000 c dc 5?

Reserve sua mesa para a Silvestre no dia 31 do corrente,
paru o baile cm nosso salão restaurante.

PEDIDOS NA GERENCIA.
ORCHESTRA DIARIAMENTE

Vi

CAFÉ' DESPACHADO

SANTOS, 10.
Em 9:
Portos Saccas

Nova York 42.696
Nova Orlcans 2.191
Havre 2.334
Stockolmo 1.619
Consumo dc bordo 8

MERCADO DE CAFÉ'
RIO DE JANEIRO

Typo 7 por 10 kllos:
Abcrt.

Dezembro 195375
Janeiro 185950
Fevereiro 185600
Março 185525
Abril 185200
Maio 185150
Mercado .. Fraco
Vendas 12.500

DISPONÍVEL

Total  43.848

Exportador Hoje
Almeida Prado e Cia  1.101
American Coffee Corporation 15.000
Camargo Pacheco c Cia. .. 1.090
Companhia Leme Ferreira .. 2.900
Cia. Paulista de Exportação .. 1.000
Cia. Prado Chaves .. .. .. 1.500
Exportadora Café Brasil ... .. 1.125
Franco, Soares e Cia  600
H. La Domus o Cia  808
Hard, Rand c Co  2.400
Leon Israel Comp. S|A  1.659
Lima, Nogueira c Cia  1.013
Luiz Ferreira e Cia
Mellão, Nogueira c Cia. ..
Naumann, Gepp c Co. Ltd.

.Nloác e Cia. Ltd
Osvaldo Ferreira c Cia. ..
Rebcllo, Alves e Cia
Sampaio Bueno e Cia
Sociedade Anonyma Levy
Soe, Mog. Exportadora Ltd.

693
150

2.345
500

3.750
4.000

756
625
600

DO

Fech.
19S375
185950
185600
185525
185225
135150
Estav.
11.000

195400

MERCADOS ESTRANGEIROS

ESTADOS UNIDOS
CONTRACTO SANTOS

Centavos por libra;
Abert. Fech.

Dezembro  N|cot. 10.15
Marco  9.98 10.03
Maio  10.03 10.00
Julho  10.02 10.08

Abertura: Baixa de 7 á 11 pontos.
Fechamento: Baixa dc 2 a 5 pontos,
Vendas: 25.000 saccas.

'CONTRACTO RIO
Centavos por libra:

Abert. Fech.
Dezembro  N|cot. 3.84
Março  2.85 3.73
Julho  —
Me rcado  Estav. Calmo

Abertura: Baixa de 2 pontos.
Fechamento: Baixa de 9 pontos.

Vendas — 5.000 saccas.
DISPONÍVEL DE NOVA YORK
Cotações de compradores:

Hoje Ant.
Typo Rio n.°  9-1(4 9-114
Typo Rio n."  8-5|8 8-5J8

Mercado — Inalterado.
Typo Santos, n.° 4 .. H-l',8 11-1J8
Typo Santos, n.° 7 .. 9-7-8 9-7|8

Mercado — Inalterado.

HAVRE

COTAÇÕES DO TERMO
(Francos por 50 kilos):

Abcrt, Fechto.
Março  206-3(4 206-12
Maio  212 210.-1 jj
Julho  216 214-12
Setembro  219 217-12
Vendas  20.000 40.000
Mercado  Estav. Estav.
Mercado  ETAOIN TH THí

Abertura: Alta dc l|2a 1-3|4 francos.
Fechamento: Alta de 1|4 c baixa de
1|2 francos.

HAMBURGO

COTAÇÕES DO TERMO

(Pfennlngs por 1|2 kilos)
Typo 7, por 10 kllos
Mercado  Firme
Vendas (saccas)  2.34J

MOVIMENTO GERAL

Hoje

RIO, 10.
Entradas do dia 9:

Estrada de Ferro Central
Leopoldina
Bônus 
Devolvidos

Saccas

^ZESZZSESZ

Precisa de dinheiro ?
Procure PORDEUS DE ALEN-

CAR, que obtém qualquer quan-
lia, desde 5:0005000, sobre hypo-
lheca de predio na capital c bem
fituado, a juro módico o prazo
longo. Rua Libero Badarô, 196,

i sobreloja, sala 3, phone 2-7442.

42

Fech,
Ant.

42

Ant.
45|6
40-

Dezembro a julho ..
Mercado — Calmo.
Fechamento: — Inalterado.

INGLATERRA

LONDRES, 10 (Comtelburo).
LONDRES, 9 (Comtelburo).
Cotações de cafés disponíveis para

prompto embarque:
Hoje

Typo 4, Santos, superior .. 4516
Typo 7, Rio  40]-

Mercado:
Santos: — Inalterados.

Santos: — Inalterados.

CAMBIO
S. PAULO

O mercado de cambio livro funecio-
nou hontem cm condições calmas, ten-
do 03 bancos affixado na abertura dos
trabalhos, a seguinte tabeliã do sa-
quês:

A' vista: — Londres, 82$600 ou
2.29(32'4;. Nova York, 16$850; Pei

5180, francos suisses de 35870 a 35880,
belgas de 25350 a 25852, marcos de
6S780 a 6000, pesos argentinos de ....
45850 a 45895, pesos uruguayos de
95170 a 95280 e yens a 45885. O Ban-
co do Brasil, saccava, para libras a
82S800 e para dollares a 16.5900. O
mesmo Banco acceitava offertas pa-
ra libras a 815900 e para dollares a
165740; á vista, libras a 825050 e dol-
lares a 165760. Cabogrammas, libras
a 825100 e dollares a 165770; fran-
cos, a vista, para entrega prompta a
5770, a vista, para entregas a 15 dias
a 5765 e a vista, para entregas a 30
dias a 5760.

Nessas condições, o mercado encer-
rou seus trabalhos para o almoço.

Na segunda phase, á tarde, o Banco
do Brasil, alterou somente as taxas de
libras, passando a saccar, a 825850, ac-
ceitando offertas para libras a 815950;
á vista, libras a 825100 e cabogrammas,
libra a 825150.

O mercado funecionou nessa posição
até serem encerrados os trabalhos
sendo poucos, os negócios conhecidos.

CÂMARA SYNDICAL DE
CORRETORES

.CURSO OFFICIAL DE CAMBIO
90 dias A' vista

Em 10 do corrente:
Londres  565300 565400
Itália  —
Hamburgo ........ 3S600
França  S535
Portugal  $510
Bélgica  15950

iNova York  115450 115520
|SuiS3a  

25645
(Argentina  35210
Hollanda  65270
Uruguay  65270

VALOR DA LIBRA
Libra, oup), soberano 1345831
Libr&s papel, 90 dias .. .. 565350
Libras, papel, á vista .. .. 565450

CAMBIO LIVRE
Londres 825666
Paris 5786
Itália $920
Portugal 5751
Hespanha —
Nova JTork 165872
Bélgica 25853
Hollanda 95173
Uruguay  9$215
Hamburgo 65813
Suissa 35873
Argentina  .. 4$907
Copeníiague —
Oslo —
Stockolmo —

URUGUAI
MONTEVIDÉO, 10 (Comtelburo).
Taxas telcgraphicas, peso-ouro:

Abert. Fech.
Vendedores ... 38- 8(16 d. 38- 9|16d.
Compradores . . 39-13:16 d. 39-13116 d.

Cambio Livre
Taxas sjLondrcs por libra:

Abert. Fech.
Compradores . . . 9.00d. 8.99d,
Vendedores ... 9.02d. 9.00d,

CAMBIO LIVRE NO RIO DE
JANEIRO

¦ RIO, 10 (Comtelburo).
Abert.

Bancos sacam U-
bras a vista .. ..

Bancos compram a
bras a vista .. ..

Bancos sacam 5, á
vista  165880

Bancos compram $, á
vista  165720

Mercado  Calmo
Taxas dc descontos

Banco da Itália ,
Banco da Allemanha ..
N. York a 90 dias (comp.)
Banco da França .. .,
Londres, a 90 dias .. ..
Banco da Hespanha  6 "

Banco da Inglaterra  - r>

TÍTULOS

Fccb.

825800 82$80b

815900 815903

165680

165720
Calmo

4-112 %
4%
3Í16 Io
2%

27:32 o;1

Japão  45880 1.346 — 1 — 41

S. PAULO

O mercado de titulos públicos c par-
ticulares decorreu, hontem, com mo-
vlmento de negócios bastante intenso,
em relação ao da véspera. As vendas,
aliás, fizeram-se quasi que exclusiva-
mente em titulos públicos, sendo mais
calmas as transacçõos, a que os valores
particulares deram margem.

As transacções do dia corresponae-
ram, em réis a 1.977:7855500, dos
quaes 278:7895000 alcançados no pri-
meiro pregão c 1.698:9605500 obtidos
no segundo. Os titulos públicos produ-
ziram, em réis, 1.832:2125500, emquan-
to que os particulares apenas 
145:543$000.

NEGÓCIOS REALIZADOS

ABERTURA:
Fundos Publiccs:

695 — 417 — Apólices Po-
pulares  ™>m

45 - Apólices Uniformiza- 
^^

15 — Apólices Populares .. 19050C
Titulos Particulares:

100 — 11 — Acções Com-
panhia Mogyana

50 — Acções Companhia
Paulista, port. definitiva
(liq. hoje)

40 — Acções Companhia-
Paulista, nominativas - •

3 _ Acções Companhia
Mogyana

FECHAMENTO:
Fundos Públicos:

501 — 103 — 24 — Apoli-
ces Uniformizadas, noml-
nativas  DJ8'>000

36 — 57 — 33 — 117 — 54
— 30 — 21 — 12 — 153
Apólices Uniformizadas .

12 — 96 — 15 Apólices
Uniformizadas

355000

212-5000

2075500

385001

9235000

923$O00
Apoh-

Pemsione Augus
EM ROMA

PENSÃO PARA FAMÍLIAS
PENSÃO ITAL O-BRASILEIRA

Rua Nacional, 251 — cm frente ao Hotel Qulrlnal
Quartos lindos com água corrente c termosophon. Asccnsor, garage, teleph^-
ne. Cozinha escolhida á italiana c brasileira. Pensão freqüentada por disim-
cias famílias italianas c estrangeiras. Fala-se também língua brasileir.

Preços: — Pensão completa, liras italianas 20 c 25 por pessoa.
Escrever á proprietária da Pensão Augustea, dona Iró Ancarani, em Ron'a>

VIA, NAZIONALE. 251

k-i
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V

Acções Banco
Integraliza-

res Populares
13:000$ — Obrigações do

Estado 
"Café"

Títulos Particulares^
20—2

Commercia
da

jO .... Acções Banco Com-
merda). Integrallzada ..

155 _ Acções Banco Com-
merclo c Industria .. ..

80 _ 71 - 20 - 53 - 59
_ Acções Companhia
Paulista, nomln
Titules não cotados:

j4:5005 - - Apólices ReajUS-
tamento com 5 coupòns

Í3:000S — Apólices Reajus-
lamento com 5 coupons

190$000

6965000

2755000

2745000

2825000

2085000

8355000

8355000

NATAL DO CÉG0
Lembrai-vos dos cegos do ins-

lilíjí:) Padre Chico, c destacac
d» vosso supérfluo uma parcella
embora, modesta, mas, contribui
pura o Natal dos Cegos, c Deus
vos abençoará.

jnf. Rua Bahia 540 ou Av.
Nazareth, 81.

BOLSA DE SANTOS
Movimento do dia 10 do corrente:

APOI-ICES
Vend. Comp

£,„;,. CX 15.000.000
lib. Est. dc S. Pau-
lo. 6." a 12." série —

Da i," a 14.' série . —
Do E. S. Paulo, 1929 —
Idem. 1031  —
Idem. 1933  —

Do Est de S. Paulo
liiiiiorm. fevereiro . —

Apoilcs dn listado
dc Minas Geraes .. —

OBRIGAÇÕES
Do Estado, 1915 .... —
São Paulo, 1910 .. .. —

LETRAS »E CÂMARAS
Sáo Vicente  —
3ão Paulo. 1915 ... —
São Paulo, 1913 ... —

DEBENTURES
C. Arm. Geraes ... —

ACÇOES
Moinho Santista . .
C. Arm. Geraes ....

E. P. Ferro .. ..
Mogyana E. 'F

Paulista T. c Coloni-
zação 

U. dc Transportes ..
Frig. Santos
C. Seg- de Am. Geraes

BANCOS
Com. e Industria .. 236$ 281$
Com. fio Estado de S.
Paulo  2735 2715

Noroeste do Est. de S.
Firula  —

ASSUCAR
TERMO DA BOLSA DE MEIICA-

DORIAS
ASSUCAR CRYSTAL

(Sacro Novo)
Abertura e fechamento

Comp Vcnd.
Dezembro s agosto, sem offertas

disponível
Eacca de 60 ks.

500$

209$
39$

505
80S

200$ —
— 1:0005

9395

9255

159S

839$
835

00$
81S
84S

95$

3605
2505
206S

345

30S
505

Comp. A'cnd,
Dezembro 625900 —
Janeiro B3SO00 6IIS200
Fevereiro 625900 635600
Março 635400
Abril .. .: 62S700 62$900
Maio Ü1S700 62S200
Junho 613500 615700
Julho 615300 615600
Agosto 60-5700 —

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Arrobas:
500 para juMio  615300

Fechamento:
Arrobas:

500 para abril  625700
500 paia abril  625800

Classificação dc algodão paulista da
salta 1935J3G

Desde 1.° de março até 9 dc dezem-
bro de 1936, foram classificados pela
Bolsa dc Mercadorias dc São Paulo, ,.
1.016,900, fardos, sendo em 9|12|36,
classificados mais 325 fardos, perfazen-
do assim, 9|12|36 fardos ou sejam 
1.017.225 kllos, brutos de algodão, no-
lando-se que os fardo:; desta quinzena
são calculados na base de 170 kilos.

DISPONÍVEL
Typo da Boba de Mercadorias dc S.

Paulo.
Typo 5, classificado entregas de typo

7, para melhor, compradores, 625000,
vendedores, 62$500.

Mrcado — Calmo,
MOVIMENTO DE ARMAZÉNS

GERAES
Em 9 dc dezembro:

GÊNEROS
COTAÇÕES DO DISPONÍVEL FOR-

NECIDO PELA BOLSA DE
MERCADORIAS

Puni lolcs dc 500 volumes:
ARROZ

(SaccaHa usada 60 kllos)
Comp. Vend.

Agulha beneficiado cs-
pccial  84|86S 87*893

Idem, superior  79;81S 821845
Idem, bom  75 77$ 78|805
Idem, regular  71|73$ 74|76S
Meio arroz  54J565 57|59S
Qulréra  38|395 40|41$

Mercado — Calmo.
BANHA

Do Estado, cm latas
lltliographadas de
20 kilos, caixa de

60 kilos
Do Estado, em latas

lithographadas de
2 ks. cx. dc 60 ks.

Do Rio Grande do Sul,
em latas llthogra-
phadas de 20 ks.
cal;:a dc 60 kilos .

Do Rio Grande do
Sul, em latas Ittho-
graphadas de 2 kls.
caixa de 60 kilos .
Mercado — Estável.

BATAIA
(Sacco dc 60 kilos):

Comp. Vend.

2095 2105

212

2095

2135

2105

212$ 2135

Coinp.
35126$
22 [235

Venil.
27|28S
24|26S

6.889 1.185.916

Entradas:
Algodão cm rama .
Algodão em caroço
Caroço dc algodão

Sahidas:
Algodão em rama .
Algodão ein caroço
Caroço do algodão

Stock actual:
Algodão cm rama .
Algodão ein caroço
Caroço de algodão —

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 10 (Comtelburo)
Mercado — Estável.

Hoje
Preços de prl-

meira sorte,
dores 
Entradas:

Desde hontem em
saccas de 80 ki-
kilos

Desdo 1.° de se-
tembro p. p. ..

Exportação:
Rio de janeiro

Amarclla superior .
Amarella boa . . .

Mercado — Calmo.
Fardos" Kilos Branca superior . . . 19,205 2l|22$

Branca, boa  Nominal
Mercado — Calmo.

FARINHA DE MANDIOCA
(Saccos dc 45 kilos)

Comp. Vend,
Do Estado 1.» .... . 23|24$ 21$5|25S

Mercado — Firme.
MAMONA

(Saccaria usada).
Por kilo:

Mercado dc porcos :
Em Osasco :

Porcos enxutos, gordos a .. .. 395000
Porcos magros  36S000
Porcos gordos, especiaes, 405 á 41$5O0

EXPORTAÇÃO

Batata doce, sacco, 12$ a .. 13S0OO
Batatinha — sacco 12$ 28SÒ00
Bcringela — caixa, 3$ a .... 45000
Cará — caixa, 115 125000

Ant.

53$000 535000

Comp. Vend.
Não ha

700 7101750
700 710Í750

700 1.100

40.000 48.900

100

Grauda
Média 
Misturada

Mercado — Calmo.
Mercado — Firme.

AMENDOIM
(Sacco de 25 kllos).

Comp.
De Ettodo, eom-
muni  19$5|2055

AI.FAFA
(Por kilo)

Comp.

Vend

211223

•
Vcnd.

Dn Estado
Mercado

2251235 210:200
Estável.

Comp.

G5S000

Vr-nd.

660000
605500

ü13000

605000

605000
54$500
445000

695000

67S000
015000

025000

615000

615000
55500'J
455000

Refinado filtrado, es-
pccial i60 kilos) ..

Rennaáò ultrado. de
piiínéira

Meido. bianco. 58 ks.
Crystal bom secco do

do Estado
Crystal bom sacco de
Campos

Crystal bom í,ecco de
Pernambuco

Somenos
Mascavo

Mercado — Firme.
MERCADO DE PERNAMBUCO

P.ECIFE, 10 (Comtelburo).
Preço por 15 kilos

Actual
Mercado  ' Firme
Usina Primeira  125750
Usina Segunda  12S0OO
Crystãès  10S7GO
Demerara ' .. . fsoon
Terceira sorte  7$7õü
Somenos  9|9$200
Brutos seccos  853',85S

Entradas:
Hoje Ant.

Desde honlem, em:
saccas do 60 kllos 15.800 30.200

Desde 1.» dc setem-

*???;«?«.?«??•?#??• •?;•??•?????»?••?????.??•???»?•??•?#?????????•••»???. ??^????•?•?«'*«?????

::

|: Uma carteira com um titulo dc eleitor pertencente a João de Almeida Jj

;» Pedrosa. jj
>: Roga-sc a quem a achou o favor dc entregar no Departamento de {?

Tublicidadc do "Correio Paulistano". ).
í*:.:í;::í::::i:í:::tí::::í:::::::n::::tí::t::íí::í::i:i:íUí:íí.ín:i:::t:íí::tííí::::iíííí:::::í:í*

ovo passado
importação

paia:

1.293.400 1.277.000

Santos 
Rio de Janeiro ..
Norte do Brasil ..
Sul do Brasil ., ,.
Existência (em i-ac-

cas de 00 kilos ..

iiojc
Saccas
¦t. 200
«.000
1.000

12.900

Ant.
Suecas

2.000
8.000

1.015.800 1.026.100
MERCADO DO RIO

RIO, 10 (H.) - Assucar — No (lis-
ponivel as cotações por 60 kilos, foramas seguintes:
Crystal Branco . .. 535000 545000Demerara  _
Mascavinho .... Não haMwcavp  NominalFoi o seguinte u movimento dc hon-tem:
r .. SaccasExistência  27.022Miradas 433
Sa'iidas '.',' ,'.'.*;;; 8.4830 mercado apresentou-se: Firme.

ALGODÃO
TERMO D Ar.OI.SA DE MERCA-

DORIAS
CONTRACTO "A"

ABERTURA
Algodão em rama — Typo n.° 5

13 kilos
Comp. Vem'*

 625300 625900
.. .. 625800

 G2S900
 62S900

.. .. 625100
 615500
 618200
 61S300

MERCADO 1)0 RIO
RIO, 10 iH.l — Algodão — No dis-

ponivel as cotações por 60 kilos, foram
as seguintes:
Fibra longa, Seridó . 53S500 54SO0O
Fibra média, Sertão . 48SO00 485500
Fibra média, Ceará . Nominal
Fibra Curta, Mattas . Nominal
Fibra curta, Pauiibta Nominal
Fibra curta. Paulista 43S500 41TOO0

Foi o seguinte o movimento de
hontem:

Fardos
Existência  7.263
Entradas  T?6
Sahidas  1.322 j

mercado apresentou-se firme.

MERCADOS ESTRANGEIROS
INGLATERRA

LIVERPOOL, 10 (Comtelburo)
ABERTURA A'S 12.30

Hoje Ant.
Mercado  Estav. Estav
Pernambuco Fair . . 6.53 6.s9
Maceió Fair  6.53 6.49
S. Paulo Fair .. .. 6.68 6.64
American Fully Mil-

dling  6-88 6.84
Janeiro  6.66 6.62
Março  6.67 6.02
Maio  6.65 6.60
Julho  6.61 6,55

Disponível Brasileiro — Alta dc 4
pontos.

Disponível São Paulo — Alta de 4
pontos.

Disponível Americano — Alta de 4
pontos.

Termo Americano — Alta dc 4 a 0
pontos.

ã ble». ta ia ¦ e; ¦.»?.• a: óí Si-a s».

! "JARDIN DES MODES" 1
( "FEMME CHIC" |

"BI.IOU DE LA MODE" |

| E DEZENAS DE FIGURINOS gj

j a senhora c a senhorita encon- gg

I trarão na AGENCIA SCAFUTO |
R. 3 dc Dezembro, 29, TI. 2-3545 s

«
Ç| iH,,!E;1n.-iiai"lB'.:'B millBIEMIHliiil»"

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 10 (Comtelburo).

FEIJÃO Mlil ATINIIO
(Sacco de 60 liilos)

(Safra da secca;:
Comp.

2830$
2426$
2830$

f uperior, claro .. ..
Bom, claro
Superior, barreado .
Bom, barreado . . .
Suoerior. claro . . .

Mercado — Frouxo.
SAFRA DAS ÁGUAS

Vcnd
31133$
27|29S
311335

241265 27|29$
41|42$ 431455

Eom, claro
Bom. claro
Superior barreado .
Bom barreado ....

Mercado — Frouxo.

Comp.
38[40S
39|403

Não lia
Não ha

Vcnd,
41143S
41|435

SANTOS, 10.
Algodão cm rama

Pelo vapor allcmão "Uruguay", pa-
ra Hamburgo: — T. F. Busch c Cia.
Ltd., 615 fardos dc algodão cm rama,
com 106.899 kilos, 110 valor de 
471:518$. L. Drcyfus c Cia., 77 fardos
dc algodão cm rama, com 12.308 kilos,
no valor dc 49:2075600. Pelo vapor hol-
landez "Aichiba", para Rotterdam: —
L. Figueiredo e Ci., 331 fardos dc ai-
godão em rama, com 57.914 ks., 110
valor dc 248:925$300. Feio vapor Inglez"Araby", para Antuérpia: — S|A.
Wharton Pedrosa, 55 fardos dn algodão
em rama, com 10.178 ks., no valor de
42:9995800. Pelo vapor belga "Olym-
pier", para Antuérpia: — Cia. Paulls-
ta de Commercio e Exportação, 63 far-
dos de algodão, cm rama, com 11.234
kilos, 110 valor de 51:0905300. Com-
palbra Ltd., 36 fardos de algodão cm
rr.ma, com 6.719 ks., no valor dc ...
20:3655700.

Tripas
Pelo vapor belga "Olympier", para

Antuérpia: — Armour cf Brasil, Corp.,
15 quartolas dc tripas salgadas, com
4.950 kiios, 110 valor de 17:8805. Pelo
vapor trance? "Lipnrl". para o Havre:
-- S|A. Frig. Anglo, 20 quartolas dc
tripas salgadas, com 5.288 kilos, no
valor de 5:5395400.

Carne
Pelo vapor inglez "Afric Star", pa-

ra Londres: — S]A. Frig. Anglo, 210
cxs. de carne em conserva, com 8.735
kilos, 110 valor de 23:5845200. Pelo va-
por japonez "Atlas Maru'", para Ma-
nllla: — S|A., Frig. Anglo, 4.200 cxs.
de carne em conserva, com 99.064 kl-
los, no valor de 99:5355900. Pelo va-
por francez "Llpari", para Bordéos: —
S|A; Frig. Anglo, 156 quartos de carne
congelada, com 9.324 kilos, no valor
de 12:0045300.

Miúdos congelados
Pelo vapor inglez "Afric Star", pa-

ra Londres: —-S|A. Frig. Anglo, ...
4.988 volumes de miúdos congelados,
cem 104.''36 kilos, 110 valor de 
113:3375700.

Glândulas congeladas
Pelo vapor francez "Lipr.ri", para

o Havre: — S!A. Frig. Anglo, 81 cxs.
de glândulas conge.'ar!as, com 1.866 ks.,
110 valr ode 2:9015500.

Productos porcinos
Pelo vapor inglez "Afric Star". pa-

ra Londres: — SiA. Frig. Anglo, 798
volumes, de productos porcinos, com
30.307 kilos, no valor de 09:3785600.

Fruetas
Pelo vapor hollandcz "Moiitcfcr-

land", para B. Aires: — Rebello Al-
ves c Cia., 20.009 cachos dc bananas,
com 400;000 kilos, no valor rle 20:0005.
Feio vapor allcmão "Madrid", para
Montevidéo: J. Soares n Cia., 5.100
cachos de bananas, com 102.000 kilos,
no valor tlc 5:1005. Pelo vapor fin-
landez "Aura", para B. Aires: — An-
tonlo Alonso c Cia., 5.991 cachos dc
bananas, com 119.820 kilos, no valor
de 5:9915. Pelo vapor inglez "Avclona

Star", para B. Aires: Mlchael c Cia..
6.OCO cachos dc bananas, com 120.000
kilos, no valor de 6:000$. Pelo vapor
francez "Aurigny", para Montevldéo:
Embarcaclora dc Bananas. Ltd., 4.700
cachos de bananas, com 94.000 kilos,
110 valor dc 4:7005. J. Soares c Cia.,
4.000 cachos de bananas, com 80.000
kilo::, no valor dc 4:OÒÕ$000.

RECEBEDORIA DE RENDAS

Cebola — c. 403 a .. ..
Couve flor, se. 5$ a .. ..
Ervilha — caixa, 75 a ..
Ervilha, cesta 35 a .. ..
Milho verde, dúzia, 12S a
Mandioca, caixa, OS a ..
Mandioquinha — caixa, 95 a
Pepino — cx. 45 
Pimenta - cx. 55 a ....
Pimentão, caixa, 3S a ..
Pimentão, cesta, 15 a ,.
Quiabo — cesta 55 a .. ..
Repolho, sacco, 35 a ..
Tomate — caixa, 6$ a ..
Tomate, cesta, 25 a .. ..
Vagem — caixa, 2S a .. ..
Vagem; cesta, 1550 Oa ..

Ccrcacs:
Meijão, sacco, 405  555000

Aves:
Gallinhas c frangos

C$500 
Peru', cada 15S a
Fombo. cada §600 a

Ovos:
Ovos tvpo Mercado,

1S600 a 
Ovos typo Mercado,

455 
Pequenos Animaes:

Cabrito — cada, 14$ a ..
Leitão, cada 14^ 

Carvão:
Cr.rvão vegeta!, se 53500 a

cada

dúzia dc

dúzia de

503000
0S0OO
8,;ooo
45000

183000
73000
103000
53000
73000
53000
25000
63000
5S000
123000
3S000
33003
25000

83000
223000
23000

25000

485000

225009
2_!$000

aaBBi.caBOTaBi8eEffii8gara

bronchitè chronica c outras doenças pulmonares c digestivas, estômago
(uleeras c acidez), figado, nutrição, syphilis. Tratamento medicamen-
toso, dictetico e physiotheraplco.

DR. G. CHRISTOFFEL
antigo chefe c assistente dc diversos hospitaes dc Berlim.

Praça da Republica, 8 — 10-111,2 o 4 - (i horas.
' ti»..iu.im^isa-K»»Mns»^^

Vi d a Judiciaria
it

CORTE DE APPELLAÇÃO

05000

IN üIC AO 0 R
MÉDICOS

DR. FRANCISCO ARMINANTE
CLÍNICA MEDICA DE ADULTOS E

CRIANÇAS - VIAS URINARIAS
DIATKEF.MIA (ondas curtas)

RAIOS ULTRA-VIOLETAS, etc.
Rcsid.: rua Lopes Chaves, 491. Phone:
5-5033. Cons.: Libero Badaró, 27. Pho-
nc: 2-1427. — Das 10 ás 12 c das 13

ás 18 horas

EXFGDIENTE DE HONT!.".:
SESSÃO OKDINARIA DA PRIMEIRA CA-

MAKA — Presidente, sr. desembargador Ju-
li, de Fiirltt; siib-3eoretario, sr. Joaquim
Gchmlclt,

A' honi legal, com a presença dos srs.
desembargadores llermoaencs Silva, Mareio
Münhòz, Azevedo Marques u Ferreira
Fianvli, foi aberta a sessão, sendo lida e
approvadá a acta da sessão anterior.

PASSAuEWS — O sr. Hermogenes Silva
ao sr. Mareio Munhoz, recursos 7.300 da
Capital, 7.202 de Sáo Joaquim, 7-200 oe
Cupão Bonito, 7.304 do Itu', appellações
21.030 de Santos, 21.083 de TatUhy. — Ü
sr Mareio Munhoz ao sr. Azevedo Mar-
quês, appeliaçõcs 21.524 da Capital, 21.203
de Santos, 2l'.6Õ4 de TatUhy, 21.610 de So-
íccaua; ao sr. Hermogenes Sllvu, appella-
cões 21.543 du Capital, 21.003 de Olym-
pia; n mesa para Julgamento, appellaçfies
20 3333 de Tauuate. — O sr. Azevedo Mar-
quês ao sr. Ferreira França, appellação
21.045 da Capital. — O sr. Ferreira Fran-
ça ao sr. Hermogenes Silva, recursos 7.303
de PifassunUllga', 7.307 de Agudos, appella-
çào 21.680 de Tatuiiy; ao sr. Azevedo War-
quês. appellações 21.417, 21.021 e 21.02o
da Capital.

JULGAMENTOS — "Kabeas-corpus" 0.350
SANTOS — Paciente, Josephina Spo-

slti Sabbado — Indelcriu-su o pedido. Em-
bargos de declaração 7.OBJ — SOROCABA

Gustavo Adolpho Selbur. embargante c
a Justiça, embargada — Relator, sr. des-
embargador Azevedo Marques — Não se
tomou conhecimento. Appeliaçõcs crimes
relatadas pelo sr. desembargador Ilcrmo-
genes Silva: 21.4E0 — SANTA CRUZ DO
RIO PARDO — Dclphluo Vicente Macha-
do, appellante e a Justiça, appellada —
Negou-se provimento. 21.475 — RIO PRE

DR. ADHEMAR DE BARROS

Das clinicas de Berlim, Vien-
na, Londres, Paris c Baltimorc.
— Gynecologia e Urologia. —
Electrlcidade médica — Ondas
curtas. — Consultório: Pr. Ra-
mos Azevedo, 16, 5.". Tel. 4-2236.
Das 10 ás 12 c das 5 ás 6. — Rc-
sidencia: Tel. 7-2046.

- Deram provimento. Votação unanime,
Reialadas pelo sr. desembargador Fer-

relra França; 21.581 — CAPITAI, — Iiydio
Macedo Freire, appellante e Joio l.tiõafci,
appellado — Negaram provimento, Votatfio
unanime. 21.538 — CAPITAL -- Francisco
Cr.pezzuti. appellante o a Justiça, appoljada
-- Negaram provimento. Votarão unanime.
21.042 — ROP.OCABA — A Justiça, appel-
lp.nte e Jullo Cromsynskl, appellado — Ite-
gr.rc.m provimento. Votação unanime. 21.034

S. ROQUE -- O Juizo cx-officio. appel-
lante e José Marques da Silva, appellado

Negaram provimento. Votação unanime.
Passagens extraordinária, em 10 do

corrente.-— Da Quarta Cornara — O sr, Theo-
domiro Dias. ao cartório, eom despacho.
appellação 22.OC8. aggravo L.010 da Cnpi-
tal. apnellíição 22.442 de S. Roque.

PRESIDÊNCIA — Requerimentos despa-
cliados _ Do dr. Oscar de Andrada Cor-
lho — J. Ao sr. relator. Do dr. José| Vcri.--
s-mo rilho -- Junte-se, em termos. Doí
drs. A. A. Cardoso de Melio Filho c Fia-
vio Torres — J. S'm, em termos. Dc Es-
ther Pereira do Valle — Sim. Do dr. Anil-
car Mendes Gonçalves — J. Ao sr. relator.
De Oswaldo de Almeida Moura c Geraldo
Albino Rosa — A Requisitem-se informa-
ções. De Mario Tellcs, 2 requerimentos •—
J. Sim, cm termos. Do dr. Virgílio dos
Santos Mágano c dc Mario Kclene — .1.
Sim. em termos. De Aurélio Fortes, sobre
certidão — Requeira em termos.

FÓRUM CRIMINAL
SVMMAIUOS

1» VARA — A's 12 horas — José Ran-
gel Guimarães, Mario Martins Rodrigues
Fernando Cardoso c Gabriel Silveira, cr-

TO — Attilio Zamarlolll e Manuel Alves ti(,0 :n4i combinado com o artigo 13 c 83; '" Francisco Cleto de Mattos, artigo 331;
Américo Guzzi c Arondino Fernandes, ar-
tigo 207.

1! a VARA A's 12 horas — Emllla
Ferreira Marques, artigo 330, paragrapho
40- João Barbosa da Silva, rrtlgo 303;
Ismael de tal e outros, artigo 207; Anto-
nio Teixeira, artigo 208.

3.a VARA — A'S 12 horas — Arthur V,
tio Farias, artigo 150; Geraldo Alves c ou-
Iro artigo 304; Benedicto Farias c ou-
tro artigo 208; Raymundo Rodrigues da
Luz e outro, artigo 302; José Tcpperman
e outro, artigo 250.

4." VAP.A — Nada designado,
5.a VARA -- A's 12 horas -- Oswaldo

fle Sousa, artigo 303; Miguel Moreno, sr-
ligo 303; João Cinlca, artigos 201 c 30.1.

IMPKONUNCIAS

UR. R. SMITH DE VASCONCELi OS
CTnica medica em rferal

Apparelhos: Digestivo e jwilto-url-
narlo. Moléstias do recto. Co- sultorio:
Rua Boa Vista, n.° 1 Phoiif 2-iDll.
Residência: Phone, 4-2332.

Ferreira, appellantes e a Justiça, appel
lada — Negou-se provimento. Recurso cri-
me 7.204 — LIMEIRA — Armando Antit-
nes de Carvalho, recorrente e a Justiça,
recorrida — Relator, sr. desembargador
Hermogenes Silva — Tomando-se conheci-
mento do recurso, pelo voto lnterveniente
do sr. Azevedo Marques, e contra o Co
sr. Murcio, deu-se provimento. Appellação
crime 21.537 — CACONDE — Alberto Mor-
gani e Joaquim Abrantes, appellantes e
a Justiça, appellada — Relator, sr. des-
embargador Azevedo Marques — Negou-se
provimento. Appellação crime 21.533 —
SANTOS — Alcides Oomes e Oswaklo Co-
mes da Silva, appellantes e a Justiça, ap-
pellada — Relator, sr. desembargador ler-
relra França — Negou-se provimento. —
Relatadas pelo sr. desembargador Ferrolra
Franca: 21.570 — CAPITAL — José Oon-
calvos Zlngra, appellante e a Justiça, ap-
pellada — Negou-se provimento. 21.578 —
P.IO PRETO — Eduardo dc Paula, appel-
lante e a Justiça. aneplUda — Deu-se
provimento, — A seguir o sr. desembar-

HEMORRHOIDAS
FISTULAS

DOENÇAS ANO-RECTAES

Dr. E. S.
AV. SÃO JOÃO N." 536

Telephone: 4-4342

Vcnd.
GÍS26$1
5$2|5Í4

SANTOS, 10.
ARRECADAÇÃO

Vendas e consignações
Sello por verba .. .
Estampilhas
Impostos

85:5838900
63Í3584300

5:079S500
22:904$800

n8:920$500

American
para:

ABERTURA"Futures''

Dezembro
Janeiro
f&verelro
Março .
Abril ..
Maio ..
•Junho ..
Julho ,.
Agosto . .700

G3540O
03*700
Ü3S400
023600
«1S900
018600
61S400
61$500

Nova Nova
York Orleans

Janeiro  J2.31 
12.26

juiho;. .v-88 J1,92Mercado: Alta de 3 â 6 pontos.
FECHAMENTO

NOVA YORK, 10 (Comtelburo).
Cotações ás 11,30 horas

American "Futures"
para:

Yend,
458000
43S500

Janeiro
Março  ,12-^
Maio
Julho

Nova Nova
York Orleans
12.42 12.36

12.35
12.21
12.02

12.25
12.07

FECHAMENTO
Algodão cm rama - typo n.° 5 —'5 kilos.

Mercado':'Alia'de'Í4 á 16 pontos.
FECHAMENTO

LIVERPOOL, 10

Janeiro ..
Março .. .
Maio .. ..
Julho .. .

Mercado

Hoje Ant.
6.68 6.65
6.69 6.65
6.67 6.63
6.62 6.59

Alta dc 3 a 4 pontos.

mamsEsmssam.

ik S

CEBOLA
(15 kilos)

Comp.
Do Estado, l.a .. .. 5"8'(0$
Do Estado, 2.* .. •• 458,0$

Mercado — Estável.
DO RIO GRANDE DO SUL

(Caixa de 60 kilos)
Cnmp Vend.

Dc 1.» qualidade ... Nao lia
De 2.a qualidade ... Não ha

Mercado: —
MILHO

(Saccaria usada, 60 kllos)
Comp. Vcnd

Ainarelllniio . . 24|7$]24S9 25$ J25S2
Amarello . . . 2388 24$ 24S2|2<$5
Amarellâo  28)23$ 23$2|23$4

Mci cudo — Calmo,
FARINHA I)E TRIO O

(Sacco de 44 kllos)
Dos Moinhos

Nacionaes:
Comp.

De i,a  44S500
De 2,tt  43&000

Mercado — Estável.
ÓLEO DE CAHOÇU DE ALGODÃO

Comp. Vcnd.
Do Estado, caixa

com 2 latas, 36

íuWo .PeS° ..*¦.. 88*000 99$000
Mercado — Calmo.

MERCADO DE GADO

Os preços em vigor sáo os seguintes:
Novilhos gordos, postos no

matadouro, typo "Chllled
arroba 

Novilhos gordos, postos no
matadouro, typo "Cidade".

Novilhos gordos, posto no ma-
tadouro, typo "Rio", arro-
ba

Vaccas, gordas, arroba, a ..
Marrucos, carreiros, peso mor-

to, gordos, arroba
Preços da carne nos tendaes:

Trazeiros compridos, kilo ....
Trazeiros curtos, kilo de 1$600

Deanteiros, kllo de $800 a ..
Vltello, kilo (metade) a .. ..
Caprinos, kilo de 3S500 a ..
Leitões, kilo (metade) de 5$000

DR. ZEPHERINO DO
AMARAL

Chefe dc cl. cirúrgica da Sta.
Casa. Esp. op. Estômago. Figa-
do. Intestino. Mol. de Senho-
ras. V. Urinarias. Cons R Q.
Bocayuva 36 t2 ás 6) Tel.
2-1602. Res. R. Minas üeraes. 2
- Tel. 5-4900.

? «????*¦???????»?»•??#•,????»*???? »•*••**** ?¦#»?••

ij DR. ARTUR DE i
;{ A. REZENDE F.° I
:{ MEDICO HOMEOPATA ]
;| Rua Senador Fcijó, 29 — De !
,: ás 6 horas 1
• Tcl. 2-0339. Res.: Rua Saturno, ;
X 361 — Tel., 7-5867 j

????????*•«?» _........-..<•»••*»••*•»*•*••**** >«•«•••*•»••#

PHYSI0THERAP1A

IDOS
A viuva Maria dos Santos, sem recursos, residente cm Santo Amaro,

pctle ás atoas caridosas um auxilio para a sua manutenção.
Qualquer ajuda pôde ser entregue nesta íolha, Departamento de

Publicidade.

23S00O

23JO0O

23Í000
203000

19S000

1$500

1$800
$950

1S300
4$500

6$0Ô0
Preço do gado cm Mallo Grosso:
Mercado calmo, com negócios na

base dè 140$ a 180$.
Mercado de couros:

No interior: — Xarqueada, dc ..
2$400 a 2$600.

Em S. Paulo — Frigorífico — Bois,
2S800 a 3$000; vaccas, 2$600 a 2$800.

Mercado de sebos:
Bebo comestível de 1$100 a 1$150.

ALFÂNDEGA

SANTOS, 10.
RENDA ARRECADADA

Hoje  1.524:4125100
Desde 1.° do mez .. 12.321:0'-3-':100
Em 1935  13.753:281$500

MALAS POSTAES

SANTOS, 10.
O correio local expedirá cm 11 do

corrente, as seguintes malas.
Pelo avião da "Condor", para Nor-

te do paiz, recebendo objectos para rc-
glstar até ás 8,30 horas, e cartas pa-
ra o interior da Republica até ás 10,30.

Pelo vapor "Annibal Bencvolo", pa-
re, Paranaguá, Curltyba, Antonlna,
Florianópolis, Laguna, Rio Grande,
Pelotas c Porto Alegre, recebendo ob-
jectos para registar ate ás 13 horas,

e cartas para o interior da Republica
ate ás 14 horas.

MOVIMENTO MARÍTIMO

RIO, 10 (H.) — Foi o seguinte o mo-
vimento do porto do Rio dc aJnelro:

ENTRARAM: — Vapor — Nacio-
nalldade e procedência: — Vésper,
nacional de Antonlna; Campou Salles,
nacional, de Buenos Aires; Occidental,
americano, de Porto Arthur; Erna,
dinamarquez, dc Buenos Aires; Ma-
drid, allemão, de Hamburgo, Telesíora
de Lawnaga, inglez, dc Cardlff.

SAHIRAM: — Vapor — Naciona-
lidade e em transito: Alcgrette, na-
cional, para Rosário; Annibal Benc-
volo, nacional, para Forto Alegre; Ita-
pera, nacional, para Cabedello; Ara-
timbó, nacional, para Cabedello; Pira-
tlny, nacional para Porto Alegre.

INTENDENCTA GERAL DOS
MERCADOS

Entradas de mercadorias, (gêneros
de l.a necessidade), no município da
capital, no dia 9 de dezembro
de 1936, constatadas pelo Entrepos-
to Municipal de Verduras, Legumes,
Fruetas, Aves, Ovos e Peciuenos Ani-
mães, inclusive as respectivas cot&çõeis
verificadas.

Designação — Especie — Custo:
Fruetas nacionaes:

Abacaxi — cento, 40$ a .. .. 50S000
Banana — cacho, 1S600 a .. 2$000
Laranja — caixa, 15$ a .... 25S000
Limão — cx. 6$  20SOOO
Limão gallego, cesta, 5$ a .. 68000
Maçã — cesta, 5$  6SO00
Mamão — caixa. 6$  10$000
Manga — caixa, 5S  15S000

DR. F.
Electro - Hydro

AZZI
Massotherapia

Darmbad (banho intestinal)
R. São Bento, 20. Ph. 2-6955

H0ME0PATHIA
DR. MURTINIIO NOBRE

Rua Santa Thereza, 27-A. Tel.
2-2184 — Homeopathla "Mur-

Unho".

DR. ALFREDO Dl VERN1ER1
Homeopathla

Rua Rlachuclo, 10 sobr. - Tcl., 2-45:12
Consultas do P ás 11 e das 14 ás 18

horas

PIANOS ALLEMÃES
LIQUIDAÇÃO

Pianos Zimmnrmann, Bechstein.
Gors-Kalmann, Pleyel, Cablc, Collanl,
etc. Como novos e para estudo. Ven-
das a longo prazo. Pechinchas.

CASA MAPA
Rua Quintino Bocayuva, 78 —

Phone, 2-2865

Biidor Júlio dc Fnria passou a presidência
at) sr. desembargador Hermogencs Silva. —
Relatadas pelo sr. desembargador A-.evcclo
Marques; 21.580 — CAPITAL — Joaquim
Alves Pinto Filho, appellante o a Justiça.
appellada — Negou-se provimento. Vola-
cào unanime. 21.C05 — CAPITAL — Au-
rellano Oomes. appellante e a Justiço, ap-
pellada, — Negou-se provimento. Votação
unanime. Relatadas prlo sr. desembargador
Ferreira França: 21.610 — ITAP1RA -- A
Justiça, appellante e Augusto Guticrrcz.
appellado — Nogou-se provimento. Votação
unanime. 21.018 — PRESIDENTE PRU-
DENTE — Jullo Rosa, appellante c a Jus-
tlça, appdlada — Negou-se provimento.
Votaçto unanime. — Relatadas pelo sr.
desembargador Azevedo Marques. 21.623 —
SANTOS — Domingos de França Reis ou
Ezclino Falzone ou Manuel Rodrigues So-
brinlio. appellante e a Justiça, appellada
_- Deram provimento. Votação unanime.
21.640 — LINS -- Joaquim Amando, ap-
pcllante e a Justiça, appellada — Deram
piovimenio, Votação unanime. 21.657 —
CAPITAL — A Justiça, appellante e Ml-
guel de Boni, anpellallo — Negaram pro-
vimento. Votação unanime. — Relatados
pelo sr. desembargador Ferreira França:
21.650 — MOGV DAS CRUZES — O Jui-
zo ex-offlcio. appellante e João Maria de
Sousa, appellado — Deram provimento.
Votação unanime, 31.046 _ SANT03 —
João Arruda Alves, appellante e a Justiça,
appellada — Negaram provimento. Vota-
cão unanime. Recurso crime 7.295 —
AOUDOS — A Justiça, rcerernoet IppPOp
AGUDOS — A Justiça, recorrente c Vir-
glllo Pires! recorrido — Deram provimen-
to. Votação unanime. — Relatadas pelo
sr. desembargador Hermogenes Silva: —
21.055 — BEBEDOURO — A Justiça, an-
nellanlc e Chcrubim Pupo Estevam. appel-
lado -- Deram provimento. VoUção unani-
me. 21.539 — BATATAES — O Jlliío CX-
ofticlo, appellante e Francisco Alelxo. np-
polindo — Negaram provimento. Votação
unanime. 21.571 — ITARARÉ' — A Jus-
tlça, appellante c Elvira Corrêa, appella-
d-v — Deram provimento. Votação unanime.
21.575 — PIRACUA — A Justiça, appel-
lante e Walter Munhi Gigante, appellado

Por despachos do Juiz da Primeira V?-
ra, íoram tmpronunciados os réos: v/al-
demar Albcrtlno, Arondino Fernandes e
Alberto Janota, que estariam incursos no
artigo 303, da Consolidação das Leis Pe-
na es. .

Pelo mesmo magistrado (oram tombem
impronunclados os réos Caperlco Silva, ar-
tlgo 303; José Augusto e José Aristo Pra-
do. quo estariam Incursos no artigo J..8,
n. 5, da Consolidação das Leis Pcnaes.

rnoNUNCiA
O dr. .1. Mamede da Silva, Juiz da Prl-

meira Vuro, julgou procedente a donun-
cia oíferocidn contra o réo Valderareo Ara-
ripo Sucupira, incurso no artigo 331. n.
2 combinado com o artigo 330, paragra-
pho 4.o c Bruno Zaia, incurso no artigo
303, da Consolidação das Leis Pcnaes.

MBELI.0 OFFEEÉCIDO
O dr. J. A. de Paula Santos, promotor

publico adjunto em exercício na Segunda
Vara ottereceu libcllo-crime accusatorlo
contra o réo Manuel Salles. denunciado
por crim» de apropriação indébita.

JULGAMENTO SINGULAR,
Na audiência ordinária dc hontem do

Juiz da Quinta Vora. dr. Mario do Al-
meida Pires, prosegulu o julgamento ro
aceusado Raul Pacheco Chaves, aÇcusado
dc haver apropriado do mais de 400:000-.
do ouro dc S. Paulo que estava sob a
sua guarda. Foi ouvida a testemunha J.
,1 Sá de Albuquerque, corrector nesta prn-
ça que estava Incumbido de cffcctuar a
venda do um terreno em Santo Amaro,
elím rio concluída a venda saldar a sus.
divida com a Santa Casa dc Misericórdia
de S Paulo. O Julgamento proseguir-sc-a
dia 15 do corrente.

 lia audiência ordinária, de hontem.
do dr. Joaquim Mamcric da Silva, Juiz da
1 a Vara Criminal, íol submcttido a jul-
gamento o Indiciado José Joaquim de Sa,
Incurso no artlGO 297, da Consolidação da i
Leis Penaes.

No fim da audiência os autos subiram
para a decisão.

TRIBUNAL DO JURY
Presidência, rir. Josí Soares de Mello;

promotoria publica, dr. Joaquim Canino
Mendes dc Almeida; escrivão, sr. Ignaclo
Luccas,

Na sessão de hontem rio Tribunal do
Jury foi submcttido a julgamento o réo
Arcnlmedés Croche, incurso no artigo 2(17
da Consolidação das Leis Penaes.

Formaram o conselho do sentença os JU-
rados srs.: Paulo Almeida Barbosa, Edtiai-
rio Etzel. Edmund Sousa Queirós, Rubens
do Amaral.. Pedro Merkre. José Brito
Vi?nna e Antônio Carlos Cardoso.

O aceusado foi condemnatío por 4 vo-
tos.

SANATÓRIO PÍNEL
Pliituba tS. P. R.). Tcl. 6-0560,

Assistência c tratamento das moles-
tias nervosas. Repouso. Electrothera-
pia. Hydrotherapia. Psychotherapia.
Regimens. Pavilhões isolados. Parque?,
gymnasium, jogos esportivos e outros
entretenimentos. Assistência medica
permanente. Directores clínicos: Dr.
A. C. Pacheco e Silva. - Prof. cath.
da Clinica Psychiatrica da Pae. de
Medicina. Dr. Cantidlo de Moura Cam-
pos — Prof. cath. dc Therapeutica
clinica da Faculdade de Medicina. Che-
fe de Clinica: Dr. Virgílio C. Pacheco.
Médicos internos: Dr. C. Wey Meca-
Ihâes o Dr. N. T. Ferraz.

LOLA A. PEDRENO
Parteirã: diplomada
IHI COM IONC1À CHICANA

I CUNIC/l ÒISTCnUCA DA
\\\\' FACUIOADEOE MEDICINA

DE S PAUlO. ———-
|| '-.'«fit™», »{gí'/0>
II que* HORA DO DIA

1111 ' ,. i: DA NOItt . j-j -
Appliça inlacçàtt iatrtibuAcuIrcr.

UM I li It e í- 11 U 11U.

Travnu Cupoi Stüij, 59

DRS. MANOEL IUiDRO VIL-

LABOIM c HENRIQUE

VILLADOIM

— ADVOGADOS —

Escrlptorlo.: — Rim s- Bento,
58, 1.° — Teleph. 2-0301

PYORRHÉA
O dr. Rufino Molla participa á sua

distineta clientela que reassumiu sua
clinica em S. Paulo, á rua Libero Ba-
daró, 51 - 7.° andar. Sala 74. Phone
2-4427. Das 8 ás 12.

ADVOGADOS

Melão — cada 2$ a 5SC00
Melancia — cada 2$ 35000
Morango, cesta, 3$ a .. .. 12S00O
Pcccgo — cesta, 3$ 5$000

Fruetas estrangeiras:
Maçã — caixa, 50$ a .. .. 708000
Peta — caixa, 50$ 70S000
Uva, caixa 50$ 60$000

Verduras c legumes:
Aboborlnha, caixa, 5$ a .. .. 8$000
Alface, caixa, 100$ 150$000

CARLOS FIGUEIREDO DE SA'
ANTÔNIO S. ALVARENGA NETTO

E —
ÁLVARO SA' FFLHO

Advogados
Rua Benjamim Constant. 13, 9.° andai

Phone: 2-2228

DR. JORGE AMERICANO
Advogado

Rua Senadoi Feijô. l - 1.' andar
Phone: 2-5321

Advogado
DR. JOSÉ' ÁLVARO

PEREIRA LEITE
 GARÇA 

FALLECIMENTO
BRAZ BARONE — Faüeceu hontem

nesta capital, com a idade de 83 an-
nos, o sr. Braz Barone, deixando um
unico filho, sr. Domingos Barone, ca-
sado com d. Assumpta Barone e os
seguintes netos: Rosa, casada com o sr.
Caetano Baptlsta; Elvira, casada com
o sr. Vicente Tarantino; Brasllina, ca-
sada com o sr. Antônio Stancarte;
Thereza, casada com o cr. Pedro Fel-
lippinl, Mario, João, Armando e Ida
Barone.

O feretro deverá sahir hoje da rua
Santo Amaro (Villa Santa Lúcia) casa
n.° 18.

ti

Secretario Commercia!
Modelos de cartas sobre differentes

assumptos commerciaes, com as foram-
ias de todas as espécies do cartas, bi-
lhetes, contractos, quitações, requeii-
mentos, memoriaes, petições, etc. Acon:-
panhado de numerosos termos peculia-
res especialmente uzados no commer-
cio, 1 vol. 3$000, pelo correio, mais
500 rs.

Irmãos Magalhães & O Ltda.
Rua Rlachuclo 2-D — Caixa T —

S. Paulo.

"JORNAL DO FÜNCCI0-
NAEI0"

A gerencia dessa folha communica a
todes os nossos amigos, assignantes e
annunciantes que a única pessoa cue
está encarregada de cffcctuar recebi-
mentos de annuncios c assignaturas,
bem como contractar publicações, é o
sr. Jcsé Ferraz Gonçalves, nao liaven-
do além desse sr. outra pessoa com
credenciaes para esse fim.

Prefeitura do Município de São Paulo
LICENÇAS ESPECIAES TARA NATAL, ANNO BOM E REIS s
Dc ordem do Sr. Chefe tia Divisão da Receita, faço publico que

esta Prefeitura já está concedendo licenças espaciacs p.tra Natal;
Anno Bom c Reis, tanto ao commercio permanente como ao provisório,
sem limite de horário, medlRiits pagamento do respectivo imposto.

As caixas recebedoras funccionani cias 8 da manhã cm deante.

São Paulo, 8 dc Dezembro de 1D36.

(a.) LIBERO ANCONA LOPEZ
Chefe do Serviço de Tributos náo Lançados



REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
Rua Libero Badaró, 661 (antigo 2)

ASSIGNATURAS
Para o interior do paiz: anno, 50$; sem., 30$

Telephones: 2-6241 — 2-6242

CAFÉ' — Typo 4, por 10 kilos — 21SSO0.
Mercado — Firme.

CAMBIO — Banco do Brasil— 4, 33/123 d.
Livre — 2, 29/32 d. — 82S600.

S. PAULO — Sexta-feira, 11 de Dezembro de 1936

Personagens mundiaes A grande hora daAmerica
VISADA UMA CONVENÇÃO CONTINENTAL E NÃO MUNDIAL

mi
DOLORES IBARRURI

(Caricatura de Robles, especialmente para o "Correio Paulistano")

P 

vestida de preto, cabello pregado lisamente ao craneo, com uma
expressão de tristeza profunda na physionomia ossuda — eis Do-

ALLIDA, nem alta nem baixa, gorda, mesmo bem gorda, sempre
lores Ibarruri, a figura feminina mais destacada da revolução hespat}hola.

Era lavadeira nas Asturias. Filha de mineiros, casou-se com mineiro. O
casal que é communista, se separou, segundo se diz, para trabalhar mais
livremente pela causa-commum. Trabalhou ella, primeiro, na organização
syndical. Depois, entrou para a política, ingressando no Partido Socialista,
de onde se tranferiu para o Partido Communista. Foi eleita deputada. A sua
palavra era inflammada e mystica, o que lhe valeu o nome de "Passionaria",
como a conhece hoje todo o mundo.

Fracassada a revolução dc 1934, partiu para a Rússia, onde lhe deram
um emprego nos escripiorios da Terceira Internacional. Triumphante a
Frente Popular, ella própria abriu as portas dos cárceres em que se acha-
vam recolhidos os mineiros de Oviedo. Era o epílogo da terrível refrega das
Asturias, onde, pela primeira vez, as massas se enfrentaram com o Tercio
Estrangeiro e os Regulares Mouros.

A "Passionaria" não é, com a sua homonyma botânica, uma caraetc-
ristica de fragilidade. Sabe tocar a alma das multidões com a sua palavra
calida c o seu gesto cnthusiastico, a um tempo brutal e terno.

Foi a organizadora das primeiras Brigadas de Mulheres que combatem
ao lado do governo, como as Brigadas Nacionalistas combatem ao lado dos
revolucionários. Ao seu esforço se deve, em grande parte, a organização da
Legião Estrangeira, que lucla a favor das tropas governistas.

Figurou em uma embaixada de amizade da Frente Popular hespanhola
á Frente Popular franceza. Falou em hespanhol. As massas, porém, pare-
ciam vibrar ao accento forte de sua palavra mágica, como si a entendesse.
Um dia, deante de mais de 20 mil communistas, gritou-lhes: "A nossa lueta
é a vossa lueta, a nossa causa é a vossa causa, o nosso triumpho será, pois,
o vosso triumpho. Tendes que vir em noso auxilio, porque vos auxiliaes a
vós mesmos". A massa prorompeu em resposta: "Iremos, siml". Mas Blum
ãisse que "não". , .

Fiel ao pensamento de dissimular no exterior o caracter proletário di
governo republicano, "A Passionaria" demonstrou conhecer sufficientcmente
a língua franceza para protestar quando um "camarada" traduzira "o povo
hespanhol" por 

"o prcletariaâo". 
"Não — exclamou — não é o proletariado: é

o povo E' a democracia hespanhola que lueta pela democracia do mundo.
Si ella' triumphar, triumphará a democracia internacional. Si ella fór der-
rotada, triumphará o fascismo internacional".

foi inútil que falasse cm "meeting", assembléas c concuiabulos, publi-
cos ou secretos, com o mundo official francez. Comprehendendo isso, teve a
franqueza de dizer: "A vossa neutralidade é uma alliança com o fascismo
Não pôde haver neutralidade quendo um governo, de relações amistosas com
outro governo, o trata da mesma maneira qne trata revolucionários. O que
jazem é applicar saneções ao legitimo governo da Hespanha. Essa e a vossa
neutralidade". . „

Blum não se perturbou. O que disse a "Passionaria repetiu-o a mui-
tidão- "Não podemos faltar á palavra empenhada em um tratado onde a
tinta das assignaturas ainda não se seccou. Esse pacto foi solicitado e ne-

goclaão pelo Soviet. Mas tem a assignatura de vosso governo communista. A
França honrará a palavra dada". _

"A Passiorinria" se criou na pobreza, com 11 irmãos, cm um casebre de
Somorrostro perto de Oviedo, onde residiam os seus paes. Tomou parte em
iodas as revoluções avançadas. Numa dellas, perdeu a mãe morta por uma
bala da Guarda Civil, em um incidente grevista, ha mais ou menos sen
Unn°Foi 

cila que visitando a frente de Guadarrama, primeiro lançou o grito
paraphrascado de Verdun: "Os fascistas não passarão". 

"Nao passarão'
vassou a ser a saudação dos defensores de Madrid.^ ...

Junto da "Passionaria", bateu-se, nas revoluções das Asturias, A li-

bertaria" mas essa morreu na lueta de 1934. Uma rua de Oviedo tinha o

Teu nome, "Aida Lafucntc", até a chegada dos revolucionários conquistado-
res da cidade.

BUENOS AIRES, 10 (H.) — O se-
cretario tle Estado Nortc-Amcricano, sr.
Cordeil HulI, forneceu á imprensa um
communicado cm que declara:

Afim de evitar confusões, oriundas
das interpretações discordantes da im-
prensa, sobre a questão da coordena-
ção dos tratados americanos de neu-
tralidade, que estão sendo discutidos,
juntamente, com outras propostas, dc
objectlvo semelhante, julgo necessário
declarar que a única interpretação que
se deve dar á matéria, 6 a de que a
finalidade proposta visa uma conven-
ção continental e não mundial.

As republicanas americanas desejam,
unicamente, ser chamadas a pronun-
ciar-se sobre as suggestões do Comitê,
no tocante á paz e a segurança, para
uma ou varias nações do hemisphe-
rio.

Devo acerescentar que, não se enca-
ra, nada, a favor ou contra a questão
das saneções.

As exportações do hcmispherio, para
outras nações, não devem ser, de ma-
neira nenhuma, affectadas, nem em
tempo de paz, nem em tempo de
guerra".

CINCO PROJECTOS DA AR-
GENTINA

BUENOS AIRES, 9 (H.) — A dele-
gação argentina á Conferência Pan-
Americana apresentou cinco projectos.

O primeiro constltue uma declara-
ção sobre o repudio das guerras de con-
quista e resolve reaffirmar a delibera-
ção adoptada nas anteriores conferen-
cias internacionaes americanas, as
quaes condemnaram as guerras de con-
quista o regime de paz armada e o exag-
gero das forças militares e navaes. O
projecto consigna as necessidades reaes
de segurança interna e de soberania e
independência dos Estados, reiterando
os princípios consagrados nos tratados
de Paris de 1928 de não aggressão e

acquisição de territórios pela força das
armas.

O segundo projecto 6 um protocollo
destinado a reforçar a acção preventi-
va das commissões de Conciliação. Es-
tabeleee que essas commissões terão a
faculdade de fixar medidas de precau-
ção de caracter militar ou de ordem

A morte s
PIRAND

urprehende
ELLO

Sr. José Villcgas Munoz, cônsul ge-
ral da Republica dc S. Salvador

na Argentina

militar que os Estados em confllcto se
compromettem a cumprir. Seguram a
evacuação das forças que tenham pe-
netrado em água e território estran-
geiro ou em zonas desmilitarizadas.

O terceiro projecto é um protocollo
addlcional ao tratado geral de arbitra-
mento inter-americano, de 5 de janei-
ro de 1929. Consta de 6 artigos, esta-
belecendo principalmente que as par-
tes contractantes se obrigam a submet-
ter a arbitramento todas questões de
caracter internacional que tenham sur-
gldo e que não tenha sido possível re-
solver por via diplomática. Afim de
facilitar a adhesão universal ao trata-
do geral de arbitramento inter-ameri-
cano, o projecto decide supprimir os
artigos 3.° e 9.° as palavras 

"ameri-

cana e "americanos".
O quarto projecto é uma convenção

relativa ao tratado diplomático das pes-
soas e bens nacionaes. Consta de cinco
artigos e estipula principalmente que
as partes contractantes reconhecem co-
mo obrigatório o principio da igualda-
de civil entre o estrangeiro c o nacio-
nal. Esse principio constitue o limite
máximo a que o estrangeiro pôde as-
pirar nas legislações positivas. Os Es-
tados se compromettem a não conce-
der amparo diplomático aos seus na-
cionaes residentes em territórios dos ou-
tros Estados signatários, pois reconhe-
cem que 6 dever dos estrangeiros ac-
ceitar os recursos jurisdiclonaes, esta-
belecido pelas leis do paiz, perante o
qual seja instaurada acção até obter
solução. Exceptuam-se os casos de ma-
nifesta delegação e de demora lnjustl-
ficada de justiça, os quaes serão sem-
pre interpretados restrictlvamente em
favor da soberania do Estado onde te-
nha sido suscitada a questão, si dentro
do prazo razoável não se chegar a ac-
cordo por via diplomática haverá o me-
thodo dc conciliação, previsto nos con-
venios vigentes.

O quinto projecto é uma convenção
relativa ao amparo diplomático ás com-
panhlas, sociedades anonymas c pes-
soas jurídicas.

Consta de quatro artigos. Estabelece
que emquantó não se conseguir unificar
os systemas legislativos as partes con-
tractantes que não attribuem naciona-
lidade ás companhias, sociedades ano-
nymas e pessoas jurídicas, se compro-
mettem a não a conceder, nem con-
cordar com o seu amparo diplomático.
As partes contractantes concordam,
egualmente em reconhecer que a nacio-
nalidade das companhias, sociedades
anonymas e pessoas jurídicas será ajus-
tada ás normas que regem a protecção
aos nacionaes residentes no estrangeiro.
Em conseqüência, os contractantes não
concederão amparo diplomático a estas
entidades, pois reconhece que é dever
das mesmas acecitar os recursos júris-

O notávelescriptoritaliano encontrava-se
em plena febre de trabalho

INTERROMPIDA A PREPARAÇÃO DE UMA PEÇA INTITULADA
"BANDIDOS DA MONTANHA"

ROMA 10 (H.) — O escriptor Luigi IV", esta ultima que alcançou
Plrandello, que acaba de fallecer, es'
tava, desde domingo, atacado de li-
geira grlppe que, subitamente, se trans-
formou em pneumonia.

Os seus últimos instantes de vida fo-
ram assistidos pelo seu íllho Fosto Pi-
randello.

Em seu testamento, Plrandello re-
commcnda que o seu enterro seja o
mais modesto possível.

O escriptor foi surprehendldo pela
morte, cm plena febre de trabalho,
Quando adoeceu, Lulgl Pirandello es-
tava escrevendo uma nova peça inti-
tulada "Bandidos da montanha", que
deveria ser representada, na prlniave-
ra, em um dos theatros de Plorença.

Logo que foi conhecida a noticia de
seu fallecimento, o secretario da Aca-
demia Italiana e varias personalidades
offlciaes visitaram a câmara ardente.

Luigi Pirnndello era membro da Aca-
demia Italiana.

cesso verdadeiro e puro e foi transplan-
tada para o "ecran".

Suas "Novelle per un anno", que já
devem ter attingido o nono volume,
enquadram, principalmente, perjona-
gens c typos du Sicilia, que lanto po.
deriam ter nascido na Siqueira dn bota
scismadora do Mediterrâneo, como cru

Dr. Antônio Pons, enviado extra-
ordinário c ministro plenipotcncia-

rio do Equador na Argentina

conciliação de 1933; de renuncia á
guerra como meio de resolver os con-
fllctos internacionaes; de reprovação
ás guerras de aggresão e, finalmente,
de não reconhecimento da oecupação e

Presos pela Delegacia de
Vigilância e Capturas
Os inspectores da Delegacia de VI-

gilancia e Capturas cffectuaram a prl-
são dos seguintes indiciados:

Adelia Romanhuck, de 28 annos de
Idade, e seu marido Jacob Roma-
nhuck. de 33 annõs de Idade, reslden-
tes á Villa Bella, 3, processados por fe-
rimentos leves;

Hercilio de Sousa Ramos, de 41 an-
nos de idade, residente á rua São Joa-
quim, 457, por ferimentos leves;

João Celika, de 42 annos de idade,
casado, residente á rua Fernando
Falcão, 13, processado por homicídio
cm Minas Geraes.

/ r^0^í '<'¦¦
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N. DA R. — A morte de Luigi Pi-

randello abre um impreenchivel claro
nas letras italianas, nessas letras mo-
dernas e vivas que têm servido, no se-
culo XX, de balisa aos escriptores dc
todo mundo.

A escola creada por Pirandello foi
a da perfeita humanização literária.
Antes dc literato, era elle um esquissa-
dor notável de typos, de typos emi-
nentemente humanos, que tanto podem
ser encontrados no Canadá como no
Afghanislão. Isso está comprehendido,
é claro, no humanismo com que sabia qualquer outra região do mundo, pois

Luigi Pirandello

expôr ao vivo as facetas psychologlcas
dos seus personagens, expunha-as, cs-
calpeilava-as, com a dignidade e o cui-
dado de um profissional investigador,

Pirandello começou a escrever já em
idade madura, sendo que conquistou a
sua gloria definitiva já aos quarenta e
tantos annos, quando recebeu, na No-
ruega, a suprema consagração do Pre-
mio Nobcl.

Suas peças para o theatro alcança-
ram suecesso cm todos os paizes da Eu-
ropa c da America, contando-sc, entre
cilas, como principaes, as seguintes: —
"Si recita comme si puó", "II dovere
(lcl medico", "1,'uomo dal flore in boc-
ca", "Cosi é..." (Si si pare), "Sei per-
sonaggi In cerca d'aulorc", "Comme

prima, meglio da Prima", "Enrico

que são personagens e typos absoluta-
mente universaes.

Escreveu, ainda, como obras de re-
levo: "II fu Mattia Pascal", "Si gira"
c- outros. Deixou, tambem, vários qua-
dros theatraes, numerosos conlos e
uma série interessantíssima de trechos
de theatro que refleetem estados de
alma, momentos, psycholoçia jogada e
dramática, sem o abusão das arrojadas
phrases alantejouladas de quo tanto se
serve a nova literatura.

A Pirandello a Itália c o mundo tri-
butarão as mais vivas homenagens
posthumas, homenagens ao seu talento
polymorpho e á sua notável tenacidade
de escriptor que só triümphou quando
já a vida começava a anoitecer... para
elle.

Sr. Lcón Bugnot, cônsul dc Gtiatc-
mala na Argentina c encarregado

do consulado dc Honduras cm
Buenos Aires

dicionaes estabelecidos pelas leis do
paiz. São exceptuados os casos de de-
negação c demora injustificada de jus-
tiça, os quaes serão resolvidos nas con-
dições estabelecidas por projecto an-
terlor.

Excessos nu fisceiliscaeâo do
V

Imposto de Vendas Mercantis
Em polvorosa as ruas José Paulino, Paula Sousa, Santa Rosa e 25 de Março

— Telegramma de protesto enviado ao governador do Estado

Roubava ha 16 annc
O DESHONESTO CARTEIRO CONTOU COMO FURTAVA AS

CARTAS, EM BUSCA DE DINHEIRO
A policia, effectuando uma busca no

quarto do carteiro José da Silva Pin-
to, â rua Projectada, 12, na Água Ra-
za, pois o mesmo era aceusado de fur-
to, encontrou, em um sacco de esto-
pa, centenas de cartas.

O facto foi logo communicado ao
director dos Correios que nomeou uma
commissão composta dos srs. Benedi-
cto Veiga, Évora Netto e Ourique de
Carvalho, afim de ser esclarecido o
facto.

O carteiro, deante. das provas, não

negou, confessando que ha lü annos,
desde a época que iniciou o seu tra-
balho, vem desviando corresponde:!-
cia. O carteiro disse como examl-
nava a correspondência afim de ver
si na mesma continha valor,

OUTRO CARTEIRO

As deligencias que a commissão ei*
fectuou terminaram, e por fira, foi
preso outro carteiro tambem aceusado
de desvio.

. O inquérito prosegue.

AGEDIA
erra do Mar

FOI CONDEMNADO HONTEM A 30 ANNOS DE PRISÃO, PELO

JURY DE SANTOS, FRANCISCO RIBEIRO DE FARIA JUNIOR

da §í

SANTOS, 10 (Da nossa succursal) —

Em continuação aos trabalhos da ulti-
ma sessão do Jury, no corrente ano,
realizou-se hoje mais uma reunião da-

quelle tribunal, presidida pelo dr. Cio-
vis de Moraes Barros, juiz de direito da
vara criminal, funcclonando na Promo-
toria Publica o dr. Antônio de Queiroz
Pilho e, como escrivão, o sr. Waldcmar
AlVBS

O conselho de sentença Jicou cons-
tituido pelos jurados seguintes: srs.:
Agostinho da Costa, Oswaldo Silveira,

Foi chamado a julgamento o reo
preso Antônio Ribeiro de Faria Junior
que, ás primeiras horas da noite de
12 de setembro de 1935, na Estrada do
Mar, quando em viagem para essa cl-
dade, assassinou barbara e brutalmen-
te sua amasia Angelina Fagglolli, des-
carregando contra a indefesa mulher
quinze tiros de dois revólveres que le-
vava em seu poder, um dos quaes de
calibre 44 e outro de calibre 38.

O dr. Antônio Queiroz Filho, pro-
motor publico, fez uma brilhante ac-

dr.Aguir.aldo Capp. Oswaldo Concei- cusação baseado nasprovas dos au-

cão, Arnaldo Cruz, dr. Assu' de Pau-
ía Machado e Joaquim Santiago.

houEnca!
0 VAPOR "POLLENZO"

RIO, 10 (H.) — O vapor "Follenzo ',

que veiu carregar grande partida dc
minério, encalhou entre os armazéns
nove c dez devido á falta de profun-
didade.

O capitão do navio declarou que só-
mente podia continuar a receber o car-
regamento do minério quando o vapor
voltasse a fluctuar, porque receia que,
Ea mrré baixa, o casco do "Pollenzo"

venha a soffrer qualquer avaria.

tos e na própria confissão do réo, ter-
minando por pedir sua condemnação
ao grau máximo das penas do artigo
294, paragrapho 1." do Código Penal,
Isto é, a 30 annos de prisão cellular.

Foi defensor de Faria Junior, o ad-
vogado Plinio Ferraz, que Invocou a
derlmente da perturbação completa
dos sentidos e da Intelllgencia e que
procurou demonstrar ser o réo uni
epiléptico, sendo um tarado por here-
dltarledade, tendo commettldo o cri-
me sob a acção de um ataque de epi-
lepsla.

Pleiteou a sua absolvição pela sua
irresponsabilidade, argumentos estes
que foram rebatidos pela accusaç&o,
na réplica e mantidos pela defesa na
tréplica, não tendo, porém, sido accel-
tos pelo conselho de sentença que, ao
regressar da sala secreta, voltou com a
condemnação do réo a 30 annos de prl-
são cellular, pena que deverá- cumprir
na Penitenciaria do Estado..

Na oceasião não houve appellaçáo
i nem protesto por novo julgamento.

Os "clichês" acima foram apanhados, hontem, nq rua Vinte e Cinco de Março. São aspectos da
lueta entre representantes do fisco do Estado e commerciantes. Casas commerciaes fechadas.

Protestos do povo contra absurdos e iniquidades. Policia. Prisões.
As ruas José Paulino, Paula Sousa,

Santa Rosa c 25 dc Março, importan-
tes artérias onde está localizado gran-
de parte do commercio atacadista da
cidade, estiveram hontem ern polvoro-
sa, devido a attitude dc fiscaes que
vêm se excedendo no tocante a fisca-
llzação do imposto de Vendas Mercan-
tis.

Os representantes do fisco, que se
faziam acompanhar de policiaes, rc-
vistavam toda e qualquer pessoa que
passase por alguma daquellas vias pu-
bllcas, homem ou mulher, levando ai-
gum embrulho. Estes, eram examina-
dos cuidadosamente para se verificar
si eram acompanhados dc uma nota
de venda á vista.

Nem os carros particulares eram reõ-
peitados. Obrigados a ímrar pelo pu-
licial, eram os seus passageiros suje:-
tos ao vexame de terem as suas com-
prac desembrulhadas pelos fiscaes que,

innegavelmente, estavam se excedendo
no desempenho de suas íuneções.

CERRARAM SUAS PORTAS
Dc nada valeram os protestos dos

commerclantes estabelecidos nas_rua.i

Construcção da frota
mercante sul-rio-

grandense
PORTO ALEGRE, 10 (A. B.) — O

secretariado reuniu-se para examinar
propostas de construcção da frota
mercante riograndense, decindo ap-
orovar a proposta da firma. H. Van
31enter, da Hollanda. Trata-se da en-
trega dc 5 navios frigoríficos.

acima mencionadas. Deante da atti-
tude acintosa dos representantes do
fisco, que continuavam a humilhar os
compradores, as casas de negocio, em
signal de protesto, cerraram suas
portas.

TELEGRAMMA DE PROTESTO

A propósito dessas oceorrencias, cs
commerciantes da rua 25 de Março
enviaram ao governador do Estado o
seguinte telegramma:

"Commercio atacadista 25 de Mar-
ço adjacências appella vossencia in-
tervir para cessar situação vexatória
imposta fiscalização estadual inexpe-
rlente violando volumes, revistando
autos particulares, equiparando hones-
tos negociantes pacatos transeuntes
consumidores aos mais vulgares per-
seguidos da justiça cm flagrante des-
respeito direito propriedade liberdade".

Encantado com a paiza-
gem brasileira

O PRESIDENTE ROOSEVELT, NO
SEU REGRESSO AOS ESTADOS

UNIDOS, ADMIRA AS MA-
RAVILHAS DA COSTA

NACIONAL

RIO, 10 (H.) — Segue sua rota para
os Estados Unidos o cruzador "índia-
nopolis" levando a bordo o ¦presidente
Franklin Roosevelt.

O cruzador americano, afim dc que
seu Illustre passageiro possa apreciar as
nossas oppulentas bellezas naturaes,
viaja o mais próximo possível da costa.

Na altura dc Cabo Frio, refere o ma-
tutino carioca, o presidente Roosevelt
maravilhou-se com o panorama que se
descortinava aos seus olhos. Manlfes-
tou desejo de que o navio interrom-
pesse a sua marcha, desejo que foi im-
mediatamente satisfeito. O "Indiano-

polis" parou e cm uma das suas lan-
chas-motor, Roosevelt dirigiu-se para
a praia, munido de vara, linha e an-
zol. E durante muito tempo Roosevelt
mergulhou infinitas vezes o anzol na
água.

Infelizmente, porém, não conseguiu
o presidente dos Estados Unidos sentir
a sensação de pescar um peixe bra-
slieiro, ainda que da mais humilde es-
pecie.

As nossas águas, tão oppulentas na
sua fauna, náo foram gentis... ou en-
tão, os peixes que por ali vivem são
adversários do "New Deal", não do
presidente Roosevelt, que 6 figura ex-
tremamente sympathica.

Franklin Roosevelt voltou para bor-
do, proseguindo o "Indianopolis" na
sua viagem".

ATROPELADO POR UM
CAMINHÃO

Hontem aconteceu
isto...

Frederico Mosxen, ao atravessar a
ruua Libero Badaró, cerca das 11 no-
ias, foi atropelado pelo bonde Pin.i»i-
ros. dirigido pelo motorneiro chapa M,
soffrendo ferimentos leves.

 Na rua Diana, em frente ao

prédio numero 30, o menor Aldo Mau-
ro, foi aggredldo. a chicotadas. P°r
Alexandre Mezaros, recebendo ligeiras
escoriações.

 Joaquim da Silva Marques, na
avenida Exterior, foi aggredldo a socos
pelo seu desaffectò Manuel Pereira ve-
nancio. , ,

O delegado dc serviço na Cei.tw
mandou abrir inquérito sobre essas oc-
correncias.

CRISE NO PARTIDO
LIBERTADOR

UMA ADVERTÊNCIA DO D1REÇT0*
RIO DE URUGUAYANA FHTA.^
CHEFIA SUPREMA DO FARTIDU

PORTO ALEGRE, 10 (H.) - V«J
de se verificar uma féria crise no se
do Partido Libertador, cm consequen
cia do "medus vivendi".

Segundo um telegramma dc Uru*

Moacyr Trolly, de 23 annos de ida-
de, residente á rua José Getulio, 462,
ás 18 horas de hontem, ao atravessar a
rua Vergueiro, foi atropelado pelo ca-
minhão 26.249, dirigido pelo motorista
Aldo Agostinho, soffrendo vários fe-
rimentos.

A victima foi transportada ao pos-
to da Assistência e ali teve os soecor-
ros necessários. Ha inquérito sobre o
facto.

.ruavami, o dlrectorio do Partido II
bertador advertiu a chefia suprema qu«
as suas deliberações sao baseioi
sobre 4 itens, entre os quaes consiaah

1.°) — Nenhum compromisso eu w
cordo politico deverá ser pactuado n«
te período de confusão tanto em re

ção á csphcra estadual como nacionai.
2.°) — E' dc taxativa necesstoaoe»

rem consultados cm todos os casos sr
ves os directorios munlcipaes.

3.°) — Evitar dentro do possm
crear casos que venham perturbar »

tranquillidade reinante dentro do o

4.») - A não-ingcrencia no diss w»

verificado entre aluados c republica
nos. ,

O sr. Raul Pilla. ouvido a ™We.'L
movimento des libertadores de t

guayana, que sáo chefiados V«o ¦

Manuel Pacheco Pratos, disse 1uc
Directorio Central poderá com"
um congresso para homcloirar os »

actos mas o que nunca pcdcia ^-^

eilo d»

sob pena dc trahir o seu m:r.ndato.
transigir com a anarchia que
tende implantar no seio do pa

se pr£*
rlido."


